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RE SU!AO 
A porçao centro-leste da Serra do" Espinhaço Meridional i cara~ 
terizada principalmente por terrenos de idade Pri-Cambriana, inclu-
indo sequêncías do Arqueano (Complexo de Gouveia, de alto grau met~ 
ru6rfico, e Grupo Pedro Pereira, de baixo grau) e do Proteroz6ico 
(todas de baixo grau metam6rfico: Grupo Costa Sena, Supergrupo Espi, 
nhaço "sensu strícto", Sequência Itapanhoacanga, Sequência Serra-~ 
do Sapo, Sequincia Jac~m e Sequincia Serro), al~m de diques e 
"sills" bâsicos metamorfisados em fâcies xisto verde e incluídos na 
Su!te ~eta!gnea Pedro Lessa (Proteroz6ico Superior). 
Entre as sequências de baixo grau metam6rfico, aquelas referen 
tes ao Supergrupo Rio Paraúna (grupos Pedro Pereira e Costa Sena) 
parecem ser as Únicas afetadas pelos efeitos do chamado Ciclo Tran-
samazônico, que atingiu seu apice na região por volta dos 1845 mi-
lh~es de anos. Os metamagmatitos do Grupo Pedro Pereira podem repr 
sentar restos de um "greenstone belt", com vulcanismo inicial koma 
ti{tico que, em seus termos âcidos finais mostra tendências calcoa 
callnas. O Grupo Costa Sena e uma sequência marinha com vulcanismo 
ácido calcoalcal i no (formação Barão do G uaicuí) que evolui para am 
bientes continentais a ti marinhos rasos (Formação Bandeirinha). 
O Supergrupo Espinhaço (representado pelas formaçÕes São João 
da Chapada, Sopa-Brumadinho e Galho do "1iguel) ê principalmente 
constituÍdo por metassedimentos cuja deposição se deu em ambientes 
fluviais, deltaicos, marinhos rasos e eventualmente, eólicos. Os m 
tamagmatitos associados (Suíte "1etaígnea Conceição do \fato Dentro 
Su{te 1etafgnea Planalto de ~inas) mostram tend~ncias tole{ticas 
(talvez também transicionais e alcalinas) e uma marcante bimodalid 
de) caracterizando um ambiente do tipo "rift". Durante sua implant 
çao, a área sofreu processos de alteração superficial responsável 
pela formação de rochas lateríticas e bauxíticas, hoje representa-
das por filitos hematíticos e litotipos ã base de clorit6ides. 
As sequências da borda leste mostram contatos sempre tectôni 
cos, e as principais zonas de cisalhamento/falhas de empurrão del' 
mitam n~o s5 as unidades tectonoestratigraficas consideradas, com 
tambêm grandes ambientes deposicionais. Assim, de oeste para lest 
afloram a Sequência Itapanhoacanga, marinha, a Sequência Serra do 
Sapo, marinha mais profunda, a Sequ~ncia Jac~m, com turbiditos as 
ciados ã planície abissal e a Sequência Serro, com metaultramáfic 
/metamificas extremamente alteradas. I interessante notar que os 
"sills" e diques da SuÍte Metaígnea Pedro Lessa nao sao observados 
em terrenos relacionados ã Sequência Se,rra do Sapo e ã Sequência 
Jac~m, e provavelmente, a Sequ~ncia Serro. 
~proposto um modelo evolutivo geol6gico/metalogenetico para a 
reg1ao desde o Arqueano até o Cambró /Ordoviciano, relativamente 
claro at~ âs porç~es finais do Proteroz6ico Inferior: 
a) Arqueano: formaçio de crosta gnaissico/migmat!tica provave! 
mente ~partir de rochas plut&nicas calcoalcalinas; 
b) Arqueano Media: desenvolvimento de "greenstone belt" repre-
sentado por rochas basais do Grupo Pedro Pereira em ambieh 
te distensivo, que no final do perÍodo mostra invasio para 
condições convergentes com vulcânísmo calcoalcalino. O peri 
odo ê marcado metalogenêticamente por pequenas concentra-
ções de sulfetos, ouro e ferro (em formaçÕes ferrÍferas ban 
dadas do tipo "Algoma"; 
c) Arqueano Superior: intrusio de granitõides do tipo "Gou-
veia'' na irea crat&nica; 
d) ProterozÕico Inferior: instalação de ambiente marinho rela-
tivamente profundo, com inversão geral e agregaçao ao conti 
nente dos sedimentos ali depÕsitados e de restos de arcos de 
ilhas (marcados especialmente por magmatitos calcoalcali-
nos). No final do processo, instalaçio de bacia restrita 
com deposiçio de sedimentos continentais e marinhos rasos. 
O potencial metalogen:tico do perÍodo ê relativamente pequ~ 
no, chamando atenção ocorrências/depósitos de fosfatos, ou-
ro e pouco ferro; 
e) Proterozôico Inferior: instalação do "rift" Espinhaço, com 
deposiçio gradativamente passando de ambientes continentais 
at~ marinhos rasos, inclusive com perfodo de alteraçio su-
perficial bastante marcante. O magmatismo (toleitico-transi 
cional-alcalino ?), claramente continental e bimodal, ê ti-
pico deste ambiente. O magmatismo alcalino inicial ê respo~ 
savel pelo aparecimento de corpos "sensu lato" kimberiíti-
cos (fase pré-rift) responsáveis pelos diamantes da regiio. 
Mais a leste, condiçÕes francamente marinhas se desenvolvem 
com deposição da Sequência Itapanhoacanga, com formaçÕes 
ferrÍferas bandadas do tipo "Lago Superior". 
Já no Proterozóico Superior, ocorre perÍodo distensivo, marca-
do pelo enxame de diques básicos algo característicos da região. 
Dentro do Proteroz5ico, intalou-se condiç~es oceãnicas francas, re 
• 
presentadas pelas Sequências Serra do Sapo e Jacêm (talvez também 
Sequência Serro), mas por nao estarem cortadas pelos diques, estas 
unidades tem em posicionamento algo obscuro. Poderiam representar 
uma evoluçio da ''Bacia Espinhaço'' ainda no Proteroz6ico Inferior/ - , 
Médio ou, se posteriores às básicas (e se a dataçao destas esta cor 
reta), um desenvolvimento de bacia no Proteroz6ico Superior. 
No período entre 700-600 e ~50 milhÕes de anos ocorre uma ~n­
versão geral, com fechamento da bacia e subducção para leste. Este 
i responsável pelo frequente aparecimento de zonas de cisalharuento 
que evoluem para falhas de empurrão, invertendo todas as sequencias 
consideradas. Trata-se de uma das principais épocas metalogenéti-
cas da Serra do Espinhaço Meridional, responsável provável pelas j 
zidas de ouro e quartzo relativamente comuns na regiao. 
ABSTRACT 
• 
The central-eastern portion of the southern Espinhaço Range 1 
mainly charucterized hy Precambrian terranes, including Archean ab 
Proterozoic sequences and metamorphosed (green schist) basic dykes 
and sills, the latter ones belonging to the Pedro Lessa ~etaigneou 
Suíte of ~per Proterozoic aje. The Archean sequence includes the 
high-grade Gouveia Complex and the low metamorphic grade Pedro Pe-
reira Group. The Proterozoic sequence, of low metamorphic grade, 
is represen~ed by the Costa Sena Group, the Espinhaço Supergroup 
(
11 sensu stricti 11 ), the Itapanhoacanga Sequence, the Serra do Sapo 
Sequence, the Jac~m Sequence and the Serro Sequence. 
Among tllc low-grade metamorphic sequences only the Pedro Fere 
ra and Costa Sena Groups(both belonging to the Rio Para~na Super-
group) were affected by the Tranzamazonian geotectonic cycle (1,84 
A a). The Pedro Pereira metaigneous rocks type sequence, with an 
early komatirtic volcanism and later acid volcanic rocks of calc-a 
kaline signature. The marine Costa Sena Sroup extribits acid-calc-
all<aline vol.canisrn (Barão do G uaicuí Iorrnation) which grades in to 
continental and shallow rnarine conditions upwards (Bandeirinha For 
mation). 
The Espinhaço Supergroup is represented by the São João da C 
pada, Sopa-Brumadinho and Galho do :1iguel Iorrnatíons. It is rnostly 
cornposed of metasediments deposited under fluvial, deltaic, shallo 
rnarine and eventually eolic conditions. The associated metaigneous 
rocks, belonging to the Conceiçio do ~ato Dentro and Planalto de 
~inas ~etaigneous Suítes, display tholeiite parentage (possibly 
also transitional and alkaline) and a marked birnodal characterist' 
similar to a rift environment. Weathering processes in the area 
were responsible for the formation of laterite and bauxite, nowa-
days represented by hematite phyllites and chloritoide-bearing 
rocks. 
The sequences along the eastern border invariably display 
tectonic contacts and the rnain shear zones and thrust faults lirni 
not only the tectonostratigraphic units as well as depositional e 
vironments. This, o uteropping from west to east is as follows: 
the marine Itapanhoacanga Sequence, the duper marine Serra do Sap 
Sequence, the Jac~m Sequence containing turbidites associated wit 
the abyssal plain and the Serro Sequence with extremely altered 
metaultrarnafic and metamafic rocks. Sills and dykes of the Metaig 
neous Pedro Lessa Suite are not found within terranes related to 
the Serra do Sapo, Jacim and probably Serro Sequences . 
• 
The proposed evolutionary model for the geology/metallogenesis 
of the region from the Archean to the Cambrian/ordovician, which is 
relativily eliar up to the final stages of the Lower Proterozoic, 
is the following: 
a) Archean: emplacement of a gneissic/migmatitic crust proba-
bly from calc-alkaline plutonic rocks; 
b) ~iddle Archean: development of a greenstone belt type se-
quence, represented by basal rocks of the Pedro Pereira 
Group (in a distentional environment) and calc-alkaline vol 
canism under convergent conditions towards the later stajes 
The stajes are marked by local concentrations of sulfides, 
gold and iron (in Algoma-type banded iron formations); 
c) Upper Archean: intrusion of Gouveia-type granitic rocks in 
the cratonic area; 
d) Lower Proterozoic: establishrnent of a relatively dup marine 
environment, with general inversion and aggregation of its 
sediments and of relics of island ares to the continent 
(these latter ones rnarked by calc-alkaline rnagmatic rocks). 
Towards the final stajes, a restricted basin was formed 
with continental and shallow marine sedimentation. The me-
tallogenetic potential of this period is relatively small, 
with some occurences/deposits of phosphate, gold and iron; 
e) Lower Proterozoi~; establishment of the Espinhaço rift, di 
playing padational deposition from continental to shallow 
marine environments and a profund weathering period. The 
igneous activity (tholeiitic-transitional-alkaline?) is 
clearly continental and birnodal, typifing such environment 
The early alkaline magrnatisrn is responsible for ''senso-
lato'' kimberlite bodies (pri-rift phase) which contained 
diamonds widespvad in the region today. To the east, mario 
conditions predominated jiviny place to the deposition of 
the Itapanhoacanga Sequence, containing Lake 
banded iron formations. 
Superior-typ 
A distentional period occurred during the Upper Proterozoic 
and 1s marked by abundant basic dykes. Also during the Proterozoic 
oceanic conditions were present and are represented by the Serra d 
Sapo and Jac~m Scquences (possibly aldo the Serro Sequence); 
however, as these are not ent by basic dykes their position is 
unclear. Such sequences can either indicate an evolution of the 
''Espinhaço Basin'' in the Lower-Middle Pr"oterozoic ar a basin deve-
lopment in the ~per Proterozoic (if they are considered later in 
relation to basic rocks and if the aje dating of basic rocks is 
correct). 
Between 700-600 and 950 million yeard there was a general in-
verslon, with closure o[ the basin and subduction to the east. This 
event is respo~sible for frequent shear zones which evolve to 
thrust faults, enverting all sequences under consideration. It is 
one of the maín and few mt'tallogenetic epochs of the southern Espi-
nhaço Range, being probably responsible fur the gold and fuartz ore 
bodies relatively common 1n the region. 
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O autor t.·m re:a izado pesquisas geOJ•J91C1Uil na regiao centro--norte de Minas tk-
rals,especlalmente durante o período entre 1982 e 1988, quando esteve ligado ao Cen-
tro ae Geologia wege !Diamantina). Este trabalha, que carrespande' tese de mes-
trado Junto ao Inst1tuto de GencilnciB& da Universidade Estadual de Campinas, tenta 
sumarizar os resultados decorrentes destas pesquisas~ 
Alguns dados e 1nterrret adoa a s&guir Já foram parcialmente re-
latados &lll publi antõ'ríore<l do <!llhiF, &&pecialmente em KNAUER í1984), ALMEIDA 
Akii<EU e KNAUER li9fl5 a,b), ALMEIDA ABREU et aL (i9B6 a,il, i9fl7, i989l e MACHADO et 
al, (1989 <~), Deve-se r·ess;altar, entretantt1, que dado~; adic1on<\i!> aqui apr'e,, 
sentados, e novas lnt a~8es, de responsabilidade exclusiva do autor, pro-
postas 11este texto~ 
~~ cio rn é uma cordilheira com mais 1200 quílom&tros &n~ 
na at aproximadamente norte-sul, aorangendo drmaa aos estadas de Minas Ge-
rais e Bahia. Sua meridional localiza-se int&gralmente •• terr1t io mln&iro, 
constituindo-se em um dos principais acidentes icos deste estado~ 
Neste trabalha &&r tratadas mal& detalhadamente dados icas de terrenos 
do Pr centro-l&ste da Serra do inha;o Meridional, 
especialmente na rirea na Figura 1~1, que corresponde à 32 quadriculas~ 
Esta draa fo1 parc1alment• mapeada •m escala 1:25100 pelo C. G. Eschwes• em convin1c 
com outras institui brasileiras ou em escalas diversas por orientandos do Pro-
f~::;s:;scw R .. PFLUG, de~. Uni vers! dade de F r€:~ i bUFH" 
L3 "" OBJETIVOS 
A ea abrangida par este trabalho constitui-se em uma das r&gi&es ma1s estu-
dadas do pa(s do o de vista geol ice .. APesar disto, as diferentes concepç3es 
ut i 1 L~1:iC/as os d iV(:'rsos :;;wupos ~1~· pesql..{iS{:'\dores atuante'!:-;. caus.aram a feraç:â"o 
de termos estrati ices locais que dificultam sobremaneira a compreensio de alguns 
os ta! s ~ 
etiva-se, 'partir desta sintese e de novos dados de terreno, a caract&ri-
dgica desta da Serra do EspinhaEo, RIP&cialmente •• rela;io l es-
ia, geologia estrutural. magrnatismo e geologia econ8micaª Estes dados, ar-
ranJaJ1os de forma 1 ica, associados a novas determinaç3es geocronol6gicas, possibi-
l it a ckPres0~nt de um modelo de õ'Volu; geol ica para a r&gl entre 0 ~~~"-" 
queano e o CamDro/Drdnviciano, inclusive com o desenvolvimento metalogendtico assa-
tiaclo~ 
1.4 - METODOLOGIA 
A pesauisa referente a esta tese foi desenvolvida em dois p&riodos distintos 
íi987/I9!1fl e i990), utilizaMo-s& r:onr:eitos m.todol icos us•Jaia para a con tif! 
trabalhos de cunho mais regional~ Assim sendo, podem ser separadas diversas etapas, 
a1naa que da maneira parcialmente artificial, Apesar de t&ntativamente realizadas 
progressivamente, a superpost destas etapas muitas vezes ocorreu, em funçio de 
 
2 
novos dados obtidos, o que impede sua limitação temporal. De qualquer mooo, ostra-
oalhos podem ser agrupados em : 
-a- Revisio bibliográfica- envolveu minuc1osa lettura decente- nas de tra-
balhos sobre a geologia da Serra ao Espinhaço e regiôes adjacentes ( especi a lmente 
Quadrilátero Ferrífero e Bacia do São Francisco). Alem disso, foram tentativamente 
coletadas informaçôes sobre regiôes similares no planeta, visando uma melhor carac-
terrzação dos processos geo16gicos atuantes i 
-b- Fotointerpretaçio -constou inicialmente da interpreta~io prelim inar cte 
fotografias aireas em escalas de 1:60000, 1:40000 e 1:25000, permitindo, Junto com 
os mapas geológicos recolhidos na fase anterior, a seleçio de perfis regiona is e ae 
áreas para maior detalhamento. Estas ultimas foram fotointerpretadas com ma ior ri-
gor, objetivando seu mapeamento em escala 1:25000 i 
-c- Trabalhos de campo- foram realizados aproximadamente 70 dias de campo com 
coleta oe dados estratigr~ficos, estruturais e oe geologia econ8mica. Alem drsso, 
permit iram a amostragem de diversas un idades com objetivos petrogr~ficos e, local i-
zadamente, para geocronologia U/Pb <realizada nos laboratórios do Museu de Western 
Ontário pelo ge61ogo F. R. de Abreu e pelo Dr. N. Machaoo). Deve-se frisar que este 
numero de dias se refere ao campo exclusivamente da tese, j~ que o autor orientou 
aiversos graduandos em ~reas inclutdas neste trabalho e que não foram computados 
neste perioao i 
-o- Pesquisa petrográfica -marcada pela confecç~o e descr1çio de seçôes del-
gadas oe rocha~ da ~rea, especialmente dos metamagmatitos de baixo grau metamórfico 
e aos fili tos hematiticos. Concomitantemente, foram selecionadas liminas Ji ex ist en-
tes na coleção do C.G.Eschwege, o que permit i u a seleção de novos afloramentos a se-
rehl estudados i 
-e- Pesquisa geoqu{mica- baseou-se em dados obtidos in tegralmente da biblio-
grafia, levando-se em conta a quantidade relativamente grande destas anál ises e a 
falta de recursos para novas determinaç5es. 
-f- Tratamento dos dados- envolveu as informaç3es obtidas na bibliografia e 
nos trabalhos de campo, com infase nos dados estruturais (analisados no programa 
MICRONET ), petrogr~f1cos e geoquimicos ( estes plotados nos diagramas do programa 
IGPET, tanto em sua versio or1ginal como em sua versio modificada pelo IG-UNICAMP ) 
-g- Coniecçio final da tese- realizada integralmente entre os meses de Julho 
e novembro de 1990, constou da redaçio do trabalho, elaboraçio de oiagramas e aese-









COR:JISE~RGQ .. .,. .,. .... ., 
@. ........... "" 

















































CALA i' 00000) 
o 10 lO lO 
=="--.c= 
---------' ,, 
figura 1.1 ~apa geografico da porçao centro-sul da Serra do 
Espinhaço Meridional, mostrando a divisio em qu~ 
driculas utilizadas neste trabalho e a localiza-
çao das principais cidades e estradas. 
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II - BREVE ICO SílBilE OS E:SHJDOS GEilLdGICOS 
A Serra do Meridional tlm sido objeto de trabalhos de cunho geol6gi-
co pelo menos desae o ulo XVIII, primeiramente motivadas pela descoberta (relata-
da par 8. F. lobo entre 1726 e 17291 dos depósitos diamantiferos na regiio do ent 
Arraial do uco I e cidade de Diamantina). O resgate dos dados • interpretac6es 
apresentados nestes inurneroa trabalho& tlm se mostrado dificll, já que muitos deles, 
pr·at c:amente is~ conhecidos t:\Ptmas como citaç:3es bibliOiH'i:\ficas E~m 
publ i mais antigas§ 
disso~ algumas centenas de trabalhos est disponiveis aos pesquisado-
n::·g, ainda 
resulta dos 
que distribuidos de maneira irregular entre as bibliotecas do pais. Os 
obtidos •• mu1tas destes estudos tlm sido esquecidos, motivando in~meras 
e impossibititando que~ em muitos momentos, o conhecimento geológico so-
Dre a serra aumente de maneira continua e progressiva~ 
Levando-se em consi os argumentos anteriormente apresentados, aliados l 
rema n1r 1 da o e t l Í1DS de nsv 1 silo b i b l í ográf i c a ( exce~âo notável e r e lati Víil"" 
destes estudos anteriores, mesmo que algo superficialmente, visando facilitar o tra-
balho de futuros pesquisadores da regiiou 
II.2 - OS TRABALHOS ANTERIORES 
O fim do lo XVIII e a primeira metade do lo XIX marcam o aparecimento 
dos prime ros trabalhos com registro conhecido e seguro, sendo o período caracteri-
;~ado e<>pecialmente pelos el'>tucios des&~nvolvidoa pelo Bariiio iJ. vem ESCHWEGE (se oem 
qus outros autores desta devam a&r lembrados, tais como ANDRADA, 1792; VIEIRA 
COUTO, 1799; SPIX e MARTIUS, 1823; HELMENREICHEN, 18461. As pasquisa& deste cientis-
ta e\1 (cu,jos primeiros n-?sultados foram apresfl·ntadofJ em 1.81.7) levaram à própria 
ll0ofint original do t~?rmo "Serra do inha~o· (ESCHWEGE, l.G22l e à primetira ten· .. 
tativa ae subdivi fica para a resiio IEBCHWEGE, 1832). 
O autor reconhece ro tipos básicos de terrenos (Figura 2.11, sendo os mais 
anti~os englobados na chamada "Forma;lo Primária', que inclui as rocha& de cardter 
"cristalino~ a ~Forma,io Secund~riak, com itacoJomitos, xistos e 
itabiritos, e a de Transi;io~, a base de arddsias, calcários e grauvacas. 
Finalmente, reconhece o 'Roththadtl iesenden", constituido por arenitos e calcérios. 
os ices do território brasileiro, em especial com relaçio aos 
sitos de ferro e ouro de Minas Gerais, sio discutidos no famoso ~Pluto Brasiliensis· 
I ESCHWEGE, ii33:3). 
O periodo que engloba a aesunda metade do siculo XIX • o inicio do aiculo XX é 
caracterizado por uma ie de trabalhos da cunho eminentemente naturalista (e.g. 
PISSIB, 1857; HARTT, 1871; LIAIB, 18721, ror tentativas de caractariza,io geológica 
maia hada (e.g. SENA, 18831 e especialmente por estudos versando soare 
os (Jiamanti!s e seus depósitos (e,g, HEUSSER e CLARAZ, 1859; 1301lCEIX, Hl80, 
, 1882 a, b, 1884 a, b, c, 1887; BOUET, 18841 HUSSAK, 189l., 1916b, 19171. Traba-
lhos sobre outros bens minerais da regiio sio mais raros, podendo ser exemplificados 
por Hll!lS.~K (:1906 a), que arn,,;enta informa~Ses ~;obre a:> ocm,.ríincías de platina e PB"" 
io das proximidades do Berro. 
MaH, asm ddvida, o autos maia not,vel do período i O. A. DERBY, o qual r1toma, 
pelo menos e:m e, as pesqui,;ai; iniciadas pot" ESCHWEGE. Entr·e o,; viit'·ioi; 
trabalhos publicados sobre a Serra do Espinha~o e resi6es adjacentes, podem serdes-
tacadas aqueles relacionados aos depósitos diamantlferos IDERBY, 1879 a, 1882 a, 
H!87, 1898, 1905 a, n, c), aos depósitos aui"Ífa·ros WEIWY, 1884, 1899, 1900) e até 
mesmo aos da minirio da ferro le.g. DERBY, 1894). Alim d1sso, alguns trabalhos suma-
rlzando aaaos e 1nt aç mais regionais foram publicados (&.g. DERBY, 1879 b, 
l.i380, i8B2 b l • 
a síntese de seus estudos d indubitavelmente representada pelo 
cl icD trabalho intitulado "The Serra do 1nha~o, Braz i I' WEfHlY, 1906). Nele, o 
autor divide os t•rrenas aflorantea na Serra do inhiED, Quadril't•ro ferrlfero e 
Bacia do Rio Francisca em cinco grupos maiores~ conforme representado na F1gura 
2.1, D mais basal, claramente carrelacion,vel à Formaçlo Primdria de ESCHEWEGE 
(l8a2Jf liH?Fía con~~tituido por r·ochas emínentemente cristalínas .. Sob!"ep()~·-He a elas a 
denominatta ' ie de Ninas', caract<:rizada esp<:cialm<:nte como um con,j1.mto ele 
zitos, tabiritohl, xistos e calc~rics, enquanto o terceiro grupo seria marcado 
por um espesso pacote de quartzitos com intercala,6es canglomerdticaa. 
Q,; outn:Jc; dos gr·upos (parcialmente corn1lacionáveis à Formaç:ão de Transi 
de ESCHWEGE, 1832) e<-rlorariam integralmente for·a da Serra do inhaço. O mais anti·~ 
go ser1a caracterizaao por xistos argilosos, calcérios, ~ , marrnores e ard6s1as} 
P o ma a novo por rocha& claramente não m1tamdrficas. d importante ressaltar ainda 
que, nestfi mesmo trabalho, DERBY tie~fine o chamado "!kanito de Gouveia", interPI"etauo 
ent como intrusivo nas sequincias constituintes da serraN 
l!l!:•randcl 1!!5 rochas nao cristalina!;, 11111 ~squ~;:ma go diferente, 
seado principalmente em trabalhos de campo no Quadrilátero Ferrífero, i proposto por 
I·IARDER e CHAI'!SERU:N í L Eslet> autores r·econhecem c:inco unidades dentro da 1e 
de Minas, que da base para o topo slo : Quartzito CaraEa (ao qual relacionados 
toaos os quartzitos da Serra ao inhaça), Xisto Batata!, Forma,lo Ferrífera Itab•-
ra, FormaEID Piracicaba e Quartzito Itacolomi (incluindo os talco-xistos). Deve-se 
notar, entretanto, que as rochas conglomerdticas diamantiferas slo consideradas pc-
los pesquisadortts como do Terei to ou do Genoz~:dcoJ rd~o podé'ndo portanto ser 1n-· 
cluidas na S~rie de Minas~ 
ante& contribui neste mesmo periodo adv~m das pesquisas efetuadas 
por RINANN, sspecialmente aquelas vinculadas aos problemas doa depósitos diarnantife-
ro& e de sua DI" igem (;;·,g. RJNANN, 1915, 1917 a, b, i9:liJ. En1 um destes trab<1lhor; 
IRIMANN, 1917 ai, define a chamada • ie de Bambuh~·. tomando Por base uma sugest&o 
dE H. E. WILLIANS. d sso, subdivide a ie de Ninas sm t grandes unidades 
separMas por cli ias: Camadas rtabir·a, Camadas Diamo1ntina •~ Camadas J:tac:olo-· 
m1 <RIMANN, !.920). Nlf:&ta mesma ipoc:a, BRANNEfl 111'191 publica nos Estados Unidos um 
volumoso art it~o sumarizando os dados gt--;o1ÓHico~~ considerados para a con·Fecç:âo do ma-
pa geol ico do Brasil. 
O estudo das 1tos diamantiferos da região, especialmente daquele& próxi-
mos a Diamantina, permitiu a DRAPER 119211 a praposiEio do tlrma 'Quartzitos i-
n com sentido es;tF·ati fite), Este me!;mo tema, com dados colhidos priol-·itaria·-
lll!mte na Lavn11 da Boa V;sta, de sua PF!)Priedadr;, s;er·ri retomado Pelo autor outras vii-·· 
2:es (~;. g. ORAPER, 3.921, 1923). No mesmo pedodo sf.ío publicados outr·os trabalho\5 nz-
latando pesquisas sobre itoa diamantiferoa (e. g. BRUUWER, 1921; RICHARDBDN, 
1922; 1928; BAL.L, 1929; FREISE, 11'30; CDRRENS, 1.1'30, 1932; llUINARí~ES, 
b, 1934; MORAES, 19;(7, i9~l4; MORAES e GUii'lARIIES, i92fll. 
cunho 1grdfico mais r1gional alcan,am grande importlncia 
nas de 21 • 31 (e. g. NDRAES REGO, 1931, 19311, especialmente devido aos es-
tudos dBsenvolvido,, por B. von FREYBERG, L J. de MORAES e [). GUINARÃES. Assim, ND-
IlAES e Cí.930, t931l n<conhecem, pan;. o conjunto Ser-ra do Espinha~o-Quarki-
c:ro Fen·ifero·-Bacia do Rio S&o Francisco, cinco unidade!> maiores Embõtsamento, 
ie de Ninas, ie Itacolomi (englobando a maior parte doa quartzitos da serra, 
conforma descri mais detalhada de GUINARÃES, 19311, ie de Lavras e s•rie de 
Bambu( Ctr-atada mais especificamente em NORAES, 1932 b)" 
Dt:VE;'·-::H:;' not~tr que na concepç;âo df~st.&'S a.utorfts a Série de;' Lavras se-r la crJn~at i~·· 
tu1da de auas unidades, sendo uma glacial IFormaçlo Macaubaa, definida por MORAES, 
19;?.91 e outra fluvi0"'"'8lacial (denominada de Forma!;ao Sopa por· MORAES e GUIMARÀE:G, 
19381. A at d&ates dois pesquisadores prossegue por bastante tempo, o que fica 
claram&nte evid•nciado pela ie de trabalhos publicados sobre a geologia aa r1 
~_:~! notadamente MORAES 0.933., 1932 a1 i933, i9~~5L MORAES et al~ (1937) e GUIMAWW 
\193:1., $.'1'32 a, 19;:>3, 1937, i9::í1, 1958, 1959). 
FREYBERG 11932, 19341, alem de apresentar uma ecelente compilaçlo dos tra-
balhos ate entio desenvo!vidow, prop3e um modelo estratigrifico baaeado parcialmente 
em antes vari facial icas laterais. Segundo ile, algumas regi servi-
riam rara mostrar este tiPo de relacionamento entre as s~ries de Minas e Itacolom1, 
pr o termo " inhaço' para áro:as onde aquelas ies nlo pudessem 
a;;. Por c!utro lado, divide a chamada Serie de Bambuí em duas hcies, sen···· 
do uma bastante deformada e dobrada (Camadas Indaiál e outra marcada por acamamentos 
horizontais (Camadas Geraes>~ 
Uma terceira linha estratigráfica d proposta maia tarde por BARBOSA (19541, se 
bem que Já esbo;ada em trabalhas anter1ores do autor (e. g. BARBOSA, 19341 BARBOSA e 
OPPENHEIM, 1937; BARBOSA, 1949). Em sua concepG:Io, os quadzitos da Serra do I"· 
ama base Série de Minas, enguanto que os "Quartzitos Itacolomi" 
(cons: COIIlO Otogênese Minas) ticmriam restritos a peqwNH:is oco!'··· 
ias pontuais. No mesmo periodo s&o publicados trabalhos sobrm a geologia na re-
gi de Diamantina (e. g. BRAJNIKOV, 1948 a), sobre a glaciaEio nas aajacincias da 
serra !LEDNARDOS, 19401 e até um livro texto sobre geologia do Brasil <OLIVEIRA e 
LEONAROOS, 1943). Alem disso, publicam-se estJJdos s;otJre os diamantes (LISBOA, 1943; 
U\COliRT, 1940; KERR, 1941; KERR et <l.l.,:l942; NcCARTHY, :l9431, ouro !BARBOSA, 1937, 
1 LISBOA, 1939) e platina <ALVES, 1949, 1950, 1952; BELETZKIJ e GUlMARIES, 
i 959 J" 
Atravds de ia entre o DNPM e oU. S. Geological Surve~, desenvolveu-se o 
mapeamento geológtco do Quadrildtero Ferrifera em ••cala 1:25111 le. g. DORR II e 
BARBOSA, 1953; GUILD, 1957; GAIR, 19621 WALLACE, 19651 REEVES, 1966; MOORE, 1969; 
MAXWELL, l.'l'72l. Vãrios trabalhos de !lÍntese dos resultados parciais t'or·am apresenta·· 
dos (e. "· DORR II et a L, :l957, 19~i8, 1959; HERZ, :l970, 1978), mas o mais completo 
do de DURR II (19691, o qual • acompanhado por mapa integrado em escala 1:151000. O 
esquema estrati ic:o da maioria destes trabalhos reconhece uma sequincia vulcano- , 
sed1mentar de Daixo grau ( ie Rio das Velhas) recoberta por rochas da Sjrie Minas 
lc:om o& grupos , Itab1ra e Piracicaba), do Grupo Sabard e, finalmen-
tE,:, do Grupo Ho\colomi. 
d Interessante notar que as rochas do Supergrupo Rio das Velhas (formalizado 1 
por KNEIDL, 19771 consideradas atualmente como um típico "greenstone belt" IAL-
MU!lA, Fl161 ~;CHOflSCHER, 1 ), íncl1lindo verdad<ciros l<omati itos (fli'upo Quebra O";:w, 
l. 978) • A;; rachas do Gn!PD Tamandua foram cons i cleradas como con t i nua~t1o 
da Serra do inh&ED le. g. DURA II, 1969; LADEIRA, 1980, 1985), provavelmente 
con~*t i tu indo a bast" t:lo Minas .. 
i)e ·Por!liêi nmJs 01.1 nif.HiOS índ~'PE.'ndente, vários pesquisadores vao apresentar dados t 
à resPeito de assuntos especÍficos da s•ologia da reaiio durant& o perloao 
1961-1981. Assim, trabalhos sobre caracteriza,lo estrutural !COBRA, 19691 e geofisi-
Ctl ( e:t ;;!., l comv1vem com P!i:liquisas sobre t\lo rochas metabásicas na for···· 
ma de diques e sil & IB al., 1978; BIDNDI, 19791, sobre o Grupo Macaubas 
CISOTTA et al., 1969; SCHRANK et ai., 1978; VIVEIROS et a!., 1978; BRAUN e BAPTISTA, 
.1'7791, 11 sotwe o Bambuí (BRANCO e COSTA, 1961; CASSEDANE, 1965, 1966, 1968; 
e 111\Wi\SH IT 1\, 1 ; SOMMER, 1. 971, 19711 BRAUN, 1. 968; CLOUD e DARDENNE, i 973; 
p l i 979) .. 
Alguns ~H;pectt?r.+ 
incluindo trabalhos 
ectlnomi co~; st~o estudados com ma i OF dt~t a 1 h e nestas décadas, 
sobre depÓ?;it(J& diamanti·feros (e,g. BARfJOSi\, 19621 LEONARDOB, 
1968; CASSE:DANié e CASSEDitNE:, 1974 b; SVISERO, :l978, l.9!10), srJbre as ocordinc iat; de 
Plrofllita (SANTOS, 962, 19631 e sabre as concentra,Bes de ferra, platina e cromo 
da borda leste da Serra do lnh&iD !COSTA, 1962; GUIMARIES, 1965; ALVES, 1965, 
~. 966, .19671 C\lfW, i 967, l ; CASSE DANE e CASSEDANE, i 97 4 a; DOCEGEO, i 97 4 I. 
O mapeamento mais sistem~tico ~ iniciado à partir da d~cada de sessenta soo a 
retHHJnsabi!idaciEi do Professo;• ll. PFLUG, inclusive na fcwma cie orientação de dissef"·· 
t e doutoramentos de alunas das universidades de Freiburg e Heldelberg !Alema-
nha). Em uma primeira fase, dadas Bstratigrdficas e sedimentalógicas são levantadas 
(e. A· PFLUG, 1961, 1962, 1963), ass1m como aa principais caracteristicas estrutu-
rais da serra IPFLUG e CARVALHO, 19641. Nas tentativas Iniciais de sintes• IPFLUG, 
1965 a, bl, 'proposta a subdivisão do Dróaena Minas (que incluiria rachas da Qua-
arilátero Ferrifera e da Serra do Espinha;ol em t ies : Diamantina (miaseos-
Sintlinall, Itabira ltransi;iol e Guanhies leugeossinclinall. Com esta subdivi , 
-iica e:<pl i'cita a corn;:l por e proposta entre o:; nletaconglomenuias diamant Ífi?'" 
n:~s e as for·nH:\ç:(~es ·ftE"rT (f' eras bandadam da Fonuaç;ão CauiL, 
Mai• tarde, PFLUG (19681 prop8e a subdivi da Fdcies Diamantina em oito uni-
dade~ litoestrati fundamentais, que da base para o topo sio as formaç:3es Sio 
aa inho, Galho da Miguel, Santa Rita, Córrego dos Borges, 
ira 1 Rio Pardo Grande. Os mesmas conceitos 
posteriormente (PFUJG, 1969, 1970), inclusive com sua eHtensão para as 
setentrionais da serra. 
Uma síntese algo ma;s abrans•nte é apresentada por PFLUG e RENGER (19731, que 
a desi Prd-Minas para o conJunto de rachas que serve de 
emDasamento para as ies Diamantina e Itabira. Alem disso, aefinem o Supergrupo 
Franc 1 se: o, do Prot i co fJupr.:r i cw ~ en~J 1 obando rocha~! da FornHR4:âo Macaubas e i1:C1 
ie Bambu( dos trabalhos Jd expostos (Figura 2.11. 
As teses adas nas d~cadas de sessenta e setenta, desenvolvidas sob sua 
or1ent e os trabal delas decorrentes, inclusive aqueles relacionadas ao en-
t In ituto , acrescentam dadas fundamentais ao conhecimento geoldsico da 
n:g 1 O encwlll<: •mto ele trabalhos assim de~;envolvidos podem se;· representadas 
P!W EBEilLE e IUEI'ER ( í 968), RENGER (i 969, i 970 •, b, 1971, í. 972 I, KEHRER e SILVA 
119711, KEHRER 11971, 19721, FRANK (19711, SCHMIDT 119721, BDRLT 119721, EBERLE 
1197~'1, SCHDLL. <197~!. l.97:j, 1976 a, bl, KNEIDL e SCHOilSCHER 119721, KNEIDL li97él, 
1976, 977), HETTICH 11973, 1975, 1976, 1977), PFLUG e BCHDLL (1974, 19751, ENGESSER 
11.9741, SPERBER 11975, 1976, 19771, KARFUNKEL e' IIARFUNKEL (1975, 1976 a, bl, SCHEUCH 
13.9761, VIVEIIWS e WALDE <19761, WALDE 11976, 19781, HETTICH e KARFUNKEL (l.9771, 
HDPPE 11978, 1981 a, bl, HOFFMANN 11978, 1979 a, bl, PATERNOSTER 119791, SCHOLL e 
TUIHNSIIY (191101 e SCHDLL f! WALDE 09110), Uma síntese apresentada P<ir I'FLUG et ,\l. 
119811 reafirma a correi entre as unidadas quartzítica& da serra e o Supersrupo 
de alguns trabalhos de responsabilidade do C•ntra de Geologia Esch•ese 
Ci<í incorporado tl 91lverno bntsilelrol terem sitio apre~;entados anteriormente (e., 
q., UMA DA COSTA, 1976; DBATA, :i976; ALMEIDA ABREU, 1978), 'principalmente atr~''"''' 








e deste centro se faz sentir~ Em ambos é proposta a subdivisio das duas 
o asa 1 s Esp í nha~o (no senti do ut 1!1 zado por SCHOBBENHAUS 
• ~:m se i s n 1 is informal1ente designaDo& de •Au 'Jl' 'C' ·o· 'r• H $ . ~ , J e. 
formalizado como Membro CamPo Sampa i c; por FOGAC:I\ 0: ALMEIDA 
outra linha e•trati fica' seguida por F. F., M. de ALMEIDA, na forma de 
de cunha mal& regional e bastante abrangentes (e. g. ALMEIDA, 1967, 1971, 
ialmente nas seus artigos sobre o Cratan do São Francisco !ALMEIDA, 
sobre n Cratan do Param1rim <ALMEIDA, 19811, d proposta uma coluna astrat;-
ica para as terrenos do Pri-Cambriana, reconhecendo-se, entre as unidadEs 
de baixo grau met fico, os supergrupos Rio das Velhas (Arqueanc), Minas CProtero-
ico Ird'~·ric:w), o <Protero;.~óico Medio) e São Francisco (Prot€rozóico 1n·ff::··" 
rlcw)~ Esta coluna vai sHr.rvl!,. de base par·a a inte:rpret dos dados ~Htoc:ronob:)ç;ico::~ 
obtidas por BRITO NEVES et al.l1979l. 
No inicio de oitenta, um cm1vlnio entre DNPM/CPRM e C. G. Eschwege 
Pos~ibilitou o o em escala 1:25111 de algumas quadriculas fundamentais para 
unH:t meHv:Jr dos aspecto'!.:; geoló~~ico$ da S(:'Fra do Espinha~o Meridíona1u Os 
mapa;'; e re:lat ent confeccionaclos envolveram áreas tanto da regiao centri\l 
(CARVALHO, 19810; ALMEIDA , lo 981; SCHOLL e FOGAÇA, i 981; PINHO e ALMEIDA ABREU, 
19H:3; CHAVES et aL,19!:!5l como da borda leste <BASTOfJ NETO, 198iJ ASSIS, I9fH; UH-o 
LElN, 1980. 
Concomitantemente, desenvolveram-se trabalhos de graduaEio em colaboraEio com 
diver;;as e,;colas do pa , tais; como UFMG, UFCe, UNIFOR, UFPro, UFRR.J e UERJ. Muito,; 
destes trabalhos permitiram um avan~o cm1sider~vel no conhecimento cartogrdfico 
t;ico da regiao (e:. 'l· e SILW\, 19fJ2; FREITAS e FARIAS, 1982; FERNANDES, 1984; 
RMHlONDI\ e LtlCERDfi NETO, :i98zi; ABREU e CAMI'INHO, 1986; VIDIGAL GUIMARÃES e VIEIRA 
DOS , 1988; OLIVEIRA et al.,19881. 
acam-se, durante o perlodo, trabalhos com maior infase em estratigrafia 
imemtrJlog;a, tal!; conw FOGAÇr~ (1980), PARENH COUTO e llEZ li98U, BRICHTA 
l, ALVARENGA (1 ) , fOí.lACA (.ill82J, BASTOS NETO 0982), ASSIS (i982l, ALMEIDfl 
e MIJNHOZ ( ) , FOGAÇA e: SCHOLL (i '184), líARF!JNKEL et ( 1984 J, KNAUER 
<i 9H4), ALMEIDA ABREU e íiNAllER (i 985 a I, COSTA et a l. (i 9H5 I, FOGAÇA et a l. Wi'85 I, 
K~o!RFIJNKEL et aL (19851, ALMEIDA ABREU et al. (10986 b), SOARES F~ et al. <1986), 
BORBA et al. 119871, CHAVES 119871, CHAPADEIRO et al. 119871, DOSSIN et ai. 119871, 
IJHLEIN e GARGH\ lt 987), MARTINS NETO et a L (i 98B l, UHLEIN e CHAVES (i 989 l e ALMEI-
DA ABREU 11989), 
Dentro desta linha, FOGAÇA et al. 119841 prop3em a criaç&o do Supergrupo Rio 
Parauna (em substitui~io ao antigo Supergrupo Rio das Velhas) para englobar a se-
IB vulcano-sedirnentar de baixo grau aflorante na porçio central da Serra doEs-
Metidiona1 .. Com rel ao SiJ.Pt'I"'9F!.!Pa inhaç:o, é proposta sua subdivl 
em aois grupos, denominados Diamantina e Conselheiro Mata por DDSSIN et ai. 119841, 
enquanto GARCIA e UHLEIN (19871 apresentam uma tentativa de slntese sabre os ambien-
tes IB E ALMEIDA ABREU et al. 11987) r1visam os dados exis-
tentes ,;ooroe <1 Sona-Brumadinhll, Mais n?centemente, os <\mbientes deposic;o-
nais das forma,3es ferr{feras bandadas da borda leste tratados com maior detalhe 
i9tl9), e KARFUNKEL e HOPPE (1988) tt'abalham com os seciimentos da fJ]ao"o 
c: i i co ior~ 
tos rol ;co& e geoquimicoa dos metamagmatitos tratados com algum 
detalhe por H8FFMANN e HDPPE 11981), HOPPE 11982), HOPPE e OTTO (19821 e HOPPE et 
al. 119831, enquanto as rochas de alto grau metamdrflco estudadas por HOFFMANN 
1981, 1983 a). A caracteri estrutural da serra ~ rstomada com maior vigor, e 
uma ai sobre policiclismo (e. g. llHLEIN, 1984; UHLEIN et ai., 1986 a, cl ver-
sus monctcicl i>;mo (e .. g, HERRGE!lELL, i'lfJi!; HARTMANN, 1885; ALMEIDA ABREU et ai., l'JB6 
a, 1988; HERRGESELL e , 19861 para a estrutura~io do Supergrupo inhaço ao-o 
quire e'HPectal impcwt: ia~ 
mais IIPRCifícos sobr1 a geologia ec8nomica incluem aqueles sobre os 
quartzo ( , 19821, d1 cromita 1 platina IUHLEIN, 1982; UHLEIN et 
al.,l9B31, de ouro I , 1982; CHAVES 1 UHLEIN, 19851, de diamante le.g. DDSSIN 
et al.,l9S5; HARALYI 1 SUIBERD, 19861, de ferro ( VILELA e SANTOS, 1983; DOSBIN, 
18851 e de mansanls (e.g, DDSSIN, 19031. Algumas tentativas de resionalizaçio dos 
dados ico,; h<mbem foram apn:sentadas, tais como UHLEIN 0: DOSSIN (1905) e 
UHLEIN e:t al.íi986 !J), Temas relacionados à ;.:volud(o geomodológíca da serra ofcwam 
tratados com algum detalhe por SAADI et al.119H61, SAADI e AUGUSTIN 119861 e SAADI e 
( 19071" 
9 
A evaluçia geol ica da regiia durante a Pri-Cambriano foi debatida com rela-
tiv~ fr 1a, e trabalhos defendendo modilos mais tradicionais incluem TORQUATO e 
li981l, COSTA e INDA 119821, INDA et al.li984l, HOFFMANN 11979 a, 1983 bl e 
ASSIS e MARINl (1983>~ Dados geocronoldgicos mais precisos obtidos pelo m~todo U/Pb 
Foram apresentados, ainda que de forma preliminar, por MACHADO et al.(l989 a). 
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figura 2.1 -Quadro mostrando a evolução das colunas estr~tigrafi­
cas propostas para a região da Serra do Espitthaço e 
áreas adjacentes (modificado de Pflug, 1965 e Rodri-
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I I.l - A COLUNA ESTRATIGRdFICA PADRIO 
A Serra ao Meridional, em conJunto com a Bacia do R1o BKo Francisco 
• com o Quadril mro Ferrifero, normalmente é considerada como uma regi chave para 
B sol de e aos problemas ainda eNistentes sollrB a evoludiio do Pni···Cambriano 
do Brasilu Este fato, aliado ao interesse econ8mico, principalmente ligado ao dia-
avAnte E' ao ouro, acaoou por torna-·la uma das áns:B!I g<~ol icamente· mais esbJdadas do 
paÍs .. 
Mesmo considerando-se que airlda persistam intimeras controv~rsias sobre a geo-
logia Qa r0~9i 1 um lo es~trat iSJrâ·Pico c:l i co destaca-se na grande ma!cwia do~; 
trabalhas de cunho mais regional publicado nos ultimo& anos lm.g. ALMEIDA, 
1981; ASSIS e MARINI, 1983; INDA et al.,1984; DOBSIN et al.,i984; ALMEIDA e HASUI, 
l984; VIEIRA, 1 ), 
reconhecidas seis unidades maiores como as principais 
r.ta ~ierra do ;nha;o Meridional • regi adjacentes !Figura 3.1), 
t a c 1 <Hl qu1ano (ComPliXD Ba&al, Bup1rgrupo Rio Parauna e 
Serra), uma ao Proteroz6ico Inferior (Sequincia ab-
erozdico M'dio (Supergrupo inhaço) 1 uma 
ao Sio Francisco). Um sétimo conjunto de rochas, 
t··ePn7?~:ient1HúJ pw·· cm··po~, intl"l.Hàivo~; icos metamorfisados no t'ácies xisto ver·dt<~ (q!.H? 
mais detalhados no capitulo VIl, nio é normalmente inclu1do como unidade for-
ma~, e seu posicionamento~~ vra de regra, considerado como anterior ã deposit~o das 
Frmnt!sco .. 
Neste complexo lno sent1do utilizado por BASTOS NETO, 1982) sio inclu1das ro-
chas gnáissicas, yran{ticas, m!gmat{ticas e anfibolíticas que servir~am ae embasa-
mento (&,g, 00SfHN et ,<l.,í984l pan! tódas as outras un1dad!;'S aflor·antes na sen·a. O 
se11 po,;iclonamentn no ~~rqu;;;<~no 1501ria conflrmaclo por BRITO NEVES et a1.(i979), que 
obtiveram idades ao r1dor dos 2,8 bil de anos lRb/Sr em rocha total). Deve-se 
notar, entr&tanto, que até o trabalho de EBERLE e RIEPER 119681, os granitos eram 
considerados como Intrusivos nas sequincias hoje correlacion~veis ao ergrupo Es-
pinhaç;o ... 
Na vasta 1 teratura existente sobre a geologia da regi ~ estas mesmas rochas, 
no t:o1ü1 ou em Parte} foram agn.!P:ctdas ~ob as mais t'Uversas dé:nominaç:ôes.; d~:u::: ~~uaJ s 
POciF:m ló<:l" clftlitacac:as Granito d•~ Gouveia <DERBY, 1906), Supergrupo Pré-Mina~; (i'FLUG 
e RE1~GER, 1973), io das Velhas lSCKOLL e FOGAÇI\, .\979), Grupo 
has (essencialmente it;co, KOFFMANN, 1981), Grupo Gouvmia (predominantemmnte 
gr·an ico, np. cit.), EmiHH;amento Ci"i~;talino lUHLEIN, 1982), fiequênc;a ln-
iracrustal de Gouveia ( e SCHOLL, 1984) ou simplesmente Embasamento (SOARES F! 
:xa& principais de loramentos rBconhecldl&, aquela aa 
SH~·r·r·a é il\ menos estudê'\da, mor..;tn:tncto muitiHJ dados ccmf1 itantf~'1J para 
uma flH?~;ma De qualquer modo1 a1í a·floram detr,d&' l:iiotitan»gneisses leucocrãticos 
1 1982) B corpos m1gmatit1co& restritos !ABREU e CAMPINHO, 19861, atd gran>-
tóide• em geral, v;a de regra apresentando incipiente foliaç~o lUlDIGAL GUIMARIEB e 
DOS SANTOS, 19881. 
Já em sua outra faixa de afloramentos, na regi central da serra, as 




detalhR pelo menos desde os trabalhos de DERSY 11882, 1916). Neste caso, a unidade 
ser1a caracterizada pelo amplo predoruir1io das por~3es gran{ticas sobre as 
essencialmente 11 iticas CBCHOLL e FOGAÇA, 19791, sendo estas ultimas marcadas 
por estruturas nebulíticas, ~schlierenw e igmáticas~ com ocorrincias locais de ti-
pos e';tromat icos e itict~s CSCHOLL e FOGAÇA, i'fB11. 
iderando-se as rochas graníticas Ctirmo utilizado em seu sentido mais aJn-
plo), destacam-se ioritos e monzogranitos, sobre quantidades muito menores de 
tonal1tos t 1mitos e melagranitos IHOFFMANN, 1983 ai. As caracteristicas seo-
qufmica& dos termas inantes levaram HOFFMANN 119791 a propor uma fil;a;io ao 
t fpo ~B~, t.1 que ia ser ccmft'nuado POI"' algunras das paragêner::.es minerais otn:J.et,.va·-· 
das la.g. FOGAÇA, I. 
f't,.oduto~~' r&'!:iU"!tantes d&' processos nH:?tam,f,r·Ficos Oin[~micos sobre est(:U.1 r·ochas 
conhecidos, envolvando desde Protomilonitos • blastomilanitos at~ verdadeiros 
fllnnitos , 1'1132; KNAUER, 1984). A maior 1nt1nsidade de atua;io destes pro-
C:E'nsos ser~:a L inclusivfZ·f pela dific:uldi:\de local de S€;'pal'·aç:S\o d(~stal:t n:t·w 
chas daquelas upo Rio Parauna, graças ao desaparecimento parcial ou total 
CIO!I feldspato!; I FOIJA(;;A, l'f7'fl. 
1IL.J.~2 -
Normalmente consi como ae prov~uel idade arqueana (e,g. RJGACA, 
rochas desta aa ia, definida por FOGA~A et al.l19841, afloram apenas na 
••diana-central da Serra do 1nha~o Meridional !Figura 3.2l. Estas mesmas rachas 
haviam sido incluidas anteriormente, total ou parcialmente, nas seguintes unidades 
1e Inferior ae Filitos CP e CARVALHO, 19641, Supergrupo inas CPFLUG e 
:lENGEil, ll i o das Velhas ISCHOL.L e FOGAÇA, 197'11, GruPCl Costa SetHt 
( lii Serra t1a Parauna CFDGA~A. i982), ia Vulcano·-Se·· 
dimentar !CARVALHO, 19821 1 Sequincia Pr~-Espinhaco CGRAZZIOTIN, 
t 982 ),, 
et al. 119841 prop5em sua divl em dois grupos !Figura 3.3), sendo o 
mai basal deslgnacto de Pedro Pereira~ Com drea oe afloramento bastante restrita, 
seria constituído por mstauulcan1tos ultrabásicos Ide pcssivel filiaçio komati ítica, 
icos e idos, aos quais se associam metassedimentos quimicos e cl~sticos (espe-
Cialmente muscovita xistos e furmaçGes fervife1ras bandadas do les ido>~ Comes-
pe:s;s;uras m~Nimas; da onlem di.l cc,nh:na de m0:tros, o Grupo Pedro Perein; t<!m sido mw· .. 
malmente correh;cionado ao GI'Ui'o Nova Li111a <io Quadl"ll era Ferrífero (&.g. CflRVALHfl, 
19Bd:J .. 
A unidade superior do supersrupa, aesignaaa de Grupo a Sena, d amplamente 
Predominante e algo mais espa·ssa Ccom valores que podem ultrapasst{F os 300 ou 400 
metros), podendo ser subdividida em duas forma;Ses : BarKo do Guaicui lbasall e Ban-
deirinha !topo). Seus contatos inferiores, quando camrochas do Grupo Pedro Pereira, 
emente concordantes, mas suas caracter{sticas tectBnicas impedem uma me-
lhor defini,&o C et al.,op.cit.l. 
~~ do Guaic:uí, $€ID dllvida a mais cal"acter lca do Sfl..tpe!'·grupo, é 
ementa por rochas xistosas a base de quartzo 1 serlctta/rnus-
1 com Clanita 1, mais raramente, com lazulita e/ou augelita (e. 
g. e FARIAS, 1982; COSTA e SILVA, 1982; KNAUER, 1'1841. Uma 
or~g*?m 
met avu l 
) . 
Hediment{:\1" para a m~iior parte destafi> rochaii; é bem aceitaf ilHl:~ intercala'"'"''' 
1caf; iílas i'onam tentativamente descritas (GRAZHOTIN, 19íl2; FOGACFí, 
Pacotes com i antes 1ntercala,Ses de clorita xistos CKNAUER, 1'184), for-
fel-dferas bandadas rlo facies óxido <FOGAÇA, 1982), quartzitos <FREITAS e FA ... 
RIAS, 1'1fJ2) ou metaconglomerados PC!l ;mit icos ISCHOLL e FOGAÇA, i9llil foram obaerv<a·-
dm> l!lc:a lment e. 
E!st as rocha~; passam, f.wadac i ona lment e, para o r e lati vam~nt e e·spesso pacote 
quartzit ica (localmente com maia de 181 metros) da Forma~io Bandeirinha. Predominam 
quartzitos finos até os, mic~ceos, localmente com tipica colora~io rosada (!;OGA-
G.' HCHOLL~ 1984),. Intetrca1{:tt;3a•f:f ou varia~:i)e;;:~ laterais panx quartzo Nistos ou 
quartzito~} ~noso~·:i POíH~m ocorre1,., t~specí~\lment:e na~;; porç:Ôes meds int'e-:rior·er.1 tia 
. 
L 
Hori,~onte'i ne metaconglamerados imiticos ios;,porem via ele 
am·~sct laten\lmente constantes ror centenas de metnJs CSCHOLL e FllGAÇA, 
III.l.3- Sequincia Vulcano-Sedimentar do Serro 
O posicionamento arqueano das rochas desta unidade, definida por ASSIS (1982) 
~, UHLEIN (.! ), e por ISS considerada como un1 tipicD • one tJelt", ten1 iiiCID 
bem aceito nos ulttmoa ano& le.g. VIEIRA, 1985; HERRGESELL, 1985). Aflorando apenas 
na aorda leste da serra, onde apr·esenta contatos marcadamente tect6nicos com as ou-
tr·af1 unldade'::tJ str.as rochas tem sidtJ dir€tamente cc>rFelaH::!on(;).das com aquelas do Su··~ 
pergrupo Rio aas Valhas, em aspetial com o Grupo Nova Lima do Quadrilátero Ferrífera 
(e,8. aL, i ), 
H ' 
por~t~o n1a1s 1n ror iFigura 3.4l s1ria marcada peJa Unidade UHrabás i 
(ASSIS, 1982), constituida por até 781 metros de xistos masnestanos com Intercala-
~ me110res de metabasaltos, forma,Ses ferríferas bandadas do !es dxido e pro-
is metavulcanoclásticas <UHLEJ:N, 1982>~ Estes xistos magnesianos (formadas es-
sencialmente por quantidades variaveis de clorita, talco, serpentina e anfibdllos da 
ia act1nolita/tramolital foram interpretados como metavulcanitos ultramáficos ko-
mat 1 it icos (e.g. , i984l, inclusive com preservad\o local de te:<tura <10 
ttpo "sPindE:,.;' WHLE:IN,op.ciLl. 1\~;sociados à esta unidade apar·ecem corpos de cro--· 
m t1to em n is ou lentes, representando complexos estratiformes acamadados IUHLElN 
et a L , i 98'!) • 
A Unidade imentar. caracter(stica do t8po da sequ~ncia, apresentando espes-
:àUt"'a~;;. que: podem ultrapassar os ~:00 me.·trot:J., teria '!:H..ta base man::ada Pi:/1"' metacht:.'rt:~:'i 
(localmente itosos> e forrna,3es ferriferas bandadas na forma ae lentes~ Estas 
ultima~:;, eventualmente as~)ociadas a quartzitos fern.lgino~Jos~ s~ÚJ dos +'ácies içJc), 
sulfeto e carbonato, tendo sido Interpretadas IUHLEIN et al.,i983) como do tipo AI-
Ainda nesta unidade, uma recorr ia de xistos magne$ianos, aflora um es-
pesso pacote de xistos e quartzitos com fuchsita, eventualmente com intercalaç:8es 
iiJ(ticas e, muito localmente, de metaarauvacas feldsp,ticas CUHLEIN, op.cit.). O 
topo aa Unidade Sedimentar seria caracterizado par quartzo filito& • metarritmitas 
recobertos por quartzitos, às vizes com hematita ou fuchsita. 
El:}ta ia de rochas metaultr·amâficas t.:: associadas parece se estender pare~ 
sul, afloranao na• auaar cuias ae Alvorada de Minas !FERNANDES, 19821 e Dom Joaquim 
C8ASTDS NETO, 1981, 1982), eventualmente atingindo até Morro ao Pilar (UHLEIN, 
:c98~!). i'ar-a norte do San•o pan~ce dii.'saparecli.'F, se ilem qU~i.' VIEIRA 098~i) correlacione 
a esta ia os xistos verdes da regiio de Terra Branca" 
A chamada ia Itabir[tica (ou Supergrupa Minas) afiara apenas na borda 
leste aa serra, ando relaç:3es de campo algo ooscuras com as outras unidades 
aa regi , J' que seus contatos sio sempre tect8nicos (UHLEIN, 1981, 19821. Trata-se 
de um unto inantemante metassedimentar com ma1s de tris centenas de metros 
ae espessura (ASSIS, 1981), especialmente constitui do por rochas fil {ticas, quartz(-
t ic:ass ~, itabit"{t: 1ca:.;; .. 
Sua par,io mais basal, carrelacionável à Forma;io Moeda !Grupo Cara,a) do Su-
PEFBFUPD M1nas do Quaaril ero Ferrífero segundo ASSIS (19821 e DDBSIN 119851, apre-
senta espessuras aa ordem da centena de metros, sendo constituida predominantemente 
par ':itos finos a 1os, micáceas, localmfznk:e fer-r-uginosos (ASS:lS e MARiíü, 
l9B:l), Int;on:al relati\I<AIIlllnte ·rrl!qul!ntes de metaconglomerados polimíticos., 
zo xistos e filitos inosos tem sido descritas (e"g" ASSIS, 1981>~ 
Mi:iis aclma.l com espes!:;uras vari~iveis entrt' 20 t:' 00 llH~.'trcH-1 tDOBSIN~ i985), 
aflora um pacote onde predominam formaç3es ferr{feras bandadas do fácies 6xido, cu-
jas caracted;;ticas, gec;qu{mícas indic;;~m depósitos cío tipo "Lago Surer·íor·" WHLEIN, 
1982)~ Este o, associado à 1a local de itabiritos dolomiticos com manga-
l~vou alguns autores (e.g, ASSIS e HARINI, 1983) a propor sua correlaçio com a 
do Quadril ero Ferrífero ou, ma1s genéricamente, ao Grupo itab1ra 
I O{JuCft.,)~ 
Associados a estas ~err{feras, foram descritos t{picos filitos hema-
tltlcos, 1nt ados por UHLEIN (i9821como tantes do metamorfismo de pelitos 
ICDB em ferro. Este mesmo trabalho d1screv1, a1nda, metamagmatitos b'slcoa e ultra-
ice::; !nter~>reb~dos; como P!"oveni&~nte~.; de vulcanismo sin-sedlm~ntar~ mas sem um po~ 
&IC onamento est f1co interno bem aefinido. 
1"1' 1' li !:::' 
l, J. J." l .. d 
As rochas deste supergrupo as principais constituintes da Serra do i-
Meridional, sendo usualmente consideradas como pertencentes ao Proterozciico 
Média (e.g. ALMEIDA, 1981; DOSSIN et al.,19841. Data' geocronológtcas em zirc 
de metariolí!:os pelo método U/Pb, r<ndizadas pm· BRITO NEVES et 8.L09791, 1'ornece·· 
nHn iuades por volta cios 1770 milh:::es de anos. 
Sua ia int com a ·rácies Diamantina· da Série Minas de PFLUG 
(1965), tem permitido a utiliza~âo da clássica divi em oito formaçBes proposta 
m;u 1; tard0: pelo autor· (PFLUG, í.96BI : Sao .ioíio da Chapada, Sora-·ilrumad tnho, Galho do 
Miguel, a Rita, tios Borges, C6rrego da Bandeira, Córrego Pere1ra e Rio 
Pardo Grande <F gura 3.5>~ A suodivisio aas duas formaç3es mais basais <Figura 3~6) 
em seis n is informais de mapeamento ,proposta por SCHOLL e FOGACA (1979> e SCHOLL 
U'J8~)) tem si cio <Wl ica!la, apenas com ê' formal i ao "Nível F" c·onw M0:mbro Campo 
SamPBID !FOGAÇA e ALMEIDA ABREU, 19821. 
A fonuaç:ão da Chapt~da repousa d iscord:antemente j~obre as !a~0 
mais antigas, e inicia-se por um pacote algo descont{nuo de quartzitos de granulome-
tria varitivel, metabrechaa e rnetaconglomerados pai imiticos I"Nivel A" I, &l!guidos por 
um horizonte de 20 a 40 metros de filítos hematittcos ("N{vel B"l, int aaos 
usual•ente como metatufos icos (e,g. SCHDLL e fODACA, 19811, Acima, afloram mais 
de oitenta metros de quartzitos médios a grossos com intercalaç:3es fil{ticas e rueta-
cong ornerát icas, incluidos no chamado ·Nrvel C~n O ambiente deposicional desta for-
foi considerado marinho raso por alguns autores <e~s~ SCHOLL e FOGAÇA, 1979) e 
fluvial anastomosado por outros (e.g. GARCIA e UHLEIN, 1987), 
A Forma,io inho,com espessuras superiores aos cem metros (SCHOLL ~ 
,:·nr?AC't:.,op.cit.), tem uma marcada por ·filítom, ferruginosos ou nao, e quartzitos 
finos c·Nível o·), que gradam verticalmente para quartzitos m~dios a grossos, via de 
regra ferruginosos, com lentes e níveis de metaconglomerados mcnoru(ticos e polim(ti-
cos c·N{vel E·>~ estes ultimas d~amant{feros~ Xistos verdes e filitos hemat(ticos 
aparecer associaaos a estas POri3Ea da forma,f!o (e.g. HOPPE 11 OTTD, 19821. O 
topo paae estar marcado p0:lo aparecimento do Membro Campo Sampaio (Figura 3.71, a 
uase de filitos, metassiltitos e quartzitos finos, com um t1orizor1te descorlt{nuo de 
metaorecha de matriz filitica, tamb~m diamantífera" Esta formação representa a asso-
ci de ambientes fluviais deltatcos e marinhos rasos Ceas~ ALMEIDA ABREU et al., 
1986 D, >, que poaem evoluir, emsuas por~3es superiores, para t {picos ambientes 
DE~ Plan ten ele mares ( e ALMEIDA ABREU, 1982). 
A terceira for , denominada Galho do Miguel, forma, com as auas anterto-
res, o chamado Diamantina COOSSIN et alu,1984)3 Constitui-se de mais de qui-
nhentos metros de quartzitos finos e puros com megaestratifl cruzadas, even-
tualmente com finas 1ntercal fillticas IPFLUG, 19681. Anter1ormente interpreta-
da como resultante de 1 marinha profunda ISCHOLL e TURINBKY, 1980), local-
mente marinha rasa (ALMEIDA ABREU e MUNHOZ, 1983), hoJe~ considerada como originada 
ae condi I icas com algum retrabalhamento marinho CDOBSIN et al.,l987). 
As c nco restantes <Santa Rita, Cdrrego dos Borges, C6rrego da Ban-
uelra, ego Pere1ra • Rio Pardo Granael foram incluidas por DOBSIN at al.l1984) 
no o Conselheiro Mata (figura 3R8), representando condi marinhas rasas de 
oaixa energia CSCHOLL e , 1979)u O aparecimento local de m~rmores dolom{ticos 
inh~rcalaao,; na Rio Pardo Gr·ande levou TDNOUATO e FOGAI;r~ (í.98U a $11gerir<~m 
a possibilidade besta representar, ~m realidade, a base do SupergruPo Francisco. 
illi!'Sí!HJ 
loc:al, 
Se a suodlvi do inhaço é clara na porçio central ua serra, o 
se poae dizer de sua borda leste. Em que pese o reconhecimento, pelo menos 
Joio da Chapada, Sopa-Brumadinho E Galho oo MI-
{t'~fh ; ALMEIDA ABREU et al.,1 I, algumas sequlncia& 9Utd 
tem uma c lan;. a o caso das rachas metavu!cin1cas dei , que 
Inclusive a ser separadas deste supergrupo por SOARES F! et aln(1986>~ at 
cr; r1c1 chamado lexo Vulcano·-SecltmE:ntar <le Concai do Mato Dentr-o. 
Francisco 
CotllP<Jsto por rochas r.lan:tmentê' reh~c:iom:otdas ao Pr·otet ico ior (e~9~ 
CLDUD e DARDENNE, 1973; AMARAL e KAWABHITA, 1976; DARDENNE e WALDE, 19791, foi deft-
ntdo Por PFLUO e RENDER 119731, sendo subdivtaido nos grupos Macadbas e Bambu(. Ape-
sar de algumas descri de interdigita~3es laterais <e~eu SPERBER, 1975; VIVEIROS 
e WALDE, 1976>, a maioria dos pesquisadores Ce~g~ SCHOLL,1972; OOSSIN,1983) conside-
ra o Grupo Maca~bas como mais antigo" 
O Grupo é caracterizado especialmente por um paracongloruerado com 
sm1xos 1 matac6ss, usualm&nte InterPretado com de origem glacial CDERBY, 1881; WAL-
;)f', .\976; KARFUNKEL e , 1975). Entre cll P~"<.lPostas de IUiH:iivi intl!"lla 
CFigura 3~8), a mais acejta para a região~ aquela proposta por HETTICH (1975~ 
977), que reconhece~ aa base para o t8po, seis unidades irtformais "A· (predomi-
nantemtr;ntE ~:pJal"t~~~ttica)i "8~ (m0!t\":\tilitos>~ "C" (i;i1Jtos» metassiU:itos e 'H1a!'"tz\-.. 
to~,; "D~ (r.pJartzitos com interc~t1a{;::::t-~s argl1osas)J "E" (;<istos ve!"dE,'s) t~ ··;:: 
lquartz;tos a metassiltitosl. Na regiio de Terra Branca, SCHRANK et al.(i9781 des-
crevem metariolitos associaaos aos xistos verdes aa Unidade •EM~ 
O Bambu{ lt orig<nadn da RIMANN, 19171 apresenta um grande numero ue 
Proposta~~ de d1V1 interna, talvez c/eviao a sua ampla distribui ~ Pi:H"{;t as !'·t:;-
adJacentes ~ Serra do inha~o Heriaional, uma coluna baseada em COSTA e 
li ) e ) pan:c€1 ser a ma1s aplicáveL Proposi algo ctii'eren·" 
tes le.g. &ldD utilizadas apenas com sucesso local. 
Deste modo, poaem ser reconhecidas seis forma' (figura 3.9), as quais, aa 
case Para o topo, Carrancas (metaconglomerados)~ Sete Lagoas (predominantemen-
te icas), Serra oe Santa Helena Clilitos e metassi1titos), Lagoa ao Jacar~ 
(com [nio de rochas carbonáticas), Serra da Saudade (rnetargilitos) e Trªs Ma-
(ias( i:e.ise~;i]titos)~ 
As espessuras ao supergrupo são algo variáveis, mas valores mrlximos ae at~ 
1200 metros para o GruPo Maca'bas e ae 1000 metros para o Grupo Bambu{ tim sido des-
crito~ (e.g. DOSSIN, 19831. Seu contato inferior com rochas do Supersrupo 
~ marcado, obliterado por falhas, por uma superficie de discordincia an-
gular G'/ou erosiva (e.!J. MORAES, J.9:37; PFLUG, 1.?65). 
ao lo eotratigr~fico cl i Cll 
Se bem que o lo apn1sentatlo ant<2rionnente se,ja o mais aceito (e,g. DDSfHN 
et ai.,19B4l, o d unanimemente. Com a provável exc das rochas do Complexo 
Basal (cuJO posicionamento mais antigo~ aceito desde os tabalhos de EBERLE e RiE-
ER, 1968, R PFLUB e RENGER, 19731, t6dal as outras ias tiveram seu posic;o-
namenta, total ou parcialmente, contestaaa. 
No caso da ia Vulcano-Seaimentar ao Serro, consiaeraaa no modilo como 
um one belt do Arqueano~ tanto sua origem como sua idade sio motivos de 
cant Mesmo antes de sua definiçio formal, RENGER 11970, 19721 considerava 
que os metaultramafitos eram representantes de um complexo do tipo alpino, relacio-
naaas ao oesenvolvimento ao Minas' (no sentido de PFLUG et al.,i969, e 
e , 19731. provável origem à partir oe a oceinica proterozóica 
tada tem sido em trabalhos mais recentes Ce.g. ALMEIDA ABREU e 
a i FOGI\Ç~í, i 1 1 i. 987) , 
o Supergrupo Rio Para~na, o cardter de 'greenstane belt' do Arqueano 
contestado por HOFFMANN 11983 b), tem tido sua ia existinc1a posta em d~v1da, 
t;?spe.::·cia1nH:Hite uor peHquisadores; 1igad·os ao Centn;; rJe Geologia t:schwege,. Para 
ê es (e~s~ CHAVES, a totalidade das rochas da Forma~io Bandeirinha sio produ-
tos aa miloniti metassedimentos ao Supergrupo inha~o, assim como Parte 
das rochas da do GuaicuÍu Com rela~io aos quartzo-sericita-cianita 
xistos cesta ultima unidade, estes pesquisadores advogam uma origem à partir de mi-
loniti de rochas gran{ticas do Complexo BasalK 
O posicionamento relativo entre os supergrupos Minas e inhaço t se cons-
t tu1do em uma das maiores polimtcas dentro da geo!og;a ao Brasil (e.g. INDA et al., 
984)~ A h1 ese aaotada mais frequentemente, cuja origem pode ser encontrada nos 
trabalhos da DERSY Ci906), MORAES e GUIMARIES (19301 e MORAES REGO C1931l, 
Gue o Minas~ mais antigo que o Supergrupo 1nha~o Cengfl ALMEIDA 1 1977; 
ASSIS e MARINI, 1983). 
Uma segunda hiP esR, baseada Inicialmente nos trabalhos de HARDER e CHAMBER-
L:,:N 1191~1) e llAili30SA ( ), correlaciona tê:mporalmente as duas unidades. !>eus lle .... 
fensores mais atuars (s.g. PFLUG, 1965, 1?68; PFLUG e RENGER, 1973; PFLUG et ai. 
,1980; HERRGESELL, 1984) acreaitam que as duas unidades rePresentam produtos da evo-
1 ae uma mesma bacia de idade proteroz6ica inferior~ 
Um tBrceJro lo (e.g. GROSSI SAD e UAZ DE MELO, 1969; LADEIRA, 1980) defen-
de a correlaç~o das rochas do Supergrupo inhaço com aquelas do Grupo Tamanau~ 
(definido PDf" tl:LMMONS 12 MAXWiõl.L, l .. 96U, qu<~ ,;eriam ent~ío consideradas como ma;s; an-
t 19as que o Minas~ Outra linha de racioc{nio foi proposta por SOARES et 
al.ll9B6l, que cria o lexo Uulcano-Sedimentar de Conceiçlo do Mato Dentro englo-
oarloo metariolitos tradicionalmente colocados na base do Supergrupo inhaço Cemg~ 
i\l..ME:Hlfl, 1 .. 97iJ). 
acianaaa ao Prtrrozóico Superior tem Sido bem aceita para o 
Sio a sequincia de xistos verdes da regiio de Terra 
tradicionalmente consiaerados como pertencentes ao Grupo Macatibas (e,g. 
GORLT, 1972), tem seu posicionamento contestado. Segundo VIEiRA 119851, elas perten-
ceriam ao Arqueano, sendo correlac:ion~veis à Sequincia Vulcano-Sedimentar do Serro 
(no sE:ntitHI de UHL .. EIN et .,:1..983). 
• ;;: ~ 
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Figura 3.1 Mapa geolÓgico simplificado da Serra do Espinhaço '1 e ri 
dional apresentando a distribuição das principais uni-
dades estratigraficas do Prê-Cambriano segundo o mode-
lo clássico (modificado de Pflug et al . ' 1980, e 
Uhlein et al., l986b). 
Figura 3. 2 
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SIMBOLOGIAS 
SUPER GRUPO SÃO 
FRANCISCO 
o aftUf'O l6 cPI v MACAÚBAS 
·o eRUPO @ N 8AMBOI o 
~ 
w SUPERGRUPO ESPINHAÇO 
~ 
o 
IMOIFEIU!MCIAOO ~ .. 
""""'J.------====-....J 
43"'30' 
Mapa geolÓgico da porçao central da Serra do Espinhaço 
Meri.dional com a distribuiçio dos grupos Pedro Pereira 
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Coluna estratigrafica simplificada do Supergrupo Rio 
Paraúna (Fogaça et al., 1984). 
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Coluna estratígrafica simplificada da Sequência Sedi-
mentar do Serro ( Uhlein et al., 1983). 
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Rio das Velhas 
Figura 3.5 - Subdivisão proposta para a Sirie Minas (hoje Supergru-
po Espinhaço) na região de Diamantina por Pflug (1968) 
comparado com a clássica subdivisão da região do Qua-
drilátero Ferrífero (adaptado de Herrgesell, 1984). 
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Figura 3. 6 Coluna proposta por Scholl e Fogaça (1979) para a sub-
divisão do Supergrupo Espinhaço. 
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Figura 3.7 Coluna estratígrafica do ~embro Campo Sampaio na seçao 
tipo (in Fogaça e Almeida Abreu, 1982). 
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Figura 3.9 Colunas estratigraficas do Supergrupo São Francisco. 
Em A, perfis co lunares do Grupo Macaúbas segundo 
Hettich (1975); em B, subdivisões propostas para o Gru 
po BambuÍ (in Inda et al., 1984). 
III.2 - GEOLOGIA ESTRUTURAL 
Cone e i tos 
rios fu superposi 
HACKSPACHER, 1982), 
M~~r i C\ i onal,. 
de geologia estrutural, principalmente aqueles relaciona-
tecti'•nicii;ô (e.;;. HDfJEJS et al., 1976; JAIHliM DE [iÁ i": 
ap] icados as sequências aflorantes na Serra do 1nha;;o 
Os princiPies aplicados nestes trabalhos partiram de premissas algo radicais, 
tias quais se aestacam a) cada fasE representa um evento orogenético (contrariando, 
oortanta, as assertivas de PATEASON e WEISS, 1961, e de RAMSAY, 1967); bl cada fa-
li com orienta' particular representa uma fase tect3nica (com o que nio con-
corda~ PCW E:i<E'mplo, WILLif.!MS 1 1.985) ~ e c) toda ·fol iaç:ão é ph\no·-aNia1 i:t um dobr·arnt::'n·-
ta la que necsssartamente é real, como no caso das "transectea folds" de BORRA-
Con emente, para uma regiio que apresenta terrenos Deformados desenvol-
VI durante um longo i ervalo tempo (Arqueano até o Proterozóico SupErior), 
diversas !ou as) tectSnicas Iara• d1linidas. Abstraindo-se aquelas ca-
er muito local, restam anda pelo menos sete fases, parcial ou totalmente discu-
t ioas em ai versos trabalhas (e.g. SCHOLL e FOGAÇA, 1979, 1981; UHLEIN, 1982; UHLEIN 




Cvi aas de outra fase tect8nica <~oa·> foram observadas apenas na borda 
leste aa serraJ afetando principalmente litologias da Sequ~ncia Vulcano-Sedimentar 
ao Serro e da Bequlncia ltabiritica (UHLEIN, 19821, e nlo marcando rochas da Comple-
xo Basal~ foram observadas dobras em escala at~ decim~trica, com eixos prcix1mos a 
E-W, mas que ?oram usadas para inferir dobras regionaisu 
Afetando as mesmas litclogias e mostrando compressio perpendicular àquela de 
'03·, a 1ase "04. tambem foi reconhecida apenas na borda leste da se1praM Sffo dela 
decorrentes dobras iscclinais deitadas at~ recurnbentes CUHLEIN, 1982), com espessa-
mento aptcal e desenvolvimento de xistosidade plano-axial muitas paralela ao 
ar~to\nH:tmen to~ 
III~2~3 - fases tect 1cas que afetam o Supergrupo inhaço 
A primeira fase de aoDramentos que afeta o Supergrupa ESPinhaço ('05") fo1 
tnlclalmente sugerida por SCHDLL e FOGAÇA 11981), tendo si- do estuaada com maior 
detalhe POI' liHI..ErN <1'?841 e SILVA e UHLEIN <i9!l~il, Metando também rochaH dei Grupo 
Macatibas CUHLEIN et al.,1986a), seria caracterizada por dobras isocl inais deitadas 
<localmente recumbentes) de di centimitricas e eixos com dire~io preferencial 
i m~i a 1 est tt~~~oe~;b~; ~ 
Sobre a clivage1n de p]ano axial aestas dobras, desenvolve-se forte linea~io de 
direç S80-85E. considerada por UHLEIN (op~cit~> como de interse,ão. materializando 
Portanto o eixo tect co "b'. Esta mesma 1 inea;io, al~m as marcada pela orienta, 
m1nera1s, tambem serra pelo estiramento dos seixos metaconglomera-
dos aquele autor. 
outros locais, especialmente a norte (CHAVES et al.,i9B51, esta deve 
ter SidO bem mais fraca, já que o estiramento dos seixos~ bem menorn De qualquer 
modo, restos de clivagens t as pelo evento posterior foram interpretadas como 
rEdlcto~; desta fas~" Tambem a tdaJ DOSSIN et aL(1985) n~'1acionam uma ampla doDf"i:{ 
suave mapeada na regi de Ext ror ALMEIDA ABREU e MUNHDZ 119831, sem 
eis' ,Pcd i ele p1ewo a::<! a L. 
Entretanto. a estrutura~ geral da Serra do Espinha~o parece ter se dado de-
Vido a esfor~os campreasivos no sentido d• leste para oeste ISCHOLL e FOGAÇA, 1981), 
dobras com BiKD& aproximadamente norte-sul. Estas dobras aa fase "06" 
(~;m sua maioria, abertas e assim~tricas, mostrando vergincia para oesteu Seus planos 
axiais mostram, principalmente nas litologias do Supergrupo inhaço, mergulhos mo-
cieranm; até t\ltos (com amplo pn?dominio destes últimos). '~~'''""ialmente em din11:ão ao 
sul, observa-se o fechamento progressivo destas dobras ati a invers~o de um aos 
flancos CSCHOLl. e , í.979; TURINSKY, 1980). 
A de uma clivagem plano axial, via de regra ardosiana IUHLEIN et ai. 
,1986 a) com di imas a norte-sul, ~ nitida~ Seus mergulhos, sempre para 
leste, mostram de acordo com a litolagia afetada, indo desde 31 ou 411 nos 
filitos até ó0 no~; qua1"tz1to;; !CHAVES et al.,i'í'il5). Seaundc; UHLEIN et al.(on. 
ctt.), o desenvolvimento desta clivagem seria respons~vel o aparecimento de bar-
ras 1Je quartzo at do seccioname11to de veios formados na fase anterior~ 
Em 1 tologia::l rnhat;o; a atuadi\o d~\ f'(it~~e- ~D6~ s0:r·i~i marcanb:.'J causando 
desde dobramentos em anteriores (muitas vªzes ~en chevran·) at~ transpos•-
i (e.g, UHLEIN, í.982, 19851. Na maioria dos trabalhos le.g. FREITAS e FARIAS, 
i9B2; CDST?\ t::t a1",i9H5J~ taml.Htm é r·esponsabilíz;:uia pt:•la formaç:ão áe uma clivagem dE:' 
fratura ou ele crenul de cl i norte-sul e fortes mergulhos rara leste. 
O s 1 enlPurrí.\o qlle afeta as sequênc i as fõerra é nor .. · 
as fal , com 11rgulhos moderados a altos, as 
H:i Pf2las e::; Jnve:n:;;:;es e~1trat i~Jráf!cas observadas <SCHOLL G: FOGAÇt'L 
1979>m A este sistema se associam falhas normais de dire,ão preferencial leste-oes-
íte, e que usualmente tem uma atua~í.\o ap&~nas local <SCHOLL. ''~ FOGAÇA, i98i). 
A origem da maior parte das zonas de cisalhamento, especialmente visiveis em 
rochas do Complexo Sasal, parece estar relacionada a estes esfor,os compressivos ae 
este para oeste le.g. FREITAS e FARIAS, 1982; KNAUER, 1984). Poucos autores (e.g. 
1982> tem relacionado faixas miloniticas a eventos anteriores a "D6"n 
A t1tr.1aç:~io cíe t~:s·Forr;:ns ccHn mesma d ir·eç:áo e s~;nt ido ~1obre rc1chas dcJ SupergnJpo 
Francisco, marcado o aparecimento de dobras e falhas com direção norte-su] 
le.g. DDSSIN, 19831, é normalmente relacionada a esta faée (e.g. HARTMANN, 19871, 
que teria ent idade bras liana~ A possibilidade de atua,io ae duas 1ases coaxiais 
dis;t int;,\;; rara !1i<Pllcar es;te fato foi levant;;da por SCHOLL e FOGAÇA (i98l.l 
Marcada por compressjvos de norte para sul) redobrando os eixos oas 
dobnH; da fase antEII'' i or ( SCHOLL e FOGI~ÇA, H'8il cau;;ando o apare cimento de IJra•nw;·· 
;;inclinai;•; e braqu1antídinais WHLEIN, 1984), a hse '()7' tem atuadío regionaL Um<• 
cl ;vagem de fratuFa ou de crenulaç&o, de dire~&a leste-oeste e mergulhos suo-vert;-
















r: v <~ o ESTRATIGRdFICO PROPOSTO 
IOS GERAIS 
Uüla a df: subdivi 1 itoestrat ígn\fica que contemple os terrenos do 
iano da Serra do i"teriditmal~ a em sua porção central, seja em 
~"1Uf:\ bon:la leste, é, com os., dados disponíveis! ainda impo~)~;{vel, A a::-::i~itência de um 
impressionante sistema ce zonas de cisalharuento/falhas ae empurrâo de dire~io apro-
ximadamente norte-sul mascara, em boa e das vizes, as relaç3es originais entre 
os diversos pacotes rochosos~ Deste modo, torna-se ta uma an~lise em separa-
elo elas tiueu:, reqi (c&~ntra1 e 1este)J Já que di'·fer0o'ntemente afetadas por este 
tec:tonismo" 
Na regiio ma1s central, especialmente em torno do munic(pio de Diamantina, on-
de o tectonismo é menos imPortante, preservando sequincias relat vamente espessas, 
os crit ias da classifi litoestratigr~fica podem ser utilizados~ A divi 
utilizada o autor é a mesma j~ empregada em outros trabalhos Cengn FOGAÇA e 
1 ; FOGAÇA, 19851, rrconhecendo-sr t unidBDI5 maiores no 
ico : Complexo de Gouveia, Supergrupc Aio Para~na 1 
pergrupo estas unidades acham-se cortadas por rochas básicas ao 
Prot ico SuPerior metamorfisadas no fácies xisto verde (descritas no Cap{tulo VI 
como Suite Meta{gnea Pedro Lessa)u 
Já para;,.~ btwcla l&:stE: 1 a ·forb:: t€;'Cb3n!ca t:c:tnf}Encia] imP€:'de urna boa caractt•riw·· 
aas rel de contato e oo posicionamento estratigrifico relativo das se-
itHi1 inviabilizando; ~::m bm:\ parte-, a iJti'l:~:;aç:ão da chuHJi.ficaçaiJ 1ito<S·strati .. M 
gráfJca normal~ Uma classificaç:~o tectonoestratig ica, conforme critirios de PETRI 
et al.(1986), parece ser a mais recomendávelw Assim, al~m do Complexo de Gouveia, 
pooem ser reconhecidas de oeste para lesteJ separadas por grandes falhas de empur-
maiores (cf. Jd sugerido por ALMEIDA ABREU et al.,1989) 
, ia Itapanhoacanga, Sequincia Serra do Sapo) Sequência 
Jacém e ia Serrou Deve-se notar que as tr ultimas aparentemente nUo est 
cortaaas pelos diques de rochas icas do Proterozdico Superior, e apenas muito lo-
calmente por diques metamorfisados atribuidos ao ico (e~g~ INDA et al~. 
t'7íl4)" 
IU.2 - COMPLEXO DE GOUVEIA 
O chamado lexo de Gouveia inclui rochas ígneas e de alto grau metamdrf1co 
que serviram de emoasamento para pelo menos parte das outras Jas aflorantes 
r1a serra~ f1redomir1am rochas ·sensu latow graníticas e migmat{ticas soore menores 
quantidades de gnaisses e restritos corpos de anfibolitos, assim corno produtos da 
sua milon1tlzaç~o~ A presen~a eventual ae veios pegmat6ides a base de quartzo e 
felaspato e, mais raramente, de veios apl(ticos, pode ser constatada~ 
1 em auas, 111CIP«is (uma na reg1 central e outra na bania 
1 e), 1ramente or11nt na dtreEio norte-sul, suas rochas estio aaas 
por 1ntensos processos de alt , o que impede, muitas vezes, sua melhor caracte-
l"'izaç De qualquer modo, o;; dados cwa ~:-~:dn1tenb·.:~s mn~;trram que; o.c;:; contatos; t:ir:.~stas 
rochas com aquelas do grupo Rio Para~na , quase que invariavelmente, marca-
do~; por falhas e/ou zonas de cisalhamento, do mesmo modo que com rochas das 
c: i ~tH It r Sern:t do , Jac8m t' Sern.1~ Já com o Super9rupo i nhaço, os; 
contl:tb:E; 1cos ou c:an:u:t(~·~rizatio~~ por uma 1:tuper·P{cie irregular de di 
cia (conforme pode ser verificado a oeste de Gouveia)n 
Oat realizadas dentro do etc da tese confirmam os dados obtidos ante-
riormente por BRITO NEVES Rt al.(l9791 de idade arqueana para este conJunto de ro-
chas~ Duas amostras de granit6ides da regiio de Gouveia foram tratadas no laborat 
rio ae I Ont,rio Museum !maiores detalhes em MACHADO et ai., 1989 ai, tendo s1do 
abt i das ds: :z! .. Esta::; forneceram (método U/Ptl) uma di 
aia com intercepto superior em 2839 ± 14 milh de anos (prov,vel idade de crista-
li da rocha) fr inferior em 1844 ± 15 mil de anos IFíSI'lf·a 4.U. 
E.m t mineral icoStJ os granitóides, tanto cta regi central cwuo da bord~~ 
leste, mostram tlm amPlo predom{nio dE quartzo, feldspato pot~ssico e plagiocl 10, 
cem pequena iaade ae méficos lev•ntualmente com enriquecimento local em biat1ta 
e/ou hornblenda)u !Os relativamente comuns sio representados por clorita <à 
Partir· ci•~ biotital, zi , ruti"lo, tltanih/leucm<íinlo, magnetít<i/martita 12, "local-
mente, sulfetos de ferrou A granada, ocasional, pode atingir esporádicamente quanti-
dades p imas a 5%~ Sericita, epidoto/cl~nozoisita e calcita (principalmente da se-
l"iciti e sau.ssurití~~:aç dos plaSJioclásios); assim como r.:lorita €·; act:inolita, 
rc~su1tantes de mineral ica em condi~; dÇ;; mais baL.;a temperatura,. 
Termos graniticos ('sensu stricto"l e granodioriticos predominam amPlamente 
entre oa gran1tóides, e o o textura! mais not~vel i marcado pelo aparecimento 
ista1s o potássico lessencialmEntl m1craclinal cam até dez cen-
t i es cristais mostram-se orientados, e na rasiio a sul 
Gouve1a, predominam NE-SW !com m'xima par volta de N38 El, parecendo refle-
ti·r~, mah) do qutS uma c:aracter{stica ímP!"'t'~fJ-::1-a tectonicamente, a orlentaç: do ·nm<o 
"'""m'"1co .. Mod(fi na ori*~nt } inclu~;!ve :au;isumlnt!o t&~nd€'nc;as sub-ve:T" .. 
t icais (c:omo na sa de Gouveia para Cu1 ), estar relacionadas ao escoamen-
to do magma no momento de sua colacaçio (cf. MARRE, 1982). 
A presen'a de enclaves nos granítóídes !i relativamente comum, e muitos corpos 
descr1tos na bibii 1a poaem assim ser classificados .. Predoruinamaqueles de dimen-
liB alguns ma1ores, ati métr1cas, puderam ser reconheci 
nw.!s e vi!4UiR1 i 15 tHP.H:~le~.; de tCilllPcH;iç:blo dior{t ic<:t, rJrav:as a sua C:O"" 
car~cteristicamente mais escura~ Xencilitos de prov~vel or1gem sedimentar tim 
sido descritos, estando representados v;a de regra por fragmentos centi- até aeci 
trtcos de rochas x1stosas a base de quartzo e sericita/muscovita~ eventualmente co~ 
alguma clorita" Ma1s raramente, podem estar ados por quartzo-clorita xistos 
ou por gna1sses bandados acinzentadosn 
t:tsi rochêis mi {t ií:as, quais SE.' assoe iam COfll!JIHE.'nte osf gnai%lSI2's (que lí?fil 
Parte PODEm ser provenientes do cisalhamento da as), via de regra mostram um am-
Plo preoom 10 das lsicas sobre as m~ficas, apresentando uma composi' 
m1neral 1ca em Partes milar àquela dos granitóides. Muito localmente, podem atin-
gir tonalidades mais escuras, graças à maior quantidade de biotita/clorita~ Gonside-
ranaa-se a classifi de MEHNERT (19681, dominam amplam•nte indivíduos nebulitl-
cos ou com ·schlieren·, muitas apresentando dobras ptigm~ticas decim~tricas~ 
Estrutura~ banoadas (estromatiticas) sio mais raras, mas, ainda assim, mais comuns 
que estruturas agmat t icas~ 
Em condi excepcionais de afloramento, pode-se eventualmente observar a 
atci tipos nebulfticos, podendo al-passagem progressiva desde t com ~schlieren· 
e ver 
se facilmente dos anteriores, 
ti tDI 11g1a~it li~i 
CDrPDS graníticos diferenciam-
1 por seu pequeno porte, seJa por sua int111 asso-
OU hH!&nH:l 1111 h h 1 b conshnl:e de nH;~g<~cr i "' 1 ,, 
existentes entre o conJunto "granit1co" (Grupo Gouveia de HOFF-
unto gnaissico/m1gmatitíco (Grupo Congonhas, do mesmo autor! 
poucos claras, inclusive devido • falta constante de boas 
E;·~<PDSi qua'J.que.'r modo, algumas evidênciam parecem indicar re1aç:ges íntriHiiVi:\~:} 
oo Primeiro no segundo a) litos de gnaisses nos granitos ; b) diques de campo-
M11NN, 
Fi:ii i'" e 1 aç;)es 
i 98J.I Fé O 
Si agranittca· cortando corpos rnigmatfticos na regiâo de Cuiabá (ALMEIDA ABREU, 
L9BI'l; e c) orts·nt local :;ubv~'F'tical dos megacristais de .feldspato potàfJ'sico, 
talvEz indicando fluxo ico vertical nas bordas de corpos intrusivos~ 
O aparecimento de os ~~esultantes de processos de milonit izaç sobre as 
rochas gran(ticas e m1 iticas é bastante caracteristico da unidade, especialmente 
nas res1 ae cont o com rochas ao Supergrupo Rio Paratina. Toda a familia de ro-
cnas milanltlc&s lna de BIBSON, 1977) estd representada, desae protomilo-
n!tos até filon1tos, se Dem que predominem termos "sensu str1cto" mJlonit1cos e 
blautoruiloníticos~ 
Os contatos entre estes diversos tipos sio marcadamente gradacionais~ podendo-
se observar perfis onde no espa~o de dezenas de metros se passa da rocha original 
at~ termos finos de o fil{tico Ciilonitos>~ Ou seja, o processo é marcado por 
uma constante diminui na granulaçio. acompanhada por recristaliza~~o metam6rfica 
no fácies xisto verae. Ao mesmo tempo, este crescimento na Intensidade da m!lonit i-
Por uma maior mobilidade ela ~5(líca, o que acaba por prcJptJJ"CiCHl<:H'" 
veios ae quartzo paralelos à folia,io milon{tica (rJo sentido 
de NrCOU\G, i 9B5l. 
D rnicio ao processo d marcaao pelo aparecimento de uma InCIPiente fol1 à 
ser1cita, que va1 1r1ndo maior import li r aspecto caracteristicamente 
Os zo cometam a sofrer iramento, eventualmente com 
Os plagiocl 1os tamb~m se estiram, mas logo afetados 
processos ae sericiti , tendendo a desaparecer dm maneira relativamente rá-
o-::1 ·fel ás~~ic:os mostram) p~·lo m&'nos nas menos afetadas_. um 
amento menos il~ Eles inictam um processo de estiramento com formaçio de 
sombra de p , mas logo se rompem em um sistema de fraturas antit icas, preen-
chinas via de regra por sílica~ A continuidade do processo~ marcaaa pela diminuiç 
ao tamanho dos cristais, com sua transformaçio em sericlta/rnuscovlta, até o seu ae-
::ictP SU'' i'~' C i !llt·;n tO" 
D produto final~ uma rocha relativamente f!na, bastante foliada. a base de 
quartzo (em parte na forma de ·alhos~ milim~tricos alongados~ circundados pela fo-
Ja~ milonftica) e sericita/muscovita, com menores quantidades de zirc~o, titani-
ta/1 JO; clor i ta e 1dos~ íÚ:·: fer·rah A turmalina pode se tcwnat" importanh:·: lo-
calmente, a na forma ae cristais mil im~tricos desenvolvidos sobre a foli , se-
ja constituindo níve1s dentro da rocha" 
Na borda leste, especialmente na Quadricula de ltapanhoacanga, observam-se n{-
veis claros centi- até decim~tricos <Já descritos por HERRGESELL, 1984), intercala-
aos cor1cordantemente na fel i milonitica de rochas do complexo" Sio constitui das 
essencialmente por quartzo, ando quantidades relativamente pequenas de seri-
cita. OB ciados existentes permitem a1nda definir se sua origem está ligada à se-
9 da ~;{} ica tlun:tnte o pnJcesso ou mes.mo ~~f!" os outrf.1f.1 elementos f.·: compostos se 
tornaram m6veis em condi especiaiSa Algumas intercal ati m~tricas de mate-
rial de aspecto zit~co mapeadas na regiâo poderiam ter esta origem na optni 
DE R. PFLUG Ccom.verba]), 
A raridade ou mesmo a inex1st ia de produtos cataclásticos sobre rochas aes-
ta unt ser ressalt • Localmente lpraximidaaes da Fazenda Forma;io, a sul 
ar Oi rnal, alguns am1Janitos parrcrm mostrar evi tas d1 qu1bramento an-
terior ao desenvolvimento da fDlla,io milonitica, mas isto n&o pode sar comprovaoo 
com segurança~ De qualquer modo, seria uma situaçio Plaus(vel, j~ que estas rochas 
antes d~ atingirem o oomfnio d~ctil devem ter passado pelo r~ptil, já que estavam 
pr 1mas ou na superf ie quando do inicio da deposiçio do Supergrupo inha,o, o 
que~ eviaenciaao pelos diques quartz{ticos descritos por SPERBER (1975). 
IV.3 - SUPERGRUPO RIO 
O flupE;rgr·upf! 
qus.; aflcH"'am na 
uma ~aixa de dir 
se atd a Quadricula 
l~io incluí princ:ipalmerd:e rochas Ni~;tosa~; e ;.~{ticas 
mediana-central da Serra do inhaço Merioional, constituinoo 
norte-sul ati Costa SenaJ quando inflete para sudeste~ Estende-
IH? F1no (d. Ai.MEIDI~ ABiHcU et ,,\!, 1987), ~ sua cont iiH!idMf2 
airwa ma!b 
8 12 ti i lli*Ul tf:1 !,.. 
Gouveta 
para sul, onde eventualmente poderia englobar parte da Sequincia Vulcano-
ao Rio Mata Cavalo~ provável~ Seus contatos com rochas do Complexo ue 
().o, quani1D 
m1oade~ 
man:ad<:H!HUJte tect icos} &l'lí.!l .. W.nto cp.Je com rocha~; do Surergrupo inhirt-
tect IC0;5, c:aracteri2am .. ··~se Por· uma ::;uper·l:fcie re~:JifJnal de deJ;;confor·-· 
A pequena expr areal, aliada ao baixo potencial de preserva,io dos aflo-
ramç·nto:1t llllP.&tle uma melhor· caract~rizaç:fút lito1 ica e est!'·atigr·â+'ica internl:l. ne 
sua unioade mais basa , o chamaao Grupo Pedro Pereira~ A por~io inierior deste grupo 
aParentemente é oom1nada por metaultramaf1tos lessenc1almentm talco-xistos) E meta-
üH:tr1t:Os (cloríta ~<istos com 1:1~;ric!ta 1 magnetita/martita 1 t!tatnita/1eur.:m-tênio e retí"N 
tos eventuais de Plagiocl io), com intercalaç3es Pouco espessas de formaç3es ferr(-
ieras oandadas ao ies ido e, mais 1ocalmente, de metacherts ferruginosos ou 
As 
líl.l Ci:Ul\;f:\1'' ,1 
~err{1eras tornam-se cada vez mais importantes para cima, podendo 
1ntermed1 1as (quando a elas se intercalam clor1ta xistos), 
e~Pehsuras que excedem a dezena de metrosª~ partir aa{ diminuem de import 1a, e 
pelo menos localmente aparecem intimamente associadas a metavulcinicas ácidas de pe-
Quena espessura~ lir oestes metavulcanitos CFigura 4u1), analisados por método 
U/Pb (MACHADO et: aL,í.9B9 a) fonH?c~-ram uma ritscóni1a com í11t0:rc:epto SUPEFior em 
297.\ :t: :\6 mil h de anot; (idadE dE: cr·istal i;:a,:l{o) e 1nfenor em HJ44 ± 1;5 mil 
de ano~ <idade de metamorfismo)~ Finalmente~ o topo ao grupo parece estar marcado 
Por um 1 ante epi io de sedimentaçio pelitica, representado essencialmente por 
x1stos poores em zoe ricos ~m sericita/muscovitaG 
As relaç:o0:::i ele contato entre es1ta sG:quêncla ín·FeJr!cw e aqtuda que lhe é !me-· 
diatamente a (o chamado Grupo Costa Sena de FOGAÇA et al~,i984) sâo aincta 
oouco claros~ Em um primeiro momento, parece ser gradacional, dado o aparecimento de 
meta~,e itos no topo do Grupo Pedro Pereira e a concordancia das foliaç3es das duas 
un1oaoesm Por~m, em uma análise mals detalhada, observa-se que estas foli mas-
C2U"'·amJ por b"ans;FHJ~s.í , t as carac:tr::.T ic:as orif}lnaisJ evh1encianda uma con~., 
ia tec:tonC)"~met ·fica0~ nece~.iS<:Iriamente estrat1 fic:a,. 
A &;i,di*t ;et de um importantt:: hiato ent~<'&: a deposiç:ão das íJuas S€:'f.luénc;t:\~:} 
!conformE Já sugerido par FOGAÇA et al, 19841 nio poae ser descartada, e é pelo me-
not~ inicialmente corroborada pelos dados geocronológicos,. A aataçio por método U/Pb 
oe z1rc de metavulcanitos cicidos do Grupo Costa Sena (Quadrfcula de Ouro Fino) 
forneceu iaaaes ue 2049 +3/-2 mil de anos (Figura 4~2>J o que os colocariam no 
0rot ico Inierior (em contraposiçio a idaae arqueana do Grupo ?edro Pereira>~ 
O Grupo Costa Sena ~ caracterizado por grande ext areal e boa capacidade 
oe preser de afloramentos, permitindo a confirmaG:io da proposta de subdivi 
interna de FOGACA et al,.C19B4>~ Sua pcr~io mais basal, a chamada Forma~io Bario do 
cui, é caracter 1almente por rochas :w:;tosas, em lloa e m1lonít1··· 
cas, a ita e quartzo. 
es ma1s inferiores sio constituidos por quartzo-sericita xistos com 
var1 is quantidades de cianita e acess6r~os representados, via de regra, por clo-
ritói~e, ruagnetita/martita, clor1ta e turmalina, raramente apresentando sulfetos de 
ferrou ImPortantes intercal de clorita xistos e quartzo-clorita xistos, apre-
sentando idades var1 is de ferro, sio relativamente comuns, podendo mostrar 
vari locas para tipos epidctizaaosn 
Lentes com esPessuras at~ decim~tricas de formaç8es ferríferas bandadas do fá-
c;es iao ae menor i ia, ocorrendo principalmente na regi~o de Costa Se-
na le.g. FOGAÇA, 19821. Mats raramente podam BPBFmcer delgados nfva1s de quaFtza-
turma ini os finos e em apenas um local (Quadricula de Extraçio), intercala~ 
centi ricas de quartzitos com fuchsita~ 
A por~ intermediária, mais ImPortante areal e estratigr~ficamente, ~ carac-
terizada por rochas xistosas <miloniticas) com maior conteudo m~dio em quartzo que 
t'if:~ anteriores .. São cnJ~'.krtzo~~serlcita }{/:fitos~ CilJ(.".\S~' Sé'IHPre com c1anita~ a qua1 pocie:· 
localmente predominar, com forma~io de cianita xistos ou at~ mesmo verdadeiros c;a-
nttitos. Vari para rochas ricas em clorita ou turmalina sio conhecidas~ mas 
mostram uma lei clara de distriDui~io0 Algumas adquirem uma caracter{stica co-
l azulada, ocas1anada pela aparectmento ae ferro-lazul i ta (segunda HOFFMANN, 
i979, assoc1aaa à augelita>, normalmente distribuida na rocha na forma cte bol 
at~ decim~tricos. 
,::·ill'tll<H; -ferrí t>O<nd<idas (ltabirltosl podE~IIl <\Parecer na forma dE' intel'ta·· 
lenticulares, localmente com espessuras métricas~ Quando de menor espessura~ 
podem estar rompidas ect icamente, iornecenao um aspecto pseudoconglomer~tico à 
rocha. Tambem os quartzitos tornam-se mais comuns} especialmente aqueles ferrugino-
sos e finos, se que termos grosse1ros a microconglomeráticos possam aparecer la-
calmente, acontll raros, sempre d~ ·Porma lenticular e matriz :íistos;:\, 
com sa'i>tos f~'Stiraoos de zo, quartzo,-t;;e!"iclta ;,dstos, jaspilitos e, muito 1tn:a1-
mt2nb::.~, de z!to:;;.~ 
A tendincia ao aumento na quantidade de quartzo para cima fica ainda mais evr-
denciada na suPerior da forma~iou Predominam os quartzo xistos, sempre com 
cristai~ de cianita e, pelo menos localmente, oe lazulita~ As intercalaç3es itabir(-
t;cas e c1oríticas desaParecem por completo, mas níveis centimitricos enriqueciaos 
em turmal1na s~o relativamente comunsu Os contatos com a unidade de t3po do Grupo 
Costa Sena <For Bandeirinha> marcadamente gradacionais, com aumento pro-
0t~essivo da espessura de intercala~ quartz{ticas nestes quartzo xrstos~ 
A uomi ia dos es quartz{ticos marca a base da Formaçio Bandeirinha~ 
caractmr1zaaa prlnclpalm•nte pelos tipos mi E ae sranulometria fina, localmen-
te com t ica col rosa em bandas centim~tricas claras e escurasu Litotipos 
quartzfticos m~dios a grossos, esbranqui,ados~ sio relativamente comuns. eventual-
mente Preservando um aspecto caótico na distrioui~io dos griosu Metaconglomerados oe 
e rico, com matriz quartz{tica e seixos de quartzo, quartzitos e forma~io 
ferr(·Fera formam um horizonte contír1uo no terço inferior da forma~âo" 
Estruturas sedimentares preservadas sio conhecidas; 
laclas, tanto sim~tricas como assimétricas, e estratifi 
Dase, de ba;xo insulo e porte m4dio a grandeu A associaç 
especialmente marcas oncu-
cruzadas tangenciais a 
cestas com raras estrati-
fi cruzadas acanaladas parece indicar, Pelo menos preliminarmente, um ambiente 
Praia]~ ora com inf1 la f'1uvia1~ ora com in+'1uência marinha .. 
f~ indiv1c1ualí fJü R!o Paraüna, especia1m~:mte cio Gr,upo Costa ~lt:~-
na, tem srda cantestaaa Por alguns pesquisaDores (e.g, CHAVES, 1987), que cons1d&FBI 
suas rochas como proautos de milortiti de rochas do Complexo de Gouveia ou ao 
P r1o g!~upo o. A ia xistosa da Forma,io do Guaicu{ apre-
a uma ie de rcas que nio corroboram esta hipótmse 1, ao contr,rro, 
COIProvam clarammnte sua ex1 11 : 
-a- Con jj discutido Por HOFFMANN 11983 bl, a quantidade ae z1rc 
nas racnas da FaFma~ia Bar do Guaicui coFresponde a BPFoximadamente 10% da quantr-
oaae destes nas rochas do Complexo de Gouveia~ Caso as pr1meiras fossem resultantes 
ua miloniti das ultimas, a rela,io contr~ria seria esperada, já que zirc3es 
es1stentes às transformaç de baixo grau metamórfico ; 
, .. b-' ~~~:i ntercal de clorlta f<Ít1tt1~:~~ ferrí,J~eras bandadas., 
metaconglom~rados e quartzitos observadas na forma,io 8ario do Guaicuí existem 
no lexo de Gouveia ; 
-c- A Presen~a dos fosfatos lazulita e augelita 
Pela milontti de rochas enaissicas e/ou gran(ticas com 
pode ser explicada 
relativamente Dalxos 
cont~'udos E.'lll 
··~n·- A milonitiza' ~um fen8meno progresstvo, e caso proviessem ae ro-
chi:t::} lexo de Gouveia, os zo-sericita-cianita xistos representariam ter-
mo:;~ ie~ Os termos intermediários deveriam conter, pelo menos Jocal-
ment \~',. 
restantE; 
feld o-cianita, o que nâo foi observado. Já que o alumin1o 
aa milonitiza~ ae rochas gran{ticas ~todo consu!nido para a produtio oe 
sericita/muscovita ; 
-e- As rochas Barão do Guaicu( apresentam co11tatos gratiacio-
nals com os quartzitos da Bandeirinha, o que nio seria esperado caso repre-
sentassem milonitos ao lexc ae Gouveia ; 
-f- Os dados icos U/Pb mostram que as rochas da Forma,~o Ba-
!"'Úo ~:io Gua;cuí qua1;;-;e o~toc:c-.•ntos mil o0: anos m~us nova~; que aqu€1a~:; do CcHH"'" 
Plexo de Gouveia~ 
com rela~io a possibilidade de que parte da For Bario do Guaicui e to-
da a Bandeirinha constituam produtos damiloniti de rochas do Supergru-
N! a l 91Jfili\Hi r.ons 1 podem ssr i tas : 
-a- O 1nha~o nas por~3es centrais da serra nio possui ro-
cha:;t tabir!ticas; 
-b- Existe uma clara super~(cie de desconformidade entre as rochas co 
Costa Sena e a base do SupergruPo EsPinha~o i 
·~c~ Os dados f!eoc:rono1 ico:.~ U/Pb dt:1.s duas ia:; tnostram Cli 
cte Idade suPeriores aos duzentos milh3es de anos. inclus1ve com metamorfismo das ro-· 
chaif elO Paraüna em 1B45 mi 1 de anos, ante;·r icw à cieposí~~io aas l J·M 
~V~4 - SUPERGRUPO ESP 
A u11idade predoru1nante aa serra~ o chamado grupo inha'o (no sentido 
ae SCHOLL e • 1979), que inclu1 seGuências predominantemente quartz{ticas, fi-
1 fticas e metacongl 1cas que afloram desde a Bahia at~ o Qudril ero Ferrífero, 
no centro-sul de M1nas Gerais. Neste trabalho detalhadas apenas suas por 
mais oasais, em espec1al as Jo~o da Chapaaa, Sopa-Brumadinho e Galho 
do 11í!!uei, ínc:li.ucíc;s por DDSSIN et al.íi984l no chamadcJ Grupo Diamantina, C:sta 'llh·"' 
Ma desi será aqui uti] izada, considerando-se que : a) n~o exi$te represen-
tativiaarie de toda a coluna na regi 1je Diamantina; b) n apresentadas as se-
t ir>as ias para a +'onna1 i da unidade; e c! o termo proposto (f)í;;:t-· 
mantina) Já foi anteriormente c tado na bibliografia com di·,erentes sentidos estra-
t i 1:ic:os, o CJlJ&" poda' cau"!:;av· uma 9t"and&' c:on·i;u~;~1l1" 
Esta0 t basa1s, em conJunto com a Su{te Metaisnea Concei,io do 
Mato Dentro e a Sufte Meta{gnea Planalto de Minas, tratadas provis6riamente 
"Grupo Infsriar" (coma em parte Já auger1do por FOGAÇA e SCHOLL, 19841. A sua 
(provavel e SDD a aes1gnaçio Grupo Inda) encontra-se em prera-
' seguindo as normas usuais ao Cód1go ae Nomenclatura tgráfica lo que 
ge ao escopo deste traoalho~ 
0e qualquer modo, este Inferior é a unidade arealmente mais importante 
da reg; abrangida por esta tese, podendo apresentar localmente espessuras super;a-
res aos quinhentos metros~ Seus contatos l!lieriores, quando nio realizados tectoni-
camente~ marcados por uma superf{cle regional de desconformicade, apresentando 
caracter tcas ora de paraconformidade, ora Ge cisc ia angular e/ou erosivau 
Já seus contatos superiores, v1a de regra com litologias incluidas no Grupo Canse-
lneiro Mata, apresentam-se caracteristicamente concordantes, 
(e.g. DOSSIN et al.,19B41. 
{·! da (tJasa1>~ com é''S}Pe~:>slJr·ar;; que podem atingir ab 
ouas centenas de metros, foi dividida na por~io central da serra em t n{ve!s 1n-
~ormais ae mapeamento por SCHOLL e FOGAGA (1979), o que ser~ tentativamente mantico 
nesta tese. Deve-se tar, entretanto, que nem semPre esta subdivisio ~ poss -
vel, especialmente nos loca1s onde o n{vel intermediário está ausente~ 
O ivel •A&, bastante descont{nuo, aflora na forma de corpos de quartzitos, 
metacorlglomeraaos e/ou metahrechas, cuja geometria sugere,pe]o menos localmente, ae-
POS\~ em paleocanais. Seus contatos inferiores. quando com rochas da Forma~io Ban-
aeirtnha, algo caracter·{sticos, e qua110o bem expostos mostram a deposi de se-
dimentos grosse1ros a ias preenchendo calhas lim;tadas por Pequenos falhamentos 
escalonados (como, por exemplo~ na Quadrícula de Guinda). 
Os zitos ias atcl grosse1ros, eventualmente ferruginosos e localmen-
te com seixos esparsos de quartzo, mas termos finos e micáceos ooaem ocorrer 
d1camente~ Os metacon0lomerados, preferenc1a1s quando a deposi~Ho se dá sobre l;to-
1o9i2d5 d~·1 FOI"' do Guaicu{ (e~g,. SCHOLL e fOGAÇA, i98j,), j~empre po1 im{· ... 
t1cos, com matriz quartzftica e se1xos at~ matac3es de quartzo, quartzitos, xistos e 
metabr , mu1tas vizes asp1cta caótica, 
aPresentam 11 suportando ou senoa suportada por fragmentos an-
gu osos de diverBos ttPos de quartzitos~ e n J com espessuras nio superiores 
aos 20 ou 30 metros, apresenta contatos superiores bruscos} quando com rochas co Nf-
Com esPessuras ias Por volta dos trinta metros, mas mostrando vari at~ 
os c1nquenta metros, o N l B ci extremamente caracterfstico ao ponto de vista lito-
1 iCO, j~ quE predominam amplamente rochas foliadas a base ae sericita e hematita~ 
~ste pacote ae ''iilitos hemat(ticos· (que discutidos com maior detalhe no Ca-
Pitulo VII> pode mostrar, localmente, intercala,3es concordantes de clorita-xistos, 
turma! n1tos finos I es em centimétricasl e, mais raramente, rochas ver-
oes com mais de 80% De cloritóide~ Deve-se frtsar aqui, contudo, que estes frlitos 
nemat {t ic:os e>::t1u·sivo:.-» des;b:·~ n!'ve1! Podendo apara•c:er como inten::a1az;: mais 
ou menos ImPortantes at~ o fim da deposi~âo da Formaçio Sopa-BrumadJnho~ 
D { vtd C é a un! da de de ma i ot area 1 e er.<}t n.~t í gnid í c a da rcwmat: 
da ChaPada} com espessuras que podem ultrapassar a centena de metros. Seus 
contatos ;n·FE:rtOl''E.'H, quando c:om rochas o'o N{vt!'l H, são bru-:..H~os pon2m concordantes, 
enquanto que os superiores , via de regra, gradacjonais, marcados por uma cons-
tante diminui' na gra11ulometria~ Ele~ caracterizado, principalmente, ror quartzi-
tos ios a grossos, moderadamente rni e normalmente com pequenos conteuoos em 
ido de +'errou 
No detalhe, pode-se observar o aparecimento de dois grandes conjuntos grossei-
ros separados Por horizonte de i ae f1nohl, marcado por quartzitos ou por f;-
~ 1tus esveroeaaos at~ acinzentados~ a base ae quartzo e sericitan Abaixo aeste hori-
zonte Predominam QUartzitos m~oios a grosseiros com t ica granodecrescincra Para 
c1ma! em bancos decim~tricos atci ricosu na superior, predominam 
zitos ainda mars grosseiros, e termos microcongl icos tornam-se comuns. Seixos 
15511 como SEIKD5 dl turmalina-quartzitos finos ae proc1dincia desconneci-
aa. Diques cl icos congl icos, oe largura dec1métrica e comprimentos métr;-
cos, conhecidos (e.g. Quadricula de Guinda), denotando uma certa instabiliaane 
durante a depos1 
J:ntet"c:e~laç 
oemonstrar, até 
no1 (mit i co~;~ com 
cJ~;,' quartzito~;;} 
m:t la, 
be outros tipos de rochas podem aparecer em toda a untdade, sem 
o momento 1 uma clara lt-~i ele distr·ihui ~ fhi1Sím, metacon9lomeretclCJ:;l 
matr1z quartz{tica su~ortando seixos de quartzo e de variados tipos 
ocorrem na forma de lentes com dais ou três metros de comprimento, 
enquanto que zitos incH:HJ~::. mét.1 itJs a gros::;e!rO-::)J localmente i: i nos> fíJt,.mi:\m 
corPos abulares de at~ c1nco metros de espessura~ Filitos hemat{ticos podem estar 
es, seja na forma de fragmentos retrabalhados ·Jn situ• nas basais, 
seJa na forma de pacotes concordantes, assim como clorita-sericita xistos de prov~-
vel ortgem mas ica e espessuras decim~tricas~ 
A deposi ao N I C parece ter ocorrrdo predominantemente em ambiente flu-
vial anastomosado, o que poae ser evidenciado pelas suas caracterfsticas litol6g1tas 
e Pela associa; de estruturas sedimentares preservadas& Entre estas, predominam 
marcas onduladas via ae regra assimttricas e estratifica;5es Plane-paralelas e cru-
zaaas, estas ultimas de porte io at~ grande, tanto acanaladas como tabulares e 
tangenc1a1s a base. Consideranaa este modilo, os n{veis metapelíticos podem repre-
sentar as evi ias de deposi em sub-ambientes do tipo p}anicie de !nundaçion 
Dentro e nas proximidades da cidade de Dlamantir1a, assim como a leste de BirJ-
Dirl. aflora uma importante ia de rochas verdes que~ pelos mapas existentes 
(e.g. CHAVES e UHL[IN, 1985; CHAVES,l987l, ~ incluiaa na Farmaç&o Sopa-Brumadrnho. 
Estudos mais detalhados em andamento (f"R~ ae Abreu, comuveroal), a] iaaos a evi 
cia~ observadas em regi similares <e~gn Bandeirinha} na Quadrícula Guinda), pare-
cem Indicar que pelo menos a maior parte as ence à Forrua,io 
;a 
POf" 
palmente Gl sericita-clorita xistos com turmalina 1 mas-
te associados a verdadli filitos hematiticos. 
ica mais estuua-




diamantífera~ conhecidas desde o lo XVIII" Para as por,3es menos tectoni-
central da serra~ possive1 a aplica,~o da subd~vi proposta por 
e (1979) em t n(veis informais de mapeamento~ aesignaaos de ·o·, 
"F~ (e'!:-;tt':' u1t imo lol''mcd izado como Mê:'mhro Campo HanH>aio por e ALMEIDli 
1982) .. Seus contatos Inferiores e superiores~ respectivamente com as forma-
ta tHE~ 
e Gedho do Mi quando ni:\o te;'c:tônicosJ , na maiO!'' 
ionais~ Suas esPessuras altamente varitiveis, mas na maio-
Parece ultrapassar os duzentos metros~ 
O, basal, é caracteristicamente fino. apresentando espessuras máximas 
oitenta metros na Quaar{cula de Extra~io~ Seus contatos, tanto infe-
riores como super1ores , na maioria dos casos, gradacionais. sabem que esta gra-
o a re12ttivamente idf.í,. C1n alguns 1oceii'ii), quanoo a ttasc: elo Nívtt1 E é ma!'ca-· 
da por metaconglomerados, seu contato superior~ brusco. às vizes representando uma 
:_:;,IJPer ié' erosiva i!"V"!E'ÇJU1ar,. 
Predominam fil i tos e quartzo-filitos esverdeados e acinzentados, com quantida-
aeb algo vari~ve1s em idos de ferro (hematita e/ou magnetita/martita)~ Ouanco m;-
lonitizadas, estas rochas podem mostrar um enriquecimento em c1anita, em geral na 
forma de cristats desenvolvicos por soore uma fali ~base de sericita~ A varia-
v: Jat:era1 t~/ou vert ic:a1 c10:stes f'il i tos para quartzítos llllcáceos finos, ·i"t~I"!"!Jgino··~ 
sos ou , ~bastante comum, especialmente nas medianas da unidade~ ~jus­
tamente nestas litologias que podem aparecer os raros registros preservados de es-
truturas sedimentares deste n l, normalmente na forma de estratifica~Bes plano-pa-· 
ale1as e cruzadas, sempre ae pequeno porteu 
ü conteudo 1 i tal ic:o uo N D pooe se tcwnar mais var 1at1o e comple:·~o loca ·-
mente, como no sul aa icula de Extra,io, onde um pequena corro metaconglomerá-
tico poue ser reconhecido~ Este metaconglomerado, com matriz filftica e seixos co 
10 filito e ae quartzo (j~ descrito por FREITAS e FARIAS, 1982), pode ter sua 
cw 19em i 1 a correntl%'~; de lama dur-anb.:· a. iç:f.ko deste níveL, Já na (~uadr ícuht 
ae Guinaa, um e com clorita-sericita xistos com pouco quartzo de espessuras da 
ordem de cinco metros pode ser verificado imo a base da unidaaeti 
O N(vel E, com espessuras que podem ultrapassar a centena ae !Retros, ~ marcado 
por uma forte heterogeneidade algo caracteristica, sendo constituido por quartzitos 
Q'O diversos tlP01à 1 metaconglomeFarlo~i~ ·tilito~:i-, filitos hematítico~:i-1 m0;ta~5~1-iltitos e 
xistos ver~es, se bem que predominem amplamente os termos clásticosu Seus contatos 
superiores aPresentam-se normalmente concordantes, se Feal!zando vizes dE forma 
f.H'adacJonal \at do Pf'09!"ES'iidvo ~:tu1n:ento ciO'fJ. termos mais fínosL vêzes de for·M· 
ma relativamente brusca. 
Entre os diversos tipos de quartzitos predominam aqueles de granulometria mci-
la a grosseJra, sempre com os dispersosu A hematita está sempre presente, po-
!Jendo alcan~ar at~ mais de 20% em alguns afloramentos, passando ent a constituir a 
matr1z dos de quartzo~ Seixos esparsos ae quartzo sio muito comuns. aparecendo 
em idades ainda maiores que as verificadas no Nivel C já descrito~ Merece 
1a localizada Ce.g. Morro da Alt1tude M'x•ma, Quadr{cula ae Guinaal 
de ferruginosas ae Porte centimétrlco at~ decim~trico, provavelmente re-
lacionada,; (c I'. ,J <oi !!Pl!l~''" 1 do por tlCHOLL "' FOGAÇI\, i 98i) à mob i li zav.l~o ao fen·o diJr·an,.· 
te a fase de di precoce~ 
~ntercalados Podem aparecer quartzitos m~dios a finos, normalmente com pouco 
ferro, e com quantidades apreciáveis ae sericita (até 15 ou 20%)n Níveis filfticos 
incomuns, via de regra com colora~io acinzentada ou esverdeada, especialmen-
te rr imos ao toro 1 a base aa uniaade. Localmente alguns destes corpos filiticos 
aaqu1r1r essivamente uma or1enta,io discordante i eventualmente alcan-
;ar a tical1 , o que comprova (como Jri admitido par ALMEIDA ABREU 1 MUNHDZ, 
1983) uma origem a partir ae di iras de lama. 
Metassiltitos e metargilitos tambám conhecidos, normalmente associados a 
corPos metarenit ices finos, como fica bem evidenciado na Lavra dos Caldei (Qua-
oríctila de Sopa)~ Nestes casos, estruturas do tipo ·flaser· podem ocorrer, e diques 
oe are1a centim~tricos e ae o vermiforme relativamente comuns e caracte-
risticos. Para o topo~ os corpos de metassiltitoa podem adquirir maior import~ncia, 
constituindo es com esPessuras da ordem da aezena de metros e apresentando uma 
f i !'H:t 1 am 1 n 
Os metaconglomeraoos, em parte diamantíferos, ocorrem tanto na forma ae lentes 
como em horizontes relativamente cont de espessuras métricas e, muito localmen-
tE:' (e~9" Quacir ícu1a de E.'J.rt ! , como pre~Hich i menta de carn~Hs~ Termos Po1 imít i c os 
amplamente dominantes em relaçhlo aos monom(ticos, tanto matr1 ados como 
]astu-suportados~ A matriz~ sempre quartzítica~ com granulometria m~dia a grossa, 
apresentanao conteuaos variáveis em ioos de ferro (que crescem na d1reç sul-su-
deste)~ O arr o ir~terno dos fragmentos ~ caracter{sticoJ J~ que ocorrem desde 
tiPos a~sorgan!zaúos até aqueles com perfeita gradaçio, se,Ja normal ou mesmo inver-
Entre os tos (desde seixos at~ matac ), preaomonam aque~es de diver-
tiOS tipos ae zitos, eventualmente com preserva~io da estratifica~io interna, 
0ue Podem ser atr buiaos em sua maior!a a retrabalhamento intraformaclonal~ O grau 
ae arredondamento normalmente~ bom para os fragmentos quartziticos, assim como para 
o~ seixos de quartzo, sec ios e de origem extra-bassinal~ Outros tipos ae seixos 
mostram distribui irregular, podendo aparecer ou n , na depend~ncia aa regi 
cortslaerada. Entre ehtes Podem ser incluidos seixos de 1i1itos de origem sedimentar, 
oe filitos hemat{tlcos, de metavulcanitos áciaos, de forma~3es ferríferas oanctaoas, 
ae ,iaspilitos; (na a Sena), d0: futh1:>1ta··quart21tos (regiíb de ra·· 
), de acongl imiticos e de xistos verdes le.g. regiio de Sopa). 
As caracter icas essenciais das rochas quartz{ticas e metaconglomer~ticas 
podem sofrer Importantes modifica,3el; nos poucos locais onde o N{vel E repousa dire-
tamente sobre as rochas gran(ticas do Complexo de Gouveiau Nestes casos <eu9~ reg1 
•le Costa Sena e, provavelmente, de ra~io), tanto os zitos como a ia ma-
triz oos metaconglomerados podem apresentar, peJo menos localmente, importante enri-
quecimento em ae fel o pot ico, o que fornece ~s rochas um o algo 
arcosearto~ d ir1teressante notar que apenas na regi de Costa Sena foram descritos 
se1xos oe granit6ides nos metaconglomerados (ert9w FOGAÇA et alu, ) e, mesmo neste 
cas.o, c-om ia muito peque-na~ 
Sem uma regra de aistribuiç estrati fica lnter·na clara, podem ocorrer den-
tro deste n corpos de filitos ~~emat{ticos e de xistos verdes, com posicionamerJto 
discoraar1te ou concoraante~ O mais conhecido corresponde a um pequeno corpo aiscor-
dante1 na de RP Pew, na Lavra do Oamás!o, a norte de Sopa» e corpo, aescrt-
tu mais detalhadamente no {tulo VI, é constituido por uma rocha xistosa esverdea-
da, a base de clorita, sericita, idos de ferro e nddulos fosfáticosn 
A capacidade ae de estruturas sedimentares primárias em rochas 
oeste n l, notadamente nos quartzitos, é muito boaJ excetuando-se as regi rua1s 
tecton1zadas~ Seu efutudo mais aetal~1ado iaz parte aos objet vos deste traualho, 
mas aParecemJ entre outras, lamina~3es e estratifi Plano-Paralelas e cruzadas 
(ta0ula!pes, ta11genciats, acanaladas, espinha de peixe), estruturas ao tipo "flaser"J 
marcrá:::. ondu1adi:tS !:li rtcas e assimétrica::;;. ue dlfeJ--entE-;s tamanhos .. ?~ assoei üs-:~:~-· 
tas estruturas aos tipos Iitol icos, bem como sua distribuit~o espacial e geomdtri-
ca, permite a visuali de um comPlexo sistema deposicional durante a sedimenta-
DO Nível E~ Ambientes fluv1ais anastomosados, transicionais e marinhos rasos po-
oem ser reconhECidos, e na regi de Sopa-Guinda, um ambiente deltaico para a depo-
~~ dos corpos de metaconglomerados pode ser facilmente definido (e. 
g, al,,í. ), 111cll.l!me com ocorr~lnc1a de Cli ~ror; de lilma e l'al 
11e cn:sc 1m~nto" 
O chamado 
a··!>tum<HII. nho, e ar) 
ia, de ocor ia local, marca o topo da Formaç 
e ALMEiDA ABREU 119821. Deste 
ao autor confrrmam os oaoos ados Por FOGA-
modo, poae ser reconhecida uma base de 10 a 20 me-
tros de filitos acin2:\7:ntados que fll''i':Hlam 1ateralnH:zntf~ para I!H:"Çtasstlt:itos e nH~tai"fJlli··· 
t(J~J eventualmente com lentes ricas de quartzitos brancos e finos~ A supe~­
rJor caracteriza-se por 20 a 30 metros de metargilitos e metassiltitos, com interca-
1 ~ti1!ticas e/ou quart:zlticas~ e~}ttHi ultimas c~~aa vez mai~~ imPortante:~ para o 
tor>oJ evidenci:a:nOtl ~SelJ.'~) contatos gradaclonai 1.3 com ~.:t FornH:tc:iio Galho do Mi 
os Pacotes inferiores e superiores, pode eventualmente a~arecer um 
horizonte intermedi 10 com contatos inferiores caracterizados Por discordinc1a ero-
s1va. Este~ constituido por metabrechas de matriz fil{tica, com seixos sucangulosos 
ate subarredondaaos ue zitos arroxeados, de quartzitos esbranqui~ados e, ma1s 
raramente, ae zo. Suas espessuras máximas, por volta aos quinze metros, ocorre1n 
quando vários n(veis de metabrechas (diamantíferas) est presentes, nestes casos 
'!ift:::mr•re por quartzitos 10~) a finos, 1oca1ment&.' arrm<eados~ 
Ef:itruturas !&e{jimentart'!:~ preservt-tdas algo cmnuns~, inchdndo lam!na~;ôes e 
t:·;L;tratifi Ci"U~~~:H:tas ( cio tipo espinha cJe peb(e), 1ami plano-·para .. ·· 
le as, estruturas de carga e lamina~3es convolutas~ marcas onduladas (inclusive ue 
inter ia), 1nt€:'l"H eitamento an~"da/lama e estratific ~t1asw;r~ t::' 1entic1.11ar~ 
A 1n01 de ambientes relacionados a plan ies de mar~s <FOGAÇA e ALMEIDA ABREU, 
i9tl~1 ) e mot IV<Jda PElla il.!ilSOCI !1llti"Ut'JI''õ\l e ] i to] ÍC:a, apenali lllOStrando l.lln Pf'OVilt-· 
vtd t?PI icJ of.\ e:<POBi I r 1 a d~·poslç:iito do horizonte Jnterme·M· 
{.i f iitf' i o~ 
""'iã p;::wa i':t bcwda ·.ts-ste~ at~ caracter icas oest;:u5 duas fcwmr:l~:5es modit'ic:a* .. 
na,,;, Permit:tndo ma11i sua subriivl 8111 nívc~i;;, A f''ormaçao 1la Chapada é 
DUI&E exclusivamente zit1c1 fina a média, desaparecendo os corpos metaconglom•-
ráticos e boa parte das intercal filiticas~ A Formaçio Sopa-Brumadinho continua 
apresentando um caráter het , e os metaconglomerados passam a apresentar 
grantJe !dade de seixos cte formaç3es ferriferas bandadas~ intercal 
(até ricas) de itabiritos conhecidas. e seu eve11tual rompimento tect8nico 
fornece um aspecto pseudoconglomerático à rocha" 
Duas su[tes met icas estio claramente relacionadas a esta porç~o basa1 
du inhaço~ A Primeira, que aflora exclusivamente na borda lest€, fo, 
aenom1nada de Suíte Metafynea Cancei~ia da Mata Dentro CALMEIDA ABREU et al.,i989), 
sendo caracterizada por rochas idas de origem vul ica e subvulcinicag A segunaal 
onde a~ meta(gneas ácidas subordinadas a clorita xistos de Prov~vel origem meta-
basáltica, ri denominada aqut de Su e Meta Planalto ae Minas, aflorando espe-
cialmente nas regi ae Planalto de Minas- Desamnargador Oton1 e Felisoerto Cai-
weira" 
~;~S'F ma i1 deta1hadat~ no {tu1o VL ::~endo a última t!"aoic~o-f~mba~J as su{tes:; 
nalmente considerada 
D51Cionamenta no 
coma pertencendo ao Bruaa Macadaas le.g. , 19771. Seu 
grupo 1nha~o d conf1rmado pe a geocronologia u/Pb IMachaao 
que forneceu idades compat{vels com aquelas dos metamagmatitos ae et al.,1989 a), 
Cuncei do Mato 
Finalmente, 
Dentro <Figura 4.3), entre 1171 e 1,75 bil de anos~ 
a chamada Galho do Miguel (PFLUG, 1968) é caracterfst1ca-
me11te ona, representando mais de trezentos metros de quartzitos finos e puros 
(apenas com quantidade$ irri ias (je sericita e/ou 6xidos de ferro)~ A presen~a oe 
ratifi cruzadas, associadas ao er fino e puro destes rnetassedimen-
to!it tem servido Para a caracteri de aeposi~io lica (OOSSIN et alR,1987) para 
estas rochas, se bem que horizontes com retrabalhamento marinho, especialmente nas 
bas;us, tenham sido Y'€~conhecidos (e.g. ALME:IDA i\llfiEU e KNAUE:i<, í.'i'85 ;;). 
Aflorando aPenas na borda leste da Serra ao inhaço Meridional, as rochas 
que c a 
t;:on'!:it i hJE-'m uma 
oH 1 i m J tes 
oc:or Iê'l. 
1a Itapanhoac;;nga (no sentido de ALMEIDA ABREU et al.,1989l 
faixa relativamente estreita de ctire~io aproximadamente norte-sul, 
c:aractel''ízado:;; Par fa1hi':l.S inversas e/ou \Je empuJ"'v·F.\o .. A ~·~re~t. de 
desta un1oaae parece Iniciar-se a norte da Quaar{cula Serro, atinginao 
Para sul ícu a do llon~;uces!iO, à p;,rtil" da qual !Í tectonica-
• acabanao por desaparecer. 
interna dos diversos tipos de rocha é marcada por forte hetero-
gerleJaaoe, com faciológicas laterais e verticais, o que pode oifi-
cultar o seu reconhecimento~ A espessura original da sequência pode ser estirnaaa 
ae mane1ra confiável, j~ que repett,Ses e atrav~s de falhas de empurr~o 
bastante es, mas, de qualquer modo, n deve ultrapassar em muito a or-
aem aa centena ae metros. 
C:~:;te fcwte tecton it;;mo, aliado à falta constante di!:.' bem~:; afloramentos, impeae a 
~reser ae eventuais estruturas sedimentares, dif cultando sobremaneira a defi-
ni de seu ambiente aeposicional~ aisto, o seu contetido litol ico (que in-
l:lui filitos, ~uartzitos, metaconglomerados e itabiritos) e seu posicionamento em 
i" íi:.' 1 outras unidades ailorante~ 11a borGa leste, parece indicar ambientes trall-
sic\cmat::f, 
da uni d{.i.tiE.'" 
o que t exPlicaria as fortes variaç3es faciol icas caracter{sticas 
A norte da localidade de o Clementino, a ia~ mal conhecida, e os 
Poucos afloramentos existentes incicam o amplo {nio de rochas fil{ticas, acln-
zentaaas ou esverdeadas, via ae regra a base de sericita. quartzo e quantidades va-
IS ldD5 • Para sul a d1vers1ficaçio é maior, sendo entio const · 
liliEnte quartzitos, metaconglomerados 1 maç5es ferrlferas banda-
oas, com eventuais intercal de clorita xistos, filitos hematiticos e metavulca-
n i tos idos, estes ultimes essencialmente similares aqueles da Su{te Meta1gnea Con-
cio t~ato 0f!l1tro. 
Os quartzitos, que se constituem nas litologias predominantes, mostram uma 
variBiiD, seJa do ponta ae vista granulomdtr;co, a do ponto de v1ata cam-
ona}/min~'n:\1 ito"' reconheciclos termcH:) dE.'sde ·finos at~ fll'"O~~SE-'lros, even··· 
tualmente com intercal de tipos microconglorneráticos com gr~nulos dispersos"' ~m 
39 
especial nos es Predominantemente m~dios ati grosseiros, seixos esparsos oe 
quartzo rarosw Os zitos mais finos sempre IDI (via de regra 
ser;c(tlcos , apresentando como acess6rios clorita, ePidoto, zi 1 magnetita/mar-
tlta e, muito localmente, pir·tta~ Quando aparecem próximos ou intercalados às forma-
ferríferas 0andadas, o rompimento tect ico das camadas pode originar rochas 
Pseudoconglomer~ticas. 
VerdaoeJros o1etaconglomeraaos aparecem preferencialmente associados aos paco-
tes quartziticos; mas intercal nas ferr{feras sio conhecidas loca,-
mer~te~ Tratam-se de corpos lent icYlares, com pequerlas espessuras (dois ou tr me-
tros) e continuidade lateral que n~o excede a aezena de metros" Sua distribui 
aentro oa 1a rarece ser relativamente aleat 1a, se Dem que os aaaos at~ ago-
ra existentes indiquem uma maior importãncia nas se~3es mais basa!s~ A matriz, que 
suPorta os setxos, ~ zítica de granulornetria méoia, localmente ferruginosa e 
com canteuoos moderado~ em sericita/muscovita~ Os seixos, quase sempre est1raoos, 
oe quartzitos de aiversos tipos, quartzo ae veio e formaç ferr{feras Danaa-
das, com predomínio destes tiltimos em alguns casosu 
As ·for ierr{feras bandaaas representaaas essencialmente por corpos 
itaoiriticos, a na forma ae lentes m~tricas intercal as nos zitos, a na 
ae es com aezenas ae metros de espessura e grance continuidade lateral~ 
lo menos localmente associadas camadas lomlt1cas rosadas, algumas 
om cristais isolaaos de fe1aspatos Cconiorme descrito por V101GAL GUIMAR~ES e V~Ei­
RA DOS SANTOS, 1988). Estes dolornitos apresentam espessuras decim~tricas e, em todos 
os casos observacos, est rompidos tectonicamente, mostranoo um comportamento es-
trutural algo característico~ 
Camadas at~ ricas ae fi itos hemat (ticos podem aparecer, especialmente as-
soc;aoos a base das Jerr{ferati" rntercalaç3es de origem magmát1ca co-
rthecidas nestas tiltimas, esta1100 representadas por clorita xistos de provável filia-
~ tica e ror metavulcanitos áciuos~ Apesar desta aparente associa~~o entre 
vulcanismo e oeros1 do ferro, as caracter{sticas geoqu[micas oestes itaoiritos 
conduzem ao tipo ·Lago Superior" (UtiLEIN, 1982)M Deve-se ressaltar que estes itao1-· 
r1tos mostram, o menos )ocalmente, algumas evidincias ae contribui,tio terr 
ta1s como a presen~a de rolados de zircio e de quartzo azuladow 
~V.6 - SERRA DO SAPO 
Com espessuras provavelmente menores que os auzentos metros, e tamb~m a1loran-
uo exclusivamente na borda leste da serra. a chamaaa ia Serra do Sapo <ALMEI-
DA ABREU et al.,i989) apresenta contatos nitidamente tect8nicos com as outras unida-
des a;lorantes na regt na forma cte uma estreita faixa alongada na di 
r1urte-sul, a continUidade~ muitas v~zes interrompida o tectonismo~ Ela J ca-
racteriZada especialmente por esPessos pacotes de forma~Ses ferríferas bandadas, que 
ldesmo senao t[P!cas, exclusivasw Associam-se a e as quartzitos, fi1 itos, me-
taCOI1Qlomerados e, eventualmente, clorita xistos oe origem magmática~ 
As por~ i11feriore~ re1ativamente poores em forma~3es ferr{feras ha!lda-
oas que, qunao nelas , tem espessura aa ordem da metro e bandamenta 1 
lar, marcant e mais poores em ferro que aquelas ao pacote intermeaiárro. 
Nestas mais oasats, predominam amplamente quartzitos, os quais, nos primeiros 
v1nte ou tr1r1ta metros, esDranqul~ados, rosados ou esveraeaaos, com eranulome-
tria variável desde fina até grosseira (localmente cheganJlO até rntcroconylomerática) 
e car•teuoos variáveis em ser1cita/muscovita~ Muito esparsamente cristais mil im~tri­
cos ae epiaoto ou turmalina Podem ser observados, assim como uma Pequena quantidaae 
oe OJJacos (v1a ae regra na forma de ioos de ferro>~ 
Estratigraficamente acima (o que~ extremamente bem marcado na prÓprJa Serra 
oo ) seguem-se ma1s de trinta metros ae quartzitos de granulometr1a varirive~J 
porem mostrando um característico enriquecimento em ferrou Muito comumente estes 
quartzitos ferruginosos assumem aspecto Dandado, impresso Pelo aparecimento oe ban-
í:l~\~:~ centi·~· l:i decí mais e nH?no~J. 1·ft'!cas em hé'matita .. Int€·:n:a1 métrica:s. íh2 
met HtCOn91 omeratios , ~,endo e>,emp 1 i ·f i cadas por t i posr anos a mat r i;.~, 
sempre quartzitica m1 
Cio~·} lOS Zltas~ 
11ou, podem apresentar-se 
a quartzo-xistosa, com seixos ae quartzoJ itaoiritos e 
f'ilitos e quartzo-xistos, aesae acinzentados at~ esveraea-
como intercalaç3es ae ati cinco metros de espessura~ Tra-
tam-se oe rochas a oase ae sericita/muscovita e quartzo, via ae regra com cristais 
iminutos de turmalina, e localmente enriquecidos em grafita .. 
Est0.·s \:iU~1rtzito:~ suost ituidos P!''Ogressivamente em cji ao topo pcw um 
imPortante Pacote de ferríferas oandadas, com espessuras que podem locai-
me!lte chegar at~ os o1tenta metrosK Predominam amplamente os termos do fácies ido, 
que Podem mostrar var1 para tipos do fácies ido-carbonato mais para sul (con-
,(ormt;' üOSSJ:N~ t9f35), A 9r·anoe imptwU~ncia e~~tn:1ti fica normalm(!:;nte :at:ribuioa a es·-
te pacote~ motivada pelo fato de que a maioria dos pesquisadores o correlacJonam fu 
( upc Minas) ao Quaaril era Ferrífero le.g. PFLUG, 1965; PATER-
it iritos lrtzados Pila altern~ncia ae 
hemat{trcas (localmente enriquecidas em maynetita/martita>~ de espessuras mil•- a 
cer1ti rrcas regularmente Dispostas~ Em oe]gaaas, al ae quartzo e 6xiaos 
de ferro, Podem ser ooservados localmente palhetas de sericita/muscovita e, mais ra-
ramente, pequenos cristais oe epidoto dispersos por toda a rocha~ 1ntercal mé-
tricas de quartzitos conhecidas, predominando aqueles finos e ~erruginosos soore 
tiPOS ma1s grosseiros ou mi ~ Segundo DOSSIN (1985), o padr~o geoqu{mico aestas 
ferrifera~ oandadas remetem a uma classificaçio GO tipo aLago SuperiorRu 
Mais a sul aa área em quest , na chamada Serra aa Serpentina, VILELA e SANTOS 
<1983) descrevem a ocor ia de uma sequincia predominantemente filitica recobrinoo 
o Pacote oe ferrlferas bandaaas .. Tamo~m na Serra do Sapo rochas de o 
til tico for·am or.H~ervaua~J <e~g .. i~r~DIGONDA e LACERDA NETO~ i(tB5), mas sua inclus~~o na 
un1oaae ~ainda proolemática~ Pelo menos parte cestas rochas parece corresponder a 
~rodutos oa miloniti de rochas granít1cas do Complexo oe Gouveia, constituJnUo-
se em veruadeiros filonitos praticamente isentos ce felasPutos" 
Apreserttanao sempre contatos tect8nicos, atravis de falhas ae empurr~o, com as 
outras uniaades aflorantes na boraa leste, a Sequinc!a Jacém (definica originalmente 
por ALMEiDA ABREU et al~,1989) ~ con~t1tuioa predominantemente por metasseaimentos 
cl tcos f1nos com arranJo algo caracteristico~ Ela aflora como uma faixa de dire-
ç aproximaaa norte-sul, apenas com uma inflex~o para leste/sudeste nas quadriculas 
d€~ I t ap «nnuac: e 
Na maior Parte oas 
duzentos e trezentos metrou, 
oe quartzitos ftnos 
, esta sequincia, com espessuras estimadas entre os 
apresenta um caráter mon6tono, representando uma suces-
mente arranJaDo& em oancos aec1 ricas cum marcante 
Per!iist ia lateral. Estratifi cruzadas e marcas ondulaoas, relativamente co-
munt; em outras tmiaade.~:s, muito mtmos nH:\!"'tante.'s;,. Oo ponto de vista r ic.:o, 
al ou zo, estas rochas caracterizadas por até 15 ou 20% de minerais mi 
ceos (especialmente na forma ae sericita/muscovita) e quantidades irri ias oe cla-
nita e turmalina~ 
Termos inosos, marcados a Presença de dimir1utas CD!lCentrai 
matitaJ Poaem aparecer localmente, mas menos com1Jns que nas outras untdades~ ~n-
de metasseaimentos químicos, especialmente formaç3es ferríferas do fá-
ido, raras~ apresentanao aparentemente uma postç particular aentro 
da 1a, mas semPre na forma de corpos lenticulares de pequena extensio~ Níve1s 
r1cos de metamáficas/metaultramtificas s1m1Iarea fus rochas da Sequ§ncia Serro po-
,Jt~·m aPI:trecer 1ocalmenbc:~ He podendn d~'SCt-trbu· no mmiu~nto a hipóte~~,_e de que CL1n~;-· 
tituam simples lascas tect8nicas embutidas rta unidade~ 
Notável J o aParecimento, a1nda na regi com prectom iodos quartzitos, ce 
estratos aue se r em ciclicamente, marcaaos por uma base quartzitica e topo ae 
aspecto fil(tico (a aase de sericita, quartzo e, eventualmente, tlorita). Cada ciclo 
QFanoaecrescente para cima forma barlcos com rlo m~ximo um metro de espessura, sendo 
!;.ucv::d i do Por- outros sim i h1r0;;:;, sempr·e canactt:-1'· zacíoH PCW cont: atos basa i~* on.tsco~.»" 
Cm outras regi , especialmente para sul, come~am a aom1nar as rochas arnoa 
mr:us f naH (fj ftos ou mdcmitos/filonito·::;); !iie bem que continuem ncor·rendo roc:h;:ts 
i'!IJart;:;{ticas. na f!,e iz;~ .. í.Js fiJ/t\.15 sao acinzenb:tdcn;; OU €SV€!''dê'íkdO::I 1 f::€11dü CCI!1:;}tÍ-
tuiOOS m1nera~ icamente POr sericita/muscovita, clorita e algum quartzo" Nos poucos 
a~loramentos ma1ores preservados da , cDserva-se novamente o caráter c{cl r co 
1a, ~ue se apresenta em bancos declmétricos até métr1cos que se repetem 
onamente rara cima .. 
cc<ractli:'r i ;cas is da Wl iao;oe cons~<JerMa, pr inc: ípalme:nte o apare:c il!len·· 
to ae Ciclos reretrtrvos com ia rara c1ma, parecem indicar a 
ae corr es de turbidez par·a sua or1gem~ Aliada a este o, a impress onante per-
sist 1a lateral das camaaas quartzít!cas indica um arnoiente aeposicional do tJPO 
Plan(cie a01ssal, coerente inclusive com a distribuiçio aos outros amoientes deter-
minado~:~ n:r1 reg! 
A Principal oe afloramento ae rochas desta uniaaae constitui uma laixa oe 
di fWt:lss&;in;unente norte-·m1L in·í~lf.:'t I!Hlo p{i\ra ncwm:;ste à partir da local idatiE· oo 
Str,'I'To, ;~:1.ita 1a (na c af:; ALMEIDA ABREU et a1» .• 1989); que t~presenta 
contatos marcadamente tectBn!cos com as outras unidades aflorantes na borda leste, ~ 
caracterrzaoa Pelo amplo preaomínio de rochas meta{gneas de iiliaç~o ultraoási 
s1ca} o que explica a falta constante de afloramentos frescos, devido ao seu alto 
9T~Hf Cl€ altf:U'<:'tiJi l itíi:HJ€~ 
Mostrando-se suometidos a metamor1isrno ao fácies xisto verde e a processos de 
serçentinl e talciii , estes metamagmatitos estio representados especial-
1ner1te por ta1co xistos e suas variaç3es (e que melhor cescritos no itu1o 
V:C I evt~nt.:ualmente com corPOS) ue t:romit i to tH:~.:::.oc: ?.HlD>:} .. (~uant idades menore'::; de clor;,-
ta xistos, clorit1tos e veroaoeiros serpentinitos relativamente oem conheciaas~ 
Alguns sericita xistos oescritos por IN (1981, 1982) como representantes meta-
vu1canoc1 lC:Db parecem; ~S'm r0;.ed ieiadí:?J tratart'1'm· .. ·se oe inter·ca1aG: t:e-:ctônicas cH:? 
origem metapelítica ou mesmo de produtos resultantes da milonit i ae rochas do 
t 
lexo de Gouveia. 
Outras lnten:t:'daçoez, (c o atua} posicionamento tanwem podE ter uma orq;;em 
ltil mars comuns na por,~a super1or di un1 1ncluem met 111ntos quim1-
cas, ztlos e f l1tas. re os primeiros Predominam formaç3es fleras Danoa-
das oe esPessura aect r1ca até m~trica na forma de lentes ou nive!s aesc:ont{nuos, 
pre:·cuJm!nand·o a as eto ido sobre as cJos i~·s carDonato é: sulteto (c:on·~, 
fon11t~ ,Já dei'inHID por al.,í9l1:J), metacherts ma1s raros., ocorren1lo 
como interc:cd Ciecimétricas tanto ·Perrug nosa::1- como gr{,;·fito!5as <ASSIS, i98:2) .. 
Os quartzitoti sempre finos e rnicáceos, localmente enriquecioos em ioos 
ce ~errou O aparecimento ae representantes ricos em ~uchsita n~o ~ incomum, inclusi-
ve com var1 verticais at~ fuchsita-quartzo xistos~ Niveis filit\cos são ma;s 
raros, ta ae regra mostrando-se milon;tizaoos, e senao os por quantidades 
var!ÚVffi'lS ele qi,Htrt;;;oJ st~'rlc:ita/muscovib:t e c1ortta~ além ae ido::! C!t;.~ ferro (hemctt i··· 
ta e/ou martita> em pequenas percentagens~ O forte tectonismo interno impede uma me-
lhor defini aa espessura aa ia Se1Fro, mas esta pode a1can~ar valores 
ximos aos duzentos metros. 
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Figura 4.1 - Diagrama ConcÓrdia para frações de zircões de rochas do 
Complexo de Gouveia (19, 21) e do Supergrupo Rio ParaÚ-
na (20). 
(Fonte: F. R. de Abreu; inédito). 
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Figura 4.2 - Diagrama ConcÓrdia para fraçÕes de zircões de uma rocha 
meta-Ígnea ácia do Supergrupo Rio Parauna. 
(Fonte: F. R. de Abreu; inédito). 
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TO 3.6 Ga 
Figura 4.3 - Diagrama ConcÓrdia para frações de zircões de rochas 
meta-igneas ácidas do Supergrupo Espinhaço. 
(Fonte: F. R. de Abreu; inédito). 




Ssrra ~o EsPinnaço Meridional ser oei1n1ba como um ordgeno estruturado 
a aart1r de um espetacular s1stema oe falhas inversas e/ou de , CUJOS P1a-· 
nos apresentam-se, via ae 1pegra, com airet prciximas a norte-sul e mergulhos mode-
raoos, eventualmente a tos, para leste (Figura 5~1>~ Este sistema é o responsável 
1t1a1or pela:; ·trequentesJ. invê~r estratlçJ ic:as ot)setvaoas~~ incllJS;ive Joganclo todo 
a conjunto constituinte da serra soore unidades correlacionadas ao Prot ICO Su-
<}e:r rcw ( etç;rupo Franc i-s.fc:o),. 
No 111terior ria' cada um dos os de terre;'no 1Ilílitados has ·fa1has mais 
imPortantes, podem aparecer amplas doeras abertas <localmente fechadas) com e1xos 
0ara elos ou subParalelos à clr das falhas de , e c os planos mostram, 
Frequentemente, 1a para oeste~ Amoos os conjuntos de estruturas cortados 
or ia] os norma1s ou ae gravidade ae variaoas dl , mas com predom{nio da-
qur!le~; 1:0111 planrn or1 llllOs a lest e <Fi 5,;;!), í2 IIIIPOI'tant~: re:i~ 
sa tar que parte 
inclusive atingir 
V E.' f' ] ) " 
mostra1n sinais de 
terrenos relacionados ao Terciári 
ESTRUTURAIS DO COMPLEXO GOUVE1A 




O aspecto estrutural mais not~vel oas de afloramento oas rochas deste 
cumJ1lexo ~ o aparec mente ae zonas de c sa1~)amento com ai var1 1s entre 
N30-40 k e norte-su1J apresentando ext quilométricas e esPessuras vari~VEIS, 
desae a escala do cent imetro até a oraem das centenas de metros~ A folia,ão miloní-
tlca assocjaaa (·sn· , com mergulhos moderados (localmente altos) Para leste <F1gura 
~5u:3),, ~;~' marc;;:tcJa por um C:Ri"iàcte:T{bt i co aspecto anastomosaclo; -i:orné:'Cido por P<:tlheb::ts 
oriv::ntarn:t~; oe ser·icita/muscovita, quartzt1 +'·ino e, eventualment&', c:J.orit:a <evióen"·· 
ciando sua or1gem aentro do ·?ácies xisto verde), os qua1s contornam cristais 1oaiores 
(;~·\ÇJU!";'& ::;~4) I vi(,'.\ cie rt~f.n"'a representado:;; Por fel o i co e/ou i:pJ.al"'t~nl~ 
Ne:~tas·, tt::·!:J i f tonJam·~·se r·&;iat ivament&:· comuns; p}anoh do tipo "S/C~ (no sE-nti·~· 
oo ue GE}( et al..J 1.979), onc0: o fJ entn?. "S" \·~'"C" (Fi9ura 5,.~5) vai aimlnu;n·~· 
ao Para o ir1ter1or da zona de c;salhamento. eventualmente atine1noo valores p imos 
ou t!JIJars a zero (~S//C.> nos casos ma1s extremos <coincidin•iol nestes casos, coJn o 
aParecimento de u1trami]onitos e filonitos, conforme nomenclatura Pr a por 818-
SON ·' t 977) u 
;'rinciPalmente nos termos mais finos e mais 1nicáceos, podem ser observados re-
lativamente 01scretos pianos de clivagem oe crenulaçio, apresentando di ,-
mas ao mertdiano e com altos mergulhos para leste <atingindo, eventualmente, a suo-
vert calidade)~ A lnt destes planos ("Sn+1.) com aqueles da foliaçio princ-
0al é Lei·, com dir próximas a norte-sul. Uma segun-
l! ") é m~~\~} rar~:~., apn?S(+:ntanclo d ín:·:c:;:~e~;, 1mas a le$tt·;··" 
o6;~,tel t·s.;s,ult:::llH:lo da intet''f.~eç: tia cl iv;:1gem ~Gn+~~~ sobre a ·foi ia(;:fr\o principaL. 
r anto, o e! o linear ma1s Importante e marcante é uma li es-
t: dr:unenttJ 11un~2ral (daaa por- orient oe pa'lhet:as dt:: se:ri'cita/muscovita e/ou cr s .... 
S80-85 E, impressa por soore a ~ol i milon{t.cau de seu caráter expressivo 
e de sua const ra na área trabalhaaa, nâo foram ooservados afloramentos oe verua-
aelros tectonttos ~. (no sentldo de DAVIS, 1984) desenvolvidos a partlr de roCilaS 
oo iexo de Gouve1a~ 
comuns, mas podem aparecer localmertte. Na maior 
Parte oos exemplos} parecem ser 
me1·1te apresentanao eixos de 
intrafolia1s. com d1 centimétricas, normal-
norb::"~sul e ~~::;ti lo ,fe;ch~'\do c1té f:;.,oc1 fna'l díi;ita-~ 
o" Mui tf:t'::i- estt-t~; au;:waf:; am-se com ~lances rompidos pelo io desen-
vo Ytmer1to continuo oa 1ol i milon{tica, e um caracter(stico 1luxo de mater1al 
Para a cnarne1ra poue ser observado. Com dir essencialmente paralela (ou a, 
ca1n e1xos 1mos a norte-·sul), aparecem dobras maiores, v1a ae regra abertas e com 
""''"niinc\a para or:::s1tr21 qut:: :r1·fet:am a ·foliaç:~lo mllon{t!ca. e que n::~!i.P ~s pelo 
c;es)envaJvtnH.~:nto ela cJivag~~m íh:·; cv·€:'nu1açá:o p~Lano·w·t:n~ia1 ("Sn+i~) ,j:á dt'71iiCl'·ita~ 
Outras estruturas nesta escala s~o relativamente comuns, em especial na forma 
de veios oe quartzo parale1os à fol i milorJitica. Eles apreserltam-se quase sempre 
boudinaoos ass1 ricamente, mostranqo um marcante o sigmoidal. Sua r1a 
indica adelgaçamento e estrangulamento Plpogressivos anteriores a ruptura, confirman-
uo uma pequena diferença oe compet ia entre os veios e a rocna enca1xante (RAMSAY, 
:;.967)" ~~Vjullion1:;" cle:.ci ico'!:f de quartzo ·f't"&~quente:.~ neHtas liH7.'smas regi , sen·~· 
1Jo mais raros ~roas· (eventualmente rotacionados) e veios estruturados ·en echelon~. 
Na t:;:;ca1~~ mie iCa, 10s dos e1emr.mto;;) ,j;;i desctitos ressa1tador~, es~-
P2Cialmente aqueles re acJonacos à iaçâo milon(tica e ao comportamento dos por :-
toei os~ üignas rt:a c&.1 uras it ic~is em r.t i a1s ft:'1 o 
1co CF;gura 5~6), onde os espa,os vaz1os originados pela movimentaç 
;narcado~í a f"S'C!'"i~tb:di t:Ht: qi,H:H,.t:zo~ fHém di~:>5o, o ~~r·oceslSHJ oe estir~\l1lento ge·~· 
nera· 12aoo nos termos ilon(ticos ~ caracterizaoo Pelo frequente desenvolvimento oe 
~:.omura::, c1e pr , V\t1\ ae regra as~;imét;" ic:as~ ~~ Pf.ltt ir oe cr :stais t1e cnJart;;:~o e 
PelnsPato., com rec:!'·l::lt:a i de quart::~O; set"'icita, anfi lios (act:inold:a ?L clo·M< 
r1ta e, eventualmente, carbonato. 
Jeve ser eniatizaao que toaas as estruturas oescr1tas anteriormente mostram 
ev1 1a~ de desenvolvimento contemportineo ou eventualmente Posterior ao da folia-
G. t~li.lonltiCt:i "Hn~, fiE.' !Jai;<n grau metanH:'II''+'ico .. Por outro 1aclo, o aPal"ecimento dE.' 
gna:sses e mtematitos} por exemplo, indica a exist 1a ae evento deformacional an-
u:w atu~1ndo em conct; mE.'t ficas mal~:, gic:a:s~ t:!'lguns autores (e~g, t>~1F1Vfr~ 
LHO, 1982>. t assoc1aoo certas estruturas observadas nas rochas oo complexo a este 
evento tect 1co, i11cluinao aobras ptigm~ticas em m1gmatitos} orier1t das bandas 
em migmatitos estromatit1cos e orient oos megacr1sta1s de fel pot 1co 
no~ gra11itóides" 
i;:·lh GOf'l!~"'a::; Pti icas~ de desnvo1vimento 1oca1~ nH·Jstrr:·lm i2i;i<os orientados a1ea .... 
iamente, da mesma forma que as oandas aos m1gmatitos estromatiticos, nao se pres-'<< \< 
tando, portanto, para a de+ini concreta ae fases anterioresn A orienta' aos me-
gacrlstais de fel o potássico, util;zaaa como Elemento estrut1Jral em muitos tra-
alnos (e.D~ HOFFMANN, 1979; COSTA et al~,i985), tamoem oeve ser aoandonaaa" Nos 
contatos ue alguns corpos granit6ides, os megacrista1s apresentam orient suo-
VG.'1" ic:al~ .i}<iti"H1e1amente a es;tes contatos (f-1~13~ HAltTMANNJ com~ v&;r"bal) 1 comp-rovanoo 
uma or qem à part1r ao p io fluxo magmático (e.g~ MARRi, 1982). 
~m aros afloramentos ae rochas ao complexo preservados oa m1lonitizaç Ja 
de'::iC!"if:a (0.' .. ~;,,.. Guaclri'cula H1bt:~i da Barra), foram ons;.e!·"VtWa1ii ·11 01~ estin:t .... 
o marcaaas por DI 1ta e com dire~ próx1mas a norte-sul. ~ interessante verl-
flc:i\i' q11e' li Similares rec:entem0:nte itiH' m;,us a , ,iá no 
2ro ~2rr{1ero, tambem no domínio de grtaisses e m!gmatitos Ce~g~ MOTTA et al. 
,, :l.99~1 ; Vf.~NUCCJ: e HDHTf~t, :t99~1} ~ 
V.J - ELfMENT09 ESTRUTURAIS DO SUPERGROPO RIO PARAONA 
As rochas do Supergrupo Rio l1 aratina, especialmente aquelas 1nclu no chama-
Cio Co~;;.tr:t Uen;:1. «;'s;t: , vta Gt::' re~gra, afetadt:t::; por- V{:H"i is graus ctE: mi1onit:J::~a~"· 
ç (con+orme Já reconhecido por SCHOLL e FOGAÇA, 1979), o que acaoa por se const i-
tuJr na Princlpal característica estrut 6a unidade. numerosos elementos es-
trutura1s preservaaos na 
associado~; espac;almente. 
ra1 descrttos a seguir, apresentam-se coerentemente 
Jestaca-se claramente u1na 1ol i , ·rrequentemer1te com aspecto anastomosado, 
marcaoa, no caso Gas itolog;as da Forma~io Barão do Guaicu{, pela orientaçio 112 
f.t;stai'!:l de.' ~:)E~J'"]ctbrlimu'!:;tovita, cianita e-;/You clov·ita, que contornam aH.:tiorc·~s 
ue quartzo, turmal1na, c oritdide e/ou opacos (quase sempre representadiJS Por cris-
tais oe magnetita/martita>n Com di por volta de N07 E e megu~has moceraaos até 
altos P1~1,.Z:\ o~; CJI.H'i4riranb7:t:1 1~2ste (f'igura ~~~71} E$ta foli ("'Sn") mostn:t-·se muitets 
como o n .. ~HI.d'tado oo des;envo1vimE'nto de phinO!:t. "S/C" qus' raram2nte chegam ao 
0aralelismo. Parecem predom1nar sit onde os ~ngulos entre ·s· e ·c· apresentam 
va1ores ent1pe vinte e tri ta graus. Principalmente nas áreas onde afloram rochas oa 
trinha, onde o acamamento pode estar , é nitido o paralelis-
e E.' a ·f'o1i dE:'15Cr!bL 
fm termos oe or1ent , pelo menos mais auas superf ies F'lanares est apa-
em r:: n t: e 1:\ií " 1; ti'IC:iPi\\L (l mais comum, com 01 ;ma 11. 
normalmente altos para leste, estar representaca Por 
"shear Danos~ taro1as por uma fel ia~ão de plano ax1al caracterizada como clivagem 
~P ("SrJ+1ul. A segur1aa super1icie, mats discreta e reconhecida localmen-
te, a d ir Pr i mas a 10:ste-·oeste, c:om rn:::.;r;::;u1hos mJJ.ito alto;~ PZ:.H~a norte 
ou para su1J sendo aqu1 designada de ·s!l+2"~ 
Pela ia simoologia utilizada, verifica-se que a situaç normal em campo 
mostra um desenvolvimento temporalmente ertor ae WSn+2w em rel a USrt+iM~ Pc-
r~m, poaem ser reconhecidos afloramentos onde a sit é Inversa (como na por~ 
r1oroeste aa Quadr(cula de Vau), o que parece indicar uma certa contemporaneidade dos 
Processos r 1s Pela das duas cl i vagens, ou mesmo um ·sn+3. paralelo 
a ;ln+lu~ 
tH:. ·li oe ; ntE;r E.'ntrt: USn+:í" e ~Bn ~ e entre "Sn+2'. E.' ~Sn •· ·ta·-
c:i1mentt~: vit:PJ.a1i is nos; planos ma1::i mJc I tent:io sicio d&"";scritas r€:'9Ulannenb::·; 
na ;:;ullíoqr·a·f~ia Ce,,9., i{N{iUEIL 1(lB4; FDG1:'1ÇA, i98~.Du Uma ·ri d&; €·~stira1ne.~nto com 
orreç var1ável em torno de 880-85 E, seja marcaoa pela orient Ge m1nera1s 
(c anitm., ~;er(citaJ h.t.:matlt:a~ clotita; quz-trtzo e turmalina); se,ja pelo alon)JanH:-nto 
ue se1xos (e.g~ Quaur(cula oe Gu;nda), ~ ainaa mais comum que as anteriores, se ae-
senvo vendo saoJ~e o plano da 1oliaç principalw EmDora predomirlem amplamer1te exem-
PlO~") oncir: a 1 i é p;u·f:dtda à d í do nH2V'9U1ho ela .Pol imç: , PotHem s~::r !"\?.co .... 
nh~ci~os localmente afloramentos marcados pela obl iquidade destas rela' ou mesmo 
por sua Perpend.culariaade <e~s~ regiio do da 8andeirinha, na Quadrícula oe 
Gu i nCJf:t! ~ 
,JoiJrl.1S de e0;c;:aja mesosc ica (no sentido oe HOB!JS et a1~ 3 J.976! (e]ativct·"· 
men e comuns, apresentanao-se com diferentes orient e estilos~ Parecem predoml-
,·laf- aquelas com e1xos or1 ados entre N10 W e 
~:, r Ci\IIIH111tos (i!l1tn?. 5 (< HJ ) para nad:e ou para su.L 
vem-se ir1ic1almente dobras centi rtcas (intra1oliais ?) até decam~tricas oesde fe-
chadas com flanco~ 1nvertiaos até isoclinais deltadas <menos comumente recumbentes), 
muitas v~ze!; com caracter[sticas sin-milon{ticas" A norte da localidade de Bar~o do 
Guatcui, pouem ser observados afloramentos once, o 1n io da miloniti 
ocorre nuc)ea,~o destas aobras (inclusive com desenvolvimento de clivagem plano 
a:.fJal), f.illt·; aCl':\!:H:\l/1 POf'. :S€!"' ~H!Ct:ÍOJ!ct\:lct~:~ Peli!i. i~:\ fo:\í mi1onit:Jt:a 1 {:\ t:il,i;'i!.} llHJS·m 
tra um 6esenvo1vimento continuo. 
Tanto a fol j "Sn'" C:O!ilC) as dol:wa!;;. r0:chada::1 atfi i!:;oc:l ínais; f2St ai:etactas 
0or dobras aber as (]oca)mente fechaaas, mas sem i aos flancos), CUJOS planos 
axiais, de di tma a norte-sul, aPresentam fortes mergulhos Para leste~ ~s­
tas Pareceln ser resPor1sáveis diretas pelo dese11volvimento da c] i vagem de c1~enul 
·sn+ Na regiio central da serra Podem ainua ser descritas amplas dooras aberta!~ 
(nem sempre es) de elxos aproximadamente leste-oeste, e cujos planos axiais 
tqnctem a verticalidade. Estas ~ltimas, além ae originarem pelo menos parte oe 
"Sn+2". podem causar um leve pl issamento nos eixos das dobras norte-sul anteriormen-
te Cir:;s.;c:r· 1 t a:G" 
Jooras fechadas at~ soclinais, c os planos axiais apresentam di pr 
mas a leste-oeste e com mergulhos normalmente fracos at~ macerados foram observaGas 
eHrarsamente. Se em a guns casos parecem ter se iormado originalmente com eixos des-
ta dt C oeste da Quaar{cula de Extra,io, por exemplo), em outros const~-
uem ~~esultado final do encurvamento progressivo dos eixos ae dobras com oriE!Jta-
ori inal norte-tiul <e~9~ aProximadamente quatro qui ometros a oeste da Serra aa 
Mitioa, 11a Quadr{cula Guinda). 
na n.;:-g i ae Pedro Pereira (a ~~u1 de Gouveia), cmdt? ird'1oram ah 
cias no gruPo de mesmo nome, o encurvamento progressivo dos eixos norte-sul~ nftl-
mar t? J 
cent i-~ tiec1métrrcos 
et z:>.l ~ I 1.9El7) ~ 
!:lanoaoa:>l o re:J•.llt 'l'!nal a e:voluçao é f? 
t PCiF' dobras em 1nhH (''she:al:h tanw.nho;•; 
(FisJur;;'!l 5,8), ~~'~iPel,..i:Hías nest&' t [po cit.·: de (e,g .. MARCOUX 
=rec1uer~tes em uoa ~arte dos afloramentos da untdaae outras estruturas rue-
o desenvolvimento mostra características nitidamente assimétricas. Es-
represelltadas por "mulliO!lSM e "rods· de quartzo (estes rotacionados e co1n 
somoras oe ) e veios estruturados ~en echelon·~ Ainda mais comuns ve;os 
ütc' rju:::u'·tzo paraleio~b 21 ·io1l prínciP1.i1, via de regJ"a i:Joudinados, 1oca1mentt'~ com 
marcante rot oestes "ooudins· <eng~ Padre Matias, no sul da Quadr la de Extra-
ç ) " 
O caráter rotac1ona] ce alguns aos elementos e-se frequentemente na esca-
?., m; !ti·:~.,. Elt:: é fac:;'.i!lH-"~'nte visu~:ü! 1 em cris~ta;s sinb~ct icos ilt' clcw;-·· 
t6,oe ou de cianita, em aelgadas cortadas paralelamente à de estira-
mento. Outros elementos a~si ricos aa escala m1 ica incluem frequentes som-
oras ne e:, ma i~~ r~·:H"'lHié'llte, ·i:ürmt;u;:ào de estruturas OCJ t lpo "pu11·-apart" em 
cristais maiores de quartzo~ 
V,.4 ELEMENTOS E~JTI~UTUi~t1IS DO SUF'ERGRUPO ESPINHtiÇO 
A assemol~ia estrutural que caracteriza as regi de afloramento oe rochas 
,~elactonacas ao o 111ha~o (usensu stricto•) ~bastante rica e algo OivEr-
{.;i !cmtia, i::s;te fato, a1 !IHJO a :Jrande t:;Nt e c:ont inuJc!au~.;' d~.;'stas J b::::m per· .. 
nttttoo, em especial nos tiitimos anos, a publi re ae traoalhos com 
tú:~'scr i e/ou int: e·~;tn.ttunlis ela la \r7:,fJ, UH~EIN, 1.9B4.• SI.L~J~~ t:.· 
JHLFI , i9B5; ALMEXDA ABREU et alu,i986 a). 
Na::} qtHU"tzíticas m0~no~1 tectoní:·~ada~; Cesp0:t1a'imentt~ na~~; r·eg! mai::; 
ct'ntnu;:; ela sern\)1 a preserva~tio cie <:!itruturas se:cii ai''"''; é comum (como, r<>or 
exemplo, em boa Parte oas quadriculas de SoPa e da a), destaca-se um 
w~ano Ge mlnerais IDicriceos (represe!ltados por palhetas de sericita) essencialmente 
Par:tüe o ao ac:mmamento~ claramt~nte reconht~c:{vel nanE& oria ur.u;; pc.wç: .PJ1{ti'w 
cas, a ger desta estrutura planar (aqui designada de S*) n~o parece estar rela-
Cionada a Planos ax1a1s ce dobras~ As minioobras isoclinais ciescritas na regi oe 
Datas Por UNLE;N C1984), e por ele relacionadas a estes planos, claramente pos-
teríor€:''!5 l':\ "1:111·" 
~~- /\ 
· • ..!'{} 
Nestes mesmos ceais, também os planos de estratifi cruzada apresentam 
Pa hetas a€ seric;ta a eles paralelas, o que dificulta sobremaneira a interpret 
usmalJ inci.u;;;ive f~'m outr"'~1~.:, 1"E'Hi (e,g .. Ti~ClW r:~'t a1,1i7)8~:1)j de çpJtt f:'~;ta~1 SUPI·;;r·F{c:!es 
seriam or;gtnadas atrav~s ae minidobras isoclinais recumoentes~ Acrescente-se ainda 
que a superf{cre paralela ao acamamento nunca afeta ou~ afetada peia superfic1e pa-
raleia aos rlanos ae estratific cruzada 1 o que parece confirmar uma origem 
tt~~ct ic:a ü~,~J~ ~HLSíJN t·~ DE HEDOUVJ:i_L.[, 1.985)" 
\"OI i !llJ rJeste tipo} P~Ttra'la·'las ao acamamt?ntoJ tem :sido rt:;conhecJí:l~~~; 
em m1J:d:a'.;1 re9í <t~ILLIAMS1 i )} e uma rJrisHHll ii{ Partir rJa oríentaçao de minera·l\1 
anares durante a dePosJ e/ou aç das rochas sedimentares ~ bastante 
Prováve COERTEL, 1983, 1985)" Muitos exemplos deste fato sfuo e conhecidos (e~Q~ 
HACKSPACHER, i986; POWELL et al~, 1982; NOCE, 1987)~ confirmando desta maneira a as-
ser"'t íva d&; MALTi"ít;N (i98l) qu~: acrc~d i ta na ia gen(~!"cd izatir15 de~sta ·Fol J 
;Jrimtir·;a .. 
~ntre as estruturas planares de origem seguramer1te tect tca. preaom;na a fo-
.l \ Hí~ ~sn·' 1 e:d:rsn11amerd:e cwnum nos termos mrrt i s f i rH.1::;~ ma H t{:Hllbem event:ue1lme:mte otJ·~, 
serv~ve1 ~m rochas ma1s grosseirasN Orientando-se uma air Pr6x1ma a 
N08 ,_ (Figura 5~9> e com mergulhos moderados para leste, esta foli mostra, muJ-
t:as fNí 1as elE: IJma or1gem milon{tica, re as, inc:liJem···se o a,;pedo 
amosaao rei :vamente 1, eventualmente contornanoo • menos 
!dados, o aParecimento de Planos do tipo ~s;c· (muito claros em alguns quartzitos) e 
a 1a oe "tH:JudinaJ.·H2" JJt:- ·Fo ia.ç: (~!li ·Fil~to~s~ 
JnCJPal apres~enta~·sfe, mu:itas , {;'\'fetada por plano'1:; ae c} j .. ~ 
vagem de at marcadamente er1or~ Predominam aqueles oe di 1ma a 
llorte-sul, com mergulhos normalmente altos para leste c·sn+1·), representados via ae 
r·z~·uv·a pcw clivagem de crenu1 nos fillto::; ou clivagem d&.' fr·atura em quartzitos~ 
inter com ~ Sn" ou me::;mo com ~ So" é a 1 Pi\? 1 o ap2.u"ec i ment o da 4 1 
LC ·, bastante difuntiida por tooa a Serra do Espi ~ Menos frequentemente 
ocorr~' uma cl i vagem oe: ·lrat:ura (i'?V&~ntua1Hlente evo:iu1ndo até crenul ) ::;ut)ve;'·t ic::d, 
im;,. a lest&;···Ciest:e) 1 Ptda ç;er.. lia i 1 tú:: \nt 
"Sr1+2· soore ··sn· aqui oenominada de ULc2·" A relaç temporal entrE Estas auas 
cJ. i vt:tfJf~'n;;; 
;.Jan::'C:(·2 ter nt 
constante, já que em alguns locais <e~g. sul ce D1amant1na>, aSn+l" 
~JOSt ~~r I or. 
DE: I nt bastante claras. um terceiro elemento i,_ 
near·, caracteriZaliU Pelo esttramento de minerais (tais como sericita, clor1ta} 
CJU4irtzo f': í"!E:mntita); ci€:' S&:li<L/:.1 €' ci~· ·f'0~f''!"U9Íl1üS:a!:;,, Ê; ainda mais notável e 
ant1~;, Esta l; ('\ .. ~~~~)., l!llPI''IZ:'::;sa v ta fie reg!"'H :sobv·e a frr· 
Sn"_, :r:tPr·t-;::).enta, 1 ela orient desta, tuna cii relativi·:t··~ 
mente con>::ltantr~: PO!"' vo'lta (jf;; B8\9-8~:; t:, O 1:!rau o e es,t \ f{:1:!llt:nt.o c'\D':, e1emc~ntCH;i con;;~ ·Hle· ... 
,_'"acot' é var 1 
accm~J i omen~UJo::; 
V0~1"t)Z\ )) 
1 ele teg i 
d t·~ Da t;·* ~ ... ;.! 
para reg1 , poaenao atingir, no caso aos seixos oos me-
valores superiores aos de dezessete <R~ PFLUG, com. 
OotJras muito conums, e.·spt~c ia1nle:-nte aquelas t:s: Pida .90.'!" 
c 1 i Vtt9i2líl "C}n+J. ~" Nes;tE:' caso .. tem amp 1 í tudes var i i s c!t'::;tie o c:ent ímetro até a 
:ta o:r:iS c:enten:sllii- G0,' nH::·tro~;., apresentando-::~e ciE.'~::.dE;' aJJertas (mHJ:* comullH-:::-ntf.·:) ate 
a:'i (itJC<!lll1€~i'lH: COIII I IH! lllll UDS fliWCrJS), 81i<O,:i, COO\ CIIF 





mostranao 1as Para oeste (Figura 5~10), seus planos axiais 
mergu~ho desde a suoverticalidade nas dobras mats abertas at~ 40 
assumem valores ae 
ou 50 para leste 
(nos exemplos 11e estilo mals fechado). 
A gera' ae 'Sn+2w Pode estar relacionada a amplas dobras ae e1xos leste-oes-
te~ uedut is apenas pelo duplo caimento dos eixos das aobras descritas anterior-
mente} ta'l\lE:'Z cem t;'VS'ntual ·formaç: de hraquir;;nt ic:l irn-~i~~ E.' i:H''f:tquJ:~5~fincJ inais {e~sL, 
UHL.Z~I!~, 1.904)~ l:\ +ol! PrinciPal b11 nem s%::mpre e:·:~t::~ r·e·r:r.ttlnn:r.·H\'i":\ i:t Plano::} 
ax;ats de doorasJ se hem que estas possam aparecerH Neste caso, oooras 
Pit:i::1~:J. 1 t:(,lü'/ Pl"\~CH.1mtnio aaquekas centt ricas, r'echad;;:ts até 1soclinair:, ;"ecumóentes., 
normalmente com romPimento dos lances e fluxo de material para a Charneira. Preoo-
mlnam aquelas com e1xo de ai norte-sul, mas algumas geradas com e1xos imos 
a ieste-oeste podem ser reconhectdas, especialmente na borda leste da serra. As ao-
oras slrt-miloníticas ae eixo origrnal norte-sul mostrar um progressivo encur-
vamento destes e1xo~, o resultado final pode or1ginar vercaueiras cobras em oaJ-
t·\al 1nc1usive em t1i a oorcia oe~Eb:; ela serra (t::~g.. e SOUZA, 1.9Bü) 
t:1·1ntrii na \ca} mere:cem cies;ii.o.cp.l8 roGt..;", mu11Jon~:i- e ve!Qij tJE~ 
quartzo boud1naaos, estes últimos oastante comuns, especialmente nas ~orç 
ca~;u Processos de "bouoinage· tamb~m poaem ser observados em níveis 1nosos 
iH;;nt:ro tH.:: Guarti:~!tos ou aH?smo ~'m quartzito-:.; ·finos d~'ntro cit·~ ·1?i1 i tos, origí·nanoo, nrJ 
caso mai extremo, t picos p lomeratios~ Ve1os ae quartzo estruturados ·en 
e€:he1onu, ori91r1ados em cond1ç menos dticteis, podem aparecer, ainca que localmen-
t t-2 ~ 
l t CJ:":í 
::~omi:Jra:;; de ;;; 
hE:'!lltÜ it íCO~:;t 
é'SN!CUJaf, I ta it 
Cllmente 
{:'\SS! r1cas, ~Jf"incipa'imente em metavu'!canitos áciclos e .Pi~, 
onoe recrlstaltzam-se a partir cte concentr ma1ores de hema-
ou de agregaoos iibro-radials de turmalina ou cloritóide, ~a-
delgadas paralelas a li ae iramento. as, 
de tip:cos Planos ·s;c·. AI 
'~ainda mais nltiaa, assim como o aparecimento 
disso, Pequenas bandas de cisalhamento com mergulhos 
mais altos pooem ocorrer localmente, em especial nos litotiros 1nais finos. 
Vw5 - ELEMENTOS ESTRUTURAIS DAS DA 8fJIW!i LE:fJTi:: 
Os elementos estruturais reconhecidos 11as uniaades aflorantes na oorda leste 
na ~erra oo inhaço Meridiana , especialmente aqueles observados nas 1a~ 
apanhoacartga, Serra do Sapo, Jacem e Serro, mostram um alto grau ae similaridade, 
Permitindo sua descri em c unto~ As eventuais diferenças ~ceais observadas po-
üt::m y;t'!'' creGit:aOi:lfJ 1:UJ:f~nas ao tipo 1 ito1 ic:o a·t'etado e à heterogi~ne1c!ade da cJ\.:;·fo;~ .... 
i .J~ que se apresentam inclusive dentro ae uma mesma uniaaoe~ 
ijma 1 i 
~" 1 or·mente k 
cJe es\t irament.o, com at ituot:''i1 i 1cas áqu~'1as .Hi rJ~::;;c:ritaf:; ante~ 
a, por volta de 880-85 E, cio pr;ncipal elemento estrutural a ser 
considerado, na medida em que está bastante ressaltada na borda lesteu Marcada espe-
cialmente Pela orient oe minerais (serlclta/musc:ovita, quartzo} hematita, clcri-
ta~ ci:rrznita; ·/uch~:tita) {-.~ F•e1o ;•'ortt:' alongamento ae-; sleiNO~i, e-::~ta 1i est~·* c'lêtra-" 
mente associaoa ao aesenvolvtmento de uma foliaç 4 Sn" (soore a qual está impressa) 
com atituGes vari~veis, 1nas com m~ximo pr imo a N07 W 36 NE (Figura 5.~1>~ 
Em boa Parte dos afloramen os uma origem milonitica para ·sn~ pode ser compro-
vaca, a por seu aspecto anastomosado Ci11clusive com p de ~oas menos 
aeformados>~ a pelo te aparecimento cte planos do tipo ·s;cM (bastante res-
saltaaos nos Pacotes quartz{ticos) e de pequenas aobras isoclinais intrafol iais se!R 
t'i':l,l:{:~ 111 da llnen:u;: tH·:: estiramento, uu.as outv·as e~~ti"Uti..H'"a'::; l1nearf~'~; fl'-ecp,lê~n-· 
tes, uma (·Lei·) com di imas a norte-sul e outra c·Lc2w) com di 
liB' Prtnciral, senao a prrmeira relactonada a clivag1m de cr1nul originada no 
plano axial oe dobras abertas até fechadas e com altos mergulhos para leste, e a se-
4unoa a uma cl1vagem de fratura (localmente ae crenu)a' ) subvertical# 
Dooras temporalmente associadas ao desenvolvimento de ~sn· relativamente 
umur1s, especialmente nos n is ltabir{ticosu Via de regra fechadas at~ isoclinais, 
apresentam Planos ax1ais com mergulhos baixos até moderaoos para leste, predominanco 
a0ue as com e1xos de 01 norte-sul~ Quando o monitoramento destes e1xos e poss[-
vsi, mu1tas nota-se o seu Progressivo Encurvamento em di a leste-oesteJ o 
aue pode causar o aparecimento de oooras em bainha. Deve-se notar, entretanto, que 
exemP~os de aobras qeradas dJreta!nente com eixos pr 1mos a leste-oeste tamo~m wooe1n 
st~r nb ser v anos~ 
Em re~o mer1os um aflo!~amento ae metaultramáficas da ia Serro (rta estra-
da que liga a cidade ae mesmo nome à Concei do Mato Dentro), fo1 ooservacto um 
pr exemp~o ae dobra transectada (conforma definiç oe 80RRADAILLE, 1 >~ 
·rrata-se de uma dobra fechaoa com eixo aproximadamente norte-sul e o Plano axial 
apresenta fortes mergulhos para leste. A clivagem resultante (provavelmente "Sn+t") 
t Possui di norte-sul, mas apresenta hos mooeraoos Para leste, o que 
··':az com c;ue inte!"CEP·te o plano aJ<ia1" 
1) i i7!Sl cie.' compe:t i a s.:nt r e camadas pr·ovocam process;os dr::·; noucl i naçJe e:<-
tremamente bem oesenvolvloos, em especial quando estio envolvidos veios de quartzo" 
Nas proximidaces de ado Augusto Clementir1o (antiga Mato Grosso), camaoas de 
mármores oolom{tlcos d~ntro oas ferrfferas bandadas mostram um comporta-
men o algo mais competente~ formando ~boudins· decim~tricos em meio aos ;tabiritos 
oastante ooorados. Veios de quartzo estruturados ·en echelon· comuns, represen-
2\iH:!o a at do procl':.'Ss~o ,jâ em ·fase tran:s1cicma1 oüct i1 i1~ 
O general1zauo estiramento é o respons~vel pela ocorrencia do rompimento total 
ue camaoas mat~ entes. ~m d sso, alguns se xos veraaaeiros 
' !"i anteriores a rie-
da rocha cong~ ica, e sim estiramento de seixos deformados CUJO 
bandamento era paraleio a di rio estiramento (figura 5~12) Esta origem ser1a 
comProvaaa (8. HERRGESELL, com.veroa1) pela constincia na orient aos e1xos des-
tas tiooras, sempre imos a norte-sul~ 
Nds oel , com corb:~s rea1 f~.~acJos para1elam.E'nh:·:- à a ireç ela 1 i 
ae estiramento} as estruturas relacJonaaas aos processos geradores de ysn- tornam-se 
extremamente claras. Destacam-se o aspecto anastomosado ca fali e planos '·s;c·, 
ass1m como somoras de nit ioamente assi ricas~ A Presença ae minera1s sin-
ec icos rotac1onaaos (clorltdiae, granaaasl pone KEr constatada localmente, aa 
m~sma forma que estruturas sigmoiaais do tipo ·mica-fish·. 
A opos1 ae um lo de~ormacional Para a evol estrutural aa Serra ao 
~SPI aço depende ca lise individual dos elementos .iá descritos e; principalmen-
te, aos conJur1tos oestes em cada uma das unidades consideradasu Por outro laoo, os 
1tens anteriores ueste caPitulo, quando analisados comparativamente, demonstram uma 
grar1de sJmi1artoade ctos ele1nentos estruturais es r1estas unidades, uem como 
uma constante assoei em campo. Algumas destas fei aevem ser aestacadas, con-
sia~ranoo seu caráter essencial na deiini,~o ao lo, em especial 
-a> Folia~ princiPal via ae regra com aspecto anastomosaoo (~SnM), com 
1n~x1moti variáveis entre N10 W e N10 E e mergul~•os moGerados, eventualmer1te altos~ 
-o) Planos ao tipo ·s;c·, onae os 
Si f' 
il'cimento, com 
m1nera1s, se1xos e cone 
ore~; t~r \mos;, a 
fern1g i ncH;;a::i. ; 
i)obra~ intr{·;d'o1 ia i~~ fect11:Hja::~ at& i~:;ocl inz\i~:} deitadas, bastante frE·M· 
quentes. rHE1 r0:9 í mais defoniH:\dZf.'i:) ; 
·me) Dobra!:; ft~chacias até tsoc:lJnai~f de carf.\Ct&:r·{~;ticas sin-·mi1on{ticas 
apresentando planos axlais de d1reç norte-sul e mergulhos fracos at~ moderados pa-
r~:l ·leste j 
-f) Doaras fechadas at~ isoclina1s com planos axiais deitauos e com e1-
1mos a leste-oeste ; 
-g) E11curvamento Progre~sivo dos eixos de di norte-sul tendendo a 
se reorientar paralelamente a li de estiramento; 
-h) Dobras em bainha oe escala centimétrica atci oecim~trica, relativa-
m~:nt:<E· (mz:th n 
·~ il las aobr·as abertas (localmente fechadas) com eixos aproximadamen-
o plano axial, v1a de regra com 1a para oeste, oesenvol-
ve~ .. s~,r::: r: \VrtfJ0:m De crtmu1 "fJn+i'' ; 
-J) Eventuais dobras bastante abertas, com eixos Próximos a leste-oeste, 
provavelmente 1s Pela ae narte das clivagens (de fratura até cre-
rlu'iaç ) "[:}n+f.:" 
-~·t<l "Shear l:~;nndtr)" tar"dias ele ia tt~strita .. com ui 1 mas; 
a norte~·sul e mergulhos moaeraoos at~ altos para leste ; 
·w·1! Vi<.1 ue rt'gy·a "Sn+~~~ ccwta ~Sn+l" j mas 1ocahl0?nte a re'l 
se-I"'· 1 n ve1" ::;a .1 
-m) Veios ae quartzo com ooua1nage assimétrica, paralelos a ''Sn~ ; 
-n) ·aouurnage~ ae liaçtio dE caracter{sticas marcadamente assimétricas 
11tons assi 
-p) Veios oe quartzo estruturados ·en ecnelon'· ; 
·-q) "Pon·:;·' poucn CJEd·armaGos contor·nz:u1o$ Ptda fo1 i '"Sn'' ; 
. ._r) Fl"'ab.trsta~t::nto <t:nt it{:t 1t:ü dE~ minE:rais~ &:spec if::dnH::nte em cr 1stais GP 
marcadamente assimdtricas 
fllica-~fJ::;n' 
~~~ ] i s-e clestZ:\'.i, t:.'httutura::.iJ s-:spec:1aJ.mente ab c1ot)ras cmn üífe .. ~ 
n~:nb2\1 E::i-ti'lns ~::: orJt·:mz: , ai5Sflll como das r·t(.l entr"E:' clivct9t:,'l1S)/fo1i aca-· 
':f~Hn C'Oi,.. 1t%V~Ir multo~~ 2.wtores (e,.f1~ Ul .. JLE1N, ~i9G~;·; DOSSIN et a1"JJ.984; UHLC:IN et a·s, 
1 ].\ftJ~.~·) a) ã PFOPDSi t:Je U!il ict nitfrJamt~nte PIJl( iCO e POlicfc:liC:O Pi:'\V'a. 2J<PÍi"" 
car a estrut aa Serra ao inha~o Meridional~~ importante ressaltar que es-
es mCJi.H:d{n;,, dt?!:;envolvirlo;:;. Principalmente á parti1·w ele-: anti.li:00;~J rcas n c:on·-, 
hequiv·t.~m e;.rpl!cat a E:' ~~imp1 i c id~u:H~ da serra em e~,ca1a mac ica. 
Intcialmente 1 oeve-se observar que dobras com diferentes estilos necessa-
riamente caracterizam a at de mais de um ciclo ou mesmo de uma fase de deforma-
na e~trut oe uma determinada regi J conforme á discutido, entre outro~, 
~)or 0HLLlt1~~m (1.970~ 197~:JJ f{0/3Eí~TB n.97BJ e dDBHB et a1~(i97ó). Mesmo ui·fe:n+:nte::.' 
or,ent ce eixos e de planos axiais nio características exclusivas do poli-
etc 1smo, Já que superposl de estruturas dobradas normalmellte ocorrem dentro ae 
l&m mesmo evento deformac;onal <e~ ~ RAMSAY1 1967>. 
Mesmo um caráter PO]ifti.sico n pode ser assumido a partir oe dobras com dife··· 
v·ent:er; DJ'·ient t~' qut:; mo::;.trr:xm rel í.lf.'': suPe!"PO~:}i ~ já que €~'m ca~;os de cit-;for·· 
illaít: P!"OfJI'·essJva a 111 iiii ural tr:nvolve fotmaç~1o 10a e 0:s~:rub..~F·;rt~~ 
formadas no início do processo <GHOSH e SENGUP'fA, 1987)~ Dobras parecem nuclear-se 
com e1xos anta ortogonais como Paralelos à li de iramento (e.gn e 
Hr'if'1MONü ·' i 984; MARCOUX 0~t a 1,., i 9i:J7)} c:cwrespondetHI\J r·e::;pect i vament e a~:; dcmn:ts "tJ ,, e:; 
''a oe e MERCIER (1980). Aquelas com etxos paralelos a linea~ão de estira-
rneni:o (door·as Na· ou "xN) parecem ser resultantes mecanismos ae cisalhamento Slm-
vles , 1975; ~ACASSIN~ 1984), podendo formar-se diretamente nesta posi~ 
ou representarem o resultado final oa rotaçfuo dos eixos ··~& durante a deforma~ {e. 
'" ,3E.u .. , J. 978) ~ 
A presença de doora~i em bainha, de escala cent!métrica at~ oec1 rica~ ire-
at ;vamt::'nte comum nestê' tipo oe deformaG:âo; e tarniH.*-m rnaica vol ifasismo <e~g~ 
CARRERAS et al., i977; BERTh~ e 8RUN, 1988; SKJERNAA, 1989>~ COBBOLD e QUINQUiS 
(1980) demonst1·ara1d expeJ~imentalmente que oobras em bainha iormadas em um tin1co 
Processo de cisa hamenta simples progre~s!VOu A deforma~ 
q1r1nlmerl e ortogonal ao trarlsporte tect ico ser1a r 
peio asPecto fina} ae oainha ooservaao~ 
cio E:l J<O o r· t ,., 
l (e~gu N k i984 
O aparecJmEJlto local ae aoora transectada 11a 1a Serro parece inserir-se 
no mesma deformatJvo. Dooras transectadas (POWELLJ 1974; BORRAOAILLE, i978) 
r"-í·:;:rn'·~~':,i&~lrt~·:tm um pron1em.a t:'SPec:ta1 tH!'ntnJ Cl~':l geologia estrutur~·~1, jf:1 que sua é'><i~~t 
c;a posta em dtivida Ce~g~ WiLLIAMS, 1985)~ Se alguns autores assumem 
uma icidJ:H1t:' f~'ntn:;; c:t i vagem e dot1ra} t:>ropcmdo ent um 1o PGlt 1co 
Parti (:;11t:t o!"l~H::m (cL.Sl~ J l985L outros admitem <e .. H~ BO!{l~AOí;ILLE 1 1.9!3].) uma p0:~·· 
nt:~contemrHH ... {;\nt-:iCiattí+~ entr·e as e::;truturasu 1 icaç: dç:;sb~1:; re:I E'Sit2 
ü1t 1mo lo inclut::m descit·: Z* tla fol 1 pouco r:tnb:;:;; oo clt:'~:;envolvnnento c/i':f. 
cw:tr·ç~ (GRAY, :L9Hl) ou) altfl'J''JH:tt:ivz:HlH?nt:e, uma gt:;r Pl"ecoce rHA dotH·a (e,~~~ wiL 
L~ú)M~L 9B5) ~ 
ciesv:nvo1vimento ae mats ;:/e uma clivage.'m dtlf'<:tote um mesmo evento aeformac1o-
e aceito pela ma1Dr1a ocs est ural 
' 1 S. Ci ), aurante a oe-
P!''D91''fZ::l~;;! Vê\ uma clivagem inic~almente formada ser rotacionaoa e, even-· 
tualmente, oobraaa, com a consequente de outras cl i vagens. O estuao das fi-
bras 1je somoras 1ie em algumas áreas (e.g. HELMSTAEOT e DIXON, 1980) mostram 
um desenvo1vimento contÍilUO, illiciando seu desenvolvimento paralelo a uma c1ivagem e 
o encerram paralelamente a outra clJvagem~ Este parece ser o caso das clivagens 
ocot'T&.'l'ltê'S na ár'·ea o0;::;tm tes,e~ onde; Ciesenvolvime:nto diac ico \c·r'~ HACKBP(iCUER, 
:1!?B6J oe ~Bn+J." C·.' "Sn+;.:.:M poue ser demon~;tr·aG\J., t\ ;01. nona:~nc1atura ut i1 i~zaij:t:t é 
oastar!te ;mprec1sa, conforme Jti ass1nal para outras por TOBISH e 
us aspectus aiscut idos, analisados em unto com o geométrico e asso-
c;attvo aas estruturas descritas na Serra do Espinhaço Meridional, parecem 1nM1car 
um evento aeiormaciona] prirlcipal 1 de car er til com desenvolviJnento Progressivo 
at~ conui d~cte!s-rtipteis e r~Pteisu A marcante folia~ao mi1on{t ca tle mergulho~; 
oa1xus uu moderaaos evJcenc1a preao!A{nlo de movimentos P imos a horizontal 1aaae 
f.'!Uf'ant:f? o c~v0:nto, qui:.\' POC!f.:' ent: ~0E'Y' definiuo c:omo tan9t:.:ncial (no sentido cie Ft1Uf<Cr 
:~?n;:D~ A ctture~za net da (~dmllat a outra:5 re91 , e~g, SIDDANSj 
\10;1.• 0'8!ii!:~N G:t al~~ 9H7) ~:tlit:Hla a seu c t·:r n~{o co;:u;ial (&:;sperauo n\J~;} iCE} 
(lOU€ a aefor ~ concentraaa, BLUMENFIELD e BOUCHEZ, 1988), permite a ac 
e gr·anties quantidades de ~stra1n··~ O aparec~mento de regi onoe a foliaçlio Prirl-
c;pa ;:Sn e~;b:~ para1e.'1 izttda C:CH11 os i os c:ontatos da zona mi1on{t t1:í é i!HiicatJ·'~ 
vo os forte incremento ocal CSCHWERDTNER e BAUER; 1975). 
As estrutuJ~as aescJ~itas podem ser relacionadas a cisalhamento simples progres-
srvo, com granue transPorte ae massa na di leste-oeste aproximadamente, confor-
l/JJ,;;_, Ptdct 1 UH~':rt~: de e::it frame:nto/a'long.;:tmE.'nto o;:~seTvaoa ~.1DtH''E:' o q]ano aa 
ao sentiao oesse mov1mento, oe leste para oeste, Poae ser 
llétr'cas I€SQ· e IICFQSCÓPICiS (e, 
q I' I ; CHDUiíROUNE: " . ) ~ r· e €-:-st ;;;:.i 
estrutu!~as ·Poram utilizaaos o 
ilOS em S~MPSON, 1983; RAMSAY 
sigmo1dal da ioli 
) . crít !OS discuti·m assimetricas (cf. 
c: a 
tre 
• , 1983), Pori1rocl as rotac1ona-
(e.s. PASSCt~IER e SIMPSON, E' Elf{UI'L :í.\'B7)} "bw.wintYtiJt·:'' asslmétt·;-· 
(€:"9"' u'mm,n; ~t9H6; 
e "C" (J3E:t~Thr~': tlt 
t:' IN, i9H8; GOLDSTEINJ i9BB), tt'1 en"~ 
1ú .. , 1lf79i !1hiM?lMfJTO~ 1.9B9J, ·Pr~tturamento ant:it Jt:O ut:.: lY!i~" 
t:'struturas ao trpo ~mica-·+'i:sh~ (LISTE!< e SNOKE, J.9f34J~ 
A ex1stcincia oeste evento deformacional (,Já descrito anteriormente por HERRGE-
SELL, 1984, 1985; ALMEIDA ABREU et al~,i986 a; 11ARTMANN, 1987) t oem marcado 11a 
~erra, d•f1culta em mui o a oefiniç~o de poss{veis eventos anteriores, apenas local-
mertte observados em rochas co Complexo de Gouveia (conforme decrito no (tem V.2>~ 
Para as rochas ao Rio Para~na, um evento adicional nio é claro inclusive 
llHs rt·:g l onde estrutura::, sed i ment aret:; ent tatm 
A exist cia de uma discord ia regional separando os supergrupos Rio Paratina 
e Esoinhaço poderia ser exPlicaaa at de uma fase exclusiva do primeiro, J~ que 
n pooe reS!Jltar da mov1mer1t rotacional ae blocos durante o desenvolvimento tia~; 
~a~has l{stricas da abertura ca Bacia EsPinha'o (conforme pode ser observado na mo-
de 1 aPresentada na F1gura 5.13). Outra evidência indireta desta fase adicional 
oe tita11ita 1netam6rfica em rocl,as do Costa Sena, atrav~s 
fl1:.: octo u;,:J!:J, c1u0; -For~neceu ictacie~; por voJ.ta do::; 1850 mi 1 GE.' anos- (F,R. oe: 
ABREU, cum.verDa)). De qua1quer modo, se ela existe, suas estruturas seriam Parale-
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Figura 5.1 Perfis esquematicos na Serra do Espinhaço Meridional 
mostrando a importância das falhas de empurrao em sua 





SUP«RiiRUPO RIO PUAÚNA 
Gropo hctro Ptnlto: 
t COitO Stno. 
(indiYIIOI) 
SEQUÊHCIA tHfRACRU$TAI.. 
e:::::J ~, .......... ,_tltll 
T'1""f f'oltlo ll'l"''" 




-A- Antlolhu$1 iflftrtlóo 
•+- ... Etttculo •• h"o 
1/f!!j VIII .. Jldlllt 
"iapa simplificado das QuadrÍculas de Guinda e Gouveia 
(fogaça e Scholl, 1984). Observar a importância das 
falhas de direção proxirna a E-W na estruturação da re-
• 
Figura 5.3 - Bloco diagrama mostrando as principais estruturas 
associadas ã lineação de estiramento (adaptado de 
LACASSIN, 1984). Em l, foliação milonÍtica em ro-
chas do Complexo gnaissico/granítico; em 2, dobras 
do tipo "a" e dobras em bainha; em 3, dobras aber-
tas de eixo norte-sul. 
c 
Figura 5.4 - Aspecto da foliaç~o milonitica em rochas do Complexo 
de Couvei..J (retirado de Almeida Abreu et al., 1987). 
-- Superflcie "c" 
Figura 5.5- Estruturas do tipo "S/C", cujos ângulos diminuem para 
o interior da zona de cisalhamento. 
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,,-)\;;' :.\·; : . . l "o ;·:; 
Figura 5,7- Diagramas estereografícos para foliação principal em 
rochas do Supergrupo Rio Paraúna. 
Lln•a9áade 
.. ttrarne11to 
Figura 5.8 - Dobra complexa do tipo ''bainha'' em formaç~es ferr!fe-
ras bandadas do Grupo Pedro Pereira. 
Figura 5. 9 
w .. ' 
>NO 




·,,;:'.111 • ... ::, ·i 1:.:·• ... i,) I J 
Diagrama estereografico para foliação principal em fi-
litos do Supergrupo Espinhaço. 






Dobras abertas tipicas do Supergrupo Espinhaço, com 
eixos marcadamente norte-sul. 
E 
, ... >::.•I.N<.<i :·l•:.c'l\11 .·i:•··l(i·:·r·•:·:;· 1:)r··,: .. •,J(~'.:. "t 1 üi"t 
" (i) C) :\{. :. \;,! n (!} /;, .1. (/ ~ ii) :,~ 
~gura 5.11- Diagrama estereografico para foliação principal em 
rochas das Sequências da Borda Leste, 
etc: c 
~gura 5.12 - Esquema explicativo para as dobras internas nos sei-





Modelização de falhas listricas similares àquelas da 
abertura da "Bacia Espinhaço" segundo programa cria-
do por R. Pflug. (inédito), 
V - OS M2TAMAGMATITOS D2 BAIXO GRAU METAMóRFICO 
Uma rápida ar1á] se das caracter{sticas aas unidades de baixo grau metamdrfico 
·1\}r·mat:Jora':I inhaç:o i"'h:·:Titiicma (ou a~ !Xio 
C,i(UPO r::::~lPi haG:n,s-;e ia:s da i:JorcJa }(·2Hte t·; Su(te.' Meta{snea Pedro Lessa), mo::d:ca 




1 aei (7t ~ 
\7.'ntn~:; os) seus ccHls.t i tu 1 te::1,_ doa Parte d&'sta~i rochas ,}<ft ·F o i trz1ta·"· 
~ico e/ou geoqu tco em trabalhos anteriores (e~sw BIONDL, 1979; ~IOFF-
t::' ti.OPPE~ ~i.9Lli; P[ f:.' OTTO, j_íff.i~.:), m~i~f~ vta de re9ra, ele +'orma pontual e iso·-
APresenta-se 11este capitulo uma tentattva de agregar os dados existentes na 
l itetatura a novcHJ. e:stuoos de terTEmo e íH~~::;crii;: pet !Ct~s;~ Ctti' mcHJo t~ P(:'~t ... Hl;" 
tii~, ~uando poss interPretar Estes met itos dentro de conceitos petrol 
SJ :c:cEt fi' 9eotr..:-ct: 1cos mr..1is amplos E.' mais mcHie:tno:~;~ t4lf)umzH:; infot iamentc·: 
l1cada::; 'C iveram que :ser oe::;cartaoçu:~ ou trataclas com l"essalv~;u;~, st-,ja Pft1a impossi-· 
1 i t r va rios mét: ''I' j l l l 
amo::~.tt"agem~ 
()e:ve·-·0;e notar! 
oos a a yumas das unidacie:s, associaaa ao ba1xo grau ae P e destas 
,~achas; acaba por 1 imi ar seu estudo ~quelas aos grupos ?edro Pereira e Costa Sena 1 
basais do Supergrupo EsPi , da Se ia Serro e da Suíte Metaignea 
.:'f::c!ro .. ,s::rsa" d~2·:)tas l imitaç: 
~ic ai aPresentado a seguir fornece 
1 c a do 
, o autor ac ecita que o pequeno estudo super-
~ndicios i·mportantes para a construç ae um mo-
iano na rf:'Sii 
V .. w2 - MCTAMAGMATITOS DO SUPCRGRUPO RIO 
\:o-c\la::) cie·; or i9em e ·fo1'·am i''0~c:onhecida~~ tanto no Grupo ?edro \)2"" 
re1ra como no GruPo Costa Sena Cemg HOFFMANN, 1983 o; KNAUER, 1984; et al. 
,~984>, sendo que r!este til tmo exclusivamente na sua urtioade mais inferior, a Forma-
Guaicui. Suas Principais de afloramento incluem a regi a sul ae 
i:ltJUVt~ia (es;pecra1mente de met dO Pt:~dro eer·G:in:d 1 Efande rinha <na 
Quaarícu a oe Gu1nda), Costa Felizardo e a sul da Cidade ue Diamant -
) 1:2ve···~:;e ::,a1 Jentar que; L·:tnto cJo ponto dE:· vista pet fico como do ponto c!1~' 
vista geoqu{mrco, as rochas metaigneas da unidade extremamente mal caracteriza-
aas, em granoe parte devido aos ntensos processos de milonitiza~ a que est suo-
metidasw Acrescente-se ainoa que a pequena área oe afloramento, no caso do Grupo Pe-
iH"D i a, e a c!i icul separaç entn: metasserJi.iJH,ntlls e itos, 
es~ecialmente no Grupo Costa Sena, dificultam ainoa ma1s qualquer 
?edro Pereira parecem Precominar amplamente os t 
mos má icos sobre aque es ultramáficos e lsicos (estes se tornando cada vez ma s 
·::; \:?nt c;rr0;ç ao t na unicJacte)} ados por r·ocha::·~ milon{t.iccts com t -· 
'liCa color esverdeada escura. APresentam-se com quantidaoes variáve;s de clori a 
(HemPre ~reoom;nan e), entre 40 e 70% tio volume total da rocha, secundadas por 10 a 
3&)!:; t:n;:' an+'i 1105 \noJ·~nE~.1nH+;nt:t2 na ir:-~ ac:t:íno'iit:a/tns'molit:r:d~ t·:Plcioto/clino;:::oi~iiih>. 
(que ;)ode, eventualmente, os 10%) e sericita/muscovita~ Fases mais raras 
e oastante ocalizaoas est aaas Por biotita e aloita. 
:VJ;nera1 ac !Os t'test?ntes lnc1uem t itanltr~/Ii~UC: i o., re]at ivamt:nte:· CO'"· 
mum.' tw,.mrü i a 12 !l!(.1Hn&;t ita/mav·t: a, a1ém cir! ~·:.f J l2$íb~' nH.::-no~; fre e:: .. P::;.eudomnr"" 
:oses oe plaglocl 
(f9U4)., mt::ts 
jos sericitizaaos e/ou saussurit izados ~oram descritas por 
puderam ser comprovaoas neste trabalho. O q4artzo sempre aparece, 
a como gr oispersos. seja 1or1nando agregados lenticulares estirados e, em a 
guns casos, constituindo 21tos vis(veis macroscóp,camente~ A quantidade deste Mine-
,~a; ~ a tame11te var áve , como já demonstrado pelas ~ ias formas de ocor ! irí) 
situanuo-se entre os 5 e 30%, n se Podendo descartar uma origem seoimentar para 
eütF:~::, ült i mos~ 
Metaultramafi o::;~ e;<c1ut:;ivos mais ~J~l5t-\ts do Grupo Pedto ?0~reira~ 
est rePresentaoos por talco x stos at~ initos e clorititos} tenoo SIOe aes-
crd:os, f!B:~; qt.HH:Jr"'tcu oe ?ectro Pereir·a (CARVALHO~ í9Bi, 1?0~1)~ it rE'1 iz;::~r·(JO 
(J3t\HUDBr~~ 19~57.; Gt<r1ZZIOT ·' 1.982) t2 (1~1LNEID?\ ~~)BREU~ 1989!, Pr:tr'~?:c:E·m prcdom;nar 
r-och:::~~·:i 1:t ase ü€ ta co 1 ·::;erl::;ent i na (mais comum no~s t nw~i ma;-::; mi1ordt i:·!acltH)) t;-; clcv<o 
r1ta, ua men e: com cr1sta1s maiores e n orientados de actinol;ta/tremoiita. 
;:;empre 0::>, pnnc:rp<ilme:nte na a:s rlirl imét:·ico:;; IJt:rn 
t:ifl ti ta !2 1 'loc:almenb+.·~ r.tiv· itau maf)nt?s;ano, V 1St ü&: 
r:r::·::;n:t üa;;.;tHnte a1tf:.Taüol tem ia algo i"E~Jtr i ta,. 
Menos comumente estes metaultramafitos est representados por rochas veroes e 
·1nas; 1 con:.;t ;tu ida::, F-H''G:üominantemente POr c:1or1 a (em quantidade~; QIJí~' i:JOCH~m e;.;cecH?r 
O':; ü~, .... n::,;~;;)! oPaco~:} ( ita/ma!"'t: \ta) e, t~ventut~\mtmte~ l i o~ E::ites Vf!ruane:·· 
rus c]ori itos ~arecem ser mars comuns nas 00r~ ae cor1tato da un1dade, ~JeJa com 
leNo ue !'"Ocha~:} met ·!'iCti'::) uo íO Gti.PD P~:.:c!J"D P1"2J"eir1:\1 E~ com rochas no 
Gou. v e ,-a,. 
~oc:,as de 1rovável or gem vu] ica ida (e dificeis oe distinguir de iniloni-
to~; ComPlexo ae Gouve;a) aparecem apenas localmente~ const;tuindo es comes-
·,essuras ,r,~eriores a aezer1a ae metros e via de reg1ra se assoe anoo a ·Formaçoes fel~­
(feras sanGabas. Apresen ando texturas oe origem nitidamente milon(tlca, const:· 
uem-se Preriom111antemente ae sericita/1nuscovlta e quartzo <eventual1nente preservanco 
C:HFHC %-;;V' f~;;t !Cil!:i e \10: ccw t:\Zulacla algo t (pica) e quant in;.:·ujt:;s mf.::nor·e::; ut': 
c o r · t·:· o i ot i ta~ ios sempre presentes est representados por ePidoto, tur-
mc1. 1 n OPf:l.í.::Ob ita/martita) e z1rc Cristais oiminutos oe granaca foram 
Pscr;tos em ape;tas um local. 
)o ,Janto ae vlsta estrati fico, os tr c untos aescr1tos mostram um ar-
o ;co~ com PrenondnHJ ele mt;taultramêH:iciHl. na 1H:l.SS' s Lie met it:'rlA~ii no t:Gpo., 
E:2u caráter vulc rco r1 ;1ode se1~ al1rmado com certeza, na mea;oa que se conhe-
em text as e/ou estruturas Preservadas que o confirmem. A Pressupost 
qem é 11ormalmente mat i vaca pela caracteristica co11coraante destas rochas em re1a~ao 
aos metassed1mentos, porem n se pode descartar no momento uma origem tect 
a esta aparente c ; a~ 
,,;i, na Pw,..mat;: 
ao-se apenas metamaf 
do Guaicu{ faltam os termos metaultramáftcos, reconhecen-
Prováveis metavulcanitos idos~ As rochas máficas est 
rna tniiliD!"Ja tia~~ 
oa unidade, once 
i co r.é ap19:naH 




O; c·lctramentt:.' ;r;;.dac :'on:::tda::~ por;; rn :cH··e~:' 
n ve1s ue espessuras ricas~ car er vu1-
infer1do, gra~as as; suas relaç ae cone ia com os metasseal-
se conhecem tambem nestes casos estruturas originais preservadas. 
mi10nitos ou i<istos verc!E'S a base de c·iotita {40-·6()/:;)1 sel·*JC 
Z:\ :i0%) e an li:JÓ1 i o:; Ui:l. i e act ínol it:r.1/t!'·\~mol it<i\~ SastantE ccw1un::; 
t::·:P d:iot i nesta:; i~ochas (~~:~~;.. su1 da fazenda For·mi:tÇ , na Oua·~· 
,\ 1 ~E;s; 1n como l'itC 1 cH; t"'t-:Pf''l%'j:i\2fltaüos usu.almt:'nh~~ por· ti t~~n ;·· 
í ~\.lmart itr.\, turma I i na e zirc ~ Tamhf:'lll na Guadr teu la ele ;::::.::tt''t:\-
associam-se a estas rochas similares 
cos fie qu=::lt"'t:zo, concol"·oantc::·:;, com a t'ol 1aq: 
ca c:oPtrita)~ 
apresentando niveis 
, r1cos em sulfetos 
m; 1 i~~ i:i.té C(%nt i I'" 
( P i r· 1 ta·' ::H·::d::nop í r,· 
Var·::::JG: oca; n c~ira::,J especialmentE' par<:1 "termos mais; eJtriquec:idos z·:·:m 
~erro, na Porma ae níveis mi 11 ricos deformados, os predominantemente por 
c !;;;tais 00:m Ú)nll~\rJos cie maqnet ft t ih:\~ Todo:s OiS a·flort-:;nttud:os de:~cr 1tos pelo auM .. 
tor mostram sina~s de generalizaoa miloniti , descaracterizanao os Prováveis 
'sP1 ifex" descritos Por FRE;TAS E FARIAS (1982)« O afloramento em quest em real,_ 
oace é caracterizado Por uma textura met fica marcada por cristars ae tremo 
ta/act1nolita com desenvolvimento er;or ao aa fol i 
A caracteriza' dos metavulcmnitos ácidos~ extremamente dificil em campo, J& 
í:HJ,f.':' cns l<is,to·:s/miloni or; ;"egionai-:::; bi'm compos,ç t.~'lgo s~1mi1ar" Norma1nH:mte ro~ 
Chati rosadas a esoranqulçaaas. marcadas por matr1z fina a base oe ser1C1ta e quart-
:%ol ~->o!Jrf? a qua1 se tÚS'Sit?nvo1vem cr1-:stai~:~ \1e cianita .. Esta <?o] iaç: CíJntov·na cristais 
ma1ores oe quartzo (porfiroclastos), os GUals; eventualmente, podem apresentar uma 
t iP ica co t:H'·aç; C:t::.:u:taoa~ los. re1~'tt i\larnente bi7:m ccmhr::·:t idos :nc1u&'m ai~'iov·amento-::; 
r1a Uuaar(cula ae Ouro Ftno (MACHADO et alw,i986) e na Guaaricula de Guinaa (SC~OLL e 
, 198i), nesta til ima nas proximjdades do ego do Pasmar" 
D c: amertto geoqu ico das rochas do grupo Rio Paratina pode ser estu-
dada consiaeranoo-se as anái;ses reun1aas na Tabela 6tli, obtidas aos trabalnos ue 
>tCJFTMM>.JN J. 98J.) J C r~ IX VALHO ( 19H~~) 1 GR?!ZZ :r I OTI N ( 1. 9B2) J ,-· et a 1 " (i 9B4) 1 HEiHd3E>" 
S?L~ (1985) e A.C~C. (com. escrita). 
t.as ao Grupo Pedro Pereira e onze amostras do 
ra quaoro oelas n dt 
OiCar algumas aas cone] 
cJos valores para 
apr0~sent aât.tfJ ~ 
apresentaoas quinze análises de re-
Costa Gena. 1risando-se que pa-
IO e foro, o que pode u-
De qualquer mooo, as anJiises do Grupo Peoro Perelra pooem ser separaaas eru 
~·joJH 9tanGes, untos; om t'e·laç: ao conteudo de SJ02 em bas~~·; (Tabela 6~2) 1 
senco o prime1ro caracterizaco Por valores menores que 53% <TPP0i a TPP09) e o se-
nurHio a~)re:;;~;;nt.;::uJdo rocha::; com mais de 70% de st'l ica (Tf!Pi0 a TPf>l:::n~ Ou a, um;-~ 
uimudal i danE~ ti als;o cr:tractev"i'stic:r.t, com a falta con::d:ante ue termos int0;nll&:(Jiár·jo;;;., 
~sta mesma D1mooa 1aaae aparece nas rochas do Costa Sena, once cinco amostras 
t ica menor que 58% CTCS01 a TCS05l e seis amostras apresentam mais oe 75% 
( TCH0l) :::t TC;-:)1. i)" 
O comportamento aos elementos 1naiores em rela~ à s{lica pode ser v;sual izaao 
na ··,gura 6. , tanto para rochas do Pedro Pereira como para rochas tio 
Custa !~ena~ Assim~ o i02 tem amento irregular para ambas as unioaaes. en-
nuant:n f'\l~~oa mo~:;tn:~ ccwt'ê' a~~ po~:~it1va apenas parl:t mt-:d:au'itr·?.1Jn~·d'itos/metamafitor:, (iG 
i3nJP\J ,:)r,~orn ;:;erelta, D conn.lortamento do Ú-2-!"ro (na i;onna de FeD) é óem de·Finido ;las 
amo::)tra·,:.:- uo Costa Btma, fiHll"Ci:tdo f.H·do con!:;tante d i!llO 0;m rt.~l à :;;{1 it{,i_, 
oa mesma ma11e1ra que MnD~ Os outros idos maiores mostram at~ o momento r1enhuma 
t i a rec:onht-21:: (V*~· l." 
(i r&~1 t:·:ntrt? ·::il'.i :ca e a1guns 0~1ementos mE:non~s é apres0;ntaciz:( na figun·:~ t~,2 1 
!11{:!.:':1 a tH~nu&.~na quard: ~m:u:le t·~i<l entes; permit&.' que t ia~; pos;;;;am sf~r 
afirmadas com certeza~ ·rambém os gráficos que entre iaos 
mi·~.ior\±:'":; e a FE-;0/(i:· ) i1P!''E:'::1entados na Figun:l. 6 .. ~5 n elucici:;~tivos .. 
illustranao be maneira reco!lhecível o aPaJ~ente aumento de Potássio concom1tante a va-
lor€s progressivamente ma1s altos aa considerada~ 
Aolnititldo-se u1n caráter vul ice para as rochas do supergrupo, as análiSES 
o• íveis foram plotadas no diagrama cati ico ProPosto por JENSEN (1976). Confor-
me Pobe ~er ooservaoo na - 1gura 6~4, as amostras ao Grupo ?edro Pereira mostram, no 
caso nf:t!:f icas/u1tram;:;\·ficas 1 uma clan:\ fill komati ftiCl:tf incluindo 1J0:scie periuw 
uotitos ati ~~ochas basálticas oesta ie~ Já Para os met itos ác10os ao mesmo 
gr um er ca cialcalino, relativamente bem expresso no 1agrama 
cat i~3nico} ass:m como no c:·l ico t:Uaswama AFN (Figura 6~5)~ 
As rochas ficas do Grupo Costa Sena podem ser ;camente classjficadas 
cnmo GGt i e tolE:(t it::a 1 cont'ornw: pode ~)E:!'' QtJserv~\do rlO$ GOiH cii<it!lf'i':H!las trianfPJ:iare~:i 
consideraoos (figur·as 6w4 e 6~5>, enquanto que as s1cas claramente calcialca-
l tnas. Quando consideradas em c Ullto, as rochas ao Grupo Costa Sena n mostl~am 
marcante enriquecimento em i1erro nos termos intermediários, podenco talvez ser con-
~.;Jcir::r·~·~c;u:·~. como !'"t;'~:ru:!tantE:·s cJa di"/6~renci ele: liquidas c:a1c:it.'t1ca'.iinos, Teol"E~:i V'E:1n .. ~ 
tivamente altos em Na20 nos termos m~ficos e K20 nos termos idos, refletidos no 
01a0rama A(M 1 Podem ser ,~esu~tante~; de processos oe alter suomarina, com iorma-
ç elE' es;:;dito::; e er-~ató·Fi! .. 'ín; (o qwtH? t·l'>;P1 icar;a os va1on:~·~; anormalm€mte Da ;.;o:;; Em 
C:::~O " 
0ma nterpret ao c unto de rocMas metam~1icas/metaultramáficas do 
gruno Rio Para~na nos diagramas de JENSEN (1976) e AFM n reve a um •trend'' n{tiGo 
oe c!ift:renc:J ~ ~hto 1>oc1er;a es,tar i'"e'lacionarJo ao Pf.fi:lUG.'flo num&~rn d0: anál i~:l\~;g, con~·· 
roeranas, a modi~i Posteriores associadas a processos ae alt e/ou milo-
ou nH~'~!tH!f.! i21 i c: idade dos m~·~gmas &~nvolvidos~ Est;:1 ü]t i ma 
h! mesmo que processos posteriores de alt possam ser comprovados~ está 
1íJ:~1 Pelos 
;aaae ao at~ 800-900 
,.i ~i , e 
OS GO! 1!1 !JFUPO::i- ~ 
VI~3 OS METAMAGMAT~TOS JO SUPERGRUPO ESPI 
e caracb::r i 
1 origem 
:cam a 
pu ;:~:::.;Pinhaço ("~:;íim~.s.u !:>b.-·ic:to") incl!H:.;m tanto o:s >ilstos V\:?FC!I2':..~., aflcwantes tanto n;:;;. 
1"-~~:q; cerd:r<·:'d oa ~ít:Tc·a como em :~u1a uorüç1 lest0:-1 ~'íté lllG.'t i· tos, âc i elos, corrSIGC'm 
raoos até o momento como exclusivos da oorua ~este~ Neste trabalno, conforme Já ex-
Pi i c 1tacío no {tu lo IV, tamí:.H::m a·~, 
na\; rey1 ce Fel;soerto Caloe1ra (atual or 
Dtor,,-P]ana to ae Minas, anter;ormente consiaeradas como perter\centes ao Grupo Ma-
caúuas (e.g~ GORLT, 972>~ Os fil;tos nematiticos, normalmente cons1deraoos como me-
t 1 os sinseai1nentares deste supergrupo, ser tratados mais aetalhadamente a 
(CaP {tu lo VIJ:)" 
[}:::-; chamaclos >~ 1 os veraes ailoram vla de regra na iorma de inteYctd mé<"" 
concordante~ nas 
quns corpos Giscordantes tenham sido descritos }ocalmente (e~g. 
~les tornam-se caracteristicamente mais importantes para norte} 
espessuras oa ordem cas dezenas oe metros~ im ambas as situa, 
t€mPoral F espac1a com f;litos hemat{ticos pode estar 
c art·t ara e~ 
inhn~ emuon:l. a1.-· 
i~ERRGESELL, 1984)~ 
onoe Podem alcançar 
uma as;soc 1 aç 
e, se oem que menos 
Nas prox1m1dades oe Diamantina (em especial nas quadr[culas Diamantina~ Extra-
ç e Gutnda) Predominam rocha~ esverdeadas claras até escuras caracterizadas por 
,,\:·.wte "i:o1 i J via ciE.' l''f2SI"f.:1 mostrrando evi 1a~~ elE.' origt?m mi1cHJ{t icau St.'U conteuclct 
mineral 1co ~ marcaoo principa mente por t fases que am-se em quantlda-
es va1~iciveis ae afloramento ara a·Floramento clorita, ser cita e 6xidos de ierro. 
A é o mineral dominante (entre 40 e 60% na maJOFJa oos casos), 
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Figura 6.1 -Diagramas Si~ x óxidos maiores para rochas do Super-
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Figura 6.2 - Diagramas Si~ x 6xidos menores para rochas do Super-
grupo Rio Paraúna. 
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Figura 6, 3 - Diagrama F/F+M x óxidos maiores para rochas do Super-














Figura 6.4 - Diagrama catiônico de JENSEN(l976) para rochas do Su-




Figura 6. 5 Diagrama AFM para rochas do Supergrupo Rio Paraúna. 
F e +Ti 
Figura 6.6 - Diagrama cationico de JENSEN (L976) para metamagmatí-
tos do Supergrupo Espinhaço. 
? 
lasR A presença local oe rochas com mais ue 85% de clorita (corno a sul do 
r·t;:·go dancieifinha, n;:·l Qu;::,drri'cu1~"1 dt:~ Guinda) impf::·de que.~ se ciescat'·te a f::rossibi1 iGade era 
c 1 a e~;porüu 1 c a t (~~;;rmo~:; met au. 1 t ; co::;" 
{i sev·icitaj c1ue sempn::' acomPanha a clm"ita nos Fdanos. cia ·Po1 i ·' POC1e Ch{.;;!J~ír 
a consti utr at~ 40% cio volume total oa rocna, com estes valores mais extremos nor 
malMente colllcioinao em 1stos mais ricos em quartzo ~ue o normal. ~ rnteressante 
nt:Jf:ar q1JE' 1 muitas ! lAPlRrE:'CE:' o!"·rentada um;;\ c1ivagem elE.' cr"enul 1 qua::tF: 
!J2mPr acomPanhada oe aglomerados ae ioos ae ~erro~ Este~; tiltimos, na iorma ae he-
matitl:!. ~::;/cn.t ib:./martital PCHJent e~st:ar enr'ique:c\\Jos:. 1oc:alnH·:;nte~ a con,~;-.. 
t.tuir até 5 ou 20% do volume da rocha~ 
Out os aors minerais pooem ser considerados como essencrais, se cem que 
ocorram ae manelra imPortante em todos os afloramentos tremolita/actinolita e ep;-
Cd".itCI~ ;2:~sttz PO\Je mos;traf'"·-'0i0.' enriqus'cioo f:'lll a1çp.ws c:as;os;) :at inginoo muito ic;:~~" 
mente valores que exceaem os 30%. O zo ocorre tanto na forma de 
ou ;•equenos agregados como em n{veis enriquecidos paralelos à ioli 
mas nunca excedendo 20% do total da rocha (destaque-se que valores Pr imos aos 10% 
mud:o m:::1is comun~:i/~ i·:k ios inc1uem titanit:a/1 10 (\/ia CH2 regra estír::t .... 
no·::; e com for cie sombv·;-~~; th:; p ); BP1'Atita 1 tJ:íot ta e ztr al cH\ Pt0.1" •. 
~&E.'llC:a ts'vç;ntua:( oe cri:&tais ele Pit'it~t~ 
• í 1 'l <:L I 1 t {cuJa 
cer corpos diSCOrdantes oe xistos verdes, cortando em Parte Pacotes relacionacios ct 
tie::;tes 
c o r 1 ta 
umad1 hO, mas claramente de origem sin-seoimentar. D mais conhecido 
corpos, o cnamaao ~Pipe" da Lavra do Dam~s1o~ é const1tuido por um sericita-
í a/mart it:a como Pl"incipa\;;; i os~ f'i'J.[.Jo CZ:U"f':\ct:et"i~~t i .. 
c: os ;co::~ íH.~ mateTia acin~:.entado d&; c:on::1t ituiç: ·fos·?éá ica ~:'! ua···· 
se oe uennisonita <GU ,) 19~1;;~! ·' os cios quartzitos encaixantes e concen-
de aspecto Dotroidal). m i] í 
Rochas similares 
emat i ta U\15-
a E'St::a ac i m~:t descrita relativamente comuns na corda les-
te r no r ma 1 mc·;n te 
C n/t E:' Ht ílV" 11 
ao o 
t 9Btn J 
1 as~ íJa r-eg i 
o ClenHs·nt i o~ con·i·'oraH::-
mostraru enriquecimento em 
martantes do onto de vista mtneral J"· 
centra1. Ocasionalmente <e.g~ proximidades 
descr1 de VIDIGAL GU e VIEIRA DOS 
itas, que podem alcançar até 5% ao vo-
ums;' otal da rc~Ch:::t, em turmalinas ela var re:t:iade schor:t "·' ~~;pec ialmente n~t .Porma 
oe iveis miltmétricos para elos à foli pequenos cristais de clorit6iae 
imersos rra 1natriz clor Jca/seric{tica podem ocorrer, ainda que a}go raramente. 
ueviuu a sua granae exPr area e estrat1gr~fica, os x1stos veraes ante-
riormen e incluidus no Grupo Macatibas ser rapidamente cescritos, em que ~ese o fa-
L ()f? ::;e E'ntontr·(·:_~.r·t'lll for·a ci:;4 atJv·:an fica df'~ist0; t\·"ab:rtlho. E~st:udi:tno,~:. com 
maJ(Jr !1eta1he ~or SCHRANK et a1.(1978)J representados especialmente por rochas 
i<i·:·:.t (l'!l'i1on{t::c;R);i,, pe; o mE;nos t·m SUi'à maior Pav·t:e) a bHst::- cie:: anfibólios; (tr·emol! ... 
a/t-u:t lf10l 1 ~1 ., cloV' ib:1_, ePtcJoto t~' qu:;:H'"'L::~o~ os presE.'nti~s; Jnc'ltH·:-m palhet.:\\s di::·: 
tb:t; t:ib'!l.nJta/1 lO; íta/mB.r-tlt?:J. t::..' 2:1 , a ém de tunnalina d\·2 ocOV'·"' 
i H e::·}por;iu i c a" 
No ; nb21'· t oc da s,Et:ii.lt:'!lcia tor'"nam .... se IHZ:\.i;s comuns iJO cre +'or·mas. irte9ular2~·;; 
até esttraaas, com tamanho variável entre o centimetro e o metro, extremamente ricos 
(~ill en: íos arJo:.; POt ac:t: f it~t! p'laginc i o~ c'lcwit~\, 
Jo e biotita~ Em Feli::i!n~rto C::'itl(Je!!·"aJ a cloribA 
!:!6\!''f:,'ce ornat-·se a;nda ll!f..\J:;, tmpor~tantt;.; (t:'~ÇJ" 13ETTCGf~ e 1986), m~1:s a c:on~..}t ~-·-
mineral 1ca difere dos anteriores pelo aparecimento eventual de albita. ~ 
1HH-' antt:~ reEif~{·:t1tmc que {:\'S estn.ittwas descritas como tt~i ic:tos de Plllüi&""lava~J- ~HJl'' 
Ut~L~XN e C~iAUES 989) tratam-se~ em realidaae, oe dl ona1s lem-
::~ ancio ,;untf:t13 ae iamento dr.·~ dt~rramG:-:ii becs;~H: icos 
outro yrande grupo oe roct.as metamag 1cas do Supergrupo Esninha~o de Pi-
i. J\1.(~, it idamentr~' üc iClaJ 2d'lora es:;pec i2dmentE~ na iJc;rda 1í~:~~te d;:\ ~;~~t"ra~ ~;e t'Jt·m que 
se,Jam cor1 ec1 as ocorr ias loca1s na regi de Desemnargaoor Otoni-Planalto de MJ-
~s~ Na regt central foram descritas, at~ o momento, rochas petr ficmments< :.s;·-
So~:·a "-Ell" um<:t .... m1 ares apenas como se1xos em metaconglomerados polimiticos da 
inho. APesar da descr;ç be alguns corpos discoraantes (e~g. HERRGESELL, i I ; I 
seu cartitsr s1n-sed1mentar ~ comprovaao pela exist ia oos supracitados seixos. 
Via o~;; n2gn:t çd'Etados pot cJi,ferentes, s;t:aus de mi 1onJt izaç: , qer·aímE.'lite est 
actertzat1os par co or acinzentadas, desde claras atci escuras, e Pela Presen-
ça de ~or rroc:lastos envo vidos por matriz fina orientada~ Preaomir1am os porfiro-
c os oe quartzo e IasPato pot ico ou exclusivamente de quartzo (eventualmente 
com cores azuladas e k1ábi o !piramidal razoavelmente Dem conservado). Localmente 
anarecem Porfiroclastos de plagiocl ioJ mas apenas em rochas classificadas usua -
mente como roaac1 os Ew9• ALVES et a1.,1986). A matriz fina~~ na maioria cas 
zes~ m;;;tn:::aoa por CV'ISti::~í~; cwi\~:'JÜ<:u:ios elE ft:.'l CJ, qw:trt;.::o, niotita e sericítl:t/mu::;·M 
c o v i t 
Os Poriiroclastos ae feldspato 
ortoclásio Cmostran eventualmente 
est rePresentados pr;nc;pa1mente 
oe origem a partir de sanioina) 
por individuas recri 
Quartzo, sericita, o, e 1 ma 1 ); 
n e ser ; c i t i z;-:~ç: aL (RODIGONDA e LACERDA 
0ooem ser ooservaoos, ass1m 
'a':iC\1'' 
NETO, 1985) e fenomenos 
como fraturamento antit rc e estruturas do tipo 
Os 0lagiocl 1os, raros na ~arma de poriiroclastos rotac1onados, tornam-se 
m{J 1 ~-:~ c omun ~:; n 21. 
ta i ;;~aç: met 
matr· 1 z, 
.fica,. 
na forma e pequenos cristais talvez provenientes oa recr·;s-
t4 em cf0:-::)tes t:.·: cio zo.r comuns; na matrrz pa]h~::tas t:l~2 
iotit I via de regra ientadas segunao a foliaç PrinciPal e eventualmer1te aPre-
senta1100 aspec a SIQtQoida ~ Uma segunoa 
ret;J poae aParecer, ituinoo uma c1ivagem de crenul relativamente nftiaau 
G.;t1:tb Gt;· :;,ericrta/muscovft:ct On'!1Jn::.> 1 ;:, ·t'otmanoo ntvt'I:s mil imétrico·E; ()ara'lr::·-
, seJa na forma oe sigm6iuesao tipo mJca- tsnm~ 
Os por iy·oclastos quatL;;:o, s;e.:mpl'·e p-resente~;! rcos a ic.os, e 
aPesar c;e deformados e otac1onaaas, podem preservar localmente 1~ormas pseudohexago-
di~g Outras estruturas/texturas rodem estar ~reservadas, aemonstl~ando sua origem 
( nea, em especial reent cias preenchiaas Por mater1a~ da matr~z e eventuais bor-
asae LOrr magntática. O quartzo aa matriz~ mais fino, apresentando-se t(pica-
men e com contatos suturados e Poligonizados. 
io<:.r 2Pidoto, carbonatos 
1smáttcos, apatitas e 
e even ualmen e estirados 
(provenientes oa saussurit izaç ae 
itanita/1 io (sempre ortentaaos 
comuns:. G''.itt representados por sulfetos do trp 
Pl'"incil;~a]),. 
lríta t~ ca1CO"" 
fonna de; ita/maJ"f: ih:tJ ::;enoo a~i- oco r 1as ue 
nematita bastante mais; raras. 
MirH2r~1i~'" í%'Vtrntu:ais ;nc uem f'lucwita, c:lorita 1 turmalina, st;lpnome:tano e maia" .. 
qu1ta \o::; t1o ~; ül imo~; escritos Por , 1 )" ~~ f1uorita occw·rc::·:" nrx 
ma de cr·1 a1s GISPersos na riz (OilO&, eventualmente, n{veis mili ricos es-
enrtquecidos) ou mesmo <SOARES F! ,1986) como incl em porf1roclastos 1:!e 
'fe1cr~·;pato~ Cf~:tn;t;::t, na t'or· e cristais e~im1nutost e:ara1e1os à 'li DE e::fti;ra·-
mento~ fo; descrita apenas localmente <FRANCO e MOREIRA F~. 1986), aparentementeas-
ma1s deformadas. 
1gno oe r1ota é que t na reg1 de Oesambargacor Otoni-Planalto de Minas 
aparecem intercal ae rochas de origem (gnea ácida. Tratam-se de oois pacotes ae 
j~er ta-Quartzo XI os ieldspáticos~ (SCHRANK et al~.1.978); onde ~orfirociastos ae 
FE:'1 o pot ico t:: quartzo (bipiv·amidal e com i~of.; ele c:cwr df~~triouem .. "SE· 
e:m ~~~ a bas;e c;e sE.'ric:ita 1 quartzo) oiotJta e ·t·~.::'1d!:\P:::tto~ ;~c ros e;~,t 
., .. !'\ ""' 
L",:;~,.;:, 
Pov· t::'Pidot:o, t:it::anita/lí·:;uc lo} opaco:.;; 1 Ci':tr~LJ:onatn:s C:' Ctlstai~·:·í J)F:m 
tsJ à partir oa oibliografia consu1taoa, oiterlta e dJJas 
rochas consioeraaas como (12 pr 1 origem magmática do 91''UPO 
iC:aHHzonte c Destas~ 1r1quenta e ro correspondem a análises de roct,as 
cadar; como Nxistos vercesD (SPM0 a SPM25 e SGE0i a SGE29), enquanto as outras vintE 
e 01to (SJ>M~.!6i HGE30 a GGE4l; Vr:!G0t a Vf·tC08) corT2SPondem a i"üChas t.:1assi+'icadü'::1 pt-;'·" 
los autores como ;s metavultanitos ácidos~ 
Mesmo quando t atados separadamente, os dois grandes grupos mostra1n variabili-




cii1ro Pela \/t~:l'"i·f'icaç; das tabt21as ó":J e ,:_;~41~ As"S~im, \~'m ba~.'S' ~:;&~cal osf >\f!?,tos 
aPresentam Si02 varianao entre 33,50 e 62,21% 1 Ti02 entre 0,86 e 6,92%, Al203 
~97 e 29,92%a FeO (total) entre 6,47 e 25,57%~ MnO entre 0,07 e 0,40%~ 
~:: n: 0, <: enl:rr:- 0, e '1, entrE 
01 E~ :L e 7.~ 
~sta Si se epete c~ara1nente para os ct1amados metavu catlitos 1oos", 
uue apresentam Si02 tre 42,14 e 83,72%, TiC2 entre 0,09 e 1,08%, AI203 entre 8,00 
2 30,60%, FeO (total) entre 1,12 e 15102%, MnO entre 0,02 e 0,16%, entre 0,08 e 
1,91% CaD entre 0,03 e 2,35%, Na20 entre 0,21 e 3,85%, K20 entre 2,28 e 8}09% e, 
t'·Ina'lmenteJ f'205 e &J10l e (:~~~25/.;, 
1·1 1a las·::Ji t clesta~; nJcnas do ponto de vi~d:H fJE-:oqu{mico~ ut i izan·"' 
clássicos do tiwo Si02 versus alcal is (conforme campos definidos em 
et al.,1979> ri algo lemática~ T as as amostras es-
metamorf1smo do f~cies x1sto verde, via de regra sendo afetadas por 
iS 1JE mil it i:·~:a4~ " Algun~·;; i:tutcwe~; (t;;,.fJ,. BEfo~CH e T?)i~NEY~ tS17fn t 
mostr·rHJo a fH"'aHCH~ mob i). ciüdE' de Na~:o e K~:o ern P!'"'oce~.;;sos ciE·ste tipo, o que tendt? a 
mascarar os resultaoos obtidos. O mesmo se aPlica~ maiorra dos outros diagramas 
i i i~;aclos fLt:CWa ·Pin~:i cn~ clc1.s~H+'icaç: <e~9u DE LJl i?OCHE et a'LI 1900), 
t1 con de d iag!"'ama::; t ian~:su1Hrf~'s com f~'lemento::;. re:·1at: ivr:~mt.'nte i is (ou 
is) deve aPresentar resultados mais con i~veis ao POilto ae vista 
classificat 10. A~;sim, estas análises foram plotaoas no diagrama cati ico ue ~EN­
SEN (1976 , mostranao um amr1 o Predom{nio de ~asaltos e r1olitos, sendo wue andesi-
tcJ::; c (Jaci os 'llEJo m~u~:1 r~aro·..s, f.11f±m is;so, ·f1c:a c1NJ"'D nest:E n :::t~W'i:lflH:I (Fi9ur;:;t 
t5 .. 6) qJ.a~ :::t ;;;;voiuç: tem CB(Z:\C et (c~t ic~1s iíl2u'·cantE'!HE.'nte to1r;,'{t iC2'tS 1 s&; bem que fHJUCt:E:\ 
amost as po~;sam estar lotadas no "campog ca cialcalino~ Esta mesma evol to1ei-· 
:cR é reafirmada il€ o diagrama AFM CFi9Ui"a 6n7), mesmo cons1aeranao-se a provável 
~:;rano1~· mcb i 1 i ucJ::} á c a 1 i :6." 
D comr.•ortament dos jljo::i- m~\iOr+.~s com r;::;1 ao aumento do conteudo em s[l ;" .. 
~n (Figura 6.8) mostra algumas tend cias bastante marcantes~ O emPobrecimento Pro-
Cj!' tvo e111 <: a ) é nít i , ilo mesmo 0: e 
r' ;' '! : ~~ ""' ""' •,:í ~ .• ' 1.'' t. t' W< 10, n ;; ' ), l \,\'.1, 1 <:>. :\ \ <;.. U 
W2 Si _, se aiJ i i ~::aru::lo ent. n~; e::J.t e v a] o r e 
recer~ O CaO tem comPortamento irregular, se bem 
que apresente-se com va o1Fes ma1s a~tos nos t com menos de 65% de s(lica, ass;m 
con1o u Na20 e o MnO. O K2D aprsenta comportamento irregular at~ os 55% de Si02, a 
;,;L:::trt ir CJe que Pt'H·&:c:e ih?Ctt~:~cel" cl&:' ·fonna t;Jat ivamerd:E.' id:a.~ O fl205 apr~:·~~:tenta um 
suave aecrésc!mo com re ao aumento do teor em silica, se oem que as amostras iia 
~avra rio 0am~sio SGE03, SGE05 e SGE06> mostrem um enriquecimettto 1o em 
G!UiJ\ndn i:dot:::ltio~;;. contra Figura ó~9), 1Tt í1H:'dOr PCU"b~~ tles;te-s itio~:; mostra um 
comportamento caracter{stico~ com a de CaO, Na20 e K20, para os 
~ua;s netlfluma ter1d ra pode ser deiintaa~ Deste modo, Ti02, feO Ctota1) e MnO 
claramente Jep etados com a iminui~ na teor em ~ O AI208, quando desconsioera-
as algumas anti] ises co1n val es anormais, mostra uma pequena diminUI com a alfe-
rencl , do mesmo modo que P205 (e que fica mais clara no ;inal do processo • 
~a a rela~ aos idos ma1ores com a cl 1ca FeO/( ) mostra n{-
t iaamente <Figura 6. ) a Possioliiaaoe ae sep entre os oois grupos de rochas, 
na meoitia em que mais de 90% aas amostras classi+icadas como ·metavulcanrtos tdos 
Pei autores apresentam valores de F/F+M entre 0,8 e 1~0~ Tanto Si02 como K20 mos-· 
tram enr·iquec;merlto com o au1nento ao valor aa consideraaa, mas este ultimo é 
amente descont nuo, talvez novamente eviaenciando a bimocial idade do 1smo 
neste supergrupo~ CaO e Na20 n aPresentam comportamento que permita definir uma 
ttzn c1aJ enquanto iCJ~2~ HnO} FeO (total) e P~~05 mostt··am~··se ca!"<:l.cterí~zado~} Pov· urn 
~~~ogress;vo enr1queciment • O A1203, novamente com exceç de algumas amostras com 
com0ortamento anormal, parece se manter relativamente constante com rei à 
/F+N~ 
os menores e tra~as tamDem ram-se com valores 
\1\'7: 1 s 
:)osteri 
6y3)J o que talvez; em parte, resulte de sua li e em processos 
(e.g# FLDYD e WINCHESTEI~J i983)uEsta extrema variabilidade; ooservaaa 
inclu,:;_;ve- na «";nb"'~t:: roc i':ts P\·~'t .ficamente seme-1hant:t'~L· intPf~'ut:: t-:1 ut; l j·" 
za~ de war1e1ra segura~ ae diagramas classi·f cat ios baseados parcia} ou tota-
mente em elementos traços, tais como es os por WINCHESTER e FLOYD 
( :·;_ 977)" 
ispon{ve;s ,até o momento, an~ ises 
e terras rara~; para os xistos verdes do Supergrupo 
icas co1npletas de elementos 
mag1natitos ácioos, JOSSIN af1resenta em amostra oa regi de Conce1~ do Mato Dentro 
(~ue corresPonrie a amostra SG~42). Os valores, extremamente elevados 1 mostrams quan-
oo normalizados pe os ao condrit , um relativo enrtquec;mento em terras raras 
leves, ai de uma marcante Jepl io~ A exist 1a ue apenas uma anji1se 
:"1 Pei''I!Hte maiores cons1 , mas; dt2 i.'!ua1qu€:'r modoJ ·quanGo ot;~uú\. no rJ !asramct 
Yb (La/Yo). proposto Por CONDIE (1986), correspon~e a riolito de bac1a extensiona) 1 
o que seria! segundo o mes1no autor, confirmado por valores de hafnio suPeriores aos 
C(iJ.JJ'\~·~IZ:' PPm~ 
Conc~Uillao, parece provável que, apesar dos aparentes processos lsoqu[ml-
cos j~ue afetaram estas rochas, os metamagmat;tos do EsPinhaço tenham sua 
Di'"lf::em e-;m ambienb::::~::, rJi~;;t:ensslvos,. UmH dJ'·ft·"trenci a pctrt.ir de :\Jquic!os to:le{tlcos é 
Prov;ivel 1 :Iít·: b?~'m quE.' ~-;e po:L>s;a d!l'Scart<-:'\1'' a e:st:.~; de r-·eprt.;;s~~2ntantc:'~:l !':i.1ca1 i no~; 
e/ou ransictona1s. Mes1no sua com metassedimentos parece conftrmar Uld am-
iente extensional, na metiida (praticamente exclusivos) nas for-· 
inho" 
oe constantemer1te citados na bibliografia mais antiga (e.g. MORAES~ 
i os metaul ramafitos e metama itos af1orantes na regi de Serre come,aram a 
ser estudados mais Proiundamente do ponto de v1sta petrográfico apenas a partir aa 
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F/FtH 1 .4 F/ftH 1 
Diagramas Fi/ PtM x Óxidos maiores para rochas do SupeE_ 
grupo Espinhaço. 
902; F~RNAND~S, 19EJ4). Uma correl 
na medida em que estas duas ú ti mas podem, em realidade, ser a cor1t i 
a metaultramáJica do Grupo Pearo Pereira (ver igura 6.11)~ 
Tanto as metau1tl"amá·?icas (que va1~ am desde talco xistos at6 verdadeiros elo-
r tito4) como as metam~ !Cas, meno~; comuns; apresentam-se normalmente afetadas ~or 
<::r<ltr:::. v;:~t"'í;~\vt·.'!S tle :·lan!.tJ , o que imp~::;c;e, cJe mocio Elt2ra'l~ Zt Pteservaç crt%' 
eventuai0 e~truturas/texturas (gneas orig1na1s presentes~ Al 01ssa, seu estudo 
1nai~; detall,ado é ~rP~ud, ado ~e o alto grau ae alteraç super1iclal em toaa a se-
~a, n permitlnuo a ocor 1a de oons afloramentos em n~mero razo~vel~ 
)e qualquer mooo, as metault amtiflcas est rePresentadas ~or ipocnas rlormal-
mente Pol1adas (apenas localmente c:om aspecto mais mac;~o), preferenc almente cons-
t~ru tia!, po1~ p1•oporç vartáveis tie talco clorrta e an·Pi lio~ O t mo preaom1nante 
2stá representado por anfiocilio-ciclrita-talco xistos, mas suas rei 
conhec ícia::i, em VIrtude do 
t10: !a~; oe ' ~!Sv HJ~~ 01''! 
adamente por UhLEIN (1982), estar1co re~resentados 
fi:SPG~C i H nit::ntt·: a-epidoto-albita-actinolita x;stos de ocorr 
Na f:':scal;7, mie 
POG 1 o as;pecto anastomosatio oa ·Pol;aç , conf1rmanoo sua origem mi1on{tica~ Em ter-
a serpentina, o caroo-
n e os opacos rocem eventualmente const tu;r fases essenciais. 1os est 
t't\'PF'\2~\ent.i:tGOf::, pov· ut:iliJ, titanita/leuc io, apatita (r·a!"'a i·?: ~lnto·filíta;. esta ü'.i_, 
ilnl:t üt~':''.J.crit:r:t aPenr.i5 n:·:\ rt::::;i \H:: Serr'a <GORLT, 19721~ t'i c:romit;:~ t: ti lo---
cal, Podenao estar concentrada em algumas ocas1 , constituir1do ent verdadeiros 
cor Cl~j. crom\t 1 o, 
or ta~ c1ua::,&' üt.~mPl'"&; t.Jft-":'sent0:; aP!''t~senta .. ~~se com conct:..'ntraç; al90 \'al"'i~f! .... 
os 5% até ma, de 80 ou 85% (quanoo constituem tlorltitos oe cal 
caracterist a). Via ae regra se apresenta na forma oe pequenas palhetas 
i_\E'Finf.:'!ri B, ·FoL i 1 ~:tf21llPI"E' Pl iCi:\~J. 6' CD!l\ CO!'"€:'~). 00: intf:r '1B. lüCfJ.1!l\!!;~lít:0':' 
(:/€,' ~L!ul ot:\~itE1nte ten:+o,. Secunciariamente ocorrem inoíviduo:s maiore~~~ evt:'JÜualment;z, 
com orienta~ diferentes oaqueia precominante, e que Poaem ser responsáveis pela 
··'ormtiç DE.' t i'Pícat' ·:-;amara~:; cJt' iitss; t·ic:as~ ~laís ri:lí'·ame-ntt-; ncor·r?! na ·fotm-2< 
ue GimJnutos cristais oesenvolvioos no interior oe sombras de soore caroona-
t:o::~ \(~:,9~ df:lSTDS NETO} 1.'1\H~~ " 
do RENGER C 972), tratam-se VIS ae regra de clor1tas +erro-magnesianas oa 
12 pen1n ta-clinocloro-groucnanita (conforme resultados oe dlfraç ue raios·-X). 
um t rpo esp0:ci:C11 üe c·~ 1t:a ocorre :::u:;.s,oc;ado apen:1~~~ ao:.; corno::;. de cr··om1't i to~ Gon1:E-:·-
uma caracter(stica coloraç arroxeaaa Para a rocha; trata-se oe um cl1nocloro 
~~om ··~ero conl,etroo como Kalnmererita~ tenao sido descr1ta na reg; 
:{ENGi~!< (:i. 97t(!), 
;n ;c iEtlmente por 
a1co, vio. Citt ~~·:tJra mu; n 1no e quasE.' sempre a-::)sot::i{;tao a clorita 1 ;:;ode Ci"rE"-
ar a can ttu1r é ou oo volume total Ga rocha. Local e ocorre na forma 
ae oa h as ma.ol~es, corlstitu;ndo uma massa ce aspecto c rco e aesorientaao~ Veios 
ale 1eros, esveroeac1os Puros, com larguras máximas ua oraem aos centimetros 
~Iat ivamente co1nuns, especialmente na área entre Serro E DePutaco 
] i 0~·, 
delgauas observaaas, como crista1s maiores orientados segunuo a fo-
,, ! 
'ti'·atam· .. ·sr:·: em :;;u:::<. m~~.ioria ov: incl U0: an+'1bóliiEif" rar·amc:·nte podt:::m apatri~Ct~!'" 
cristais ma1ores oe tremoi1ta sem orten a~ e 1nostrando caracter(sticas de cresci-
mento tardl- a ect 1co" ~ocalmente (como nas Prox:midaties ae Dom Joaquim) fo-
;··;;un on::;er·vaco~; vt-:;rw;::nJe1r·o~i act íno} it: i to::.;,, apan2ntemente na ·/cwma dt.~ óo1 
associados a talco-clorita xistos. 
:2);trE'fll2\hiente inü::;'·;:·~;sa.nte é o c:omt:HJrtamento do~;. carbonato;*~ que dr::: qu~:tnt idacit"::; 
1a~+ podem localmente passar a constituintes pr·incioais cios metaultramafitos 
(c~s0ar1oo a alcançar at~ 90% oo VC)lume total da rocha segunoo BASTOS NETOJ 1982). 
V1a oe regra aPresentam-se na forma de porfiroolastos pr a sintect 1cos~ even-
tua:lmt;n ·e: 2\~:;t ir:acíos~ E' om for de t.;.ombr~-ts dE' Pr * Par1-:::cs'm tratar·~s10:· dt-: Cl"'l~3·" 
r:t' tH? ma!JnE;;s\t:i":f.J con irnH:Ulilo a~ii dett::'!'·mi lfl1Ciai::; Ge !~ENGER 1.970)~ 
;:r s;t~I'"PtHltinEt t ocor cia apena:.:; local~ Pi:H"'2Cftndo pr·edominar antJ~:;orita :so .. -
rJre c isat;la <GROUS~ SAD e VAZ DE MELO, 1969)~ Entre os opacos dominam amplamente 
cr;~;tai~:, cie.; a/marti .;:; ('localmente itib:~) ele até dois ou ( centimetros CiE' 
tamanno. APesar ua boa ef~ni destes cristais, parecem ter or1sem sin-a tard; 
ect ica, Já que os gulos 211tre estas poaem mostrar-se 1nooificados (o que 
ocorre com os cristais ue Pirita). 
Consideranao-se os lntensos pr·ocessos de m;loniti 
raf1a ccmo exemplos 
c:t· t unR or [J!n;:d Prí±~~;eí" Pí"liJH?!ro, ig~scrito por ~? L:. 
DOS SANTOS (1988) é constituiuo por uma rocha de matriz clor(tica (com forte pleo-
: .. o;~:~mo e con:·;11 1as oe intert'í~'r ia que &.'nvo1v!i.; Ol'··fi'rob1a:;;,to~., de talco e de 
c i a (com pequeno pleocroismo e cores normais ce inter ia). Sua caracteriza-
como textura re~ iquiar ~ s;egura, podendo indicar uma rocna originalmente 
suovul ica ou P ut ica cisalhaaa. 
O ::-.ewJnoo a·noramenb:t, cl&;scJ''ito iF:IS proNimidz:\ül%'s cie Hen··oJ na e:d:t,.acia que liga 
est cidade a Rio Vermelho~ seria rnarcaao por metaultramáflca com •textura diabl 
1Ctt entrelz:H;;arnen o ci~' cr1 a::.·. i íob1Bsticos tú::: talco com c1cwita intt'!'·sticiaL 
le autor, baseado nesta caracteri ., a con··· 
;ca;:l"'('il c:amo uma Prov:c'iv€1 te;<tura CPJil1 2'~"J at , 1JUlnelo !J1l!a or~CI€.'!11 vu1 
racha. Uma aná ise mais detalhaaa dos litotipos deste afloramento (e ae outros s1m 
~.::tre::;) mo::;tta, entn:.:t~tn o, que as c v· l·:;.ta i1~, n or i2nt2tC10f.i intt::rceptam a to1 !aç 
onitJca na rocha, caracter;zando seu desenvolvimento durante os processos met 
·?icos do ~ácres xisto verde que afetam a regi 
consJaeraoas Para a caracterizaç geoqu[mrca cas a!nostras da Se cia 
Serro trtnta aná ises obtidas em HERRGESELL 984 , ASSIS <1982), UHL.EIN (i982) e 
IOND a .(1978 M Elas Incluem, al de rochas unanimemente consideraaas como 
pertencen es a unidade <TUS0i a TUS25), t rochas inclu par UHLEIN (op~cit:) 
t~'m \:1cta c:hah1;;;tet~:l c i z:t ab f {ti cçt CTUMO:i. t':l TUM06) ~ ara t~1~e i to~> o~:· } a:;, 
taoe as 6.5 e 6.6 apresentam tamoem treze análises <TUS26 a TUS38> de rochas metaui-
1"am;~·fu::as aflorante:::, nas imfr;cii oe Conceiç: cio Nato Dt:'i'ltro (I)OSSIN~ i985)~ 
un c:on\:}lth::reu:ia~; em la 6~6L i!l:::i amo::ftras da Se ia 
ê\Pf'i%'htt:ntcun um alto f0Y"ctU 00: vctrírtni'li no c:ont o irJo:s maiores} com Hi en=· 
tre 25,73 e 53,40%, Ti02 entre 0!15 E 3,22%, A1203 entre 0,68 e 24,00%, F·eo (tota ) 
entre 8,73 e 29,48%, MnO ent e 0,08 e 0,35%J O entre 6,51 e 45,27%, CaO entre 0,14 
e 10,43%, Na20 entre 0,01 e 5,66%, K20 entre 0,02 e 3,10% e, finalmente, P205 entre 
0 1 04 e 0}72%~ interessante notar que as rochas de Cancei do Mato Dentro e1n 
média com E.'i<C a amo~:;tr·a TUG;?6), alDü n~<:tis ricas em ~1{1!c:a uo que aquc:1a~; u;·:~ 
req do S2r1PO. 
~sta granoe variabilidade é c aramente oemonstraua quande se consideram as re-
~aç rttre outros ioos maiores e o conteuao em Si02 (figura 6.12)~ Quanao oo-
serva-·se o amento ao Ti02~ t ~trends· relativamente nítidos se destacam~ 
ocJo~;;. S:.<te~:;. com emr,t:EH"'&'cimen o deste ido Pl'·oporciona1 ao mumento em ~~{'lica~ Em um;;:t 
l!sit:-; in;c;;.:t 1 1;;;;;_;f:s·: Ctl!HPcwtanH.::'nb::) potl€~ indicar Pf'"OC(·::ssO'á ót:: di+'et·enci t·"' 
c:~1 ;c.~art i v- de t li qu idos \J i Jntos 1 ou Pl''OC:t:'S'S'O::t de a1t scq.1er i -s,e·~· 
oe or,gem hicrotermal, am ae origem superficial. se veri·Ficam as re~a-
com outros Idos, estas t ias desaparecem por comPleto, descaracterizando 
a !11 t:.'SE:' ne e ·fortalE'CE,'nciO as hi esps de ~7l'it Por~ter.-icw, 
P ü( ~:t a v e!"' 1 i c 
120:1 ver" sus 
Jmi :lar entr,.e 
ca validade da assertiva anterior, foram construidos aia-
i02 e FeD versus Ti02 <Figura 6.13), que demonstram um comPor-· 
estes tr ;nos~ Este ·fato é t Jco para p1···ocej;,;o2; de a1h:;·"· 
suPerficial, lusive com ten 1as para a de lateritas nos está 
tem um comrortamento q os, ~a; avan~aaos. As amostras ae Conceiç 
1ferenc;aao, taivez ind1canco graus menores GE al ou, eventualmente, serem 
"·e::,uJ.ti:tiltE.'t> oe:;;tr:;s ProcE·~:~~;os 'bOtH''t: Pt"otól i to~~ or·iginais mai~J cof:;" 
Mesmo sem a de seu car~ter vulc ico, as amostras das uuas 




au tr;:una i: i tos 
0: dias;r~:tm'" 
1am s2r 
c'i l"'· anos; como perictotd;o::t í i'ticos~ A Jll(~icHwia rJa~;; amcH;tr:r.ts da "'St.:; 1a 
taoir{t ica·} do mesmo moao que um dos "xistos metabasálticos· oe UHLEIN(i982) Pare-
cem corresponuer a oasaltos olefticos~ 
No mesmo diagr·an1a, ~ i11teressante ~~essaltar qu~ algumas roct1as a base a~ S€1"'-
l)en ;na e/ou talco da unidade aflor·ante em Concei~ do Mato Dentro Plotadas no 
camro aos basaltos t efticos" Novamente processos de a tera~ talvez superf,-
c a:!+; a vez metassom~ticosj poaen1 ser comProvados~ Com rel ao metassomatismo, 
tanto o a~arec:tmento a rochas onde 1nam os caroonatos,assim como a presen~a 
:;se~ com teores al , parecem 1n01Car sua ; a t .::tm!Jf:~m 
'~:m '1 i t: ot i pos) Cia Be 
Cunc1uinoo 1 ouser,va-se: uma total inconDruéncia oo::, d~iCIDS petroçn,..\1 ico:T) e ,gf::o-
IMtcos existentes para as rochas aesta unidaoe" UHLEiN (op.citm) caracterizou-as 
ccHno ca:·:rT~\mes i<omati (t c telac:ionaoCJs a um t[pico ~greenstone bt7;1t" do tkqueano~ 
Porem, o pr r1o autor reconhece c1u2 os ros geoqu{micos algo lOs, 
~tumtt 1noo um;:;t Cí~rt::a illOi:J i 1tc1aoe par·a a".lguns ~cios maiores;, Tanto os tecJi''e·!s em TiG;2 
to elevados para a nefini apresentada por ARNDT et al~(i977), como a gran-
maioria aas; amostras Pode ser classi~icada nos diagramas Pf 
aut:o;·~t::-~:;, 
D2ste moao, admite-se aqu; 'ue as r~ocJ,as da Se ia Ser1ro foram grandementE 
afetacas por processos Posteriores relacinaoos a metassomat1smo e/ou alter su-
;>et tc;al~ {.dém cti·L<s,n, e>~i~;d:e um controlt::' cl{Thf"O rias; amost!"'as ana·.~ isao:as1.1 o que 
acaoa por 1mPea1r a separaç Estes fatores imnoss,-
;1 1tarn umcx corret:c~ dH.Pini 00 O de VISta geoquÍMIC0 1 ps:rm 1 ti iH! O 1 POl,><t 2Ht"-
t n 1 con::i i der mat prec1sas soore seu amoiente geraoor. 
,~)entn:) Ge:.:::ta uniCif.tCl~S' ,:nc:'Ju;das r·ochas iC2't:ii /ll(:'t{.i1!10!""·f'i'!.~~adas no 'l;<:icie:.-, 
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Figura 6.15 Diagrama AFM para rochas da Sequência Serro. 
que:::, r·elat lvt:-t!llE'i\t:e comun~:; t:;0.nt:o n~~:t Se:f·r··a dcl 2:':)\:iini·lr:tí;:O comn no üuacir·~11 t.';ro Fe!"l"1'fe~ 
~ Gor~'tf:":.HJoncií~~ndo r:\os "an·Pi;)olito~;;, ui ides ele (J9:9~1)~ as ~~ntt!J!i.l!Va::; 
0 ~~~ 1 cas de ?~LUG (i965 e aos wdoleritos'' de ENGESS~R 1974), e pouenoo ocupar uma 
drea corresponde11te a ,5% aa Serra do ~SP1nha~o Merid1011al (segundo riOPPE, 1986)1 
loram e:;ltudaGa::; com maior· dE.'talhe r·o9r1.~fic qu{mico por· GU ZCJP"cit~)J 
e::·t al~ :!.978), 
Sua:::. 
:rdJNDI C1.979), Df.lSTOS NETO ( 9B2) e d0f1 PE et ~·(1~(1.98~1)~ 
e contato com as outras unidades aflorantes na serra 
c·a mente 0e1n conl·tec;oas. Possuem um caráter n{t damente 1ntrusivo no Complexo de 
Gcmve1 ·' no !\;o Par· na Sz~ ia lt:iwanhcn;u:r:\nga r:: na in.Per\cw 
o ergrUilO EsPirJhaço~ Este car er aparentemente é preservaao com as urllaaaes aa 
or ::pjpç:.;r 1 ot uo l~:s;p 1 nh~:tç;o ( Cans;fd!lf~' i nJ Mata), sr::: IH~m qw~; l:J. qut:uJ· .. 
~oaoe oe corpos cont,ec:dos a minua oruscamente. 
campo ao autor~ n foram observados corPos intrusivos desta 
~Si.1it(%' nas flerra co , Jac e Serro, devenoo-se levar eM conta que o 
t: rz:t ::.te em relaç às ouas Primeiras tornaria seu reconhECimento fac -
lutograiias ~ Mesmo a análise ae mapas ce malo1~ oetal~e 'i ,taclo 
PF UZIOOS nesta~ regi <t~~ ~ ~~s:;::s.~ i9B~~~ UhLEIN~ t9B2; \)IDIGt1L e i,,J.";:;;:::;:-·· 
::;1:\ BtiNTiJ~) 1 .'i. 90G 1no~tram apenas exemplos excepciona:s de caráter algo ouvtaoso. 
ms:::;mEt ir-se mais a sui, .iá no i 1 
\:ttJz:t·Y; i i: O'i:.> (i.+:conht?C ióO'b· cort~inc!o ea::, elo 1eNo rt. 
i{ i CJ t:i l:l. <;i Velnas e upo l;abar~, n tenao sido observaoos 
o]og;~s segurarnen e atri íve1s ao grupo Minas (e.g. 
As ~ot~as ae 01ri 
Poram agr11pauas POr 
ic:a 
SCH(Jf{ f;CHER 
1ca de caráter olscol~aante 
(i975t 1976) em aois grupos. 
SSICO, GO er-
COFPOS Intrusivos 
senoo o Prlmetro 
tUiciO 010!'' meh:WZ~;;;i OSi imentar;:~;::;; tardi··"tec:b3niC:O~~ r! O ~;E:gundo POr "~)a~ 
J.i:o'~·· CJ9en J ;ncluinuo bas;;;1,ito~; cioler·(t;cos m;E?tamov··F'isanoE t~' C.iU~1iti'it~"D{:\ 
flcos. A Su( e Metaignea Pedro Lessa segurame11te 1nclui o pr·,1n21ro 
f.:J u.Po rre SChO\{SCHE~~ \ ~ c:i .,) ;;::·~ provavelm&:nteJ o·::; ba::;alt:os; cio1~2r~{ticos; metamorf1·~· 
~.ados segunoo gru~·o~ 
Jiqtles oe roci,as oásicas sem metamor+1smo ioram reconhecidos 11a borda leste ca 
~·:;err·a~ n tenuo ::;i i c:1uicln~:; n.e~:;t{;t ~:;u{t~::., ;;r;:: bt-:m que se,Jam tf·*atatJO'il i:.:~etr~t:\mente 
este :e;o ~ara permi ;r eventuais comPara~ • C1es correspondem aos augtta-oasaJ-
de BASTOS NETO (i982 e aos basaltos ae hERRGESELL (1984), apresentanoo uma 
n:;vzf(ve1 ;r,.iiRCie creb:kica (INDfi et al,,i984; SICHEL~ i9B:J ,, Os Ct1amacJos ''-·;B:::~a1to:; 
o·;:\' i<:·:o:,; elo :a " OWPP~~ et a L,.. 19f:~n POuf~'l'' iam ncov~)ve nH::-nte ~:1.er ;nc:luiuo~:; ne~;te 
aru~~o, !12 ~em oue aciueles autores os consiaerem como anteriores à aePOSi 
cnas o SupergruPo 
:m termos geoc ano de uma sér·1e de aná1 ises 0elo método K/Ar· 
em rocnas metabásica~; ua Serra oo 1 o Meriaional BRITO NEVES et al~,1979; PA-
~(NT COUTO et a1~~i983)~ Os resultados ootidos variam entre 480 ± 5 e 2084 ±54 mi-
ltl e: ;·:tnOb; com m::·:tiol"' ccmcent: no int\7:rva1o t:'ntre i000 E' :t;2QlH m1 l 
o:\.~ :"1:i~~.~~·::i r0:·ctntb~mente Mt-1GHt:1DD et a1~Jf9H9 a) foi olJt iCi.i:t, PE.'la ;;u,.;} i oe arr?todo 
iJ/Pu em ,;,-;· e o;;'\dE·;1e:{ta fi.'m "<;;i I'' nH::-taoàsJco oa regj de i:.~r;~dro Le:~sa, uma Jt:iEif!E· 
e c1~::'· 9VJ6 ± 2 mi1 de ;·~tnos" !:'~· i ante rt:;~:i~:;a'ltar que uma idade do 
bu:::~;:r'·lcw ( 4 mllh de l!tnCb) +oi otltic;a Pctn'i\ dique ue ciiao 10 sem mE"'" 
tamorf;smo erior ao 011 co Franclsco <PARENTI COUTO et al.,op~cit~>. 
Os itotipos inc u(dos na Su[te Meta ea Pedro ~essa varia1o aesoe metadiabá-
~;los atd metaga0ros com coloraç cinza-esveraeada at~ verde, granulaG f1na at~ 
tos,:·l:t:t, evf:.'ntu;-;t ill\·::nte com r)or-fi\''OiJ asto:; r::ie pla.'Jioc1á~sio qu€ f?>::ct~clr::~m o::; doi~; cent r ... 
ro (como ~ o caso do corpo p imo a Pearo Lessa>~ ASfloramentos 
c:cmt tnuo1:: J"Edat ivamenb: t{H"Of.{l e na nH:liOiF part~~ d<.'tS est;:Hl rocha::; at.tare.'CE::·;m 
r1a forma de blocos e mat afetaaos por graus vari is oe altera~ 
im termos texturais, podem ser reconhecidos individues fel iados e pouco ou n 
liz~.tlcH~~ com G's;pec1a P!'':t::'domhlio dv2~}h;;:s ültimos~ A<.:~ ror.:ha::1 ue a~)pech; mB,l0i ")<it~tcr"· 
sa" pode1n constituir a totalidade do corpo ou, na maioria das 1nar ape-
nas localmer1te, especialmente em suas oordas~ Vra de regra est representadas POr 
i"'OC:i·l:tts·~ mi onít\c:as, ondE: c1.tH·itah oríentaclas. (assciciadas a actinolit:a, pouco qdal'·tzo 
t~ ::ser c:i r:1.J 1~:> P.Eda foli , Re-~stl:1.m nnrnH~lnH::IHt:: <.~Pt~nas al9wts cfr::~ .... 
tal~ :na;ores~ vta de regra reprehlentados por an1i ias e/ou t1tanita/leuc 10 1 
(~·:·nvoividOú ;:r&' la·:;; ·fol i e ·Formando '5HJmbn·J.~~ de quase· sempre a;ss1 r" iCct~·:;" 
icJ::l ,z.;·~;t epr·e:slS·:ntados por zi mv.lgnt~'tl:b:::t/martita e, localmente, ;:;iv·it;;;L, 
;:•. pstr 1a dü~ú tt~rmofb Pouco nu nd1on·rti:zaf!CJ-::f mostr··a uma ti2J<b.t!''B, PrE"· 
·i'ei"t:'nc:ia1 grano1J:::piciob1<ftst ic:a, com pr1:.'ser local da tt~;dun:'l tsweZl. cwíg1na1, v1a 
!"'t'E!r~a i$Ubof{t it::d a {t ir:et, 1~1 Par"' m~~t ·Pica ohst:'rvad<:"t nE:'s;t;Js rochai:i tn~·· 
(:]ui an·r:ibó1ios t:it:1 ;e actino1ita/tn~;mo'li'ta (localmente tlcwni:Jlenda'?/., e;;idoto/cli·"' 
no~·:ni i ;.;1.1 orit:a, iJic:~tittL quart:;:.~ü~ r:arbonato, aPI:Itita, titanitcí/ io f:.~ OP?:c·· 
es~pecia1mente \t ita, t;t /ta, i'imf::;nlta e pirit;d~ Min~?ra;;:; 
t'u1HtDH localmente Pr"t~~:10:rvacJos es1t rt:~pres~wti:Hlt:H1 por· clírwp-i iü 1 p1agioc 10 1 
! le!ta e i CO. 
No r m;:t 1 men t r;; 1 io::1-, CJUG.' potH::-m ch€!.;J:ar a con~::;t i tu ir mais ÜE.' 
volume total da rocha~ Especialmente comuns actinolitas de forma tabular; ;a 
os regra mostrando 1 i \ente alter para c orita, se oem que cristais de aspecto 
,~ i t ; ;taç: 
na~ .. ; na~-.i 
ou raoiado possam aparecer~ Representanoo o resultado dos processos de ura-
pir ;os ortginais~ comuns (8ftSTOS NETOj ) inc1 pec;u*:.;~ 
centrais os cristais, principalmente ue epidoto ou plagiocl io~ 
s;a'r cJt.:· cr i:;;tai~~ Clt~· act inoi ita/tn:~mo!. i ta POde e~:;tar pr·t:'St'nte, o 
é mais frequente r1os corpos aa boraa leste da serra~ Tratam-se ue Cristais taou-
:tr:;rç:::i mt:li ricos noca1mente centi t'"icos/ cw*? cort:::tm a fol( printif.iGd cia ro·-
cna 1 aP.an?nf: ~~.rHio ot" í gs::m a p;:wt i dE' c1·~r.~:~:;c i ment o~5 t ;:u"d i os" na borcta 1 ~2st t::- 1 na::; 
proximluaaes de utaoo o Clementino, ·foram observados alguns cristais de ac-
tino it com leos preservados?> de nornblenda (OLIVEIRA et aln,i9SB>~ 
O 9)agiotláslo pode constituir, rtos casos mais extremos, até 40% do volume to-
ta~ aa rocha~ Os cristais encontram-se, via ue regra~ parcial ou totalmente serici 
t izados e/ou saussuri izados! neste caso formando uma {i na massa ae ser1cita~ 1 ino-
zoi~ita/epidoto, a bita e cale ta. Eventualmente os processos est bem marca-
deis, cc1m os cr~ista;s apresentando o ripiiorme, com preservaç aas maclas aa 
rüo;ta ou aHiit: :;b:ac\~ ?1Pet.J:r:t~·· \3~1~;; ótd:ermi apresentart ..;m ·cdto grau ue 
v'eci a mérJia Pf:H"E.'Ce situat'··~·~:ie FtO!'' vn]t;:~ oe t.'dbib:t·-o1ígoc1 io" DE:' 
determinaaa, crtstais saussuritizados podem aparecer na forma ae In-
em cr;);;t,:t:; maiors';;·; dt~' ctn·1'ri 1 ios, 
A iot1ta, se bem que em quantidades muito menores (ao redor de ), quase 
e está presente, a na fornla de cristais pr1 io~ preservados da ctor1 tza-
nUtüTDB Nt~TCJ, 98:2>~ ss::jf.i ccms;t ituiníio a ncwda de a gu!H~ c;;~ anfi 1 iOn {J 
IHJrl!la1mente; iaJ pocie a·lcanz;:ar· 1oc.a'1mente quantidade::i ~:~if.Hli·Picativa::.:. 
Co que co;nc;De com o aumento oe intensloaoe dos processos ae m1loniti ), o mes-
mo aconttH: com o epi o~ i"'&'stdt f!:, v1a elE' tegra~ aa alb:~raç oo plagioc1 
~uartzo aparece 11ormalmente em quantidades irr; anto na forma oe di-
mínutt:\·:,.;. Jncl em p asioc1 los., como const1tuinrlo 




1 nc 1 
rui: i lo 1 c::cwt;onato::;, C!Paco~; 1:::; turm;:\1 ll1i:tH,, estas ü1t im;:t:s mt:ti~:. rar·a~:., t~' semPt"E-': 
0resente 1 com aparente aumento percentual nos corpos da I:J(Jraa leste. ~euc 
:o esr sempre representado, e poue alcan~ar localmente atci 10X oo volume total oa 
GORL. (1972 oescreve cristais de laurnontita na regi 
wode ser con1irmaco neste trabalho~ 
Merecem eswec:a oestaque; 
•JCJ~ Ga generalizada uralit;za~ 
se oem que BASTOS 
a1nda que raros, os núcleos 02 01r 
vet"i·Picaf:ia" Su~::~ c:omposi Oi"1fJtnai é ue ül ic 
NETO Cop~c1t~> descreva cristais amarronados cont 
t2xtura poi~u oolást1ca c assif;cados como augitasN Mais a sulJ Já no Quadril era 
·2r1pl,'er·o, S1CHCL (1983) oe~creve cristais de pigeontta~ usualmente com caracter 
iica per;nitiu a se~ Ge sessenta e se1s 
im1cas 112 rochas de or1gem o ica na forma oe st,lS e 1j1ques que cortam o 
gr i!lhaço. A~ tabelas 6a7 e 6.8, onde estas análises est arresentaaas, 
incluem anta termos metamor isaoos pertencentes ~ Suite Meta{gnea Peoro LES!ia como, 
Jara cam0ar , corpos sem metamortismo ~rovavelmente atr1bu veis ao Cretáceou frl-
tre e!;tes as amostras MB46 a MB50 < os oasaltos oa oor11a leste·· 
tos r:tot'' :i. ! , a {'' ;:u19 it a ~E:t~;a 1 tos'" t·:· 
Ci"ít POr ,"iDPP i.~'t a·1,.1J,98~j)., 
:<Htt2 2:·; c i qu~znt (:: :;;ete 
1 to { t í co 
lises consideradas como da Su{te Meta{gnea ?earo 
seguintes va1ore~; extremos em case seca (l"abela 6.8) puoerarn ser constata-
d(IS Pal"a os iaos maJores Si02 en re 43,95% e 51,86%. Ti02 entre 0,18% e 3,252 
~~ entre i~,23% e 19,70% ! FeO (total) entre 8,92% e 16,24% • MnO entre 0,10% e 
.32% ent e 4,20% e 12,57% , CaO entre 3,99% e 13,2i% ! Na20 erttre 0,96% e 
,Y9% K20 e~tre 0,12% e 2,55% , e P205 entre 0,08% e 0.78% • 
icos ma1ores re-
ete-se nara muitos aos elementos menores, notadamente cromo <entre 54 e 624 PPm)~ 
(~St cJo (e11tre 69 e 735 PPUI) e hora (entre 86 e 1050 ppm)~ Este fato oae estar 
E'1;!.~?t inno ·Fen Uf::. ci i +'err::.'nc i 
·(untes at~ mesmo a at 
cna:·~ 1 !Pl':ti!.·J, {r con 
·'t%'1"1!1 i t i 
magmática, produtos provententes Je aiferente~; 
ocf~'s:;.so::; met ·t';co-s; i'i:Joqu ico-s~ ·:;iCiDI"0~ ::!1:-:i ro··~ 
ú; a;ar.::?.mai:i Ui!.:' fre c a P2'1r·a c:ac;a um tlo::; 1 Li o·:.:. 
ae gru~os oe rochas )aramente 01scern 
ser para o SÓGIO no caso uas rochas do chamado Maciço de Datas (conforme já veri~ 
Jubcou-ue verificar a f'Ossibilioade de variaç 
rel ao PCJSiCtonamento ico atua aestas rochas, seParanc!o-se as amostras 
aa req cer1 ra aa Serra ao csPinha~o Meriaional daquelas oa aoroa leste. ?ara a 
cr:;ntJ"'i:\l foram c:on:.i-1 era;:;as qu!n;;::e t:tnó.1 i~;es (fiB01. a NFJJ.~:, i''1136t ~:1 MB~.S~i) ·' t' par"l?. 
;;~ :::rnr·CJa estE· a::; quans:;n a e clu.a5 an;.;11 i~;e;:. rt:'~itr:tntes (i4l:H4 !:l t·1845~ Mtl!54 a NB60 f!: t'Hiér4 
:;;1. )" c:omPI~i"· Oct'i) méu1a:~. oJ:;tida!:i mo~;;J::rou v:ari not 1s par·~< H ma;o··M 
os idos, COIR j)equeno erer quecimento em Si02. Ti02, reo, K20 e na ooru:::l 
leste, acompanhado de pequena dEP eç em Al203, MnO e CaO~ Apenas Na20 mo::~t !"OU Ci i·· 
i\Jii i iCi:it {V{':\S 
central contra 1, na tlor 
t:IO \ C!€:1 tYlS ('"W.S :. a ) ~ 
Cunsequentemente, um rata1nento diferenciado para os do1s grupos geogr~licos'' 
contiloera,Jos~ n ~recomendável, pois esta anomalia em Na20 pode ser resu1tante ca 
uaç oe ···roces~os metassom~ticos 
1ano o tratamento em conJunto e t 
u(·:t'!.mente: oos;::)ibi'.ti ~:t 
(cfu j(;:t :::ttc-;stacw por JONDI, :1.979)~ ::~or· cn.ltro 
estas an~iises em diferentes uiagramas even-
ao comPortamento aos e emEntas em relaç a 
ica~ 
iagramas que apresentam as rel 
igura 6.16 belineiam um controle 
entre os outros itios maiores e a s(-
marcaoa un1came11te por pequenas var1aç 
resultante~; ca 61ferenc :ca" Esta variaç mostraaa por a lgun;:; i no:·:, 
i f~~r e·n t t:.'s V{':'! 1 O"' .. c'eilíJo '1 ímib:·: cie Hí02 t'nt «·~ 47~4/~ e ;:;~~;4::.~ podts- ser ENPi i cada or 
I"«·:~.~ r;. a c i üadt:: o i o e 
i fn'J1"i iH2 ·~:·c.; r· o/t i ·t 
trltimo<.;. 1J.St:ific:~:,nuo a!:~ imr>ort!:\ntt-:>:; vari 
e H20, com precip1t ma1or 
icos tolivina e ortowir 
no conte~udo de 
nu mencw 111 
io), este~:, 
;1c1r outro laoo; com os aumentos dus teores em (j~igura 6"17) ooserva-se uma 
c:m,·v·e:.H"~onuentí::' u;mi!1Ui no:~. teon2s fit:' T102., FeO (tota ) 1 1<2CL P2051 t:\lc;;dis e D{:\·-
r 1 o f en qu:;:;,n to aumentam Propor c i on:::1 men t 2 o::; te o v· 25 em c r o mo~ n i que 1 e, c·:m me.'nor me .. ~ 
c:r1a, cOD{~·itoN I;;;t:o Parece mDstrar um pr·actl\s::}O de di.fert:;nci onde iA ciiminui 
cont!nua Ge MgO ri acompanhada Pelo Proporcional imo 11a rartici de fases 
como oliv1 a e espin~l 1os, com um progressivo contr·ole de fases como cl 1nopi r o, 
0 ag;oc]ásto e iaos oe ferro e tit io. O orusco enriquecimento oe Ti02 e FeO 
anaixo cre 11% 1:1e é canuequente, em fác1es cumul icas, ae uma baixa iaaae 
10 em rochas menos evo1uidas. 
AlguMas oas t 1as ooservadas nos aragramas ao t po i~arker anteriol~mente 
comentauo~ a;naa ma1s n tiaas quanGe se ooserva o comportamento uos idos e 
6, :'i 
\~a20 (com 
ti u?:tüH±'n t·::} K~20, acompanhado cia nepleç 
raao nas figuras 6u 
am ProPorcional 2 Tr 
relatlva em CaO e Al203. Com rel 
a, a ti 6e valores de F/F+M pr i mos a 0,7 ela parece aumentar, ocorretldo brus-
ca 11Hili\1U1 1mo a 'v'alort:'~1 e·ntn? ~J,a~~; e 0,90 (cu,.tas 1 i!H€:3 apr~esentam compor-· 
tamento i regular t ~ara outros Idos). Entre os menores e traços, ~ altamer1te 
c:ar b~'r'{f .. ;tico o ;-_J;JJmenta PtO~H''t:';;;.;_-;.ivo rHJS b:;ore·:-!if CÍ0.' í~:st 10, van iO, bOf'CL n; JO; 
;~\í"L ;o {rio, acompanhaoo ua aimínui;;; em Cl"omo} n(qu(·2 e cohH t:o~ 
Estas an~l1seti, quando p otacias nos diagramas AFM (F"igura 6.20) e cati 1co e 
,,}c:rHten igurct 6~ ), evi i~Hll ciaramentt~ um ~tn::ncl~ ni enc! tolei'tico~ 
ambo~ os casos, algumas amostras plotaaas no ·campo calcialcalino~J se bem 
no 
irld•canao diferentes origens~ ~ interessa!lte notar Que 
o diagrama AFM cica ainda ma1s exPlicitado o comportamento anormal das 
~mostras oe ()atas. 
nOPPE et a1~(19G~n e DOSSIN(:\:98!5/ aptesentam crett:.'r-HHni~ç:oes; cH: elt:'IHE.T! o:~ íH~ 
terr raras par·a alguns corpos da Su(te Metaígnea Pedro Lessa, conforme mostratio na 
la .9 • A norma iza' oestes valores pelo condrito padr mostra algumas ca-
racter(sticas marcantes ( 1gura 6~22), em especial um relativamente forte enriqueci-
HH:-:nto em b?VTas rara~:; €\-'f?~'} LREE>~ i:ste e aind~'::l illais c1anJ p{:H"i'~ o "basa"lto cH:it ico 
uo :rt (f''iD ia , mas <:t ~;;i m 1 1 ~·\!"i daúe elo~;. p ont i dos PDfiE· indicar aPt:'f'(êu.:; que 
C::··tt~ Ü} iaJO é: i.':'!"CHh!tO ela do mesmo magma origina]~ Os paar ooserva-
tlOS n se prestam Para a caracter! lJO ambiente yeotect ico, mas, ae qua1Guer 
illOt:iG1 ~:iiH!J }i::i(€'E:i ( ~9" .,OPntlt~> aos oe rochas ;cas ce ambieJltes 
1 aca M 
{·! apret;t;::nt 
xo 0rau aa porç 
ae daaos geoquÍmlcos e r icos do;;; metamas.~mr.lt ;to'!.~ cls' ó~i;·-
ro-leste da ao idionai.) mo·::;t t~ i:[rior .. " 
mente!; e.t ivnu inicta1 ctesta::; ochas na req1 Gr;::t11de 
Pl:\tt(~: ela~~; i perm1t1nao, pela Pr 
inais aprofundadas. 
imPortantes Podem se1r ressaltadas 
-a A ma1ar parte aas r·ochas metamag icas de ba;xo grau foi submet10a 
a :;,roLr:i:r;so;:, met icos/mi~:~ti:;~,~i<ométt Jco::1 isoqu(micosf impe:ci;nco" muita0; " a 
ut 11zav: cc f!~!:\gr;;un!;\{:i u~ma1::> ~'~ara a carHctei"'f 0: c as~:;ifí ele roch;;:\Sl 19··-
,.\ c~'('i. S:· ; 
O a1agrama cat1 iCO de pro0osto por JENSEN ( 976)1 apesar dasta~ 
na química das rocha~;~ mostrou-se de granae utilidade Para a seParaç 
o:a~;, ;e~.; to:te i"t i a cale ~·a·lca1 inf:~ ; 
--c) As ~~ochas du Grupo Pecro Pereira} ae iaade al~queana, 1nostram UIR 
''t:r-enc:" ue ci-Ferencil:tç: kom;:.\ti {tico Pt:tV"~:t os t mo~:1 ultrami·iflc:os ~z- fico·~; f.:' ca1.·-· 
cia:lc.?~1 iiHf c.•ara tochas, j fZTnHuiiár~ia~:; e &\c;_cias; 
-u) As rochas met 1cas ác1das do Grupo Costa Sena 
rovavelmente em amoientes convergentes ; 
~e) O v~upo b:~·m uma porç: Das~":!. I marcada por vu.lcan i ::~,mo 
1mooa1 básico-ácido, relacionado a ies tole{ticas ta~vez em parte t ans1crona1s 
e/ou alcalinas), caracterizando amoientes claramente tiistensivos; 
-{) e Meta 911ea Planalto de Minas~ r ativa do vulcanismo 




I CO CD11'F i l"ll\1:\CiO" 
~ue mita1o a sua aefini~ como 
-h) A Suí e Metaígnea Pearo 
exten~ior1a1s, e suas rochas pertencem~ 
tantes transicionais e/ou alcal1 
V' O 
OJ 
orH.~ o e t !< 
é o momen o, ter 
am caracter tcas 
LEssa apresenta características c12 ambientes 
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Figura 6.16 Diagramas Si O X Óxidos ma~ores para me tabas i tos da 
Suite l1etaÍgnea Pedro Lessa. 
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40 
HgO 15 HgO 
Figura 6.17 - Diagramas MgO x óxidos maiores e alguns elementos tra 
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Figura 6.18 - Diagramas F I EM X óxidos maiores para metabasitos da 
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Figura 6.19 - Diagramas F/ F+M x elementos menores para rnetabasitos 
da Suíte MetaÍgnea Pedro Lessa. 
Figura 6.20 - Diagrama AFM para metabasitos da SuÍte ~etaígnea 
Pedro Lessa. 


























Diagrama cationico de JENSEN para metabasitos da Sul-
te ~etaÍgnea Pedro Lessa. 
figura 6.22 - Perfis de terras raras de amostras da Suíte Metaíg-
nea Pedro Lessa normalizadas pelo condrito padrio. 
hamr:;cJos. o::.; :·1f:.'iü~·:1.t (t ;co;;) ;'·ochi':'i!~ ü'.is;o c:aractet 1st ic:as cia Se;i''V'(?I elo 
~sPJ aç Meridional, normalmente apresentanoo uma mineralog~a or1ncipal bastante 
~;mp es v1a oe regra domir1aoa amPlamente por sericita/muscovita e hematr a. Do ~011-
c1e v;·;ra est at;gráf· , tem ~;ioo incluioos nos tilt mos anos nas mas diferentes 
portan o um consfnso em re)aç ao seu ~osiclonamento. As·· 
serra~ alguna autores os relac1onam à Formaç Sopa-8ruma-
(~:·. ;>FLUG e i<ENGE!1., 1973), en o outros os inc uem i"'rrnci··· 
dB, iRCJa (e;·,:J~ ;3CHClLL e 97(.1; i\Nt.1UEI\1 1904)~ 
i0:l''C(·,'it0 !;Ji''UPO C}~i; COIJE;i()é'r'B: OlHO i"0.'P\"0:S8'ntante;:; dO il'!f..'t{;llllClt~;j;)f!lO 0\~·~ i"OChH~5 Jilti" 
·:; V'Et '> na 
,,)i;\ 
;nno (e~" CHt~VEH1 :L9tll), 
, a forte tect ica mascara u1n ilOUco as re1aç 
Parte ao~ corPus 
' i ' 
se nem que rochas s1m1 
ao M~to Den r·o <SOARES et al~~i986) ou mesmo na Se 
9B~:-~) ~ i ém ui :~;::.io 1 o:;. "·::;s'r i cita >::i ~:;to::>" nHiPf~'{)Jios no 
J:taiJír;tica (e, 
GruPo Macaúoas por 
a ·frl i to::\ hemat (ti-.. 
01ver~o~; autores se const1 u1rem a rocha matriz do iamante oa regi 
estudados com a1gum eta he pelo menos aesae a oécaoa ce 
te a Partir das PeSGUIS~as de COR~ENS (1932), eles tem s:-
COH~:i!\Í8'Y';~.GOS iJíldflih\f?nlt+:·nt CCliHO ce:;;uittlnte·s ela atuaç C\2 l:ii'"OC2~3SOS m2t ·f,c. 
soL!t''çc· !''OC:n<:\:i CH"i9ln;·:~.lmc:·nt ignea::;, Dt:~!:J-c!e ent: 1a:s ev;d ll:t'::", t ~:; 1 uo apresF:n.,. 
ara atehtar este carater ico Sln-seaimentar, aas qua;s se oestacam 
~.,a:t arec:imJ;,'ntn Ge c:cn·i::<os GE +'il1to::; nf.~'md.ti't:íco~1 na f'O!"Ill1:~ ue \l:.lUi:-:L) (;Ut:·.' 
U.Jt't ant 1SJfHi {f;;,dJ, MOiXr~ES; í934í BGHOL.i_ F?: ! 1.979! ; 
ter r·· :::tci;J::; come:; :)~;·;fi'Uoomori::o·;:;e::; c!e ·/e.'id::,P2ltos ser1C:1t:i:zados (e";,:;" CDJ\J\t::NS, ~~.9~5:;.:;; 
·"·C) Uc:cwr ta::; ÜE:2.1~:'i OE.' cu;tnJh.\r·as~ con r·icas nec1 tE!''·w· 
:.\r·e·çi>.CJ:::\:.:, como :'::<i''C)V{::tvei rei;ctos cre "t:Ji.l1ow-·iav:::~s·· fe~SJ~ SCHDL~ .. e , i981) ; 
""G i {:1 to·:,; i o de ; t 
DE·l"';HJOS UH~:itHnte ,.,comuns 0ar·a rochas ae origem seaimentar (e.g. HOPPE 1 
~·;x, 
:í.97B; 
HCHC w•1m / :1. 9U4 i; 
"'"\0:) ;_{epr:::·t como iveis mineral ica e qu{micamente uniiormes em 01-
·~·:1 ) f'*Z:\Gac;on;;;!;s; C:í'i.''i:.ide metal'·io1J"tos até o~s \:ilito·::, henFÜÍti 
oe quartzo (llstrlbUidO~ na matr;z He ser;cl a/nematita PATERNOSTERJ 
... ~1 )2r 1aJ ;·~eC!'!óloe 
1 neas nos ~~eoimentos encai 
( GHfWEG t :·:. iJ?íJ? ;l y 
; terpretado como resu) ante da 
emente associacio ~ 
il "" 
met:t:\~;-· 
.:>eve--.. ;:;e nota!" que, atf;: o momento~ e;-::;st~2m conte·::;t {.:\v0::rs ;·:; es;t 1:.? mo .. ·· 
Lo oti~JG'nt 1 ·:St:·: i:!t·:ln ctilt':.~· oc:orr·~aJn CJÜvic\a~:;. com r·t::·1aç: ao Ct\V'::iíter t1Z:\ r·octJ:t~ (fJne;::l 
i l 1to hemat H: 1c:o" fo; 
ar, 1n uma c\EtF';:A c:onotaç: íCEt; 12 n inclui 1 por e;.;emPlo~ as OC:hi':l.'~-' fi l t~-
:cas co1a sericita e hematita oe clara or1gem seormentar a~lora11tes 112 oase da For-
~;o~a-Brumadinno. Cons1deran1Jo estes fatos, serj apresentada a seguir uma ten-
de suas 0eculiariaaces e 
ut:: um gen ;co ma1s apr·opr1auo. 
ii' "') 
v,\ "c. 
, na maioria dos casos, rochas densas e com caracte·-
r1 col ac!nzen aua escura; senuo constitu1oas quase ~ue exclusivament 
c,r1;·An ic;acies var1iivs;;;:s c!·e ~·,ericit:::dH'!I.lscnvit:a t~' i1í2mat1ta,, queu"t::::o, quanoo Prt~"~· 
sente (Já que algumas amostra~; est isentas deste mineral), via ue regra 
(como, Por exemPio, 
,::;.::;ta tí2'1at íva 
e Padre Matias, na ~W aa Quadr(cula ae Vau). 
onia do ~onto de vista mineral ico imreoe uma separaç 
CJch i'l !to~; hemc\t( it.::u:~ t{pico;;; !:)(·~sundo í·2stt::' C!"it pm··· umz:t Ui 
\!! s';<c1u::!iV{;\ilJ(-2nt tt·;.;tu.r·a·.l (con·f!orme j~~ f:fl..!SJí·2rido ::1or·M BCHOLL e I 1?81.!, Des"· 
e muc;o, Pt·:I.o meno~:; para o:,; tn\J>VJCiuos ma1s cc!mun~:;.l i1 po~;::;tvc~'i. o reconht·:cimento 01:~· 
ma1ores1 a saoer a) textura d1iusa; o) 
t ur;:1, r&'l i a, iS1i:tfr ~~·nt 
ex1 e uma DI r1bu1ç clara dos aiversos grupos, 
P;coJ a ao Pont ce vista geográfico • 
. J:;.\rt::ct;.'m ~:~redomJ os 1na;vlciuos com te;<tura c!rfu~:;a, C!US' :":iE' c:rtrac:terizam ;Jt:Jr 
1bu1 mai~ ou menos uni·forme GE hematita <normalmente ao redor de 30%} e 
~.er te 1ta (que cnnst ltu1 ate 7<1:::; ela roc11a) ~ .;:q:JG.'fFfl'i~ com cvt'S'ntuai~; conc:entraç: loca·"· 
J.:;;:;;'.l.ia:; oo Prim0;~y·c; mine:~tiil "Em r·oc:ha::; !nc';.uio;;~,::; ne~;}te grupo é fl"'.t;-;C\t..tE·:n t2 ;:;; ocorr 
c: mal i na d~:t vHr iec!aót'~ ";_;;chot"''l "1 ~~ieJ;~, na ·form;,1 dtc' i~.1olados., ~:~~2,ia como 
asregaaos eventualmente om tend ia a crescimento radialu l·amb~m o cloritJide pode 
:::tot·;rt:'CJ?:.'(,, ::,e i·J0:m que ma1~* r~:tro~ n;;1::; oua::) .foi"mac; ,;à m~;,;nc:ionc;c!as~ 
t 
Em apena·s um loca na oraci J~ste da serra (no norte oa Quadrfcu1a oe Deputa-·· 




leo e )ara as boroas de nematita ex-
' Por outro laao, contatos abruptos com a mat iz. ~ notá-
~equeno est rame11to ect ;co destas estruturas, eviaenc1aco 1r1cluslve Pe~o 
1nfc1o uo oesenvolv1rnentc 112 somoras ae (conforme á uescrito em parte por 
:;:iJr::HUt et a " ) M 
Ao segunoo grupo, aracter1zaao Pela textura uandaaa, est associaoos ·?il;tos 
marcacios Pe a alt ra de n{veis mili 
menos ricos em 112mat: a. Em alguns casos~ preservam-se microdobras nos n(veJs ma1s 
nsma U:; c: 1 ::;,u9c:x; 1 Pt:~' o menc)~:·; ~~2m Pt:rxte, um:r:t or· i gsm ect i c a pan:l o Danuamento, 
em, esta 0 a regra gerai, na medida em que em muitos a·~loramentos o oancamerl-
o c1ar~~mt1ntt2 rii::~c: ant~~·: Ga Dener:a1i~::aci1':l ·roli py·,ncipal~ 
1r1C1a ma1s comu1nent que nas achas com textura difusa, obseJ~va-se o oesenvo) 
v1mento, em f;litos bandauos, de cristais milimétr!cos ae turmalina com arr oca-· 
rue ei"t'::,t ic;;:·;mE:nte ·i;ibccf·-ractiai~ c eventua mentE~ a ·for·maf pequenas estr·ut!lf'·a·E) 
u:\ai"'f?S vrs~Vt·;j;:; Hlí\tC:t icf~tmt::nte, A'Agumas (como as pra:<lmí ri; :··;.;·~ 
tar o preencn1mento óe e~truturas 
Se it.a Jlll':t i o r" 
t:·: >~t r~ t;·m;:tmen t t:~' 
JJ estas t inas ~ibro-raoiais parecem represer1-
istcntes (ou seJa, claramente Pr~-metamórf,-
oeste grupo as uar1aas representam 
o nem sempre ~ rea ~ Algumas 
i.) l .;td''i o !:i p ?H'' &l I 2 .~. 
(e t;':t1ve~~ o~; 
ores exeinP1os esteJam em algumas cal da c1dade de Diamantina), estas bandas 
mostram-se abaulatlas rebaixaoas, formando eventualmente 1~iguras altamennte nobra-
c;as, mo-::lti'"al\tlo um c1~~senvtJ'ivimento :::t1i:JO i\"i"l.?gu·iar" Fii lnterí:~:::sante notat i:lU(;; l:t 01::;·· .. 
r1ou;ç ueste t:po ae fi1i os n sEgue nenhuma regra connec:da, representana E·"· 
~uenos acates aen ro o os com textura oartcaca regu ar ou mesmo com textura 
;>elo ütenos 1v1m ·i~lOl'"úUHEntu oestes ·fi1 i tos u:::HJdac!o::; (no cor e ua 2-::~tt~Hí:~~ 
i'c:,'V"Y'G aDiUtc1onaut:\ cio Gu!·:tlcu(l nct Qu.aQv·(cula Ge Guincia)_, e~;tt:::;; nive!c:. 
c!e e~;ítrututas algo tJf~'cuJ. iZ:ti"e-s:}n Ttatam~~~sG' oe 
ma1s ou menos est1raaas, claramente aesenvolvictas ante~ 
quec;oas e empoorec1 as em nen1ati a~ Caoa uma destas estruturas matares é sepa-
t .. {\J:i::t o;1::i outV"as ';"cw ;-)/vei~, mal~:; escui·~o-::l; ent~quecicio·~; em !1\S·matt'i:a ~:::: turmalin;;1. ·'/::na, 
·Lém c; ;(;;·,;c,, :::t tur·mE1. tna Pode t apay·cct:·:!'" nen y·o ua::; c~J.t:!"'r . .ttul'·asl const 
·ti ~;;;vt:'ntuaim!S'ntc:: VJs{vF:!: mt:;,crosc ic;;·,mt::·nte~ r·E·qac;o::; 
com t:t:\.m;T~.ni .. lo::; rn~ 1 :··· at:é cv~~nt: i r· cos e Clm formas rs::t~.n9ularf2~s poc;e·m i~f;'i"' 
SCHClLL €:' 
enuo ·::;ido 1-Jt ·.i !:ze·:;.üa::; d iV('2rsas 
!"OC:Jl:\S" 
(198i} como prováve;s relictos de "pillow-
~ara otnprovar u;na origem vu~c 
wi t:':nVt:f'l'o.iC;nfÍD ii'\ iV!diJ0'5 bi':\EJtl:\n'Ce í:::~StJ!"{.iCÍO~;J 1 t:tni:o Ctii;.· l";E:!llf1t:i\:Ft COfilü \.11~\ id 
se1"1L!L Nestes c tor11a-se relat1vame11te ·frequente o a~·arecimento de hemat;ta 
na forma \·2~:;pecui::·:\t con':ititu ncin concentr· Cí·:;nt!métricas e~:;tlracii':l.~~' ~::; C:Cllh 
assiMEtrrcas à case ce ser1c1 a. 
a regi de Bar uo Guaicu( (Quaor(cula oe Gu1noa), 
·•· 1 :tos :•ematiticos om textura mosQ~teada apr·esentaln aspecto uastante caracter(G-
marcados pelo aParecimento e concentr seric(t!cas cen-
,z a oase de sericita e hEmatita. 
ma1 in:::l Fi:, maJ·::; tar;·:l.mt·nte~ c\í~' c'l ltüiCiG'" 
, rocha~~ com rováve textura orig1nal Preserva11a 
;> 0:r·arn :~ier on~.lG:i"'v'ac~:::·;si mc·nt~~~- af'lof'anGo em es~t aciz:·\ :;:.eCUilcJÜt ia a este ela Í'".\":'t'"" 
rc;c:!UCJ!:i (JC ir;;:Jil"i ( ov \·Zela Guadt\·c }:;:\. Diam~Jlt1n:i:l.)~ C>;;~te:.:; fii1tos l"remat:' .... 
pela ocor ~ncia de crrstais tabulares serJc1t1zaaos, 
for·mas (UE lembram felosPatos, ~mersos em mat~IZ a oase Ue serrei a e nemat1ta ;tna, 
!JM os t;ue lemoram texturas suuof(ticas at~ of(t cas. ?arece1n corresponder 
::amn·:.;a::; 
( :·:. (? ~:5 ;,:~ ) " 
escr; as por CORRENS 
a 1nesma estrada 0ooe-se ooservar, 00: o :nenos localmentE 1 a pas~agem os 
·t:{r:>i 'P)Iito':i- ht:~mat{ ;co:;; (::tEJZ:t com H Ptov~\'lC;', tc·>~tura Of"\rJinE1 Pi'·e·::iervai:i{:l, se,; 
oe exturas Ga!ldacas) Para rochas esveroeaaas claras 
c:om mu to mt~:no·::; hem~~.t:;tr:;.) n(V1:.7:1·:.:; mi'J.i r:coE; t:·;nr·ic;uec:tuo::; f:'fl\ turml:\:tifl:::\ 1 i~~ at:2 ;:2{iJ ou 
30% !: Olrltau Se D QU€ estes ·xistos veroesw ~assam SE mostrar eventualmente m;-
J.on; ;:~~aoo.:.~ nr~; maiCH""J :r:t-Florl:1.ment:o~:; po:s;;;uem tt-:Nt:Ui"{;\S ~;1 ;lav·1;;~s J.as o;;; 
;·1 {t !·Cc.l:~; EtG :::\C:Ent~::::~:'J !.:lU9E,'tin!Jo uma pa;;s;:,gs:·m SJI""Ç\OJJa G2 um tiPO 1:1ar;·:t oui:rí:;~~ 
"·\·· li to ftr::·1Jt(~:t iCD '· 
o,i t:·ti;>on 
:n21t i a como c 1 nc: 1 
g au ror processos d 
(t ~.tqui ut i 12ado com conota~;: 
incluiao na classifica~ Ja que 
para martita~ Os cristais 
iaos, um qutnto t1 
1ca} Pooe ser o0-
aPresenta ma1s a he-
em menor ou ma or 
normalmente m1l1 
i os, com habitO octaéor,co IHOStl~ando 0ouca ou nennuma de , apreselltanao-
se :str·,ouidos Pe a ocna ou formando nive1s (e/ou regi ma1s enrtc~uecJGo~" 
17 c;ue os envolve é reOOiDrnantemente ser!citlca~ mas a1naa com a~gum 
~i:err·o (l"tc:m:r:\t:it:i7.'?) tlifU.i:1amen e: n'i::1t iiJuic!G~ 
Se a rn;neralos1a essencia 
IDOS oe ·?e1· o e quase semPre contendo quant;daoes vari~Vets oe tur!rta~;-
Ui.lims-:nte 1 c 'lo!"'; tal o me::;mD n use pooe :zer em re 
lllHI"~' ac que nem tooos ocorram em toaas as amostras, os segu111tes 
lfHn'';·~i··J. PU\Jé'!"'i:tm ·::)er cw::d:·:rvacto::í- ~J~Otit:Z:t, iO (q!,Aa::~t~: sG.'mprc,' Pi"'t::·;:;entt·~'), 
,l;:: onH:::-".;,;;ulo (oe~1CJ'"it por SC:HOLL e ; .t9f31),, epidoto, ~-utilo.; ,gvanac!a (e:;;pe .. ·· 
ctt:\J.mE'ntr:: nt:l':~ l1ll0:C! ue D\amant ina), ~~:rc f; apc.J.t t:a, r~:rofí1itaJ na +'orm1:\ .;,.; 
c:q::·lt:~ü::::. U""!''ECliaJ·b atri' cent i;néttiCOS), ·?oi üDSE'rvatJa t~'m G\Pt?na~::. um 1oc:al (proi<i*' 
Telha, na Quatir;cula Gu\naa), e a cian1ta ooue ocorrer 
tcos co1n rochas ao SuPergrupo R1o Para0na (e.gM 
OXiffiiOaoe~~ de Paure Mat1a;, na ~uaor{cula Vau). 
;a'iltíenti';;: (m;;·:ts; e>~c·Lu::; rvamr:::·nte) nas pors: Serra o'o 
Etç:o rtc:'f''id!cln:r:~1 é r·e {;i.tivamente ·V!"equc~nt:t~' a tnti J· .. r:::·.t esp a c i i'Ü o os f i 1 i t O\i E'·· 
Vi::;i'vs:l (::,e:· ~:~em qu&; no 
i::)C\S CG!'l!iit itUJG{'AS; er~"·· 
os 90% do volume total da 
it icos com rocnas 2 escuras, i·1orma mente sem fo 
estas aflorem isoladamente>~ 
representaoos 00r quartzo (que pode exce-
i o 1oca1 aa rocha), sericita, 
.>ec:u'l icti'"iiJ{'!Cif: t.:::.;t !''CJCh'ZlS: 2Vi 0:!'1CIBCia P(.)f" f':i<f:'fílP .. tü::; ::,ímf:tar·G.'fc na 1JiJJ'l iD'"'' 
'"1~1 \ntr::·~J·~nac\on;fl.l. (c fcwnH? i( 1et'·morancl! r;;;ntre Gl.ltr·o~;f; por TURi:NSi('{; 1.9\30),, 1~~~--
eressar 02 o estudo geoqufmiCO oos 
ma ; t ( P : c: Oeste mono, OiSP oe algumas oezenas ae anái1ses <ver Tabeia 7.i) 
central aa seJ~ra como em s~a ;Joroa ~este~ 
) ' 
entt:tí. iva ae car:acteJ,.iZ(iÇ. 
':iE;J \Y' l(·::var·;A em con::iti.'!l~~r·aG: 
ÇJeoqu{mic:Zi aost i; i li tos; nenEÜ i't icos 2H>resent;;:tda a 
trinta e sete aestas análises, Já que as amostr 
"F '!·' ,,. 
' ,·.~ . .i, !w 
c 7rH~?6 mo~·;t 
c·:· mouo 1 
carrac f:.'r ÍCi':t~s pettogci'A·Picz:t~:; i·Pe;"entes aaqus"ias ::1~ ue:·;c i .... 
e~i extremamente var1áve;s em base seca (1'aaela 7u2) para 0\1 
ern ser ooservaaos 1 ~ :· .. :.;;:; , ·;~i G2 -en t r(:; , 0~~ f:.' 
,79 e 36,28%~ MnO ati 1,04% 
, CaO at~ 3,85% , Na20 a~ 2,64% , K20 211t e 1,06 e 10,32% 
0 J i()2 c ~: ·' :J'::;;,, ~ 
,; .. :;.~trt~'ma variani'lidacl0.' (JestE's V'i:i or-~t~s ci1·i!icu t{:'\ soiJi"f::m;:~nt:'ira a anà1i·~j.e ma1:> 
acuraoa oestes resul aaos rna1s 1ooalmente, e eles efet vamente mascarariam qua1~ue~ 
um Vcilor méaio corliráveJ. A constru~ ae o;agramas ae 1re-
Jn1 ;;3.1 (H:i.' Pelo me-· 100~ ma ore~ Permite a visual i 
conJur1tos oistintos com elaç 
intermed1~r1o <amPlamente 
<:{o c:nnteucro em BiD:;: (i-:'-igu.rtt ."/".1), ;)estes 1 .J 




;os, o estuuo PODe ser real;zado seo 
has com menos ae 30% ae Si02 ) ; 
-o) rocnas com Si e com menos oe 3,00% em Ti02 (amos-
tr·ns T~H03, TF'H07, TFh08, Tf~~7 e Tfi~39) ; 
-·c) rochas com Si02 entre 30 e 40% e com conteuatJs e1a Ti02 superrores 
,.,.w) J'"üt:hl?.~.-~ com ma;::; cie 4f.t.):i~ cit' S;D;? (TFH09; TFHi~)_, TFJ·i:L4; TFH::5~5; TFi,\:]6< 
; , !'h'!! i:::· Tt .. H;JO) * 
rilcJuinoo rochas com Si02 211tre 30 e 40% e sempre com 1Ra!s 
eviaenciaao pela quarltrdaae expressiva oe amostras que o 
aqu; chamado ··~ilito hematir;co 
0,5% ,,e CaO, 0,3% 1JE Na20, 
iJ~''H\OSl Cie e:temet 
,9% ce K20 e 0.4% de P205. 
menüte::j e tl"aç:os;, a comPOSil;: 
As iln, cu1nparanao-se os valores 10éd os com aque~es aa crosta terrestre (segunao da-
no~; ae MASON e MOO~EJ Y82); ocservam-se relativamente a tos teores oe 10 (49 
V{{ii'1ÜüitJ (~L/13 ;J iO (37 PP!ll), i''Ub{cijo (:i.4V) j:lp1l\) 1 {trio (:1,;)[) Pi.'!tn) 1 ;~iFC: 
f:i44 PJ:Jll\), 111 ppm)l 1JO!r0 (J.3EJ(1 ppm) E:: it iO \1~~: PPmJ~ ")fit va101"'12;3 rs;w· 
i VHI11E'J1t 
e·::;i: C:!G ( 
rnout,~ados por cromo (i6 ppm), coba)to ( 
PP!ll f~ 
: ') '7 
\. ,~f 
Prlme;ro gruPo, om menos oe 30% de si ica~ ~extremamente pouco epresenta-
t' Já que arenas auas amostras Camoas a coroa leste oa serra) Pooem a f ser tn-
ts'conhec! DO':! 1 
) f/ 
ts aa;xoE teores e1n Si 
ta1~ como aqueles ue K20 
' 
(semPre inferior a 
! >W f.l:~l 
4;47%)) MnO 
(menor 0,:11::> ~ F1o1'" outro .\·2\dO., ob:Jervacos v;:\ or·e;·;::. 
;:;·:to v·ç::ucJJ·'· íjos 6,:Jt;;), e no +·er!'"O tCJtZ:l.'i (na fol"·ma ele FeG/ 1 
icl PO\it?!il ~~f:f' 
( n ·F(·:~f'' i o v· 
€}(t!'"2n1CimE'n C:: 
·;oi" aos 33,0% • Os outros ~1ostram valores iStlntivos en1 e] 
a a, e nem mesmo simi1ariaaGes imPortantes en re as uas an~1tses existentes. 
O segur1ao gl~upo 1 ~ 1 aMostras com s(1ica entre 30~0 e 40,0% e ox1do ae tit 
.:~;::;ttnSIGO,, na mí?aia, a1~'·.io J;;;mpofJrec:!mento (-2!lí c:à1cio e <to~~+'ato (neste ü timo com e>~c 
oa amost a ) e oelo en iquecimento relatiVO em FeO exceto amostra TFHi7), L. 
e TFh1 ) e Na20 (com exc ae TF/~03). ~ ;nteJ~essante no-
o ?e1xoto, n~ J~hia), e as a!aostras TF~i07 
(1?82) como Pertencentes ~ se c1a Por ele corre-
11~:1 mente, ~~par·ec:em as roci1t:\S en9.1CJU.:a\:i:a::l no quarto tJtUPC/1 tooa~:; C\)fll m<:tis ue 
40% 11e ~;[i;caw Oesconslaerando-~;e a amostra TFH14, que aPresenta vaiares anorma's em 
,~e]aç as ras s~J aJuostras, g1·upo POde ainda se1u Gefinido Pelas segu11'1tes ca-
ract (st;ca~ Oa1xo t1t 10 (~erupre menos que 4,0% de Ti02), alto Al203 (maior GUE 
\.p:.:;\\.11" /.1 com e.~<c: 
c:. \/0:·:\m;::;nt~:.' in<;'ettot, 
e Pouco 205 (semore 
valcw&:s, oo itJOF.:-
cromo e o n quei; que 
var1áve1 entre 0~3 e 3,0%, mais 
menor que 0,21%). Com reiaç 
similares aos ao tercerro gr o 
mais altos, e tio 1 O; qu.e é 
ia! tem valores comparáveis nos aois grupos, 
ootém valores ua ordem dos 6000 ppm. 
o 
ae a guns óxiaos maiores e E' ·1 emf::'n tos; níe:-nor es &.'m r e i t\ç: à ~i i i i c tL As·"" 
s1m, com o aumento ae~;ta~ ooserva-se uma en c:i21. co;'·v·esi.10ncit~nt:2 à G;m; u.tc no::) 
elO Z:itC ICJ €~ C!íJ irJJ e ao aumen a! 
)Qr ona10 aos ae Ti02 (ver figura 7.5). Quand se consrcera1n estes valol~es EIR rela-
:3. C Úh::liCr:l, (r 
c!J..\'Hit i o:~tde: o e· B i 
1 aoserva-se que com seu Incremento G!mln 
, oe K20 e dos álca is (Figura 7w6 ~ Deve atnaa ser 
• 
' .............................. " " """"""""""""' """"""""""""""""""""""""""'""""! 
,":1 ,'":! •'"> 
,j,., o!uu ,j::,. 
r-................... ,1 
ii ..................... J 
c·:; ~···~~···:!• 
'1 .. 111 t.,l,jh., 
Figura 7.1 - Diagrama de frequência do conteudo em sÍlica, em 
base sêca, de trinta e seis amostras de filitos he-
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Figura 7.7 -Diagrama Ti0 2 x Zr para filitos hematíticos 
um t':1.ument c1 al ao aumento em Ti02 (F•sura 7.7). 
rau oe nomogene1aaue 
tos ~elnat{ticos arresentaaa anteriorme11te 
astante razo~ve] o que cornoina com os daaos petro-
GE seus representantes poaenGo ser defi11idos 1rapiaa-
entre 30 e 40% em oase seca) ae '··' . ::11 L iCd. E' Z:\1\:Ci:·:.i 
P uma or;gem ignea com os Gaaos Petrogr~·~.cos e geoqu(mJcos apresentados é aeruons-
r;;:u ;:\mente ; onn 
c~aro quanoo se cons;oeram as repostas apresentaoas Para o 
ur·i91r1111 C!t·:nt a Dii:l iour·a-:·';(·:\ t~}:istE.'ntre ~::.ont-s·: r·eg! "J:'.l·::;.;;;im, r). +'or:r:tm t:~!'"'a·~· 
PC.\StO"il tllct91l\a:.:: íli!!S·d:le ;ácidOS (hf.Jf{;~ES e : J.9a0J 2:té }tn·ADil:~ico~, :;,i.lCa'i iflO·S 
as levaram a hiP eses 
que c s1 era os ~ilitos hemat(tico~ como re~resentar1tes OP 
JOos marol~es em oase seca, oo i l i t CJ i'\0:-'""' 
com va~ores médiOS e rochas {gneas norma,s (e.g. LE MA:TR~, 1976; 
ustra oastante bem o proo}ema. Jeste modo, enquar1t os va ores G 
hernatit1cos Jna1cam rocha or,ginal u t aoás1ca, as valore~; 
::.;o 1 a 1 nca ml!.·:not'" uma ácida comum, enquanto os valores de T102 e FeO 
.c·,;Jorm~··"t'imente alto::~ .. te~ a quantiaade oe K20, tamoe1n com vaÀare~, ext;reo1amente . . . 
e:: c:omPt:\i".i:tVE' 1. e a guns oasan1tos oe ocorr ;a astante restr;ta (e.sa 
f :~,9H0 , 
comPortamento anor1~a em re a~ iaos 1na ores compromete a aPlica-
ae o;agramas normal 
i::Y. Gos -:'i J i to~; hemat it: 1co:·,i PfJUE.'t {':'t ::;\'::~!"' elas::; i +'1Ci:tn;"i!. como fo 
;nm ser oenominacas ae oasanitos ou te+r os. Já no ora-
c assi 1caoas como casal os tole(tJcos com 
1 excePciona1mente como aac ' ' ' . tos ou ate mesmo r1o rtos. 
s~~L. <1985) e GOA~~S et a .(i9~l6) ProPuseram a utlii uo ,agrama e JE LA ROCh~ 
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i"'UCJ-,:;;;.~·;. 1unea·::;1 ~~~:~ 
0janeta <Ru PF~GG, 
OD} f:'::Jllli. 
nu e 
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magmas 
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2 cr1sta1s iurmacos ae ielas~•ato, os raros Oiques que c4arame11te 
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~sre illesmo caráter :sovo~um~trtco e soqu{IDICO 0002 ser ooservaco aJgumas 
~~:(2·:1 em ~<t:m;:t:.i- úl.:·: C;'·:;:r:,i.ha.mt·:nt ·::licie~;; :<lst:o VE::-ru0;1 como POüE :~,E~J" e>{empl :·~·c:aüo PE·:t 
r'lunitl~<~·,tç: tJ(% corpo q ~:tn Jco c:a Suécia t:le:;c(tta Por /E~:H:~·:cti et r:·~1~\~:·.9a~;~:r~ Nestf: 
no conteuoo at1vo ae elemer1~· 
e~.,(% tt~~~~;:cts) é n0;9l :g;'ve'l, i:tpenas com uma mínima üdi 
'~i.lEtl().'·.l mouitiC ·i.oc.t:t:·.:> 'l/2!,.i·0'icac\ü·5 PCJr i{E!~F<:;:CH et al.,(o~>,cit:~ 
verae e trocas met 
Preuom.nante, representado Por Cirsso 
?77>~ unoo \7~-:.:;te·:, Z1Ut:ores1 um f2>~empào marcante é o dos 1netaoasaitos do Ye11owK-
11 >'E· (Gana;;;ú) I no:~; <;u.a i::; ocOr'!'"iE: ps:;rcía us::· volume com 
i o t :::{moem 1 ooservaoa por M0~1R {i985) em metasseo;-
agora acomPant\aGa oe PelrGa c1e potáSSiO ( qua11 
r1iveis oe metafolhelllOS). ~ocl,as 911a;ssicas c;-
ante, ele cemotlstra ce-
1cas comprovam ~ue os caaos ut;-
;.;~-:·:r:V.í\Ei E':;;\~ ma::;c:r~lfi:tOO\~ Pí.'ll'" ::u-·t:i .. ·'icio~·:~ (·?: amostr11s;em,. 
<lcw·emj D':··i{~!?t\ ( ,Cit,) lemiJra que c~evt-? ~;er levaoa em conta a ma ot 
1 ;;~GE': el.t:.::mento~-~ como ro1 Z!r·conlo, ttr· D1 i=·nro e man:~1~n , que :.:~e car::':l.c:·M· 
r:;;:;J'"i.Zt:tri::·:~ill r:~-nt: e>Gt uma re:ti':ti:i'v'a 1moni lüaC!e~ (~uancJo e·~~tt:: ·fator é consiüt:-:c·;z:tcto ila 
:se U~i aoo~, ooserva-se urna ~r l granue perca ae vo ume duran e o Processo 
1 ! Percas menores Ge razo~vei em alum(-
U[l'i e~:~t UCiG 
Gi3.Ci 
;n c:on~stante1 
é aprese11raco Por OwEN {1988), 
vt::·rc;e at:é l'SP ooto···an·i:: 1 no·s i to) 
ao ~aor·acor) aesenvo VJdos soore pr·otólitos or1gina1s t 
isses~~ ranoulor;to~. quartzo monzonitos com~: 
açJaC!r·o·::;~ i::~:,tes ct:::toos;! quaJIOCJ cons1cJer~:(cos ·::;Qü ~\ ni 
;c or::: a!::c! 3"~~~ no volttme E comPoi"t:amento 
represenracas ~~e)o Ti021 que se man 201 ou está 
oe0lstauo nos termo~; rn1l 
r10 ca~o co c Hal amento 
empoorecJuos aPenas 




r 1vamente raros 
fenomeno atua1, inclusiVE 
c~t::{nto~ cem me ,iiz ;?~.Ssina~ 
uaos geoqufm;coti aeta-
ros ma1s seguros na carac-
:sto é aevi(iO, segura1nente, a especificiaaae oo·i 
CiO CO!HPOC':C Zl"~ 
~otencial oe uti1;zaç: rca aos so os de oeter 
l {;l, 
m I CCl'::i 
tt j 
Os Poucoti estuu mais completos e ~etalnaoos tem um caráter nt ioaments on-
a oua~ idade aos eventuais i'"OS obt iCiü~:i~ F)!'"Zít;;:ct::; t:'tOS ;nü·-
1r .reta ou indireta, P002M 1nfluenc ar comportamento 
u Je qualquer modo, estes ~recessos 
enrpcr·at ~\, Pi'"t:'::ten\;:1:\ e t o ae ve9et 
, textura e est utura oa rocha or19111a 
t~ PCJl\'L:]? 1 9D7 1 ~ 
{nci ICE· P~UVí 
~~ temPo cH:: C! O 
topogv·;:; '.' 1 ü., 
~esmo ronsiaerando ta1s limitaç ·foram oot iCJos ;·1a 1 JteratUI"a ctaí1CJs s.te:·oqu{-· 
completos ou incomp'le;to::~ ~!HJi:ws·: l"ctt::fla::; or·19!··· 
etivos oeste ra-
Var;aaa~; rocha~ l)ftginats foram consioeraca~ nesta sel incluindo basal-
ttJh (t.OUGH\1(lN,, 1?6(/ •< i f"itlSON (;? 1'10Di<E., :~9H~~J 1 'v'iJ}c: icçls o~':\s;Jcasi e tci:::ts (~J'S:NEGGT,~, 
(em 
e Gt·~tSP{i!~ETCl; :L9G7J! P aç;;ocl iO har··zaur!Jit:o~s s-; hOI'"nD}enc!a pt::riuotitoü (:"ii:~NE:f30T-
aoros, metaGIOf as e Playroc ás;o granitos (~OPP, 1986). 
?~ra ~ caracterrza~ 
10 CKRAUSKO?F, 1972). ConsiaeJ~anoo variaç 
a~go caracter stico. Assim, 1203 semPre mostra enriquecimento, 
te acaoa sa1n0o oo 1stemaJ mu1tas 
CJe rc-:çH··::t e;w 1 quec: i cros o::, teOJ''E:'::i Cie t l 
Sf::,) l:l.n\ LOI'lhf::c i e,u~ Pir·o;<enito oe t~nit 1 i~;;,~ L.:,!"'iti 1)!'~ CüSTt~_, i.987), ~;>;). 
ara/ 
VE~tC!{:'\üfi:: i i'' O 
;)~~vc·~se 
V01VlOOS 
como \:t 1:;oro1 quando n mosttam comPott:r;tmett o irr·e .... 
O cálcio na ma1orla das ocas1 
io i;?: f.lOttiPiiiíiO~ 
2Stá EffiP00F€CIGO, O QUP 
ent etanto, que no caso ~le alteraç ae rochas onoe 
anüt%'::1 Proce~:,sos ae compacta~; (ÜL.r.\r1E:,'.:Rt0! 1.~1135)1 CJ qut:~ ocorre t·~ 
ou re at;varnente 
0erma1lecenoo como 
comportamento oestes 
(ouos. Desta maneira, torna-se necesstir1a a comParaç 
i':;, 
€-:nt.n!' o 
os com um aos 1 is, recomendando-se, no caso, o méto-
C ~':~iüültt!t1(1\ r CiUC·; 
e ;·:t :; r· o c: i11:l. ;;; 
907 J 1 
ca1c1 e maynét;;ol 
resenta-se com va~ores 
s1o emooorece, se 
tat!vamentE real1zaoo~ 
;Atc·~r Of·"i~;in?:i. mt-;nt:e ultr{·lmz:l.·:<"ic:O (MC~NEGOTTO~ 19'04; i,.,:;:Nf.l iJH 
u1na v olenta ~eraa 110 conteuao de s(l,ca e oos 
menores nos teores ue iü 
qiJ.f/ ;nciC:ctill Cli·?-'0.'Cif2 perrJa at2 fJetm2tn ia 1 l;,'nqu;:;·tnto o ;JOta'::, .... 
mostre t ias a um novo enrJGUecJmento nas 
:~ztJ~:;·torul<:ICJZ!::,, ComPortamt:·:nto lnVi!:.'tso H f:~Stt!' tem ct p;20!;5J c;ue Sf:.' enl" i quec:e nos~ 
IC1a1 e é oep,etao rapidamente nos proautos ma1s alteraoos. 
caso ae rochas or1g1na1 oásicas ou metao~sicas (M~NCGOTTO e GASPARET0 1 
907; MASON c MOOR~, 1982; KO~P~ 1986), armalmente ocorre oa relattvamente conr;-
a enr quec1mento nos prooutos mais super icia1s. P205 e MnO 
ruu1to variáve , 2n 
1.íUi~·~Cicio:.; tl:tlvt~·z CO!n(lrovancio aigumlil" mooi r nade U(:\ alu.rn nt\), t\s car·~:tctrzr{st íca~:., 9f::M" 
·. d:;·.· üo Pt em ;uas (peJ.o ms:nos em n:.~ç.:i com ;Jü me~Htws at 
con·?irt{:\!1\:!2'-.:, Pai" e~mamente simi'lar ( t:; I OP,cit">" 
"'ji~ com re aos elementos tra~os1 a quantioaoe aos cacos existentes~ air1oa 
í:: CZ:\~30, 
L.:;.)')(:{ ;){:1 COST/1 ( 
~o1ram ;;>eradas mais aeta naoamente as arJál;ses apresentaaas; 
;as ae~1niaa·j Para Praticamente nenh~im aos e ementas consrceraoos. ~evan-
210 [Qflta apenas ;soaiurn[ 10 nas análises os L.LMA DA COSTA 
")I oo::if.·~rv;.;l,"~~;€:' 1evr::;· quecimcnto em chumao e cromo~ (~CJG CiCl r;'JY:PODrt~··· 
~1n estr c1 1 zrnco, coore} vanád1o~ estanho, tO, CODI:t.lto,~ 
qljt-:; 
io. Surpreencenteruente, o tin;co e1emen-
tc::rs·-s-;·:J.ant ar que a ma1or1a oos per (s conslceracos anter1orment refe-
a terrenos oras1l su 00 pa[ ). Quanao se ar1a·~ 
Per 10 re~ul antes o 1nesmo ~rocesso de altera 
ooservaiJOS comportamentos aiver3os Para algun deute~i elemer1··· 
~)CJViét: i {':\,~ ':,';I 
C! i~omo, vant:\o;o ;te ;a ::~er·i'am P·ouco 
ma··~trou comPortan1ento marcat1amente estável. 
e t:~:~t:~. en 1;:1s CilhCUI:ic:a:;, .::tnt::~v·iot,.lllt.~ntt~' se.jam (ou ;.ross}am 
seneralizaç das caracteristicas geoquÍm1cas ~os pr·ocesso•; 
, CU. iCi{:;,CiO::~ 2>~ti"'G:fll0$ Clf:.'VE'ilt ::.;;:·2\" 'COnlZ:'tGO~)~ Ü COJllPOr {:\.iJlE~i"!'CO 
caractei~IStlcas~ ~sto 0002 ser 
em um metagaDro su~metiuo 
u ESP!I'Ihaço. Tanto o comPortamento aos 
i (I'' 
esca em aProxtrnaaa-
G atwos~era nos ;vel~sos ~er(odos ce evolu~ .(zJneta iJH1 1cam 
com o assar oo temPo <e.g. s::··v~:z, i971; 
ccn 1 aleosolos LO iar1o e que 
~.~;:tra a cacac 
tu aa:::.t:t'lntt~ 
a atmos~er·a oe ent , segunoo REfALLACX et al., 984) 
{c i :t 2 POi. lC{i!. (S .. !.:J., Pt'\LI\1Ei:\' c:·t i':\1 ~I l 1.)€J9 t.\, )); Í""i(J;w!,_f~)i\J;) \:•: 
L::l, ?H9; ~:~ LTb: ... 1-. t1C,< , :,. 989) ~ C v· 1 t ét 1: os usua 1 mente 
) I rn(',\õ:i- nern semPrf::: e·;: 1 1 l: i vCJ~;;. ·' Pi':tr"a a í dent, "·; caç: 
"~;;, C::'lr~::.tc: E't r~:it ;'c as t:~;::;tC"at; T'ormr::::ii 
···J i~;pessuras usualmente menores Gue 20 metros; 
-c) Contatos iOFes graoacionaiSi 
-u) super,ores marcaaamente cruscos; 
oe cor entro oa se ;a; 
text a~; PFimtir;as, acorupannaoa na 
1~\oto; ii'lC u;nco r~:;:v\:·:~:;.t inu~·nto::; ce ~~r9i'.ias '!.:JODte os gr 
;;tn 
nc: uem 
ma 1 ot 1 a Cio::; c :é. t: on ~:.' e c::·i''i !' i e;i.H2C: i m0:n t: o em i:t J. um in \ u 1 
o~; ~\'t~·iD.iÜ\.'e;~.\; 
funioJ z1rc 10 e outros elemen-
··"i) Clt:~stOE:i 
"~ ,j f o 1 q~J;;;:<.) 
seo1men os Ge cooertura; 
o materia1 ce caoErtura, causados pelo Preenchimento 
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PROF se 
-ligura 7.10- Comportamento de algumas razoes interelementais na 
alteração de gabros. 
···i<) F c l geraLmente paralela ao contato, graças ~ compacta~ 
os ao solo durante o soterramento~ 
{:\ caractef·i iCZí ctestes paleoisolos é i'iinda mai:5 t.ii icu~ttada 1J0~:i:::(s 
; t:~t:) moo 1' i i c~:zs; ocrr .. 1 da~.1 no 1'. i tHlO,. DE've-·"~!!t€ res,sa1 L!f .. 
aaema sf a terados consideravelmente nas suas características 
; ill11i~:i por FtrOC€~ssos t~:rior-t:::·s 1 tanto oi íco:s. como met 1:1c:chi (HCJL..Li~ú\D~ 
es;;;u" rJisso~ i?.lr;Juns valeoalt:er;tos ;:;· sido descritos no Ar· 
e no Pv·ct : especialmente no :;,u da Africa <e~s~ BUTON e TYLER, 198i) 
e no \e~ g ~ Gt*LL e DONt·~U)~3DN! i 990) • 
ocorrentes na base dos grupos Dominion e Pongola, res-
·,>ec:v2tilH€·nb:; ?rot ico Inferior e AtctUt?ZHlo crn Afr·ica elo Su'.l GfU4NDSTf:lFF et 2d~ 
!l9f36J! mo~rtt-.. aml cio Ponto cie vista ~.Jr2oquÍmiCC:l: uma pen:;a PfCJfJ!"es;siv;·:\ c\0.' Cf'Ucio, mas1-· 
nesio~ c)) 1:::- man9 ~ O ·lerro mostra ;:;uJH:·:nto d1·fen:.'nte nos dois 
casos~ ·raleosolo Pongolau; constitur-se em elemen o I (da mesma 
"?arma que tit ~~;:; t 1oca ida.c!í·?~s pe::;.qui:sada~; do "?a1eo~;o1o Dominion" mcHJtr:nm 
perda de ferro em Porcentagens diferentes (20%, 75% e 80%}J c que pode ser motivado 
pe a vent1 aç do solo como aa granulometria e da topografia~ O K20 estti en-
rlquecr nas termos menos a1terados até 6,51% nos produtos 
'" '" 
ro nos pa eosolos arqueanos do 
::;e onstltu1 G~m wn~\ re0wa 9121"'<::'1.1 p~u-~a ot; Pt-:r·fjs; cte a1t&Tz±ç 
JE'Rli~Y e GRANDSTAFF ( 986), mais comum no Arqueano cio dec imo do ferro com o au-
mento aa al eraç ara rochas originais ricas em ferro. Frisam a1nua 
cue, quanco as rochas ~arentais poores em fer·ro (e.g~ granitos), este parece n 
s.~er· \H.?P 1e:·ti'HJ ue mtv~t-::' i a ctH1!3 i sb2nb:::-~ 
Jm aos paleosolos ma;s conhec dos ~ aquele desenvolVidO soore os ··aasa: os 
hei{Poort" o Pn:·:t (aprcntimcuJamente ~!,2 G,{;\~), uesc:!'""i ü <Figi.H''f:\ 7,i:;,) com 
certo aetalhamento por BUTTON e TYLER (1981) e RETALLACK et al.(1984). do MAR-
TI ~ ( 986, o paleoso~o é um pacote a ser1cita···ciorita recoberto por sedimentos ma-
nhas ransgressivos} semp e comPosto por dois orizontes aist lntos~ O mais ~asal 
~com mais de dez metros de espessura), com contatos gradacionais com vulc 1cas ba 
~.:;(i1t 1ca·;} é composto ~'J'Or r-oc a vercle e::;cui"Z:\ a tr;:\se cie c:lor ít;:t ·'!er·r (·fel'·a ·r' n;:í, ~-sf!:r r 
cita e quartzoru O hortzonte super1or (que pooe exceder os 5 metros) ~ caracter,zaao 
o r 
tOPO 
}os e camadas ferruginosas recooertas por ochas claras 
co hOrizonte seri (tico poue estar marcaao pela imP 
ricas em sericita. O 
,emat; a e ilmenita~ 
A camada ser1cr ica superior Parece repr·esentar o M~or1zonte Ag do paleosolo 
!~{iRTI ,;.1 op"c:it:,), ::;encio for emenb~; ciepletacw em leio e i 1 moíierac:amente 
ios st1 ic::1 0.' ·i:etr e enriquecido em alumfnio,, t t io e potássio \ot!g!na1m€·;n·'" 
e r1co em caol1 a?). O n 1 c crítico ceve corresPonder ao Hor1zont B~, menos 
a·fetaGo no processo_, sendo cleP'l-'2taclo em c41c i o; ma9n i o e i o~ Nt:::ste hor ;:zon e 
ocorre enriquecimento em ferro; seja na forma de u~os ou oe camaaas, o que pooe-
r e·t ser e:.;;p:l icado PO!" reclepo::;i df::"sts- elemento mignrtdo de c inlam Um outro paleos~o'io 
oe:10.'nvo'1 f nL\ nH::sma l"e~Ji e no mesmo Pí:?1"' c;ue soDtG' se cia iH::· ori9tnn 
·:;;;;::o ínlE:.'fÜ:Cd" J "~1 01 intc::yp ado POr i{ETr0LL.01CK (:J:9fi6) como t'ormt:HiO em c:t i mas st~mi iGG·; 
até sem -umidos" 
ot L,aKt:r no (i 
1984) descrevem eoso~os de 2,3 a 2,4 G.a~ sobre xtstos verdes (Oenison) e soore 
granito's (Pr"onto)~ O "?H1eoso o üenison" (~5% Ge :ieuc lo, ~;;:;;;:;:de sericitaJ 5:<: rJe: 
clorita ferrífera, 7% de biot1ta e 28% de quartzo) proveniente da altera; ae uma 
r·oc:'a com ePidoto (2-3% , ortoclásio (2-3%). quartzo (15-20%) actinolita (30-35%), 
ser1 ita (5-8% , esfeno 10%), clorita magnesiana C23%) e oiot ta (2%)~ Sua esoessu-
ra e:<ceae os auzentos metros~ e sua textura é como etamente di erente daquela da ro-
Cha verde original. 
·I •'")'"" 
.1 '·~·i.:. 
Do Pon o oe ista geoqu(mico CHOLLANDJ op~citnl, pode-se caracterizar, de bai-
c:ma, um ec és;c1il\O de CaO, +'en""'D total~ mo ibd io, nícp.H2'1.: C(OíllO 
Na20 é praticamente invar1ávei, enquanto o tear em K20 sofre um \ C1G 
.<;·o r· m:::t: 10 decresce para erma ce 
2,25% at~ 0,20%), o que n ser1a esperada norJualn1ente. A 
causa a ae que o tit io estaria originalmente na estrutura do esfe-
noi o ~.:.iur:ti é c.t)mplt.~;tartJ~~nte GE·st uino ciut"f:Hltí~; a 'J.t 
;oaos os Pa1eoso1os descritos anter ormente tem idades maiores que os 2,0 bi-
ae anos, se conhecenao relativamente Poucas descri oe prooutos ae altera-
~ desenvolvidos no per{odo entre 2,0 e 0,6 0ilh de anos (eug~ WILLIAMS, !986; 
IDí<CJSK I, 1. 9tl6) ~ ?"i:;:t f s r &~c 0;n r emen te 1 HClLL .. AND c-;t a 1 M (i 9ü9) o esc: t evfzr am um in t !2rMe::;"-
sante ~eriil de alter na Prov(ncia Churchill CEscuc Canadense) com idade ~or 
\/O t e ~i.18 D,a,.! o c:0;:;:\!1\0.dG "Pa ECJ;M;;olo ;:·1 in F'lon~ ~ P0;trogv·á.fíc:amente poc\t;·:·-se nt.lsev· 
var ~assagem desae rac as lstosas esver eadas originais (metav~lc icas) para 
termos cr.\stantiOS~~ marcados Pt:'·la sut1s-,tJtui progr·f:'SSJVa oe c:lcir·i a por m;cas SE'!'"'J" 
cit;c:as~ 
Os rcos oos m&:·tavulcanitos (magnetit:;.1! i1menit~<. e pouca hemat:it1:~! na 'r'orm~~ 
oe in2:ts;l l(Y~stC:I:l.::J. 0: 4SJt,..e;,:;a.uos1; s;ubr~tituioos; pc.w hematiti1 9F"7:tnu1c~r e roos; c!;;..: 
ii'··.. c i os 1 E'\/t·~n ualmt2"n e formando denso:~ i':"t_gr·t:.'fHHto::)~ :~ntett::s~ii:HHe 2 o 
aParecJmen o concent 1cas a vez mais irnport es para o topo, mar-
it:a +'~na~ 
0onto de v sta geoqu{mico 'I ' t a~ ~ I op,. c í t ~ ,; 1 os 
imilar aquela observada em so~os moaernos. AssrmJ a concen·-
(Jf2 
t:' magnés11 
t n i o j t ; t ; 
virtualmEnte 
e ferro está enriquecida nos Paleosoios~ enquanto c~lc;o 
removidos oas Por supertores do perfil de a1ter 
A 
H 
solos mouernos. O pot 
oecresce consistentemente para o toPo, o que n 
i o 1 apesav· 
inFeg ;·H·~ 
10 estri claram~nte se 
enriquecimento~ mostra 
enr quecenao para cima, enquanto o 
em ;·~ea i(1:tHJ(~· um comi>Oi'·tamento a go 
Joi fatos marcantes chan1am a aten' em t asas lises qu{m;cas de pa]eoso-
o granoe enriQUecimento em Al203 <REIMER, 
ido sempr devem ser trata-
as culaaoosament a este respeito) e em K20, considerado, v;a oe regra, raro ou 1n-
comum nos Periis de a1ter 
E~st g(anoe 
grandes cont rr 
quant1aaoe em K20 (que Pode exceoer os 
a alteritos oo P 
1.0/,;) ccJnst:itui .. ··"fJ.t\2" em uma 
iano. 13ara alguns (e. 
1986)1 este enriquecimento Poae ser expitcado pe)a concent 
que flErc Iam os redutos alteraaos no final dos est 10s oe oecompos;ç oa 
!"CC h f'~\ i Si! na.1 ou. üiJrantE:- ;·:1. o i t:t5,J ~ Outro:;) ((::':~SJ ~ !\t::T;:'-!Li_J:rCi\ et aJ. ~, J.9FJ4; Gl~(~NDS·w· 
et al.~1986) sugerem que este enrrquecimento pode estar relac;onado a metasso-
rnat; Pot 1c:o, responsável inc: usive pela composi sericitic:a de mui os estes 
csol ~in:a1ment;?l i<ETf1LLi~C< (:1.989) 1embr'a que a dt'P e~; S1J).:ter,t';'cia do ;:<ot::issio 
ooservaua atuaimente eve-se, Em Parte, à efic:i cia das plantas vascu1ares em ret1 
1emento oo soLo, e que a grande ma1orra oos solos r·ecentes em 
ram-se enriquec1oos em nas proxim1caaes oa suPer-
car.act~'r ist :ca~:i uos \ t 1 O'h~ hemat d ico:.:1J c:ont'onnE· ,J~i s;;'\1 ientado antet i Oro<· 
mente, indicam que estes c:orresponde1n, em boa parte, om metamorfismo oe rochas or 
1n1en (gneas submetidas a acessos ae alteraç que modificaram sua compos1ç 
m 1 c quim1ca Inicia ~ A comparaç tio comPortamento aos elementos ~uím;­
c os ent r-· e m1t mf.·t 
c1a1s tnc;cam estes ~1t mos 
~recessos ae alt 
iicos e processos superfi~· 
das rochas em quest 
fi~UP~'!"'f'iclal e;.;pllcam} neste cZ:tso} a PG'n:ia ve~r;·fi'csu:Ja 
nos conteuaos ae s{lJca, J CaO e Na20, acompanhada do aumenta relativo da tit JO 
+'ern:~~ D enr··iquecimento em K~.::0 observado em ti1itos hematític:os~ ;ncomum 0;'!11 
Pl·wocessGs; !l{:l, n t;r·face atmosfer·a/1 i osfç::ra atui':\11 é t { i co de pa·tf.:'Of~o1o::~/paJ.i:C'Of:t1teM·· 
r tos do Pr~-Cambriano. se deve descartar~ entretanto, que pequena parte deste 
cremento em pot a relactonado aos eventos cisa hantes comuns na reg! 
{i r::·;~'enç:a de !fJ.ttdF:s apr·ec:i is de minr.-:raís como sericitt\J clorib::datt.' 1 
10 e, mais raramente, Plrofiiita, ~ oescrita tanto nos filitos hematiticos 
amo nos paleosolos ao Proter ico e do Arqueano. ~ntre os idos de ~erroJ a amp a 
Preaom1n tta de hematita granular, eventualmente concentrada em ma1ores1 
-tcd stesctlta~ por Bi'\tr:nw1oJ "Pa1~?oso o F1in F1on" HOL.L.fiND et <:dre.,:~98S~)w Ne;:;te 
mesmo paleosolo ocorrem estruturas centi rrcas cone t icas marcadas pela alter-
~ c1a ae n ;s hemati icos e níveis seric{ticos, bastante slmi]ares àquelas ooser-
vaoas a nor e ae Bar do Guaicu1. 
;·::nt '~J.e os +i 7. i to~; hellltt\t tt J c: os~ l"epre~·;entam o:s o e a 0-Y de i·"(Jchas 
ísh.::nte:::;~, o:; '.t tot ipos ar ig ina1s dt'VE~m apan::c:et" menos' 1ocalnH::nt:sn f.r 1 ... 
ma as~;oci emcam1JOC!O~l i1itosh rt:rc:oscomos;.;; osvt::rcJ~,~s gruPo 
lnhaço, 1nc us1ve loca mente com passagens grauac1ona: ue um IPO para outro} 
:_~E1recem iC.tH" este"~; 1 lmcJs como rt:·;sultant:es 1jQ m0;tamorfi~smo dOS} termos Pouco ou 
te r zHw~:;" 
Quando se comparam as lises qufmicas destes dois granaes grupos de rochas 
{>::istos VFI~CJE'~} e ·P; ít:c~:r, hemat it: ico,s) J a as~:;ert ~va ant:e1~ ior· é p t:nz~.mente CH'Toom~~~·~ 
(Figun:l 7~J.~: ) 
enquanto CaO~ 
Tio,ç:_, t~1;,.:o3 e r.:·eo (totaJ. ·5e 
enr;quecem com a Diminui 
nos os hemat(t icos. As mesmas 
e Na20 caracterizam-se por 
:a::~~ 1nc usive com empoJJre-· 
Si02~ marcantes em re ao aumento ao valor a reiaç 
!1 c:on·fcwm0-' e;-::p {cito na igura 7~l3 ~ 
aepl em ( 1ca teriormente constatada~ novamen e clara na lise co 
;agrama Al203-Si02-Fe203 Figura 7~ 4), ass m como o enriquecimento em 1(20, mesmo 
iaos (Ti02 e P205) re~ativamente est 
7ul5). O comportamento geoqu ico simi ar neste 9rocesso de a1t 
!Si (FiHUI'"~:\ 
super+' i c i a 'i 
i, como Pode ser verificado na Figura 7.16 Al~m disso, a 
entre A 203 e FeD most a que ocorre r ido incremento em ferro nos está-
1 iCiais/;ntermeuiártos oo Processo (Figura 7~17)J enquanto nos est ios fi 
2 marcante sua solubili 
i ::l 
G aumento Ei<P o ,r~:.-rro 2m r roci·ras pouco ou alteraLit:'tS e 
1ncomum nos exemp os ue Pa eoso1os do Pr iano estuaados, se bem que o de Flin 
om J.J.8 G"a.:- ,);~ mostrt:' esta t ia (hOi_LAND t:'t ;:.J,}.J 989} 1 mr~smo 
CJl.lE.' ue mono menos acen uauo que nos fi'l i tos hs.'mat { Jc:osu Entr&:tant0 1 REINEh: (}.986) 
rapidamente aoi exemplos de Paleolaterltas desta dace, uma da arma~ 
no Tv·:::qnsiVF.'iC<l. \com até 40;:: as: F'e20:J , e out:n:J. no Prot :·co :Cnff7:·r" lO!'' tH< 
uit 1ma, com 30% de sflca, 25-26% de AI203 e 30-35% de Fe203 1 parece ser~ 
p2lo menos gecFiiJi icamen t'J ;·:t:~;tantt·~ similai"· aof; 1: 1 itor:, h ticos a 
idtona ~ 
Conc1uitH10 1 :acJ i e .. Mse aqui que os chamados "fi i to·; hemcd: (t icos" !"esu1t:ZdH t1G:-
metamorfisruo de fác1es xisto veroe sobre Produtos ae perf1s de alteraç superficiai 
(1t:: ;dade Clr riana,, 05;. r:tdos l:::'>;;stentes indicam, até C) momen o, que as rochas 
cJr;ginai::; en:tm,, eri1 s;ua m:c?~ior r.sar·tf21 Je orif§em ica, ~l-e Dt:.:m cnH~ PJ;~TERNOSTElX (2.979) 
terH1 descr ;to i 1 ;tcJs !Jf::'mat ít icos com "olhos~ de qu.t:n'·tzo {tal v;;::~:: tesultanb::'s~ c;e 
termo;;; 2r.c1clos/ tG-:rmed;ár-·io~-; ou m0;15mo rJE:: !.t:tt ito~:i/ict-:lanc; tCJs:, com peque·nas CJUant in 
des oeste m neral • 0 a as ocMas a oase de lorit6ide ~proposta uma or1gem a Par-
u ermos tlau:< -se em conta que fenome-
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Seção estratigráfica no paleosolo Hekpoort (2. 2 G. a), 
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Diagrama SiOz x Óxidos maiores para xistos verdes do 
Supergrupo Espinhaço e filitos hematlticos 
li02 

























I , .. ·.,~ ., 





I• ,' ,'' 
fil203 ,•,,' ''• 
'• 
l ,, r '·' I /' . , .... l ,, ' I ' ' ' ~
' ' '• ,, 
\, J .•• ' ' 
í 






,, .. ' 
·.~ f HgO ' ' '•, \ '•, \ 
' 
' ' .;-.·. ' ' -:· '" •' ,, ' • 
I ')/ 1'\; 
.. " \ J· .. ' ' ' ,.,1 i~.\ 
' I t\1;41 
9 ' ,,\, f/FtK l .4 Flf+K 
' 
Ll 








•., ltlO r- -
'· 1- ' -" ~ ~· \ ' 'I 1- -' '., ' ~ '· \ . \ ., .ti'J.;~ ' ,, .... ~ ~ 




1 1 1 I I 
9 I' ..L __1_' ··~·· f/FtM 1 .4 f/f+K 
Diagramas F /F+M x Óxidos maiores para xistos verdes 
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Figura 7.14 - Diagrama triangular Al 2 0 3 x Si0 2 x Fe 2 0 3 para xistos 
verdes do Supergrupo Espinhaço e filitos hematíticos. 
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figura 7.15 -Diagramas K~o x Tio1 e KLO x P1 01 para xistos verdes 
do Supergrupo Espinhaço e filitos hematlticos. 
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Figura 7.16 - Diagrama FeO x Tio,_ para xistos verdes do Supergrupo 
Espinhaço e filitos hematíticos 
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Figura 7.17 - Diagramas Alz.0 0 x FeO para xistos verdes do Supergru-
po Espinhaço e filitos hematÍticos 
'.) 
V . .,. 
to etc: 
Cxcetuanao-se aqueles com restrita a construç 
:::tDct~:;: o-::;., SifiE1.1 i os ua regi aparen am Pos-
·:.ru:;r uma c:'.iat"Ft tklU:":. et i:l. i ~ i :·:. 9B6 ) , s\e 
que, 
) , a co e 
m•C ;1 
''"9 } 
a;aman e, ouro, quar:zo~ man 
i ·1~: to::; nemat; i: 1 c: o~·~ ; 
ouro~ 'i:S't o e quartzc ; 
ferro, ouro e quartzo ; 
e, ovave1men e, ferro 
) Su{ e Meta{gnea ? r·o ~essa 
"··; ) Te!'· ; o/Guf:\tetnúr··; o 
met auás 1 c~ls)} 
Ol.itO; Li~-tmantt7:,'J Pi~.tina/Pf:\};'f<cli} cao.,,ml 
eritas (eventua men e aur·{fer·as) e mang 
pr r1a ooservaç 
(·~er·c;ar o/Quaternárto) 
a is age1n aPresentaca mostra que Processos recente 
funaamenta1S na reconcentraç oe mlJitos cos oens mine-
a;~~ c;:\(ac c·:r[ i o;;; ;·;t :::~ei···y·.::\ o intrf~.~;~o i''lef! Icnr.\t; i'úi:\~:S s;eu (0;~:,t o mç;.-;;:;. cieti'fi.}. {lCiiJ 
e\:~copo cu;;~;.t:s-: tt~'";.;ütalho~ :Jeve .. -::~~~: ae;;.;ar c1aro 1 2nt etard:o, que a ;nalot par \:.' 
tJe ouro, ;amante e rnangan (e.5. JGSS:N~ 1983 ca regi é proven1ent 
91naoos POI" processas oe alt 2/ou reconcentraç ma1s recen 
á Gi 1tos geraaos no ~ertooo que aarange 
trataaos ma1s profunoam2nte, seja Por sua m-
associada a f·ochas o mesma 
estar enr1quecica em veios ue quartzo (como na FazencQ 
r;\;\ tonH·J ;oacif::, 
;a na econom1a aa reg 
ttos, oem como soore sua o1s-
i Ul 
DorJve;a estiJCif?taos Por Ctit~\,JALHO, i98iJ ::.9821! tt:·m ::1ua rtt'lacionacfa Et 
ç.lrDcc:.:;sc;r;;i e nctt:IJfcza iur·CJtt:rnraJ. CFEHR0\R:~.' 19EJ:5) 1 t::· o {i\.,} gy·au C!E,' purt:-::1.~{1 (::;.><tr;:l.itH:J 
tem i:,r i ; t ao o srJa {cio met;:i icn~ 
tem s1oo exPlotaoos esporaaicamente para a 
1, ;zacos na coniecç 
!..) 3. ,.,2 ·- D 
O oem minera} mars caracter(stico aa Serra ao EsPinhaço Mer·rciona], e a1noa 
mar ImPortante, es ~ representauo pela iamante, connECiGO na reg; Pe o menos 
lo XV~::. Os aaoos referentes à proouç otal destas gemas aurante os 
rna;s e duzentos e cin~uenta anos oe exp1otaç cont: (nu.;.;~ oesconnecroos, á gue a 
o i {':1.1 
parte Provave men e sar Ui:l 1mentf!:.1 11 
i oscilou sntre 9400 e 51850 Gui ates/ano (SP:X e MARTIGS, 
tu~·:'ll tem SidO a'v';:í ana tentat iv<:tHHS'nte· ç;ntre j.!:i!(~000 e 20üi!H10 
ras extralaas ~ode ser consiaeraaa como excelente, e apenas 
;ca, se cem que em ~avras com ma1or 
anac\c;:;:u:;e de recuper ( omo E\ cH-::· BcF0. !Jist;:;1, na tluacw/cu1:;, de E>~tr· (,z-ste va~ 
1.0!'' pos;~,a at Jn~J i!" o;:, 20:;~·: (hf~Ri~L ~ e sv:sr:RGI :1.986) ~ PeOf'{;l;f;) :.?1'"2\.i'lGk~'S jJ{J.I"E:CC·:m ·:,;(0_'f' r2i<"~ 
ou quatro exemplos c 
cristalinO, BARJCT (1973) oescreve um amplo pre-
r1cas soore as oct 1cas ou aque as com ;ermas combinadas 
Ds aepos1tOS e conhECI em comum uma origem sealmentar, e em 
est 1grá ,cos podem estar relacionadas a sranaes conjuntos a) Formaç 
~~a-8 umao1n o, sempre em rocMas correlaci 
Paio; O) Grupo Maca~oas, POSSIVelmente exc 
GCI;\!Z(iGA" :':. 1'7'BS1)! ovE·n d:·nntes E-r oaqUE' es. oo G'~'" imt:.'lro \POJ e c! b::·rr-eno0; 
quat: JOSJ (em P{·~r·tr:::· terciãcio::t ?), Prnvavei.mt'ntf::' provt\n;entes; a (<?r 
fase apenas aos o ;tos e acionados 
aqueles te~acJonaaos ao GruPo Maca~oas 
aqueles do Quaternár o ( 
::;E· i nc ÜH~m os oiJ,J 0;t: i vos 
1:::, airetos a ma1or parte oa 
ta oe tamantes Em rochas 
tai aesta gema a regi 
~ecras ae maior taman110 parecem estar 
\c: f~ 
or tamanho~ m{:lS 
com a oescooert ac1-
itas mais rJcos e 
relac;onaoos a corpos ae metacong omeraaos ~o­
um aos fác1es ao Nível ~ ue SCriD~-~- e 
metaorecnas e matr;z fil[tica 
e ALME~DA ABREU, i982 apresentam d;amantes 
alguns garimPeiros gr·a~as a ~ac1l cace ue 
Em ambos os casos~ os iamantes estao assoc1aOos à matriz e a~gum t•PG 
::.>l:'ti"t: 'C iat ne :s,ei~<os~ ,.ia i?'la qtJartztt i a ou ·i ica., l'·trJgrnosa ou n ~ mu.;to ou 
,. L)c~)t:c· mouo1 ~:~ca ci.:eti'"O ctU&' até o momento n i:or1Rm ~?c:onnt::cJ o·~; cr;·M 
I;)Dnto ele vJs;.ta l1:t:o1 i co qus' PE:'tm;t;:~m utna e·iet i'v'a ;;1v:::·~ iZ:t···· 
metacongiomeraGo 
hecicos a guns exemplos aparentemente est e1s. Os teore~ 
(conforme Já reconhecrao anteriormente pe·-
p Eschwege)~ P nc;palmente EVIOO ao aparecimento de exce-
te~; e>~po::;Jr;: ; V{":tnH:~'nt G.' cont f~' ou co üt'"í:onn~AfJas 1 1)erm; "i:; nclct o f2·~3t 
et a Zi\CiO Ot% !COse/ou estrat;gráf1cos, os oistritos e So-
··>a/Guincia (~í9Ut::R u~ ) E: C:;<ttat;: a B~~S') ::;.; c; e>{<:HJ.st :v;:\na:::-nte ,}es ;sarJa::;, 
DS u"lt imo;;.; :::\flGS) (e~ ~ {;\Lf<i:~:;);; f:':iiJF,: e MUNtJOZ _, .\. 983) ~ 
1nda e caracter;zaao por uma sdr1e oe lavras tanto nos 
P.J 
como nas 
de a1gumas lavras 
ti·:·r·;on~s~ ~nc:iusiví·? em ermo·:; GE' cJi~;tr,.Ju;ç 
i~:.t:rit:o ce t:;-:tr ! 002~;; a~i lavra:::. trnPGI''\::ant:t·:s par-ec:E'm estar e·Lac:io···· 
::·it corpos e mc·:taconç;:iometaGos F'\:;;1 ,'m1't ic:o;r,J oestac;:;oclo""·~:;e o;;; 1:to::; e ,Jo;:"t 
acumu\aa da oraem ae 40000 quilates seg 
, Cava·o Morto e Ca uma s1 extremamente seme nante 
arece se repet;r o 
n1f :co·:;., eis·:· matr'";z: 
c t:l r i':\ C 
uo distritO de Datas, onoe apenas mewtaconglomeraaos Pol; 
1 nos a. ou n tem s;co exp,otaoos. 
eterogeneidaGe aoservaca a Formaç 
na oac1a duran e a cepos1ç 
luviais anastornosaGas <e~g. eg 
) 0assam progr·essivamente para amb~en es marinnos" Os pacotes 
;cos arecem estar associados a uepos;ç ima a linha oe costa, 
c;·;;.m umT:\ -/orte st.::'HJJ} icUHI d ~·Htte a {;\üertur<\ rJa i3Bcia ;~:sp; haço (f.lUiEIO~t i~úH<E>:.; 
!Pais corpos metaconslomer icos aiamant{1eros aa reg 
re ac;onaaos a ]eques ae a1cos, o que tamo PCWI2 SE'!'" te;·i; i 
cara pelo menos art acong omeracos oa reg; um aomín1o rnsu-
~t mo Oistr;to ~oi proposto em a guns tra~B os e.g. ALMc:DA ABRZJ e MU-
'7t::l) c;ue Pocls'r1a ser· .. inüicat:vo ne mig üf:·:::;ta i1nna cie co~~ta ciu1··an t·? 
OSit; 
iJ !;;, 
;amantes menores e ma:s ~!raturaaos (D.V. MJkriOZ, 
oo retraoa hamento aos corPos 
invar;ave1mente asso-
:~ i m (\::i c os G i ~0.mant ( ·Pt::r·cJ::i 
fi~Oi\l€1'""l:\üOS f:\:::::1 am por evolutr para condi 
VE·:rGao~~; 1 as p ante 1 ~~;;; o e 
1ner:::ü i2{Rç: 
, eventua\mente com exposiç suoaéreas. Cste cont 
:~·:;t ;tos cc:~ ~:}opa/Gui Cli":t e ;:;:~.;ti'"i.i.t;: 
01 ~srr·;tas, 
'v' e 1 t 
.~1 c· 
~. ·! ·h " ~·., n ,,") A or.gem os ,amantes tia Serra LO isp1nnaço 
;gem seguramente magmtitica 
tem se constitu ao em ~ator geraaor 0e n~rneras contro-
v~rs1as saor·e a or;gem ao G amante na regi As hip eses 1or·mulacas, em grance u-
.rnport c1a ca m1neral;zaç , marcaram em ma orou menor 
rauaii,os aesenvo vicos soore o assun o, mesmo :evando-se em conta a 
esPeculativa ae algumas oe1as~ ~m v1sta Glsto, a~gumas con-
lncipais traoalMos ser apresentaoas a segu;rJ ainoa que ue 
.:~orma s.J.SJo s;impl; ·f:· ;:1~ 
As ~r1me1ras refer 
traoalnO G REDI 
;as metaorec as aa regr 
diamantes a estas 
1as ;mpor·tantes soare o assunto POaem ser encontradas 
rt.?Pr··es~2n·caG 
a1o, por e e considera-
1ca. Mas tarael GORCE:X (1881) associa 1n iretaruen e os 
acmltinao que amoos ser1am c 
a;amantes como outras peoras 
i 3. Gf: um illCSiYJO 
o E~stal'' \{:\m rr:: 1:\C ionatJ:t:t:s ;::t 1.:tsente~1 m1ner:::\.i ;:;;:~aoott2·:::. 
lem0:ntos como iuorJ c o:ru e ::foro er .. iam um imPor .. antf::· 
sobr o assun:o, J~RBY ( 879; 1882, 
veios e quar zo enr1~uecidos sm esPecu~arita e/ou tur1na 
or1gem ~agmát;c ~CIGa. ~m traoalhos Poster·;ores CJ~~BY, 1898, 
começa a ad it;r a possini~ daGe 0e uma origem oás!ca/uitr 
mat 17 por hARDER 
~esma ·1 orma que 
~ 1 o::; hemat: (t:; c os com1:::; 
;s iJDttaooras 
novamente cons;aeraaas como roc 
á~:. C; \ia! S 
SI :t9;20, :!.9a0)~ E::ite ü'i imo {;-tutor ac 
t:Hjutos oo mE::;:mo ismo o iCO e como 
~·~ iHiilE"taJ .•. ;:~·a%~ mas sem oescons1oerar a 0ossibilidaoe 
n Y"t:g i me>::;mr~ h! ese ~ retomaaa ror C Ui:!: 1\ I nlDt~V ·~i 
co;~:;{ C:f'IIH :: 9::i2) f mas este tiltimo aam,te uma 
THO~!PSDN ( 1. 9;2E:} 
Jf:·t ;:~ara os ·i1 .. M 
L i"CD~:~ hemat tt !CfJ:::.~ 
)e·fc:·noenact 
n:r:l ocz:tl pe;.a üf.:.'S>cr :(,;: 
;:: :?nJ :::t ( 1 9 ;~:: e: ) 
sat~lttes/oiamante ooservaca na reg; 
e FREYBE~G (1934l~ Csta hl 
Ge algumas c am:n 
1923). ~necessário ressaltar que ocorr cias u1traoás 
f1rmaoas, e provavelmente corresPonoem a corpos ue metabasit:os u 
;<:::;t; :c:aco·;::. e 1?t.iteti:\t'1o:::-~ 
tivel~arn os trabalnos aesenvo1vicos por L.J" oe MORA~S e J" 
aos qua;s muitos relac onados direta ou na;retaffiente aos aepÓsitos ;a-
AES, 1929, 1934; MORAES e GUIMAR 
magmas ( 2presen o na r291 
ÇJJ"'anu'.\ {t ica-:;) 1 íJ que ;~et iH CD!1i;innado 
ao o;amante estar;a 
fUSIVOS OU ffiESillO 
1oa/metam6riica a 
De quartzo ooservaaas em algumas ge-
aa ae d amantes r::m ~.~ os hemat{tJcos oa ~av1· 
s:t' !01"mentt·:~ E.'s;cv·ita, C~es; consluer .. <:Ul\ que CJS c;amantes Cios;··· ito·~; s~-::l''i::iuJJ or~iS!nHco-::·; 
,~1. :Jact ,it ce n ic:as ·fíL'2 i:::~antes 0:·r orr:~s; 2 eis· cari~l~ei'" ;ftc i co, 
a~gumas outras lavras Ce.g. i D ·' p 
, permaneceram por }ongo 0erioao 
Jcamer1te reiac;onaoa a gran; as 
pooe ser Portaaora ue s;amantes ClnoePenaentemente ao car~te~ 
:ao), oesse que em seu processo ae suoica passe ~or sea.-
mentes ~cos em car 
pcsume as principais caracter·{sticas aos cep 
!"' uo ';.aneta te aque es lacionaGos a rocas er ~lvas) 1 comparanu 
G fsPiili1aço~ Atr aesta compara~ , ·evanoo em con a 
a:;;. UESCF i t:~ 934)" ac:recí r ta c1ue a roChf?. mz:.t i z. CJC:i o aniante 2 r; c1 
l.il'/:c) tlematitico~ PostuJanao uma eruptiva origina] base ae anortoclásio pouc 
~aaos wortaaores tes, sem a necessiaaoe ae ismo poster·tor m nera 
e :f:U 
i ~;; 
a. P r· e:sen t ~:·~~: 
!:l1hi':\G:C.\1 p 
c;as Juetasseülmentares nDJe inci 
a sobre o diamante oa 
aeve-se a sua ~ocaiizaç 
cooertos Pelas se 
as r1o Gr~po Bamou(. 
comuns aos ;amantes brasileiros, SVIS~i~O 
tocos os exempLOS pes :sacos (inc~us!ve a·guns aa Serr& 
GO 
uo·s u;am.::tnr.es, conG1 1; CfS' :::t1 d:.+ 
l"'í1!:"t que, em ii1nenitas e t;tano-magnetitas 
c i3f:J"(t 
tfJCh;··:ts 61 :r;}, 
!"ecentement 
; aGESu A autora, cons;oerando a1 a que os oaaos qu(rnlcos 
oue os t'iiJi:t)S tlemat(tiCCJ·s co;,.responael"iZ:tm ;:t meta\/ü.;c.~;n;t:o~;; 
os :"l2ill~i t { ! c 
l h>:·:S ;·~;:: 
Ci ; 
Para oest , sen o 
oe seG;mentos caroanosas 
1; t o 
:nc:rPa!ti Pari:\ 
e Ga Chap 
ti 
tP ese ae que estes seJam a rocna matr.z ao oia 
ons;aeraoos como a ~ ováve ocna matr1z tamoérn 
c ~ Par;:\ c:'i.e! ;z.:·~;tr.:· vu can 
con n2n e·, com suoaucç 
ooa par e aos oiarnantes e caroonados e inas Ge-
ICOS bEPOSI aoos 
lllí:?\~ aD!'"02Ct-~f.\S Cif.\ 
i G1:t~.:., ·1:· i i os nem a-· 
ivamente Portaooras c.a 
;;,E::;· T'!J:.:J<:i 
~··~;.:~; J21~l.A'2::1 nas OüU~?::J!DU~ 1 'Sd~UJS::.j! l;tUD:.J ,:;1 SD .. H2.A SO!paru saJoa~ owsaw no BDE' JB 
2JQOS SOOBQ •oJ.JSS BJJ as ep a 0~2VU 1 a euneJe O!~ sodnJ6Jadns soo 
1 'C!dhf!O€) ;0JJ tn;ar O :fU,~:Htlt~...J01:;J-'ê! ,7;1) ;S"\?..3<>'f2 \?. Sl.~,OHUO!JtS''.a.A 1 { ~:.\B2.A 2:':1 !\2U! 
:fU31d!::HJi 0Dl11?:J~:SOW Sf'::tun6[V~) 5ft?Dl.~U01H!W:Cpi: B:f!J.:G\UBJ! :fl2Jd ,\'3 LI rs.·t:~U!tu S12Cil :fU12 S\?.DI:J.:0 
-OJ 1 QOOW J2Db[Unb 2Q ~sa~UaJaJ SaJEUOIAn BJOIADTOJ SO~i 
anb asenb a~uawren1e e11W1 as ~O[dxa e anb ~r 1 SOPJJa 
D SOB a~UBillBA!SDTJXa 
OJf"lf)ô 2r:j.U:9H11.~i\) 
euerJarue1-aJ~ a~uam wnsaJ ao~O! sa~anb~ 1 WISSB I S'ttl,ll f·~ 
.;:}1E1-3P SOD 1 J\')qlJ() BUü!D! o::n::tJU f OP l~; .Atre ?;o 
- ~'' ~ '<' 1,', 
"{,:t\J"r:Jtl 1 J.:?C(!Vfl :a 130J,:'T.A~:,CH\!I 
~)i\?: !W E-3:t:S~tJ SJ:0i\~1 1 ::laJdl2 S12P12P! :).tH~fib l.?.t1U3:~UO:) f12!..! 
:lU3 ODU1 n ! J,::iUO ) 
Jo) 12 ~~:~nb a o 
{"~fl "dO 1 ZDH~!!11r) a n;3fJ8V t7CI::~;,,f"l~J) 0\H'!T;!;~-AOl\1\:.~~aw GY,::Jd Slt~Ja 1\U :;a::tsan 
12 -elas 1 !',81\F!A ls!·t.~m Z31ifl2 J) d>ra í.Lqno ~ ;;:9é) r::;n· .. u as-a \,?: lE~iJa 
an1:1 o 'a:tUüJ t~o t?. 1 t~<n:~:1 1 :. d;<a .J;vi::. yz ,.,i21 t:~ut~: (:i,~)Util:.:m ~~ ~ u,::twY! a 
O 'ü1DjSd0 1 tL.{J\UO.A:J tl2i'3S TiO rso:J d,i:J, S$1:41 ,p:re~:~ :S!l,?);,'H.i!\H .3D Bi:Ju,:::qSDU3UI 
~ ( EL6 
~3a~~8 ·s~a) Ewarao~d omsaw o we~uasajde ru~qru12 s12~a*) uewe! su•J AO~d 
l!f 1 0r"11:f!P3dti!J m;:,l !n:~i~SUOJ 3'Si SU!,l12 no ~~.O:I11.)f.A3Ct\!1 :;U3H!t:Dl2/\ü.Ad!Ul) 'f.!:.Oci 
ao 'O)Uaruow o ~~~ 'E~Jaco~sao u ~ 
2~U2S3Jd E!ad a (8L61 rO~?S!AS •s•a S3lUBWBIP SOO 
· 'JaorutM ruaSIJO erun ap o? 'e~auetd 
-WOJ JOd 3AISD[JU! '!BA~J!IdB 002J~SOW 35 W3~ anb Ot 
f. Bd EP't'1:!1C.\ 
suJ~no se wo~ 
roouas 
~o 1, Oi] ::..7DI?DII JCJ\~Jf '.d,e '0; o.:;!nm mz:; v.~::;t_ ;i· 
-JI}UOJ eJed reaJ ooeo wnwuau was a~sao eJed :!l :rn rn:ms t:.nun .Al'i { ,.,J;::f5n L o o 
~[0\.llH e sopeJawo!6UoJe~aw sa eJed r~r:.;et .AO 
ruas '686t '01~08 !lN3~~d anb JBJcruar as-aAaP secpe 
J12It:i V;tD saJET!WlS saneo1 0 :;;.:nut.:nn~ 1 ao :;;.:qua~:(7> 
anb o !:J! f.ôW! \?.J!;i· anb ~:;:!' 1 S3lUa~.S!>ia so:: ,:.:2,t6! fl2j~.s,:? ':iitl 
UOJSao JO~nB BlSB 'JBSn OJISWtJd W~ •alUO+ B4JOJ OWOJ 
so 
o:;;! :! 
,'{:1nb \V~?, C! à~! 1 B ~~ 1 rooJd s1ew !DU!e ~ c .1\J d ~UJsa de asa 
;::o 
I \7: :J ) J 
.At~ <:~ 
r~uewe;p ewJaJOelam 
ewn ao Z!Jlt?.W e •aoe~llBaJ rua tassaouodsaJJOJ .o~ll}~ewau r 1 .L na:s o ,'0\H:I ,A 
Z:l1UY:::~~:''ef: ?! I ~ I :.l"dO) s:::·t;Jf!Ol-4 .AOd \?.012ZJ ea.A s;a:tut::m·e! D !n::: ::;o!, d: :a ~~ :~1:.: pu mo:-r 
, '\:.! r !; :~u:n:: .. ,q "r. n jQ!~!~ ~ EJ!1S)Ja~JBJ12J uwnuuau onu1nssod u ,. r. 1~: 1 J 1 ...J,?.~t:Jn:; .Az,n ~ ~.~ 
sossaJo e seo1 1arucns seauBJ seyJoJ ap owsr~-.Aowe~aw op ~OJd oe Ja .. i 
~UaAao so~'~!J salsa · oln~} ou OD1lnJsl Er :amJo~ •sewJoJ s;:.?:~uw:w 
-BIO ao epeJ:~aJ e aJuos (~86t) S3~~0W ao o~e[aJ oe a se JlUBWBlc seJiie' . ..Jr' 
eu no saoeotruiXOJd seu e: l::n~:;. li.: OD i /',3fJ 3:fU,'0H!T,'f2 ! JU! ; DtLI \?.D 12 :.tt~.A."%1 
t:cu e:rn:::mo:pL..i s1 Z!J:4l!2Ui i.t :JO.A .:0!) B1f~.Odü.Ad t:~ \!13!'f0! :J,i~·UO:) Sü:Jf ! ,.L ElC) 
]\ \U:-?5 \ BWD OQUEAOJdWOJ ' ln~BJt 
ooua~Jua3Jd BlUBmeJ~YJ ~sa sa~sa sew rseoeAJasoo rue~o~ ?f sa uewB!D sou OZlJEnb aD 
1 ::~u-r "(l1:6·~ )ji.;;!SB:"!)·.i .Jüd 01JV!,.,i~::ii-UO\U::!li.J ?1!" {'}Hl.AO,tUO 1 YV!Tr:lVl:J (i,:) ) 
l~~D Eltl~! 50 U ~:q Ut!HlH~! P/fS{;;q: ! :~ ~BIJOSSB ~ ·~oeJnde 
,,_;:}]) U Bl-EAOJdWOJ EJed sa~OlnE SO act SEDUZI" ~n SE! 
":~3 uewer ao Jo~ e me~rmJad anb seJ!WJnb-OJ Slf 
1 SeDEJSDISUOJ JBS WJOOd OBU W3ClliEl SlUaWB!AOO SBO!J~ 
~(t86t 
·s·a) eoBAOJdWOJ a uameJE{J ~~sa Je~uarutoas wa61 
/f' T 
nwn l.2 
S'l.?. 'q \Ufl' ·:, 
~~OUOJ WelUasa~dR ~:"inb 
S~JI 6EW SSOjBriJU: 
-i~:oH:Js :tJ96T ,·:·~9,;) 1.: f[Jn~·!.:~;r 
"!.:~.:13;!·,1 tn::mt:: n ::n~~~~i ;- .Jau 
,,, :. ;:ulH::::n assoe aoas a rachas ao lexo oe Gouveia Pocem ser c; aaas re~o 
1nenos ouas m• as ao Guai ui CGuaor{cu1a ce Guinaa> e a ao Pacheco (Qua-
t:~rtcu· 
(:1937)1 
;:·e1 1:-~a~·Muo)~ Etd:a ult1ma1 úescy·: ::::t ;n;cia mEnte pcw i..J'iCCHJ!rl· 
Vf~'ic:s. ce C!IJZ:H'·tzo :;~ e~1PE.'cu1arita e turma'i ina, aurt1:·s:ro1s; ccm~--
CÍiSC:Oi"Ci1:tnte~:~ com a fol iaç: mi loni't: JC{:\, Pr 1mo (:to cant21.to tect: 
;c;e·~; e :rts ;as ele bai;.~o swau met +'íco~ earece eP(2S2ntar um 
parece ser extremamente locailza·-
a 580 ~~ ou SEJa} ~ aproximaoamente paralela~ ~~ oe est1ramento. 
m1na aas P imioaoes oe Bar oo Gua1cu{ eve reat;va~ oastante recen-
t:e:'.r enc;cl !Cl aDt:H1 fHil:'!. nos ·.,t ;mos nois ;:mo;; aparr:mtemen e dt2ViCJo a Pt~oo1t'mr.u:; ~ 
s.~ ;Cl re:g Q(;;~;:;t;:t 1 E\ aver·to é cal'".ac:t,%'1"' i;::~ada í'CW ~'·och:r:t:-s .sr tt ic~.;s; intenhl·· 
s:;;tmt":nte ii,oniti·Zat~a:::·,~ m:r:1.!S s,;v{~:ntuai.mG::nte P(2St·:v·vanuo Cf"i::;tr:\!5 rJe ·PeletSPt'ilt:O pot 
aPar·en emente sem G~ 1retas com a mrnerai • Esta, corno no caso anterior~ 
arece estar onc;c onaaa a ve1os oe zo (eventua mente com esPecu,arJta e/ou 
urroa,1na> cte POSI 
c;scoroante omrel 
to cor!cor ante (quan o mostram-se ·oouuinaoosw come 
pr in i:J::::t~ ~ De:·v&.'-se E'i<P} i c ;t;:.lx qiJ€ t;:utto os mt 1on 1 
tos:. como os Pr ;os 02 quar zo est caracter;sticalnen 2 marcao 
ll 
" "' Cl ;::n r·s' .:'i\s ant; m;nas elac;onaaas a roc;,as norma mente 1ncluioas no 
espec ficarnsnte ao GruPo Costa SenaJ estaca-se a oe ~;) i':H" aÜJYr:t ( 
tenal~'u J ois anos oe exp ot i nt r:t 1 .ill(~JS G2 
ouro (BARBOSA, 1937). G o est~ associaoo a ve1os ae quartzo concordantes 
tanoo teores 1rregu ares e até 21 gramas por metro 
m;na 4 marcaca por 
se evenaa aescartar a ese oe que parte oestes :<1stos (tai 
I tamcem norma~men e 1nc 100 oent1ro o UPO Costa Sena est~ 
pequ~'nJ:I:::, ga t::T i BS que const 1 tuem mina do ?t~f i qJJ 1 o (P,'{}~ 
e miner~r:t.ií atti·M;'fey·{:\; ~iE'fíUflüO o autor·~ 
que rec am quartzo-clortta .stos e ser.c1ta XIStos frequen ementc 
Lavra co l"at ca Quaar{cula oe a é extremamente simt1ar a 
ter aPresentan o t tre 2,0 e 2,6 gramas por tonelaaa (MORA~S e al.l 
um c:ont: a·· .. 
os sal aoos s q•Jar zitos ~tnos e m1cáceos. 
u Supergrupo 1nna~o Parece ocorrer preferencialmente em 
c;uart:zo associ;H10S a horizonte:;;. +'i1{ticos ;'f:/ou mt1ontticos 
aPaoa e SoPa-BrtimaoinhO; se oem que existam aescr;ç 
mt~'tacong omer:::.\CJQ::;. ae·:st::lt ü1t íma (e,g~ SGAF(i3 E.!. .. i.~:: f~'t ~:t'L! 
oas .. otma~; 
oca i ·E~ ue GCCH" .. 
19E);); v::;:~{iUl, 
nt.·:·c nas nz1~i :mecii oa c;o:::tne ce 0i~\m:s.nt:na (e*g~ 
a quacr(cula ae mesmo nome como nas oe Cxtraç e Gu;nca. 
o, o 
Oi ao ouro (que serra remoDrlizauc t 
tG!S elE que sever1f1ca em campo cor esponae a este mocelo. Em 
t2:t.\.·L i e, a rni e:'"r:Ü i aurífera está sempre re~acionad a reg1 altamen e mt 
1mporranoo se as rochas 
D1 av'a5J ·st:.'giJ.noo ;::*i;;u ce f0iJi~EU~ c:om"ve!"'b,.) ou mesmo CJuar·tzo-·sr~tiCi :.;:{ t'i ;tO':: 
CamPo Sampaio e.s. M n oa Bant1€1 inha, Guaar{cu~a ce Guinoa). Carac er 
ca marcante e a oe a estes veJas norma~men e est associaaos cr1sta1 
c· 1 ar 1 
e ;.;1. 1 n 
'11::· l;:uJ::rt 
eiei~entes a estas minera1izaç ainda cesconhecicos, 
por CkAVES e UM~E:N < 985 ae eores ce 80 gramas por o-
auriiero aa Mina oas Mil Oitavas, ass1m como ce uma procuç C1 f: 
our 1 d: Df:u:;-tante e:<::.:t;;~e:ratH.\w PesCíUIFH~S rt~c:en t;;'mfwtt~' rt·;;-:~'i i~·:aoa::i nf~'S'w. 
G0;"0 Sr~N·rosl com~v·erb~) lnc:cam a1::~arentt·;mE":nte sua fnviaiJi'lic!aoe G:c 
Z:i,!"Z:l. (·?>fP 'i ot {~\/. 
tS' :Z1I: i\/amente ares, alem oe most ar que os ve1os 
f!2s.·l: 1 z~üo::; e t)CJUO i naco~;." u 
a Boraa ~este, o ouro parece assocraoo ma1s diretamente con1 
c1as aur(feras em 
ias~ annoacanga e Serra do enham Si o inferidas ces-· 
1 ;·::.~::, :,oc{:t'imente íe,s;~ ~:·\:U'i0~CG MO~(EIRf.i :::·~:LhO~ j.986; VJ:EJ:íX0l;:1.98Zj u Cls; Pi"·;nc;P~\i::; 
oePós.tos aaque]a un:caoe corresPondem a duas ;nas na Quaar{cula ae Jeputado 
á uescr; as Por ASS:S (1982 Lih;_t::::N et: 
(1983 , o contro 
fác1es carbonato e uo 1nterca aoas nas rochas 
e c1ara nas ouas 
m~ 
rame·nto~ 
aJa, onoe as ga1er;as 
.\! 
ASS~S (1982), a M1na ao Jesco8erto seria caracterizaca por Intercala-
; cons1oeradas como tec 1cas) ue ta~co-clorita xistos, talco xistos com 
m ~·na u 
;·;{tiCHS~ tJ n{VE''i Z:\l''i) 
;ot p::::wtt:": da mtnera~ !;;-:aç: 
1a tamoem ~ caracterizaca por 
ICO, com espessuras inferiores aos 
(a base ce ca1copJr; a, p;r ta 
ce rochas x1stosas 
ir:ta e ca copirita) ~oi aescrito como um metachert ~errf+ero 
clol'·it; e Cü1·~nonat <e~ Pe::'io men(JS loc;~l1mentt:~~ ::~i ; fic0.0~ 
cam as caracterist 1 as/geoqufm1cas da c1a or·;g nal e 
i Si 
~~r,;:~~ ;v;:unen a' constant2 assoe; minel"i:"tl.i~;':~tç: de:.;crita:; com ~;:on:::t~~ c 
rocnas onit;zaoas marcaaas 0e est1ramento 880-85 E PODE ser 
···Qr·c a" :i:::;to ·Pica aifíG~\ nl./i\iS ~:\ro quanocr con·s;ot~r;;\~"SI2 que: me:smo mai~:; a ~su1 1 :)OS .... 
S.(, (:t ) crta otot ias aur{fevMas em .;::Er·r·(l:t:·:l"'aS DB.nttr:tei{..~Sl enr·iqu~:~'cic;~~~;; 
segunao a mesma itos ao Quacr;1átero ~err(fero, 8ELL0 DC o~:-
ro e claramente estrutural~ re acionaoo às zonas e ttsa 
~~amenr com transporte 02 1est2 ara oeste. 
Zonas Ge cisalnamento dtitt1l constituem-se 2m regi marcaaas por larga Per 
tos inlPOt'"tiJ.n r.~·:; u L"Anet 
OS !i!V'i:Uldt.'S GE-:P l tOS Cl1Z.:' 
i~ltos;, 
CiUt~' s,CH)2n'! B.t!" 
dft ins 
t~· .. s;~ Gi~OVE;J €·:t ai~, :i984!~ f.:\s:s;m~ S€91JfHio PH::hi-:~PS 
2:<p i C:{;lClOS; (50!" ,,:-·1 i (JClEJ-
1as oe rocnas veroes, 
m(·~.: uet:a'J.t1ac paV"a o uesenvolv1mento ue zonas Ge cisalhamenco 
i apresentaco por BONNEMAISON e MARCDuX e1s at~ rupters) 
rtos muno ais, os autores apresentam 
;os 0ara exp icar 10s aurf~eros relacionados a zonas oe c1sa hamento. 
iü inici;Rl inci.u; o oesenvol.v;mento c!Yf. ~:~ona o e c 1 s;;t i'l1'i!.mento ti , com 
i on{t;ca que serv1rá ae dreno Para os J1uioos ~1aroter 
mi:ti ;:::rn p ;mE·iro toJo o é i>({·~co na est1···u.t:ur;:\ c:;;; Pi roti :t:\ 1 a i:;uzii ;:-:.oc 
ifl 
·,; !:2:ar~··~·:;r:::· t:1n ':St:iJ iüa,, com c; ouro 1lvrt~ eve.:n iJi:t~m~r.:nte ~~i::;;nüo 12r\9JOD~:l.ç;o PF:.lZ'. 
oa arsenop;r,ta. 
ermeo;ár:o seria marcaoo IniCialmente peia co1ocaç 
aur(;era. Um aspecto C1este est io é o eventuaJ aparec1men 
;·ve~l I P\"'OVE'n ienb:; da o~\'se·:5tao l :; ;.:a4: 
10, .i~ em om1n10 
o~:;,, norm;':\}meni:\~:-:· 
C{:ltaCtrS'!·~ i :·:Cf.C,C 
ce stoc worxsu ae quartzo (ou quartzo e caroonato>, com remooi 
~\ rn i ner<':\·.:; " ?t \>t:: a:J(29t:u:los nvi t cws;:s 02 our· 
1igaoa a este u: 
r.>rest;;;n(;:a (10:' 
0e oa;xo grau met 
~ essenc1a1mente veraaaeiro ~ara 
a i. serra, ,;á que as oc GC:::±i 
Por· pequenas espessuras e aistr;ouiç 
extremo geográ c , a 
l recuziua" No outr·o 
c;as aa cnamaoa Se-
elat1vamente cont e espessos (40 metros em mé-
;a, mas que POcem ult apassar os 80 metros) ;errfferas oanca-
como cuas ~atxas esseo-
oo Serro ati Con·-
possa ser comprov~ra. 
':' ' 
"'.}!" 
conceito oe J02;~ 
;ao/caroonato te ~R 
arnentos a ~~arma oe ,aml in ernas às mesooanoas. Os macrocandamentos (pau-
'1 J con me )0SS~N.i985) n 
mal provavelmente corresPonaem a fe ç 
re1ar;vamen e extensa 1arxa ae aJ oramentos cas ouas un1caaes, apa-
ca1 formando lentes e níveis Gescontlnuos ue pequena Possança. Ass1 Por· exemplo~ 
a o su1 ae ~tapan~oacanga os teores tos ultraPassam 42,44% oe 1erro (V~ 
e s~~>jTDS_, 983) 1 t''PS€%'!"Vf:\ Pouco ~:;upf±'~· tOt" ;1 o;tocentos mi 'l c,~.::: t:cln1~~·k:::\cl1S 
( \,i.'~ "' . 
A área pesqu saaa com tor oeta he Pela Cia e ao R1o Joce na reg; 
Aoerto, onae Gez fttros 022 sonua ~oram con~cc.onaaos ar·a 
i)) f 
j t 
'v' ,,·, .i." 
e nemat;ta 1 assim como sua pequena espessura, com estes corpos 
oace;ros coroes oe m1 io (teores max1n1os ee 65,55% 
tone acas oe min teores por· volta e 68,5% ae ~eel~ro 
!feras tem s1ao c1ass1i;cadas como o tiPO ~ago 
(e.g. kERRGESE~~~ ;;U (\() conti·Miiriol v::::::::;;: 
I PO 
iCB com ocnas VUlC t 21. \.!e 
goma·, aescrevendo sua asso-
anoar caracter;st cament 
·;·.·> qw:; :~:quer 
(, va~s; mos t r ::;.1.m 
metamagrnáticas tenham si 
em ser oot aas. Para a ooraa este aa ser a, 
ferro 0a oac1a Pocer;a estar reiac onaao a fones 
SCrrEUSCh, 
., 9tk1),, com est~~:s u1t1!llD':ii em 
nut?:n emü'f1 te} ;~I 'v'f:.'Z P te 
Os cepós;tos e crom:ta ca ao;~ca leste oa Ser CIO 
às áreas e af~ amento cos metau· ramafitos 
os, v1a oe regra, por baixos teores e Cr203, CUJOS va-
'.Jarií1.V21S ue v·0;"g; r::n:u~<:::t n:::::.:;;; ~ 1-:.lss1 , CClf1E)iüen·H!OO r~oc;·:r. (3. ni:'·~· 
qu1sas da 8AYCR 00 BRAS~L ( 978) :narcaram reservas ce 227000 
22,iX oe Cr203" Estes dauos , uem a Mrna ao Cruze;r 
r1a cicaoe ae Serro, onoe ~oram cuoaaas CVIZ:RA, 
i985) 48850 onelaaas mtn 10 com teores 
f1cas a oase e tal ) c1 
a, caroonato e 
COfPOS tem ESP2SSIJfa 1ma or vo~ta oas se1s o•l sete 
C) c: aasa;s marc:antemente oruscos (urL~:N,op.c;t.) e sup 
e, 1 or e inioos, às vezes com 10 cr,ssem1naoo~ Concoraantes com 
ú .:0 'i 
!il(":\. os:. c·li:tr·amf:'nte te::t:on;zactos r::: es;tir·.r.\CCIS,_ Este carats:·t lí.::nt:ifC}f!112 c,o cv·omitito 
con ;rmaco pe'!os o o~s c1t::' s;onn;s.gem oa i30lYCF< DD 8RAs~· (op,c; "; nü ;viov .. ro co Cr;..t·MO 
o 
í t: ;~, 
cc1m r:tc:umu 1 a~: 
o oe cr;::;.tais, 
-~. Drz1n 1 
Pl''t·:oam; 
me ci 
C:~· C: f 1 :. 
rom;t to; 
1 o 1na e constante aos cr1sta1s oe crom1ta; 
; .... : 
~.9H~2 apre~:;ent os l'"esu t;:J.dO~i de ;·~nc11 :se or illiCto~Jsonc:a c;r;,.~ c !i'\Ct) gr 
c;;:: que ncir:if,ti J sE:;unut) s::-·J.el cnr!"'~~laç outro;:; o ; o-m 11\IJflL'il:t:·::; 
e c:artttCI" estr~~tt t'otme~ l! I" Cr/Fe: OJSi2i'"Vati{Tt nos ctom;t 1 os, t~'nt;re J;r·;;) 2 2~ 
I'\ C e VAZ DE ME._G, 1969), Im;nuinoo ara 1,5 2m Dom 
~ue orcnarn as reg1 
u1o (e~g~ 
c1o Ser·ro 
;::oncr::J co ~v;iRt Oen e Morr·o c;o ,?i'lar <e~s~ Gi.J:~ ) .:. 17\58)~ i(atam··*S&> c:e !?i'" 
P2Pi 11::; \.il2 as)pec: o ma~"'c:antementlf:; oot!''i01cr:t: (V:;:c::;:;:,:r"l_, 1?8! ... S)I com cor!!;'~.; inzcnt;-:tca·:::. 
:::lt2 anH~i" :laca::t; e ~:;emPre c :eo de paL:h! i o (e, fi~ CASSECH~NE 2 CASSCDt0tNC: 1 :::9.74) ~ 
Morro uo ?iiar 1 a 1a nas pepitas (34,56% con ra 64,44% ue Pala 
c iorme oemonst por J~JMOND (1985). 
u e ~atln e palaGio Permanece a;n a 
E;. 1 i'"lllt=· que üer 1 vam f? P i r; ta f:. p 
(?.(.?31 at:ri ua a j:l:;:::ltina .;:ormaç: 
~o; apresentaoa Por BE- 7Z-
e uv1a.s, aluviais} 
::1 c as nos ::;e r t::nt 1 to:;;" 
Figura 8.1 
Figura 8.2 
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Mapa geológico do distrito diamantÍfero de Sopa (AL~EI 
DA ABREU eM l.Nl:lOZ, 1983). 
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Figura 8.3 -Mapa geolÓgico esquemático da Serra do Espinhaço ~1eri­
dional e Quadrilátero FerrÍfero, com destaque para as 
sequências com formaçÕes ferríferas bandadas 
(HERRGESELL, 1984). 
IANA ~ METALQGgNESE ASSOCIADA 
e modelos de evo uç ;ano 
~:,em.nr a Já GUE uma carga relat1varuente alta 
;e qualquer modo, 
1 CE(r:;tec· os. 
a cie Clc-:·Pini 
(irquc-~ann e o ?t 
i on:ti~C1l:t ao fly·ot 
em SIOO reconnec 
er ico. Para uma 12 ae 
er or! tEnomenos 
c;os e aceitos ( ,g" ,z 
1ca oe p acas e um 
a este respe1to 00dem ser revrstas em ~RON~R, 
apresentadas neste trabal 
um moae o evo u~; ~ comp (vel com a apresentada pe1 
Pr roven1en 
estrut a:s e Petrol 
merecem espec;a1 estaque 
-a- A estrutura' 
r>urr , Qtl~ rePresentam 
ue ievar em conta toGas os aspectos o,scutlaos ante-
0aseia-se principalmente e1n a~guns daaos de terreno e 
ressa tacos a segu1 
;nc; a}ment: t::st:uc\o:s {-;';:;t ati ficos, ~~·eciímEntc:;). lCOSJ .. 
foram cons1 eradas na e ab aç do moaêlo. ~ntre estas, 
oa serra é marcaoa 00r um gran sistema oe falhas ae 
1(;,'\/(} i, 




caco par t anspor e oe massa o este ara oeste, as caractsrist.cas est utu-
~ ~redominantement 
llffi POSICiOnament 
ec;envo11/ííllf:·nto Pl"ügres::;Jvo e con ~nuc .i 
estruturaiS marcantes entre as diversas unidaues: 
e Gouveia, cujas rocnas ocalmen e apresentam 1;-
estt;;ü 10 ·t·;cas; 
local é o aparec; 
entre os supergruPos Rio Paratina e EsPinhaço 
, ooserva-se uma nit 
fico oe oeste para este. As-
a ChaPana tem ambientes Predominantemente 
aePas: ada em condi 
marinha relativamente 
la a1ormal e a Se 
ias estruturais e/ou estrati 
iOr ao oesenvolv menta oa 
1ta,cas 2 marinhas 
a Se c;a Serra 
~ ae amo ente :narinho 
i1cas que IndiQuem c a·-
acia EsP1n1,a~o~ para as 
cai1no importante nas 
aaaes relac1onaaas ao ergrupo Rio Para~na 
·~·n caracterizas s por magmar;sJno 
e a1ca: i o ? s n-sec mentar 
r·~2!.!Ja1!'lo um cz:tt"'Üt:et ~segui''~:\D\i;;:nt Knmat; (t" i CO varz:t 
R i o \'ar 'Ç,\JÍn \:1. I a c; 




cor·tar· as se,,u~ncias Serra ao Sano e 
que as rochas metaigneas oe or:~' !)esami:rar 
oe Minas per encem as E$P !•;{;\i{:;] 
seu desenvolvimento, por 
{}i;:; et(:\P;':ts 1n ;ç; ;s o 
o C!fi: ;ni::en~:~a /.atf;;r i::aç: 
t(ticos e rochas assoc;aaas • 
da ·aacJa ~SPinhaço 
it zaç , comprovaco Peia 
(':1. u i:! e o n 
HDfTt,\no é 
. 9 e o c r on o 
ienh.::~ p mais e~aborada a este 
ex:stentes, predorntnam aquelas 
.i"ier·í Jona·;," Dt:'::;te mocio1 Pl'"íOJ·~ ;~acos o·5 o;:;t .. ~ 
.zaoos aentro do pr eto desta tese, e J aPresen aoos 
-a- ~oaaes de 2839 ae anos para z1rc 
GE· CouVE' i 
t J:'· .:.· .. ' m: .~ 
/.~ .. ::2 ::!: Z.2 m; i 
5 í /.,\ 
am ana 1sauas duas 
illl 
cons aeraaas apresentam intercepto inferior em 1844 
os do GruPo ?earo ?e!~eira 1orneceram aisc 
s-:m L7 5 ± 
f.lfilPO inhaç:o 
os 
ae Desarnoargador Dton1 
'2\ :;ú· ;;;; \L'::- Cl 2 
c;m 2~149 
1rc 2 ailorameG-
Lie1:·in iram IClHtJe on·"· 
1a Meta{gnea ?edro ~essa, oo 
e c;:?; àre{:\ traoi':i.~lh:::tGal ~lÚ no alss.co/Granític ce fk."' 
} , Ôi.l{:\:3 ar; ti\~ itr.\ .\:·o(nect:;r;::\m !.i\ll.\,.t 
i:t.mOI' ! smo 
\/U C 
nllJ. t: ; t: 
~\ i 
t21HH/ s; i 
~r'B4) L 
:A L G SUPERGRUPO R:O 
geocronol 1cos apresentados an er;ormente pe1o 
ele Gouveia e rna1s 
elo chamado Evento 
ern J.B44 ± r:' 
ico (no sent,ao ae ALMEIDA e 
de anos. Deve-se ressaltar 
i cl i.Hh~ ~s de idaae arqueana uma cronologia pode atnaa ser esta-
cr: ;::tJ.~, J.99ib) 
st 
or1grnais entre as rocnas ao Compiexo 
ob1 ~ ter~lt.1a::, ~~~or ·/ort:e tecton i smo., 
rt0:lat iv:r~.mente pouc: e'!:;tuciacic?Sif n PP!'"mit i at 
a IC a1etada pelo a~ o grau de metantori smo 
i<0.1 ca citillcrdinc~~ como 
eug~ 
POG2 ser comProvaa 1 tnc~us1ve Porque parte 
ias vulcano-sedimen ares (e~g. 
ao Gr o Pear ?erei a parecem representar restos ce um sequ~nc a 
tar elo iP 
as metau t amá·~icas ~assa apenas ser sugerida~ ci Interessante notar 
c:on::it elacionado ao GruPo Nova L1rna do Quaor 
a geocronolog1a J/Pb mostrava ores ma:s novos para este 1mo~ 
e. r· o :~· f: t~ ··· 
met amag· .. 
o Pedro Pere1ra apresen am ioades oe crista izaç Clt2 ;2~f:;r·;, t 
valores 9or volta 
o masmatismo ác1 
;1c: car~ ~or out o aoo, 
ant: 1s;a::;." 
amo1ente geotect i CO 
ue anos (MACHADO et a].,i989 o). O caráter 
;a::; cle·:::.z:e:.' t ;po tem 
SCHU~Z e LA BE~GC 
\Jo amoif::nte é1 
USSE:;~; },SiBz; 1 ,Jat·t i i" c:~:::· "t 1 ti:" ccJn i ent I (Gi~i:iCHEV i:?: ~~*EDGi{0\JSi(Y 1 ].ifBi ou. 
mtz~smo ü~:: c::·pf·t·:·~scn a!'· comp'.te;<os :o·~ {t: ;c:o!:; Ot:.'f:;rupt:auos (e .. ~;~ DE 1;J:T 
}.,1 :tl_i,\86; ::;.. 1 :;.?86),. e;:;\]"':3, í:~;;; 11\i:?'tctv!J"Jt iCct~} iti:::t:;"; \Jft: tG'fl 
c ,:a c:d:\c: it\ . .tCi:t:\ :na.~ é (vc!. um i:"1mb:en e oo :PD ct!""CD Lif:: 1 Lh2t::; J ~; m ·L:::\i' :~1.0 modc·:·lo 
·JtC)l':.tO~:;.t: !AI:~ ( 
:i;1 
UCJ t!PU 
;os ados geocrono1 
t O':S como cu? met 
vamen e uma compar 
r:: \:;cn v o·.; v i men to 
idas de 8aroerton. 
u~o edro Pere1 a área ae gnaisies/m grnatJtos 
ç,;ranf ;co::~, vi 
posiclonamento P 
regra classii;cados 
ft(iOY. é irw: 
cos como pela presen~a de xen61ltos locais~ anto ae 
;or·· os~, t;':l. Vt·2Z at:ribUi\.lf::: E\O G!''!JPO F'eiJr·o Peteí t:"t, 
ices do Ouadri ero Ferr(fero mostra um 
graniticas sim:-
O Gr o Costa Sena é c aramen e poster1 
PrlnciPa1mente ;elo metamorfismo dos Procutos de 
riOFFMANN, 1983 b) estes~ timos" Os reiativamente raros metaViJ,canitos ác GOS 1 
; tJD ;:trco (1t:: i I h as ;::;aJ"';·:t sua ÇJer:.:tç " En te os meti:tS"M 
Gualcu{ parecem Predominar aqueles e amO!ente mar.-
ierr{feras oandadas do f~CIES 
t11:\11Clf;; i (i rlh{1.< POV' 
ae um ovo cic:1o ciePosicionç\11 ;nt::.tUi no meta::;se·cJiment:o·:s 
até marinhOS rasos. 
de anos, todas estas un1daaes aietaaas por meta-
~ ; i:fmo u (loca mente um pouco ma;s a to?)! conforme ev1üen 
C: !{?\CIO :J0.' C)S ia ootidos na geocronolog1a 
c1a ue ados est urais Gue confirmem este event 
a ooe estar relacionada a totai ob 1teraç oestes e ementas pe o evento Poste-
C: 
f3 ::::3 i 
Eilsrno dos transportes tect icos nos dois even os 
a til ese é forta1ecida por locais onde preservam-se estru-
s·;c·~Ci ,· mt·~'ntav·r::·s na 
on ~Se' r vt:uJ a 
c1a ansu!. 
::;F:J"\/2 ae 
E' ü 1 t: i mo n 
andetrinha e apenas uma d reç ae transporte estru-
a do evento ma1s 
1va entre rochas 
1ona1 de um 
, Jacem e Serro)" Jo 
;}{;\.Si:\15 CJO 
Por out o lado, a ex1st c1a 
i"" 
ico anterior à dePos;~ 
rnhaço Meriaiona 
e o ;·~. ;::. iJ. n ; t1 :::\ "' 
ias :~·t:::H'am· 
e ista oa geocron iog a U/Pol 
grupo Espinnaço 1oram tratadas~ 
entre 1711 +8/-4 e 1752 ± 2 milh 
em c:on::~ i GE.Ta4~ 
o ss·n 
de um modelo evo utivo para o con unto de-
ex,stentes entre 
stric o e as outras unJoaoes ailorantes, 
, abir(ticasn 0e um mooo geral~ estas Gltimas cor 2Aa-· 
SUPí~l'l"Si''iJPO l"iinas Guadri'iâtero Ft::;"ri't'ero (e~SJ, üOSSIN t,-~t a1~.' 984; t{B ..... 
i aaes geradas dentro do C;c~ Transa;nazBnico. 
argumentos ut1 izados ~or aqueles autores Para comprovar 
;go as ;:;t:·: ia0; itab~r(tic:B.:::. cJe;:d::::tcam·~·sç,; e;<1:~;t c:;<:, 
ionais, v·au met fiC ffiBIS eJevaco. cia 02 roc 
Supergrupo EsPinhaço e a presença ae se1xos e itab;r;tos 
acong omeraaos aa umacinho. Cada um aes-
0~ argumentos ~o verificado com a gum aetalne, e os resultados obtidos 01 
i o2unen c a ss·:ÇJu. j " 
DLPVE:Li~A et ai~, t987; 
·:ser ooser as~ 
or entro-]este da Serra do lnha'o Meridional, 
apanhoacanga e Serra o Sapo mostraram evi-
JCC\":; mals :antigas qus· ~ttme1:as n·? ~s ao t;'VEH'Jt 
inhctç:o~ 011 !s~.;o, mt~smo quanuo ·~;1;; c:tmsit!e-· 
inas no Guadr11 ero Ferr{fero Ce.g. 8CLO Di 
e·t i':t.i"l f'.?El~J)~ «-:::,tas prE?tt:·:ns~~s f;:vs;;:si ac;ic\onEzis 
~:S€Hi.ll1C10 
erú t;SG~:S ( 
gumento (grau met 
98;!) ,, foi ti.S€{).(10 Cn':\ 
fico mais elevado), e:<posto ma1s detalhada-
almandina observada 2ffi 
~~ .SJt{:tll met 
i t C) O f} i dO 
o que granacas t 
9l"1.lPO 
t-~::·: ;r.\man a~ 
Com , ... 2~ ~lar;. a de rochas de origem qu1~11Ca em un1oaoes In-
aço, mesmo que eventualmente real, nao se constit•J;ria 
para esta separaç Precipit qu{mica ~uma co amoien-
t:·:· OíE· ;claoe cit::· r.uHa se ia~ ArH::mai!s, no r~Jo t:J·~ainil o ont:re 
é esen aao com ior v1gor (ASSIS e MARI , 1983), uma ~or 
1j~.m;:::·n c mil i ;co s('J. !Ca .. ~fev·v·o é conE;)oer como c zÀst ici':l, pei.o 
tercalada em metassedimentos t1P1cos oa formaç 
to mais iorte Para a aefin• i ~lS i t { t i~ 
orno rna;s an igas ioGa Presença de se;xos destas, eventualmente com uou!"~a·E), f::.m 
2'\t:io::.; c;o Super inhaço,, esPecia1mr.::·nte eg1 ue i;UJ D {)U ~ 
do ~{ERRGESELL (1984), os seixos com doeras aparecem quando 
os aconglomeracos est submetidos a forte estiramento, o que foi confirmado nos 
campo aa teseH A coincid ;a na ci cn·r:; e !~<o·~:, 
twarec: i IHt7.'íYt 
e di 
mHdi:\mente OJ"tt~··~,:;u1) poce tn\J i ~'Ir c;ut'.;:· c;. ou destas do-
cio angulo en re aireç ce estiramento o bancamento ar;g -
servar que autores que defendem um posicionamento no? otero-
acresentado aados que n r:Z! .. ~HD 
9f.\ê)) ;r i Ulll2'1 unI 
~: i !ili':i i'A~:fSOC I 
~·~o i:.'!.zu!. na base 







er·;1t a n 
;ntermeaiária entre OS 0015 supergrupos Para E:XP1icar a 
avu1canitos ácicos e SiF's C1nc us;ve c 9resen~a ae 
íCGS " \ T:\ 
; a e geoqu1m;camente similar ao de 
:o), para exp ·car sua associa~ 
o~im1dades do SerraR 
to os dados ooservaaos em camPo como as 
com;:) I'' f r:tté o momento, i c: o 
ergrupo Minas. onde es-
proposto POr PFLUG (1965) e moa; 
et a .(1980> oefen e uma contempor erdade 
:::: ::; p i n !"1 ;·:x ç; ü 
1 \.Jams-;n te 1 o;:; 
c:;as itatJir;t1 a~;~ 
at~ agora discutidos 
~tapanhoacanga e Serra do Sapo seJam resultantes do C!esenvo1vimento aa 
r· c·~ 
as vezes~ a ooten~ 






PATERNOSTER} 1979; A~ME:DA ABREU e KNAUER~ 1983 b)~ Com 
~ta ae uma melhor exposi irnpeae, na ma1or P te 
retos que possi0i 
;ament aos argumentos apresentaoos por UHLEIN 
arecem ;JCil atum (ntiino e·1acion21lril:::nto com o 
~icas de Morro o Pilar e 
aqu1 clu das, ~~ que, eventualmente, pocem re-
r:·:ot"O Pere:;r::·A)" 
paJeoamo(enta1 sugerida pelo oetalha-
inentais fluviais ( 
umaainho), e tatcos e marinhos rasos (o restante 
ambiEntes marinhos p funaos com turoiOI os asso-· 
ce abertura oe oac.a aesae fase ''rift" 
\do ae c:::1ract0:-r st ica':;; h./ e(t casJ transic: !Gna;~:~ c-~ 
de uma margem continental passiva ( á iscuttoa 
aoresentaoo em outro traba hO o aut ( fi L .. f!i ;;:; :C ) ?\ i~l Li !~ E :._, 
era Serr·o repre-
ou c 
(1985 e ALM~1DA 
ns um c:ompiG:·>~O o·!:iü~ {ti co, con 
e KNAUER ( 985 b). ~ste caráter 
,.J a E>uger· i o por 
ae crosta oc ica 
udrcauo pe~a aparente or1gem 
sim1·1 ss tem srdo ue:.sc ito:s. 
i\!. un:s ct:;mp).e>~os 01""i .\ ( cos c:o Fans~'t !co (e,fí~ B;JUD:i:ER e NICGLf.\S1 :L(?85 , 
~or out o lado 1 oeve-se considerar mais aten amente os dados referentes ao en-
xame Ge u ques e Si 1LS ae or;gem ~sica 1nclu cos na Suite ~eta{gnea Peoro ~essa. 
·-:rfta~) rochas~ '.';{;'! uc.i· ;;·egra a·fetacia:s c:tr 1;;rocessos ce mílc1nit i com n·e 
SB5 
et :::d,. I 
c10: ano~; 
idades ~/Ar variável entre 472 e 2060 !Ui 
COUTO et a1~~ :1'7'8~1>, em (.l.'i:tttt-; c.on+'1 itzxntes com Of:i-
odo U/Po. Em ermos e re~a~ de terr·eno (;igur 
es a aeposiç ao 
:t97::l) ~ 
e enxame~ claro, rnclusive ~ela 
esPeracas 1aaaes r 1mas aos as meta neas acr· 
c,e anos , cem 
ur,·e~ ,:Jr'o::Jrt~s;E; i va 
u 2 anos;, Deve:.'~ 
se notar que este es :lfr?i menos D.ParE>ntemen ~:~', o Ciu:;:\crrl;Ats'i"O Fer-· 
mostra que os dtGues básicos metamor~isaaos !'' { 
:~rn as Vel as, o Grup Sab f!: 
(serras das Cambotas e do Cara-
\ SIGh:~::..., 
l su.nnas 20·:::.~:; i;:~! :l; uaue::;. in~· c 1 a i s:;. P:t:tJ,.~I :a e;-~p l 1 c;;tç: o ínc·.iuem pr 1nc: r 
P ;·:\ mt:·n t t::· 
idades mu to superiores aos 900 mi h 
e o Supergrupo Minas ao Qua-
os;raaas varas centenas de QUilometr 
az;aas para esta 
mapas ex1 entes ·Fa hos~ existindo diques cortanao as men-
0roven1ente oe um amb ente extensiona] ~oca 12aGo 
Pa!""a ·.~.~;:;:sbi:'i t? 
o 
c\ t::ue::; (ta V' e~: 
oraneidade com a aeposi' o Macauoas, como 
·~ me1ra POSS1D11 cade poae atnaa ser 
aparente 1 aue aa ataç , ,;& que apenas um corpo 
que pese fato Ga 
A segun a POSSi~ 
cl 
aoe se pooe ser reai em uma 
t:: 
s·;>\i~>te 1 POi'"E?m tornaMM:;e c1i 
o separar rocl,as tntrus1vas de or gem 
que tantos pesqutsaao-
ICa cortando exten-
tes extensionais 1oca1izados em processos no geral 
nos modelos atuais ue tect 
~o/Superior·. Entretant , granoe pr iema na 
caso da Serra do naço Meriaional é o aas oire-
no 
Gues o enxame. Para f ilmlte onvergente de P~a-
tcado por outros ~ 
ocorre, já que 0red 
E-W e NW-SE (e.g. JOSSiN et a].;l984)~ 
lt1ma hip ese, aparente1Nente a 
i c:~~ ·' con·:::. idE·ta a~:. un; :::toes 
,n:::..s;. com-o t 1'p ic;:~s; co Pv·ot 
presença de metacong 
r-el7:1.t ivõ.mr.::ntE~ c:om;Jns até 2., 
;aos exen1~los mais recentes, como no 
(Pi~i:TGRTL!~), 9BJ.), (:;stes ui i 
.i t:lü POntO Cif? 
(}e( as. cJ~\n"" 
((S',f)u i-~~i);::.~N" 
0,'5 metam· 
Ci~? anüs (NJ{:1St 
i ZtC!C' o a 
bastante Pobres 
;t:;;\ dett,.ít ica" Hera i:;;Stb? ::::tspecto é· tnt:s-;ts:;::;s~;n í:.~ notar que o:~ met:;.H:ong1on·le!"aw--
J.a~:;·;:); :caeios;. Jf:'n r·o oeste t: \po t;~xnt:o t~G:;r·l'"·a :v\er·i iona·,. (r~sr;~n~ 
10 Quadr áter Ferr{~el- (SCHORSCHER; contem 
i t~\ G\%''1:)'' tI 
otmaç: extremamente contuns 
o t~ntr·e ;;.;, GOi.D:::Ch~ ~.97:]), ma~:·~ 
ment arqueanas (G .. 
ras aanaacas oe 1 
a e Canaciá. Para este lt1ma, em esPec;a; no 
~api an, alguns autores tem suger1CO uma l; 
i aç: 
1S 
c i c;ue·::í ma I Sí oe anos (talvez por volta aos 1800-1700 ml 
ano~;) ou iCJarJe:s CJt;'tS ·se ;s novas que 906 1n1-
anos. Amoas co~ocam o oesenvolv;rnento P ansamazon1co cesta regi em iJm 
e c ruptura 
f"E·:::.ioe no 
;nental e iormaç 
no segundo caso proouz-se um 
r omaao :ctPi!::'n:a·; 
da caae1a montanhosa Parece estar 
lo po::isib i·.\ it:a a a.tr ibui o Ci'E um c;·,.,.. 
~tt~ Da;;::;n" Para :;}. cepos; das rochas do GruPo Bamou{, c iorme Já 
et: '!. ~ (J.9üf'l) J mt:·~smo :ev~lnc;o~ .. :se t::m c:cHtt:::~ 
à expan de bac;as marg1na1s ao craton 
" PFLUG Ccom. verba e ChANG 
ram corresponder 
et i';\ 1 ,, ,1 J. 9B 1?) ~ Q 
i Cíi.:.tC)2 U/P 
i. est: e :f·l 
... ' !. 
L:::;;>inhaço 
1saoores (eag. ~OPPE~ 984 , apresenta ~sumas controvér·· 
e sent ioo do pr·~-:u:s:·s::;o S1:lC!t.\:at1 ~ ;::1ssim, i"i0;:1PE 2t ü:i, :l9B:.3! 
çao Para oeste~ aseaaos em aigumas caract 
ce:ste 
t: f{"HtSPOf~t ao 
\tÓICtt:;·s; C!S' tenci 
i·::.mn 
o! o POSICionamento caSe 
la aparen smente calc1a1cal 1 
na serra parecem i 01car 
;a Serro como uma 
~este para oeste é oastante P~aus(vel, se bem que 
dE-: ;sut a pcn::it.:'r i li\ e::;.t:::tr rE-:prs::sq;:·nt<tL1=:':t,, !lO c:asc,_, PS"o:1a 
lcano-Se61men ar ao Alto Rio Guan f aescrita por DAN~ERFER f'IL~:o e 
(1.987 • cst acter:zada por metamafitos/metau ramafitos e metassed -
mrio1o ae WINKL~R ( 977 e c as 
eses arecern ;nd;car Pr superiores a 5 Kbar. ~ 
aesta ~a1xa; em direç a ~este, começam a af~orar os corpos gran 
v 
"i\" 
DPOS! ç: oe un1 moa&~ acaoaoo para a evoi 
con~orme Pooe ser apresentadas anter1ormentem A ~a1ta ae re-
i co ülJ:\ i \," 
con+' 1 ~~D t b fü 
1 t ae mu1tas oas uniaaoes consroeraaas~ assocraaa 
oe oca uarte as f)I~'GC(GnO 
acur·aciOaae cesta tentativa oe mooel,zaç 
;sso, será apresen aao um ESGUEMa gen JCO Para Per( compreen ;c 
r·o/Otóov i c; o, ut i ~~anelo·*:~;;;;' p;re·t'e·ret:c a l.mentt:: a::;. !Jpo·:~,··· 
( iffl(?) pf;t!"'{:\ a S!JD lVI 
ao planeta, a;noa ~ue ern 
t i O 'E) í: hS'C i G 
o Pré-Camoriano~ Quano P~~:l"·m i 
ios cl;ásEtico:s 
er Puramente esPecu~ativo. 
im1tacos ao Arqueano M~cio 
an o representaoos 
Por gnaisses E migmat i os co exo e Gouve a. O perio-
Parece ser caracter! uma massa cont1nenta gnass ca/m s 
anos se rompe, ~er·mitindo o desenvo1v;men o ae am-
0(7: i nt 0:ns:-o·::J- oc;-:::::;~:~o;:; Vl.t;, i co::;.~ Es1-l.: ~:zs; o·~l 
s a.retos P€ a or;gem das ~i1has máiicas/ultram~ficas K 1 í rcas ~cros·· 
'"') 1 tu:r\Imt:-:nte com st-~tjimt:·n o::; qu(mico::; T~.:ss;oci;:<co::J (chsr·ts~ ov·m:::~.;;: 
as porç ma1s basais do Supergrupo ;o Paratina. 
ArGueano io/Arquean SGPer,or Provave1men 
intermeoiária e de opo oo 
1co ambientes deste tipo, 
t"et::·n;:;t:t)ne oe',;_t" ttPico fe~Hn DE l\.i" 9B6) pott::nC:it~~m,;,.'n··· 
,:>eor·o ;:1er 
No i' c:; 
c queano Mé01o ?) 
).n mt·:no~; 
;::l: :; ( 
Clurant 
i. men t: t:·:) _, 
\\1! !. 
ü)E\1' 
::·~m2\ cJe m; nera1 i zaç: 1 r; r,.~·~; te ca:·:;o e·~~·Pt:·;c í :co ;::~ 1J(~; 
1ca i mita bastante as Potencialiaaoes meta· ogenét1cas~ 
aos metassearmentos 
a rn; neTa'.! i za;;: 
; a) ~ 
su~fetadas nos metar o, tosca Quaor,c 
(ta:l\1 t::z como e~fult: o ao t:~'9ill1E rnst:a ao 
{;d:: 1 c a é suomet; i3. um i nt:~Y:'nso rnagm:;~,t smo 
an ttcos, em boa parte com 
atuantes no per{ 
dos terrenos aa regr 
ae pe~o menos arte aos metasseai 
es marinhos de rei :0.""' 
ser comprovaoo pela P esença ;err,;e-
e n1vers iosfataaos e na forma ae ]azulita 
Guclic:u{~ 
::nferior, condiÇ convergentes se nstalam (pe-
arcos de il as, rePresentaoos Pelas rnetavuic 
o Fino, se agregan 
:::1. mo o : .;~ 1 Progress,va oo amo1en e Yc• 
cont nen a s é atestaaa pe]a 
to, ;.,; ~:tt( 
Uf/ 
~ ;;:· ·' ::. 
,!.•, ,, ' 
PDt:cnc;ai co real ~ relatrvamente Pe·· 
metavu\canitos ác1oos~ Acrescente-se a,noa a aParec-
e Di~uíl~Ul ;'n:ii'l; cc ve1s m~~tavu ica~:: :nistc:;·~s com nfvt'!S m '1 !!lH't"· 
os (arsenopirita, ca~cop;r1ta irita)J caracteristicamente ep;o 
?r ot 1CO 
novo Processo ue ruptura o massa continental, com a ciara instalaç 
;nas ) continen a1s e.g. SChRANK et a\.1 
1cas dc;das da mesma ie completam o quaaro oe 
No mesmo per(oua~ a área ernersa passa por Intensos 
s pelos protcil1tos os +i 
caracteristlcos oa r 
regressivamente conc1ç 
itia (talvez a;naa em {ase ~r 
que provaveimen e responsáve! pe~a introa 
orte oe alamantes paJ~a as ochas ~ornerrit cas ua Forma-
se: G2\i2 UE:·::;.cal'"tai" apr1ot is;t c;mr~~nte a pos!:,: 
Oi;z~ ?i\i.9iJ.flS ;:,ens; inl:i'~f'':3.i;:; (OUI ... O! .::e:r·ro ~2 m:::t.ns:J::) 
i\l(·:~'DC i üt'ií:"tCJO~ 
!r\ es t t:: :c\ mo 1 
;1t;;.~pos i ç ce sea1menros qu OS 2 ClaSt COS; 
apanhoacanga) se carac eriza or 
o ~ago Superior" eventua 
,?e r·-· 
t&; com al:;;um 




te ~eta{gnea ro Lessa com un1dades atualmente aflo1pantes 0or-
:c: i u 
fl(·~ç:o l"leri iOI'il:'t1 PE:!,.mité'm~ con·F'orme;: ü! 1'!1.nt:f::rio1·M·' 
ou ele~~. 
ht:1ÇO .. 1 
re1ac onaaos c1retament ao 
() ·' 
ierriieras oanaadas i 2\ 
ICaS P~OPiCia a 
veroadeiros turoio; os e sea mentos 
i c a. 
lÜ 
ior um novo processo e aoertura~ marcado 
oc· I'"'GC:n2l.S1 LJ icas;,, ·se·: in::;ta·l:t:tm ft~ 2\C!f:\ evc~ui ç;nt 
caso, a~enas que agora com 1aaoes ;nu; o 1nencres. A even-
ao ao Grupo l~aPi an 
ese~ oaer;a remeter 
Canaoá), onue Z1 
contc·:mpot" 
o ae:~.t as se ias (Serra ao SaPo, Jac 
a.n a POUCO COnhECIOO, mas oependentemente da 
I" .I 
comprovaoo ~elos aep aa barca leste a Ser-
o::. Dt::CJcron r 
amo !v.·ntt::'S 
i Dr· 1 Ett:UL\noo pe'io meno:s l\i.té 
i 4 i ano")" PtoCE"~~·so::, c1e SiUCHJfJC!i 
oe romita re~at;· 
·,; P(·~\i.:\S illif12l"iil lZEiÇ 
e outros metais 
c~us;ve com ~ormaç 
iniciaram-se no Proter 1co 
(ou ~;eJz:t; at~é fi aa WCici.o Br·a·"· 
prováve.s no Per 
mesa-ambientes escrttos~ Possiveimente aprove tanoo, 
'::l : CZ'tS 
A I :;t 
QUOSOS e SUa DE'P 
pa:-··r:~_ remob i '1; :-~aG: 
e Ei'r ·F::;·\vDr{:\ve i 
o ouro por f~uiaos 
Figura 9.1 
' 
' ' ' Jt ~ ~ 
' ~ . ' ' . ' 
Contato litológJco 
Falha de empurrão 
-- Falha vertical 
--- Fraturas 
~ 
ÇPMPj,(/>i9 tAU! ; .ltAJIITOI I++II.NAII• 
111 ll(ll) Mlt .. OMITIJ:ADO:I i">'-,), C 1iUAfl1'• 




A ·-A' Perüs geológicos 
Povoado 
Xapa geolÓgico simplificado das quadrÍculas de Itapa-
nhoacanga e Deputado Augusto Clementino, na borda les 
te da Serra (modificado de AL~ElDA ABREU et al., 1989) 
COIIIVEIIICÔES 
NETAUl. TRANÁI"ICAS E METAMÂFICAS 
IV""'in . 
~ METABASICAS f Nt:TATUFtf05 
0 FIL I TOS HENATÍTICOS 
CiAANITOS E SNAISSE5 
D . . QUARTZITOS f NETAJtENITOS 
Fll.ITOS 
- f'ORMACOES FfRRÍf"IRAI 
~ OOl.ONITOS 
1° 0 °0 I NETACONGLONERADOS 
DEl. V.COUT0/89 
ESCALAS r :SOON 
WNt?) 
o 
Figura 9.2 Bloco diagrama esquemático da recomposiçao da ''Bacia 
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roTO 6.- Sequincia Serro - Lavra do Morro do Cruzeiro (Serro), com 
corpos de cromitito. 
roTO 7 - Complexo de Gouveia - milonito ã partir de rocha original-
mente granítica da região de Gouveia (NicÕis cruzados). 
roTO 8 - Complexo de Gouveia - detalhe de rocha granítica miloniti-
zada, mostrando grão de feldspato fraturado (o material 
que preenche as fraturas e essencialmente sericítico), re-
gião de Gouveia (NicÕis cruzados). 
roTO 9 - Supergrupo Rio Paraúna - rocha a base de quartzo e lazulit 
ta/augelita da região a sul de Diamantina (Nicõis parale-
los) . 
FOTO 10- Supergrupo Rio Paraúna 
(moscovita), região da 
- detalhe de palheta dobrada de mica 
Fazenda Formação (Nicóis cruzados). 
roTO 11 - Supergrupo Rio Paraúna - rocha a base de quartzo, cianita 
e sericita, mostrando rotação de cristal de cianíta com 
formação de sombra de pressão, NW da QuadrÍcula de Vau 
(NicÕis cruzados). 
roTO 12 - Supergrupo Rio Paraúna - rocha a base de clorita e quart-
zo, mostrando blasto de quartzo com extinção em cruz, Qu~ 
dricula de Extração (NicÕis cruzados). 
:FOTO 13 - Super grupo Espinha"o ~ xisto ve.·1:de. da Quact:r:rcu~a de G uin-
da (Formação são João da Chapada), com desenvolvimento de 
segunda xistosidade a base de •ericita e hematita (Nic5is 
paralelos). 
:FOTO 14 - Supergrupo Espinhaço - xisto verde do ''pipe'' da Lavra do 
Dam~sio, mostrando concentraç~es de hematita e grio de 
zircão disperso em matriz de clorita e sericita (NicÕis 
cruzados). 
:FOTO 15 - Supergrupo Espinhaço - mesma rocha anterior, com formação 
de textura de agregados de sericita imersos em matriz he-
matítica (Nicôis paralelos). 
:FOTO 16 - Suite MetaÍgnea Conceição do Mato Dentro - me~ariolito da 
borda leste da serra i base de quartzo, feldspato, bioti-
ta, sericita e carbonato (NicÕis cruzados). 
fOTO 17 - Suíte MetÍgnea Conceição do Mato Dentro - metavulcânica f 
subvulcinica icida com cristal de feldspato rotacionado e 
formando sombra de pressão. QuadrÍcula Deputado Augusto 
Clementino (Nicôis cruzados). 
roTO 18 - Sequincia Serro - rocha metaultramafica da região 
rada de Minas, com ripas de anfibolio (tremolita) 
cruzados). 
fOTO 19 - Sequincia Serro - rocha metaultramafica a base de 




FOTO 20 - Suite Metaígnea Pedro Lessa - metabasito da região de Dia 
mantina, com anfibolios, plagioclasio, sericita, clorita, 
epidoto e pouco quartzo, mostrando cristais maiores de 
leucoxênio (Nicõis paralelos). 
rUTO 21 - Supergrupo Espinhaço - aspecto textural de filito hemati-
tico com hematita e sericita, Quadricula de Extração (Ni-
cÕis cruzados). 
FOTO 22 - Supergrupo Espinhaço - aspecto textural de filito hemati-
tico da regiio de Conceiçio do Mato Dentro (Nicôis parale-
1 os) • 
fOTO 23 - Supergrupo Espinhaço - formação de segunda foliação em fi-
litos hematiticos da QuadrÍcula de Guinda (NicÕis parale-
1 os) . 
FOTO 24 ~ Supergrupo r:spinlli'\ÇO ~ Pe.qUI'l\A banda de. d:sAl\lamento em 
tilito hematítico da QuadrÍcula de Gouveia (NicÕis para~ 
lelos). • 
roTO 25 - Supergrupo Espinhaço - filito hematitico da regiao de 
Guinda, com agrega,QQ,.S._ .. _d .. e sericita em matriz hematítica 
(Nicôis paralelos). 
roTO 26 - Supergrupo Espinhaço - textura de filito hematitico da 
porçio norte da Quadricula Diamantina, talvez ainda pre-
servando caracteristicas da rocha original (Nic6is para-
lelos). 
ffiTO 27 - Supergrtlpo Espinl1aço mesma regiao da anterior, com for-
rnaçio de agregados de sericita imersos em material hemati 
tico (Nic5is paralelos). 
roTO 28 - Supergrupo Espinhaço - filito hematítico da regiao de 
Guinda, com agregados maiores de sericita em matriz a ba-
se de sericita e hematita (Nicôis paralelos). 
roTO 29 - Supergrupo Espinhaço - detalhe de agregados de sericita 
mostrando filme de hematita paralelo ao contato com a ma-
triz (Nicôis paralelos). 
roTO 30 - Supergrupo Espinhaço - detalhe do contato entre agregado 
de sericita e matriz mais hematítica, região de Extração 
(Nicôis paralelos). 
roTO 3t - Supergrupo Espinhaço - detalhe do contato entre bandas 
sericiticas e bandas hematÍticas, localmente com cristais 
de turmalina (Nicôis paralelos). 
roTO 32 - Supergrupo Espinhaço - filito hematÍtico da regiao de Con 
ceiçio do Mato Dentro mostrando agregado arredondado de 
hematita recoberta por filme de sericita (NicÕis paraleos) 
FOTO 33 - Supergrupo Espinhaço 
tico da borda leste, 
paralelos). 
- detalhe de opaco de filito hematí~ 
com nÚcleo de leucoxenico (NicÕis 
roTO 34 - Supergrupo Espinhaço - detalhe de agregado fibro-radial 
de cloritoide em filito hematÍtico de Barão do Guaicu1 
(Nicôis cruzados). 
FOTO 35 - Supergrupo Espinhaço - rocha a base de clorítoíde associa 
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- SUPERCRUPO ESPI NI·IAÇO - Anã 1 i ses qu{micas de provávels· metamagmatitos. 
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Fila name BIESPTESE,ROC 
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47,1 0.7 2d> 0.2 O,<> 1.2 0.2 <),!'\ t6.'l n.? 2,4 '-'·f "'·~ :'7.!'! 
1.5 <),0 I),Q f'),<) Q,(l Q,O O,<) (1,1) 0.0 <>.O (1,0 f!,(> O,l_l O,Q 
:1.6 (),f) o.o 1),1) o.o 0.1) (),() 1),<) 0.0 >),() f),f) I),<) (),<) Q,f) 
o.o zo.a 1\'l.t> 16.1 17.!5 19.'1 zo.o 14,0 o,Q 10.e o,o '::!,! o.o •>.o 
ta.f) <1.<> •J.•) '>.o '>.•> ''·'> •>·'-' 'J.•> .\!._, •;.•1 a.& r;.•; u.ó ~.~. 1" 
0.0 27.2 26,4 51."l 21.0 3:.?.5 ;•J,J 46,'1 1'1,'1 V!.~ 79,\'1 tHL2 6J.,fJ <~1.'1 

























4 •• , 
n,o ,_,,n 
<)' .. _, 0.1,) !),<) 
,., '.l 
f). f) <),f_) 
C$,69 1'7,1)9 1e.43 HL94 t"'.<)f) 17,1"1 lf>,<_HJ ,"1.4U 
o.647 o •. Jeu o.4o4 o.'l-3-5 rJ.356 o,Jtts <>,J':I::> ,,,;,;.;? 
"· .',/ 
0' ~ ()' 7 '!' 7 
' ' ,(< 1\,(_l Q,(l !l,l_t 
<J,:l '·" f),<) (!,<} ''·'' t)' () 
o. 1 0.6 
(!'f) f)' I} '·'·'-' 
6. 4"1 o ,Q'.' H.'14 l-~.1~' 
2.70 2,'15 L. 7 -~ ;; .UQ 2. !':> 
TABELA 6.6 - Sequência Sêruo (continuação) 
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I >-U,;< 








I 1.1::0 -~~ 
'''·' \'<,H) 


















,<),: O.il ,'/J l.lto <;.i t.46 '-',4l <.•.4:.C l,:.Ct; 1,}1 !,4b :,,;,:4_ :.!,5U 
'1.4'/ L<).!J6 ><''"~'I ~.'1> 11.'14 LL/9 l.~.lU 14.'>'4 U.:.CS 1::0,6'1 lO,,;:::\ :;!4.00 16.;1/ 
lL4l 10.~.5 4"1' ltJ,.,U ti.Q'f Y,ft<.t U,/'1 1/.'1'1' 1~.'16 LL40 ltl.tJ6 .<:.C,4/ :t.l,tl/ 
7.10 lL03 76 tJ,i}H 12.01 10.Q9 0.06 'í'.OO 14.62 '1.13 9.:22 0.91 O.BZ 
·,:,Q4 ;t.,/6 ~~ <./,.Y'f t.ó4 2.06 0,~'1 f.>,::I<J 0.6~ 4,:.!;.: Q,.::;J fL-HI <J,ZO 
•!.'IQ (l,ll (•,!U í),<)Y 'Lll (J,/6 Q,li.l 0.10 :.!,05 2.1":5. S,!O 4,4? ~-'~t} 
<_>,14 f),liJ •.-,<;b <).14 •).0'1 •-•.<J6 0,0:} 1)./>-.', 0.3'1 (),26 O.t·S Q,:.Cl (),17 
1<><),0<) tO<),•)<) J<.«} !.<)<!·'!'.' J<J<!,'l'' t<><),<H! J.OV,O<.> 100,00 lOQ,QO 100,00 J\/O,QQ 100.00 100.00 
46.0 39.7 92.2 76.1 65.6 6i),t:J .),:') "14.0 1HL'i' 71.2 •n,7 t)6,3 Q7.4 
e..s o.o HL2 7.o 11.5 6.2 17.0 1s.a o.o o.o 9,5 o.o 1a.o 
5.3 Q,/ '),6 <).6 1.~' 4.:? 0.6 0.6 o.o 12.6 16.3 26.1::1 17.4 
u.s :z:s.J z. 3,3 13.'1 17,4 t.a 4.2 o.o 'L2 z.a 2.9 1.7 
J.4.t Pl.lJ UL3 <Lr •~tt.f zo.~ o.1 .~a.z 11.:2 17.6 1.7,., ~.z ;.:,'1' 
o.o o.o (!.0 o.o o.o 0.0 o.o 0.0 13.2 o.o o.o o.o Q,Q 
<_),() <). <) <). <) f).<) !} • I} (),() (>,() Q. <) :.t.a 111,4 f),() O,Q Q,O 
f),<) Q,O ::LJ Q,i) IJ,(> <),0 11.1 0.0 Q,Q Q,Q 0,0 17,4 12,0 
l't,t l'i',ll 0.0 24.4 }1/,tl l'i'.<) 1),<) 2,? 42,4 20,.::; HL4 Q,Q Q,fJ 
}4,S 6,'1 :-n.r 42.1 lZ.'t 2<..>.1 6tL6 17.9 Q,O 0,0 11.2 21,2 23.4 
Z.4 ~.'1 0.1 11.1 3.9 4,0 :<'.6 17.0 14.3 '1.6 o.o o.o (),Q 
1.'1 l,l 1.8 L~ 1.5 :<'.0 0.8 ILB :t..ll 2,:} 0,6 0.7 1),"1 
O.<..> 0,\1 "·" (1,<) <J,O iJ,O 1),0 0.0 Q,Q 3.'7 :<'0,9 24,9 ZJ:.'i' 
0,<) 1),0 I),(J 0.0 f),O Q,(J 0,0 Q,Q 1),1) 0,0 2,8 O,Q Q,O 
OJ.:s o.-:t. 1;.1 0.3 0.2 0.1 0.1 t.:) o.? o.6 o.3 o.o o."! 
fJ.o o.o •Lo •>.o o.o o.o o.o o.o o.o o.o l),o z.a ;::.z 
i.t,•J (),\! 'IJ> 0,() (!,1) 0,<) 0,0 0.0 LJ Q,Q 0,() o.O Q,V 
11..41 10.53 '>'.49 ll.l.t:>€1 t:l.6'1 'f,t':l6 !L74 17,'1'1' 1!),'1'0 1·'3,40 1.6.tH.l :;::;:,47 0':1.07 
U,~06 O.Jfl <1.S~I 0,5J5 <1,52~ 0.5~Z 0.260 0,731 0,040 0,582 0,70B 0,6'i''i' Q,698 
/.68 '2.'14 /.ó~ <:.fJU ;>,h5 '1.66 2.67 :<',70 2.Ua :r.7tl Z,Bl 2,'1''2 Z·B-J 









































llf' 1 <j 
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4 6, tiO 
1. 'i' O 
1::0.60 
J. 'i'l 















































<\ l ,60 
l '20 
14.20 







































































Q,(l o.o o.o o.o 0,0 o.o 
o,o o.o o.o o.o o.o o.o 
o.o o.o (),Q o.o Q,Q Q,f) 
Q,Q o.o Q,Q o.o o.o o.o 
o,o 0.0 O,Q O,Q Q,Q Q,Q 
o.o o.o o.o o.o o.o f)Ji 
0.0 0.0 0.0 0.0 o.o o.o 
11.07 11.ao 1o.:n1 1o.:s:'! 10.44 11.t.1 
0.6-17 O.b'l:S 0.60'9 0.:)"11 0.60? 0.656 
o.ooo 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 
o o o o o o 
o.o o.o 0.1) o.o 0.0 o.o 



















































































































































































































0.0 Bb,Q 66.0 .ttH.O 0'9.0 161.0 268.0 0.0 0.0 
o.o 14.0 10.0 11.0 o,o 22.0 :la.o o.o o.o 
o.o 150.0 247,() 1'94.0 100.0 3'91.0 664,0 o.o o.o 
o.o '9,0 10.0 t>.o o.o ta.o to.o o,o o.o 
Q,O 14.4 11.0 Hf,O 9,4 20.7 49,3 O,Q 0.0 
o.o 29.0 Z3,7 ::S'f,2 16.6 00.1 'f'!',2 Q,O Q,O 
o.o 17.0 13.6 23.2 11.!1 34.4 60.3 o.o o.o 
9.64 9,30 10.1::1- 12,14 '!'.B6 11,16 12,41 12,42 14,01 
o.b07 o.5'96 0.022 o.62B o,4o& o.629 0.72'9 o.607 o.6 
o.ooo o.o~u. o.092 o.o!JQ o.049 o.019 o.o43 o.ooo o.o• 
o J02 J4b :S2b 277 29b 460 o o 
o.o 22.1 40.7 23.!1 33.2 10.!1 24.1 0.0 0.0 
z,oo z.oe 2.61 :z.o't 2.63 2.6o 2,07 2.73 2.1· 
- SUI'.fE META1GNEA PEDRO LESSA - Análises quÍmicas de· metabasitos 
• 
file ne.me H<METAIJAU.t'~OG 
!lampl!il 
arnup * 















M!Jló MfH7 MIHB MI.H'i' 111'!:.!<) M!:l<.:l MIJ;t2 MIJ2S Ml:!~~"' 111J:;!I'.I M~Zó 111:1;."7 M!!Ztl MO:i!T Mt:I:.HI 
65.00 6),00 6J,O<J b$.00 6-},00 6~L<J<J 6S,O() Q.$,f)0 6S.OO OS,QO ó~oOO 6'3,00 63.00 63,00 6::1,0( 
10 1 1 1e l'í' zo ~·1 ;:;;t. :t:s :<:4 :.:t~ 2t. 27 za zv ;so 
-.:s 3 3 s .J 3 4 4 4 4 ::'> ~ t'l t) 5 
o o o o o o o o o o o o o o o 
1!6.00 46.60 4'1.90 46.60 41.40 4'1.40 47,20 46.10 47.40 46.60 "17.60 4'1.60 46.70 48.42 "'·'" 
t.;t.Q l.tiO 1,!1() 1.5<) 1.:50 S.lO 2,4<) Q,O'f 1.7Q 1.}0 ;;>,66 1,71 Z,'HI lo32 Q,'f; 
14.6Q l<1.'i'O 14'.60 1:::1.70 J..:).'/0 14.00 l'L40 14.30 14.70 1•\.30 1:.'1.06 14.EIO 14.10 14.74 14.6( 
2.46 2,94 4,<:} J,:.l-1 2.70 1J,;u, 2,'f6 Z,tiZ '3,36 4,tl'f 1.63 ;t,tiEI z.oo lob'll 1.7~ 
7.17 a.HI 6.06 '/,:::\:) /.20 lfJ.6tl t0,6tl 7,6:!\ 8.49 7.48 6,05 9.-38 9.24 B.24 7.9( 
O.l't 0.21 0.20 u.22 4).1"/ Q,28 0,26 1),19 O.:ZZ Q,HI 0.17 Q,'lQ Q,20 Q,l'1 0.1• 
.... uo to.oo a,Qo 1o.zo a.1o 4.eo a.oo t:z.oo a.:zo ?.70 7,74 7.32 t.L40 e,4o 10.0< 
l:l,Jf) 10.70 ll.EIQ ?,60 U!.OO ;!1,80 10,30 lZ.~O 10.80 11.20 't,'\16 10,3el 'f,:ZO 11,62 12:,01 
l,jJa o.'16 t.su t.oo t.6o z.t~l) 1.4;.;: o.~;, t.6o t.oo ;l.:lt. 2.10 2.06 1.2e t • .:zt 
o.H o,'}O 1),1'1 o.r;; o.;:t t.•)(ll Q,e,o o.J4 O.}l 0.21 0.11 o,Jn o.64 o.64, o.::s1 
0.13 0.1<11 Q,l/ O,l'f 0.14 O.l.O 0,30 Q,l:Z 0.18 0.10 0.43 0.27 0.48 Q,l8 0,11 
2,U6 :Z,l't 2.04 2.31 :z.;n 2.78 1.67 2.68 :Z.t'f 2.76 2.72 2.141 .-~.02 :z.24 2o·l1 
"1'?.70 '1"t'.22 100.67 99,1-1.1 '1''1.65 'HJ.:J7 ~~.21 ~9,52 'i''i'.:Z1 'i'9.46 'i''il.:z . .,: 'i'~.tb 'i''i'.O:Z 9Y.16 'i''f.:Z< 
'i'.'i'O 11.43 ll.ll7 12,.J·3 '1.611 15.36 l:S.:H 'il,'i'O 11.01 11.61 '1,5:Z 11.71) 11,04 9,76 9,41 
o.50'i' o.~sa o.&64 o.~~2 o.~30 o.763 o.6:Z? o.407 o.3e'i' 0.5<119 o.506 0.619 o.57:Z o.34Z o,4· 
2.71 ;:,:,72 ;t.,/0) ',i,!;< 2,6'( :..'o66 2,73 'j.,./3 ;!.,70 :;',71 2,68 2,6'i' :Z,'/1 Zo69 2,7, 
TABELA 6.7- Suíte Metaígnea Pedro Lessa (continuação) 
8.tmpl111 
Gr-oup * 





































l.l' 1 'i' 
1. 60 
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6 J' <)i) os.•to 
,, Q 
61, H !JCJ,6'l 




o. ll:l Q. 1'1 
4' 4'1 4. ::lO 
7.60 J.B"' 
'Z. F/. 2. 44 
1 .eu 1.10 





































































50 .!i 'f 
3.46 
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4.'.::1::. HJ.'I! 4/,,:'.,:i 4H.22 ~0.'.<5 <17,53 
1.~.:., .J:,t.< -.·.t:~u .'.'16 .1.~4 :.:.at. 
1b.:i.' l2.l;l4 14.~~1 I'Lf<J 1:.',4:.0: 14.10 
~Ltll :Ll:l 'L24 e.tl 10.4f.l 4,53 
6.6? 10,91 tt.to 6.''"' 6.:>5 '1,ea 
0,2!) 0,25 o.:l'5 1),10 Q,Z5 O,'U 
6.12 5.46 ':'L51 7.64 5.!4 o.oa 
tt.!io 'Ll::l t3.'>'6 7.72 6.a:z e.rH 
z.•n 2,a4 2:.61 o.vs 2,79 t.s3 
0,:'>2 •J.tl9 i),'l~ I),Hl 1,06 2,'1'1 
o.o:2 0,40 o,41 o •. :H:I o.4'i' o.:za 
2,,4 1,~6 !.5/ 3.51 ü,98 l.6i 
99.,~4 '(9,14 9'~.l.2 101.27 100.49 100,2'1 
0.0 o.o o.r> o-,o 46.o ::16.0 
o.o o.o o.o Q-,0 500.0 400.0 
o.o o.o o.o '11,0 :)4,0 "17,0 
o.o o.o o.o 140,() !49,0 116,0 
o.o o.o o.o 69.o 70.o ao.o 
0.0 Q,Q 0.0 Q,Q 27.0 4!LO 
o.o 0.0 o.o o.o ::';70.0 69,Q 
0.0 O,Q O,() Q,Q 62.0 !12.0 
(),f) 0.0 0.0 Q,l) :tlO.O Hfii.O 
o.o Q,Q o.o o.o 52.0 40.0 
O.Q O.Q Q,Q O,Q lQe!Q,Q l.OQ,Q 
o.o o.o o.f.t 21.0 -zz.o 2:s.o 
o.o f),Q f),() o.o .:!!1.!1 o.o 
o.o 0.0 0.0 0.0 51.5 o.o 
o.o f),Q Q,<) o.o 36.6 Q,Q 
lO.t2 Ul.'75 111.!0 14.34 J.5,'?8 13.96 
o.<>2B o.719 o.122 o.604 o.7!19 o.6ao 
o.ooo o.ooo Q,QQQ o.ooo 0.073 0.652 
o o o o 332 4!16 
o.o o.o o.o o.o 6.1!1 1.36,'7 
2.66 2.69 2.70 2.67 2.64 2.70 


























































































11.~~'1 12.<!1) J.Q,f!:S 10,5::1 J.O,Q6 l.~.::SQ Y.'I'Q 'í'.6'9 J.Q,<\4 12.46 1Q.<!2 l.l,'4tl l:Z,Q'f 12,71 10,21 
Q,;$2 0.2.7 0.22 O,:Z'I' Q,::SQ 0,31 O,:ZO Q,16 0,21 Oo:ZO O,ZQ Q,21 O,:ZQ Q,26 0.24 
11.~1 10o62 11.'i'3 12.13 12.38 10.38 12.12 11.69 11.'f3 10.02 12.66 10.02. e.29 11.77 9.70 
4.'i''l'.., 4.37 4.44 ;s.v1 4,34 4.4"t 4.10 :1:.20 1.20 2.24 1.00 z.o't :z,::s't 1.00 o,,7 
o.:z:s o.:aa 0.1::. o.65 o.:zt. o.:n o.::to o.42 1.24 o.o6 o.41 o.:u 2.00 o,4:s 0.42 
0.16 0.11:1 0.14 0.10 0.12 0.1.6 0.12 0.10 0.12 0.20 Q,Q'i' 0.01 Q,71J Q,2D Oo2& 
100,00 100,00 100,00 100.00 100.00 100o00 lQQ,OO 100,00 100.00 100,00 100,00 100.00 100,00 100,00 100,00 
O,O Q,O O,Q Q,Q OoO Q,O O,O 4.& .,:,0 4o<4 .,:,7 IJ,l) 10o2 OoO Q,:S 
1.:3 1,6 Q,'i' 3.'r 1.tt 3,4 3,3 2.CJ 7,3 3,3 Zo4 3.0 11.8 2oD Zol) 
23.8 27.0 :íiU.'P lb.'t ut.'i' 13.6 21.1 1'P,O 10.2 19.0 e,::s; zz.o :zo.;a: 12.7 e.:z 
17o6 ;;1:3,4 22:.0 20.0 :,u,4 31o't :Z4o0 ::S7,3 31.7 28,1 28o4 :Zóo2 ZQ,O ::11 0 9 3<4o& 
10.0 Oo4 Q,l) a.a ,,6 13.2 7,4 Q,Q o.o o.o 0.0 o.o o.o o.o o.o 
Q,Q o.o o.o o.o o.o o.o o.o 1Q,4 10.4 12.7 20.0 12.2 11.3 23.2 33.2 
'V.2 10.0 10.0 13.4 11.1 13.4 e.e o.o o.o o.o o.o o.o o.o 1.tt o.o 
4.7 !1.8 4.::1- z.:s 2.7 6.0 ::s., o.o o.o Q,Q Q,Q o,o o.o ;s,Q o.v 
;L! 3,7 2,'f' 2,3 2.1:1 :;,,o 2.0 Oo4 0.<4 0,4 0,4 0.4 0.4 ;s,.,. o.o 
Q,Q 0,0 OoO Q,Q Q,Q O,Q Q,Q 10,8 11o6 13,8 1lo3 l:Zo7 l4o::S OoO Q,O 
Q,Q Q,Q Q,Q o.Q Q,Q Q,o O,Q 2.0 \l.1 4,::5 1.D 7,\l 't,7 O,Q ll.O 
(h4 0,4 (),3 (),:;2 0.3 0.4 o.:, o.:, 0.3 0.4 o.z 1.2 1.. o.. 0.6 
11.3'f 12.2& 1Q.IJ3 lQ,U& 10,68 12.30 "•'0 9o6'r 10.44 12,46 J.Q,Z2 llo4U l2o8'r 12:,71 l0o21 
O.ó:.'S7 0.673 Q,6Q'f O.l'l71 Q,60'1' O,ó!UJ 0.407 0.0'9'7 Oo02:S 0,420 0,403 Ooó29 Oo729 Ooó07 Oo61Z 
z.7o 2.11 2.70 2.70 2.70 2o73 2.6e 2.48 2o72 2.'72 ílo74 2o7:Z 2.70 2.76 2.1112 
~T~A_B~E~L~A~~6~·~8 - SUÍTE META!GNEA PEDRO LESSA - Óxidos• maiores em base seca e· minerais normativos 























MIH6 MIH7 111)18 NfH'? Mfi2Q MD~l Mb22 MfJZ3 Ml!24 Hf!20 MQ20 
6~.00 o:.s.oo 03.00 63.00 63.00 63.00 63.00 Q3,QQ Q:,S,QQ Q:,S,QQ 63.00 
16 17 16 l'i ZO 21 Z:l 23 24 20 Z6 
3 3 3 3 3 J 4 4 4 4 o 
o o Q o o o o o o o o 
48o4U 48ol7 46,66 4Bo0? 4fto8l 01,86 46,&4 47o73 4fo03 48,41 4~.61 
1.24 1,31) 1.52 1.!)6 1.34 3.ZD 2,47 Q,,z 1.76 1,;}1) 2o76 
1!:),::1;2 Uo40 13.04 14,23 14.\H U,l.'t4 13.71! 14,81 10.20 14.86 11),(13 
10.34 ll,IH 12.06 12,80 'i'o'tZ 16.15 13.6'1 10.20 ll.'i'l 12.07 '1.88 
o.zo 0.22 o.:zo o.:z:s o.ta o.:z., 0.21 o.zo (.1.2:.S 0.1., o.ta 
10.11> 10.34 8.74 lO.!:i't Q,'fo !).014 w.z~ lZ."'Z Uo4D 1o.oa a,o:,s 
12,73 lloOO llo'i''t "',"f7 1:;'!,36 :.So'P'I' l-Ool!l'l' l:loá:.S llol7 llo64 1<h:.S6 
1.f2 O,'P'i' 1.40 l,O't 1.66 :Z.b8 1.46 0.57 lo61.'t 1.04 :z.::nt 
o,:.s:z o.;,.1 o • .t'l' o.7G o.za 1.10 o.A7 o.::sG o.::s8 o.z8 o.74 
o.u 1).14 0.11 0.20 0.1<1 0.10 o.;n 0.12 o.1't 0.10 0.47 
100.00 100.00 100.00 lQQ,QQ 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 
eu.'t 84.1 7&.4 so.4 74.t'l 4o.o 12.2 91.& 12.6 e::s.1 42.4 
o.o Q,Q z.o o.u Q,Q 11.2 l.b o.o 1.4 2'.3 o.o 
1.9 1.8 1.1 4.4 1.11; 4.1!1 3.9 2.1 z,::s 1.7 4.4 
'V.I't 111'.4 11.'f •• 2 13o't 22.7 12.4 4.8 14.0 e.e 1't.8 
:$3,8 ::S6o7 ::S4,2 ;U,.7 ::S6.1) 1'1,1 29.1 36oft ;)2:,9 ::SD,Q i'to9 
o.o o.o o.o o.o o.o 2·'1' o.o o.o o.o o.o o.o 
3:1,;$ 14o0 l'l'o9 .l,;t,;:J l'to;:s Q,Q 17,0 2:0o1 17oZ 17di 14o't 
z::s.a 31.o ::u.7 ::sz.e :t:.t.o :;e:;,;,7 :za.'J :z:t • ., 2:;,;,3 23.1 22.0 
1.6 o.o o.o o.o 1.0 o.o o.o 4,8 o.o o.o 0.4 
:,,7 4.4 t..z o.o 4,0 a.o 4,4 :s,s 3.o 4,., 2.4 
2.4 2,., 2 • ., 3.1) z.o 6.2 4,7 1.7 ;s.;:s 2.6 lt-2 
o.:s o,;s o.4 o.o o.::s 0.2 o.7 o.:s o,4 0.2 1.1 
10,:$4 .1.1.81 12.06 12.80 V.'l'2 10.10 13.69 10.25 .l1.'tl 12.07 'foliO 
o.oo'i' o.&::se O.IH14 o.!H12 o.o::so o.766 o.t.2., o.4&7 o.oe• o.eto4'f o.etoi'J6 
;,!!,7:;$ 2,70 2o74 2o76 2,71 2.71 2o76 2o71t 2,7;5 2o70 Zol:i'f 
TABELA 6.8 - Suíte Metaígnea Pedro Lessa (continuação) 
Mlf27 MDZC f11f2'f Mlf:,.Q 
t.;s.oo o::s.oo t.:s.oo o;s.o1 
27 20 29 30 
c IJ IJ o 
o o Q o 
4'1.40 48.7:5 :50.05 49.04 
lo77 :Soll lo:$6 Q,'i'l 
u.:so 14,12 .t&,z:s 1&.:s. 
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TABELA 6.8 - Su!te Metafgnea Pedro Lessa (continuação). 
mamp1t~t 




'1' I Ofa 
A'ltaQ:.a 
P' • s,ao:.a 






p ta' C) !.'!i 
H$átCl·•· 
ICJ»ottla'l 
Nl .... .... 
v 
"'"" 
Nb ..... .... 
...... 
""' .... 
N .. .... 
.... 
"''" H o 








e .. :t.7' 
6 .. 4~ 
j,;t.,.42 
Q .. li..h 
0.<10 
a-. .. e 
tfl:j,Ja .. e 
:1":1.. .. 0-
... 15 .. 111> 
\$8:11,.0-
S. :t. .. . 
<411'6 .. . 
:1.15 .. . .. .,. .. . 
:1.4,.0 
~~. ...... ..... 
, ........ ..... ...... 
tt.? .. e 
:lt .. 4 
:L,.:JJ 
:» .. !!li 
:U: .. Ji,ll ..... ... .., .... . ... ..... 
:L:l~laQ ..... 
e .. Jf!e 
...... 7 
:1:1.. .. 42 
:t. .. :t.7 
~ .flU 
...... 
124:t. .. e 
C!lllôlUS .. e 
4Ia .. 0 
:t.;aw .. e 
fflt11' .. e 
:1U.>4 .. e 
t. ...... ...... 
:t.e .. e 
IM<47',.e 
S. \,"i .. . 
:l :1 .. . 
S!Qll .. 7 
"'·"' 1.:» .. 6 ..... .... .. .... 
~-~ ..... 








e .. :.ae 
;1" .. 31. 
;1,8.ía6 
~ .. :1.9 
e .. !5e. 
... :a ... 
:a:a• .. • 
:t.eJI~-· 
\5:11 .. . 
7eJ .. . 
.s. ..... . 
sa""':t. .. e 
2 .... 
:s.ts:t. .. e 
:L7 •• 
:l ....... ..... 
:1.19 ... 
a• .. a 
9 .. 15 
llilrtll .. At ..... 
:t..7 ...... ...... ..... .... .. ... .. ... ..... 
• 
Mta S. :L ........ 
... .. .. 
-47 .. 68 
e .. 9:t. 
:tfM' .. em; 
:t.IQJ .. Q~ . .... 
e .. :t.9' 
:t.õa .. :t.3 
:L ta .. liUille' 
... 9:1' ....... 
eJ:t. .. e 
at4IIJI' ... 
624 •• . ., ... 
:s.a:1 .. e 
s.;a .. . 
:124\S .. . 
s.oo4.e 
w ••• 
• •• ....... .... ...... 
s.s.a ..... 
s.:t. .. m .. .... .... 
Q .. ?' ..... ...... .... .. ... 







:t.Q .. -4Q ..... 
e.ae 
6,.72 
:t.e .. ww 
0.1\'l<ll 
0 .. !54111 ..... .... , .. 
37 .. . 
Hl ....... . 
:1.<47 .. . 









.,.. .. . . ..... . 
"·"' .... 
,.. ... 
"'·"' ••• ..... 




... 9 .. :&.9 ....... 
S.la .. 9'fôe 
;.~ .. 79 
• ••• . ....... 
.o4 .. dHit 
7 .. , •• 
la .. ~· 
•• 9!ll 
..... .. , .. , .. 
126 •• 
me.• .. • 
a~.• 
m:m .. e ..... 
"'··· 9'3UI.e 
34 .. 0 ....... 
:am.e ......... 
:1.0.,0 
-4-9 .. 3 ..... 
s.:a .. tlll 
.... 3 
':1.:1. .. 3 ..... 
!.0 .. 7 
"·"' . .... 
"'·"' .... .... . .... 
m .. ta ... 
s.~a ..... .a 
:a.e .. o4Gl 
6- .. ew 
e.;aw 
elo ....... 
6 .. eua 
la .. 79 
:a. .. e a 
e .. o4Q 
• .. 9Q .. ........ 
..... 0 







;;,u.e .. e 
eua .e .. ..... 
Jaa .. 0 
a=s.e 
C57oolllJ .. .. 
"""·· 
:L&.-4 .. ... 
··"' ...... . .... .. .... . ... 
"'·"' . .... 
=T~A~B~E~L~A~~6~·~9 - SUíTE META!GNEA PEDRO LESSA - Elementos de ternas raras de algumas amostras. 
File name a1HEHAllT.ROC 















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































TFH16 Tf.H1'i' TFHZQ TFH21 TfH2Z TFH23 TFHZ4 
44.00 44.00 44.00 44.00 44.00 44.00 44.00 
UI l'i' 20 2:1 22 Z:S 24 
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'(} o o o o Q o 
:s:L:St ss.n, 34.a7 :?J:o,:n 3o.:u 32.04 :.nt.34 
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o.O:$ o.o4J! o.o6 o.o;, o.o4 o.oa o.o4 
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a.zo 7-fH a.t() a.Yto e.43 7.46 e.t'í' 
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o.o o.o o.o o,o o.o o.o o.o 
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2otl7 Zo60 ZoiPI 2,63 2,37 2ob1 2o08 
TABELA 7.1 - Filitos hematlticos (continuação) 
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TABELA 7 .l - Filitos hematfticos (continuação). 
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